


~it~vo · Con~resso Brasileiro ,~~ ;~tQOt~~~J~ 
,_ O que foi o scientifico Cf-rtamen 

. Sob os auspícios do Governo do Estado e do Instituto Historico 
do Espirito Santo, reuniu-se, de 24 a 30 de novembro do anno passa­
do, nesta Capital, o Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographi a, con· 
soante fôra accordado, quando do Setimo ·c ongresso, no Estado da 
Parahyba. 

C1bendo a presidencia de honra, do Congresso, ao dr. floren­
tino Avidos, Presidente do Estado, s. exa. procurou dar ao Instituto todo 
o apoio moral necessario, afim de que á reunião do scientifico certa· 
men não faltasse o brilho j)reciso para maior realce do nome do Es· 
pfrito Santo. · :: 

A Commissão Organisadora, composta: Presidente, desernbarg1-
dor Carlos Xavier; vice-presidente, dr. Antonio francisco de Athayde; 
secret.ario gera!, dr. Arthur Lourenço de Araujo· Primo; 1.0 secretario, 
dr. Marconde5 A. de Souza Junior; 2.0 secretari o, professor Heraclito· A. 
Pereira e thesoureiro, dr. Arnulpho Mattos,. foi incansavel, cercando de 
verdadeiro carinho a organisação do programma que· foi executado. ·· 

· , A Commissão Technica, composta:': Presidente; dr.: Archimimo 
Mattos ; vice-presidente, dr. Alarico de frei tas; 1.0 · secretado, :pharma · 
ceutico Adolfo fraga e 2.0 secretario, capitão dr. Octavio Araujo, tudo 
envidou para que os trabalhos do Oitavo Congresso alcançassem o 
brilhante exito que logrou.' " );·, .. ' ". ::;. · 

Deliberou essa Commissão que pertencessem a Comrnissão Oe. 
ral, por · parte · do instituto, todos os soei os aqui domiciliados das catego _. 
rias - fundadores e Effectivos - e mais os- Honorarios e 'Correspon· 
dentes - que concorresse·m com theses ao Congresso. - · . . --.. . . . . .. . 

O programma . '!~s . (e~tas . 

Em conferencia do . desembargadÔ.r Carlos Xavier com o exrno. 
sr. Presidente florentino · Avidos ficou ·co1Úbinado o seguinte program· 
ma para as festas do Oita'vo Congresso Brasileiro de Oeographia. 

24 de novembro - Quarta·feir~ · - ' rr. 
: •• - '> : ..... • ..... :; .. • • .. > ' •• .. : _;., . 

8 horas. - Passeio pela bahia e visita ás Obras do Porto, Hos· 
pHal de Isolamento, ao Reservatorió do A~astecitnento, d'aguà'. 'ie ltaquary 

:· .. ,. ,?-'".!·r r 
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t 3 horas. - Sessão solenne de abertura do Oitavio Congresso 
Brasileiro de Oeographia, presidida pelo exmo. s:-. Presidente do Estado. 
falarão o presidente da Commissãa Organisadora e oradores inscriptos. 

25 de novembro - Quinta-feira 

9 horas. - Sessão plenaria de eleição da mesa e das Commis­
sões, no Palacio do Congresso Legislativo.- Trabalhos das Commi1tsões. 

13 horas.- Assistencia á inauguração do Mercado Publico e do 
edifício do <Grupo Escolar>. · 
· 13 Ih - Inauguração da Exposição Estadual,na Avenida Capichaba. 

15 lf.i - Visita á fabrica de Tecidos. 
20 1h - Recepção em Palacio, em homenagem aos Congressistas. 

26 de novembro - Sexta-feira 

8 horas - Passeio de automovel á Praia Comprida. 
13 horas - Trabalhos das Commissões. 
14 horas - Visita ao tumulo de Anchieta, onde falarão os drs. 

Aristoteles da Silva Santos e Misae! Seixas. 
14 lf.i.- Visita ao Tribunal Superior de justiça, ao forum, ao juízo 

federa l, aos Collegios, Imprensa, Bibliotheca e Archivo Publico. 
19 horas. - Cinema c9m fitas locaes em homenagem aos Con­

gressistas. 

27 de novembro - Sabbado 

8 horas. - Visita á Gruta Pedro Palacio e ao Convenh falará 
o dr. Carlos Xavier. 

13 horas.- Visita á Piratininga e á Penitenciaria, onde falará o 
dr. Archimimo -Mattos. · 

19 horas. - Trabalho das Commissões.- festa na· Escola Nor­
mal.......: falará o dr. Arnulpho Mattos. 

22 horas. - Baile no Club Victoria . . 
28 de novembro - Domingo 

13 horas. - Sessão preparatoria do Congresso de Esperanto . 
Eleição e posse da Dir~ctoria. . 

15 horas. - Inauguração do jardim de Palacio e da Praça Cos-
ta Pereira. Visita ao Parque Moscoso. · · 

19 Ih. - Sessão no Instituto, em homenagem aos Congressistas. · 
- falará o dr. Alarico de freitas. 

20 Ih. - Trabalhos das Commissões. 
e . . 

29 de novembro -- Segunda-feira 

8 %. - Visita á Serra. 
13 horas. - Sessão plenaria do Congresso de Oeographia.­

Approvaç~o de moções. 
. 20 horas. - Banquete em Palacio, em homenagem aos Con­

gressistas, 

---------------~ ----



30 de novembro - Terça-feira 

8 horas. - Visita á Santa Casa e ao3 Orphanatos. 
1 O horas. - Trabalhos das Commissões. 
13 horas. - Sessão solenne de encerramento do Congresso de 

Geographia, presidida pelo sr. Presidente do Estado. falarão o dr. Ar-. 
chimimo Mattos e o Presidente do Congresso de Geographia. 

16 horas. - Palestra de 15 minutos em Esperanto e Portugue~. 
20 horas. - Collação de gráo na cEscola Normal Pedro li >. 

Theses apresentadas para approvação do 8°. Cong resso 
de Oeoeraph.ia 

1 - feria dos do Brasil. - 3 volumes: - Carlos Xavier. 
2 - O Territorio do Espirito Santo : - Carlos Xavier. 
3 - O Ensino de Historia : - Carlos Xavier. 
4 - Apontamentos historicos, geographicos ·do Espírito Santo : - Carlos 

Xavier. · 
5 - Resumo geographico e historico do município do Rio f ofmoso: -

Carlos Xavier. 
6 - Historia da propaganda republicana no Espirito Santo : - Desem­

bargador Affonso Claudio. 
7 - f actores Geographicos da autonomia Nacional: - Thomaz Pompeu 

Sobrinho. 
8 - A Amazonia, das grandes possibilidades e infinita grandeza:- Can­

dido Costa. 
9 - Geographia economica, commercial, agricola e industrial :-Marcilio 

de Lacerda. 
'1 O - As raias do Matto Grosso: - V. Corrêa f ilho. 
11 - Hydrographia fluvial do Espírito Santo: - Lima C1mpos. 
12 - O uso dos metaes na America prehistorica : - ür. Carlos Studart 

filho. 
13 - Contribuição para o e:;tudo do conceito de limites e fronteira : -

Padre Geraldo Pausrels. 
14 - Duas Geographias : - Padre Geraldo Pausrels . 

. 15 - O conceito da região natural e uma tentativa de estabelecer as re-
giões naturaes . do Brasil : - Padre Geraldo Pausrels. 

16 - Itamaracá : - Mario Méllo. 
17 - Cariacica: - C. Schwab. 
18 - Linhares : -- Joaquim Castro. 
19 - O Jalapão: - Urbino Vianna. 

· 20- Historiographia do municipio de Santa Cruz: - Bittencourl Junior. 
21 - O Busio encantado: - Elpidio Pin . .entel. 
22 - O municipio de Ourem: - Palma Muniz. 
23 - Questões de limites do Amazonas - Pará : - Palma Muniz. 
24 - Delimitação O bidos - Alenquer: - Palma Muniz. 
25 - O municipio de Parintins: - Palma Muniz. 
26 - O Ensino Primario no Brasil : - Carolina Pickler. 
27 - O Problema da siderurgia nacional: - Nelson Senna. 
~8 - Reforma do systema tributaria mineiro: - Nelso11 Senna. 
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29 - A Terra Mineira: - Nelson Senna. 
30 - Um nome para a futura Capital: - Moreno Brandão. 
31 - Recordações mineiras: - joão Duarte. 
32 - A vida de januario Garcia: - josé Teixeira de Meyrelles. 
33 - A divisão territorial do Brasil e sua importancia no ponto de vista 

da Unidade Nacional: - Ewerardo Backheuser. 
34 - A theoria geopolitica da reimplantação das capitaes. A Capital do 

Brasil : - Ewerardo Backheuser. 
35 - Nota sobre o. valor psycho social da toponymia, applicada ao caso 

brasileiro: - Ewerardo Backheuser. 
36 - Rapidos traços da paisagem cultural e polilica do Estado do Rio 

de janeiro: - Ewerardo Backheuser. 
37 - O hypertyroidismo : - Areobaldo Lellis. 
38 - Estudo Geographico da Ilha da Trindade: - Roberto M. Costa Lima. 
39 - A descoberta da America: - Antonio Athayde. 
40 - lmmigração e colonisação no Brasil e especialmente no Espirito 

Santo: - Araujo Aguirre. 
41 - A Imprensa no Espirito Santo: - Heraclito Amancio Pereira. 
42 - Geographia do Espirito Santo : - Carlos Mattos. 
42 - Um capitulo da Geographia do Ceará : - Froes Abreu. 
43 - Um capitulo da Geographia do Espírito Santo, Economia e Esta-

tística: - Dr. Archimimo Matfog. 
44 - Modificações actuaes da superfície terrestre: - Heraclito Aman-
. cio Pereira. 
45 - Factores Economicos do Espírito Santo, Economia e Estatistica.­

Dr. Archimimo Mattos. 
46 - Geographia e Historia do Estado do Espirito Santo, do professor 

Amancio Pereira (fallecido) offerecido por seu filho Heracl ito Pereira. 
47 - Almanak do Estado do Espirito Santo: - 1918 - 1919, item. 
48 - Homens e Cousas Espirito-santenses, item. 
49 - O Parnahiba no Maranhão: - Desembargador Benedicto de Bar­

ros e Vasconcellos. 
50 - Cruzeiros do Mar: - Dr. Misael Seixas. 
51 - Revolvendo o passado: - Vasco Coitinho - o desventurado; Es· 

pirito Santo - Um erro de nossos historiographos; Unhares -
a rainha; Capitães-mores, duvidas que desapparecem; A Ilha de 
Santo Antonio - Coitinho calumniado: - Dr. Aristoteles da Sil­
va Santos. 

52 - Os municipios de Tijucas e Nova Trento : - Pelo. congressista al­
mirante Henrique Boiteux. 

53 - A Ilha de Santa Catharina: - Pelo Desembargador José Boiteux. 
54 - O município de S. Bento e a Nesographia de Santa Catharinn : 

- Pelo Capitão de corveta Lucas Boiteux. 
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A's 12 horas começàram á chegar a<:» Theatro~ Carlos Gomes 
os Congressistas e convidados para a solenne sessão de installação do 
Congresso, os quaes iam se·ndo recebidos ·e localizados pela· re~p_ectiv~ 
com missão. · -.... ; .. 

O theatro apresentava um aspecto magnifico, caprichosamente 
ornamentado e se achava literalmente cheio de familias e cavalheiros 
de todas as classes sociaes. . 

• 1 • 

A sessão foi presidida pelo exmo. s.r. dr. Florentino Avidos, Pre­
sidente do Estado, ladeado pelos srs. d. Benedicto Paulo Alves de Sou­
za. bispo diocesano e general Candido Rondon, representante do Minis­
terio da Guerra e a seguir os srs. cel. Eugenio Pinto Netto, vice-Presi­
dente do Estado; dr. Antonio Athayde, d. Manoel Gomes de Oliveira, 
bispo de Govaz; desembargador Carlos Xavier Paes Barretto, dr. Arthur 
Primo, dr. Marcondcs Junior, presidente e secretaries da. Commissão Or­
ganisadora do Congresso de Geographia; desemb:orgado·r Lopes Ribei­
ro, secretario do Interior; cel. Alziro Vianna, secretario da f a;zenda; dr. 
Ubaldo Ramalhete Maia, secretario da lnstrucção; dr. Bemvindo de No­
vaes, secretario da Agricultura; dr. · Aris~eu Aguiar, secretario da Presi­
dencia; dr. Mirabeau Pimentel, proçurador geral do Estado; dr. Alarico 
de freitas, orador official do Instituto Historico e Geographico do Estado. 

Discurso do Presidente Florentino A vldos 

O sr. Presidente do Estado dr. Florentino Avidos, ao àbrir a ses­
são proferiu o seguinte discurso. 

"O Governo do Estado vem trazer a expressão de seus applau­
sos, os sentimentos de sua solidariedade, ao 8.° Congresso Brasileiro de 
Geographia, que, sob tão bons auspicios, ora se i_11stalla. 

. O Estado do Espírito Santo consid~ra U rD~ obra de yerdad~iro 
patriotismo esse certamen, em que cong·egamos os valores dos qutros 
Estados do Brasil, para o estudo e a div_uJgarisação da geographia na­
cional. Além da honra de hospedar aqui os embaixadores do talento 
brasileiro, nesse congraçamento de idéas, concorremos para o engran-

. decimento da patria, com o estudo do ·Brasil, que, debaixo de varies 
aspectos, ainda é desconhecido de nós mesmos. . 

E o nosso Estado srs., como uma das mais ·antigas capitanias, 
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entra lambem com o seu modesto, mas efficiente concurso, para o es­
tudo de nossas glorias pass?..:las ·e os elementos actuaes, para um futu­
ro promissor. 

Vós vos enconlraes, srs. Congressistas, na vetusta donataria de 
Vasco Fernandes Coutinho, sobre a qu al, em 1551, dizia Affonso Braz : 
"é esta terra onde eu presente estou, a melhor e mais fertil do Brasil." 

Aqui foi o berço da literatura nacional, porque o mais antigo 
poeta do Brasil - josé de Anchieta - escreveu no Espirito Santo, a 
melhor ae suas obras. . . 

Desta terra sahiu Ararigboia) á frente de seus índios, para a 
tomada de Villegaignon. . 

Nós concorremos para a defesa da integridade territorial com a 
expulsão de inglezes, francezes, hespanhoes e hollandezes. 

Nas luctas internas não foi pequeno o contingente prestado na 
revolução de 17, na Confederação do Equador, nos combates em prol 
da independencia, na propaganda republicana e na campanha contra a 
escravidão. 

E, sob o aspecto material, encontrareis aqui, tambem, a gran-
deza de nossas terras. · . 

Srs. Congressistas: deixtlndo a cargo do presidente da Com mis­
são Organisadora a exposição dos fins da reunião para que nos acha­
mos congregados, eu declaro inslallados os trabalhos do Oitavo Con­
gresso Brasileiro de Oeographia, tendo a maior satisfação de, como ci­
dadão e como Governo, commungar convosco nesta grande obra de 
confraternização e de futuro. 

Está aberta a sessão." 

Discurso do Desembargador Carlos Xavier 

Em seguida s. exa. deu a palavra ao presidente da Commissão 
Organisadora do Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia, desem­
bargador Carlos Xavier Paes Barretto, que pronunciou substancioso dis­
curso, que callou bem no espirito dos srs. Congressistas e de todos os 
presentes. 

Disse que desvanecido e civico orgulho sentia o Espirito Santo, 
reunindo. em sua Capital, os embaixadores da cultura dos Estados bra­
sileiros. Mostrou a necessidade de sem quebra do amor á solidariedade 
humana, despertar, cada vez mais, ú interesse pelos destinos nacionaes e 
conhecer o Brasil, sob o ponto de vista ethnico, pofüico, literario. Mostrou 
a superioridade do Brasil e a conveniencia dos centros scientificos que 
proporcionam aos estudiosos do Paiz o estimulo para o estudo da Ü<'O· 
graphia Nacional. f ez ver quaes os resultados dos Congressos Brasilei-

. ros de Oeographia, anteriormente realizados e quaes os intentos do 8.º, 
ora reunido. ' 

Dirigiu sua saudação aos representantes dos Estados ali presen­
tes, destacando as gloria!' de cada um. Na pessôa dos respectivos dele­
gados, dirigiu-se ao - Rio Negro majestoso, o paiz el dourado, para onde 
se alongaram os olhares cubiçosos de Pinzon, referindo-se ao suicidio 
de Ajuricaba, o stoicismo de Mariahu e aos encantos de Paiema; ao 
Grão Pará, que obrigou Agassaiz e Martins, adherir, antes dos: outros, 
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ás Cortes Constifucionaes e teve vultos como os Possidonios, B. Ven­
tura ferreira, os Vnsconcellos e os heróes de Andorinha do Tejo; ao 
Maranhão, ninho de historiadores, jornalistas e poetas e ferra ,...onde os 
Sampaios e os Bechiman deram a vida pela liberdade, - ao Piauhy, das 
scenas de Oeiras e da resistencia contra fidié, - ao Ceará, de Alencar, 
Tristão, Rabello e lbiapina, a terra d~ lu?'., - ao Rio Grande do Norte, 
dos Maranhões e Albuquerque antigos e os Augustos Sevéros acfuaes, 
a terra de Miguelinho, - a Parahyba, do Quebra Kilos e Ro~co _das Abe­
lhas, dos heróes de Cabedello, a Phelippéa dos hespanhoés ·e frederi­
cka, dos hollandezes, - a Pernambuco; da Guerra Hollandeza· e dos 
Mascates; da revolucão de 17 e Confederação· do Equador, a donalaria 
da · gente limpa .de Duarte Coelho, - .ª . Alag9as, de Mathi~s de Albu­
querque, floriano e Deodoro, - a Sergipe, dos Aperipes e . Sumhy, da 
resistencia contra os Andréas e os Nassaus, - a Bahia, das scenas de 
Cabrito e Puapá, da Sabinada, ferra de Paraguassú, Moema, Soror An­
gelica e Maria Quiferia, - ao Rio de janeiro e Districto federal, debai­
xo de cuja superioridade administrativa vemos, cuias glorias são nossas, 
berço de Mont' Alverne, Silva Jardim e Pedro 11, - a Minas, notavel 
pela resistencia aos Assumares, Rizendes e Barba cenas, , com seus fe­
lippes dos Santos e Tiradentes, - a São Paulo, o le~der dos b:indeiran­
tes, leader do imperio, leader nos- destinos da Republica, ~anta Ca­
tharina, a Jururemirim dos Cariiós, berço de Annita Q~riha.,.i, - ao Pa­
raná, dos esforços de Gabriel de Lara, - a Matto Grosso, nobre no 
seu desbravamento na guerra do ParaR"uay, na Od} sséa de Ricardo 
Franca, - a Goyaz. dos esforços de Sebastião Martins, terra reservada 
para a futura Cnpifal, e - ao Rio Grande do Sul, valente para formar 
as reducções, para a defesa contra os hespanhoes e a revokção dos 
Farrapos. 

Referiu-se aos srs. ministros que honraram o Congresso com à 
sua nobre representação, ao lnstilufo Historico · Brasileiro e á Sociedade 
Brasileira de Oeographia, ás :igi;remiações scientificas e literariéls e aos 
aue passoalmente adheriram. Entregou aos Congressistas os destinos do 
Oitavo Congresso, esperando que dos trabalhos surgissem novo vigor, 
nova phase, novo estimulo para o conhecimento do corpo e da alma 
do Brasil: a Oeogrnphia e a Historia. 

Brasil. 
As suas ultimas palavras foram dirigidas em voto pela união do 

Discurso do Dr. Esverardo Backheuser 

Seguiu-se com a palavra o sr. dr. Ewerardo Backheuser, lente 
cathedr~tico da Escola Polytechnica do Rio de janeiro e representante 
da Sociedade de Oeographia Brasileira. . ·. 1 • 

j 

Prelimint1rmenfe, saudou A Commissão Organisadora do Oitavo 
Congresso Brasildro de Oeographia, salientando, dentre os seus me111-
bros, o sr. desembargador Carlos Xavier que, na sua expressão, repre­
sentava a alma do Congresso e incarnava o espírito de alta cultura ao 
q~al todos os representantes do Governo e sociedades scienfificas ren­
diam as stt::s desvanecidas homenagens. 
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c · · · Ao illustre desembargador, por conseguinte, transmittia os agra-
decimentos ·de todos os Cor.gressistas. . . . 
; . · ·fa lou depois o sympathico.orador, da . Sociedade de Geographia, 

da•·qual • veiu como representante. As suas palavras foram, então, arrou-
badas, eloquentes; sincer.as. _ _ .1 ~ · , • •.• • .• • • •• • " • • •• , • ~ 

;· · Referiu-s~ ao .primeiro Congresso Geographico ,Brasileiro e dis-
se que, em face· do .Oitavo Congresso de Oeographia, ora reunido nes­
ta Capit_al, · não se poderia, ·absolutamente, desinteressar, a Sociedade de 
Geographia, porquanto,. foi· nas suas.salas.yener.andas, que nasceu e par­
tiu a idéa que, no momento, vinda de poucos annos, interessa aos e<;tu-. 
diosos de hoje. . ... ., . .. : . · 

E disse, e!ltre <?Utras cousas; o sr .. dr. Ewerardo Backheuser : 
<Elia não podia, absolutamente, desinteressar-se de tal assumpto. 
Acompanhando o estudo· da geographia, sciencia natural e so-

cial, na sua perfeita .. evolução,·· a Sociedade de Üf:ographia visa, sobre­
tudo, o p·rogresso intellectual do paiz. · 
' Mais adiante, o illustre cathedratico da Escola Polytechnica do 
Rio de j aneiro,. referináo-se ao estudo da geographia. citou a phrase 
notavel de erudito scientista : , . 

cO estudo da geographia resume-se em tres pontos principaes: 
co solo, o clima e o homem.> 

Repetiu, após algumas palavras brilhantes, a phrase de Penck: 
co estudo da terra é o estudo <la transformação da paysagem natural 
para a paysagem cultural> . 

falou depois, do homo geogrophicus, após se ter referido, em 
termos eloquentissimos, á sciencia e ao estudo da geographia. 

E disse, depois de outras referencias, que sentia que o verdadei· 
ro homo geographicus, no. nosso paiz, estava incarnado no engenheiro, 
aquelle, verdadeiramente, que traçava e construia, devastava e erguia, 
abrindo cidades, erguendo monumentos, levantando pontes, construindo 
estradas, devastando horizontes novos, realizando, em summa, uma obra 
de grandeza e . de ·progresso. . :-

Accentuou, então, o prazer que sentia ao _ser informado de que 
o exmo. sr. dr. f lorentino Avidos, Presidente do Estado, tambem era 
engenheiro. · · 

f alou do começo da sua ·vida, em S. Felippe, neste Estado, di· 
zendo que, naquellas mattas, naquelle tempo immenso cafezal, «bebera 
a s11a primeira caneca de café e comera a sua primeira marmita de feijão>. 

Proseguindo; disse , que o e Espírito Santo -é um pequeno Estado 
da federação Brasileira, mas que isso nada importa, nada significa, por­
que, entre irmãos, n·ão ha · ricos, nem pobres> . . 

Rememorou, então, a obra de colonização dos portuguezes, fa­
lando sobre a fé. 

E affirmou, num dos seus arroubos maravilhosos de eloquencia: 
cO .que os estimulava, .não era somente a ambição, ou melhor, 

não era a ambição de ganho, de interesses, de conquistas do seu paiz. 
Era a fé, a fé que se não podia conter dentro dos estreitos limi· 

tes do horizonte que circumdava a terra heroica de Portugal. 
Eu ádmiro a alma portugueza, disse o dr. Ewerardo Backheuser 

..- ç açirniro-a pela fé de que se possuiu, desejando propagar a religião 
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chri3tã, envidando todos os sacrificios e pugnando pela propagação des­
sa fé, inspirada pelo espírito de Deus que eu peço e que eu espero que 
illumine o espírito de todos os deste Congresso de Oeographia, para 
que re<ilizem, assim, a maior grandeza, o m<lior progresso e o maior 
co!lceito e renome do Espírito Santo.> 

Discurso do Desembargador José Boiteux .. 

. Logo após, o desembargador José Boiteux, representante de 
Santa Catharina, falou em nome dos Estados; · . 

S. áa. pronunçiou o ~eguinte discurso,. que causou opti!11a· im-
pressão: . 

• Exmo. sr. Presidente do Estado. Exmos. e revdms. srs. Bispos 
do Espirita Santo e de Ooyaz. Exmos. srs. Presidente e· membros da 
Commissão Org;misadora do Oi!avo Congre.sso Brasileiro de Oeogra­
phia. Srs. Congressistas. Minhas senhoras. Meus Senh'ores. 

Honrado, a poucas horas, com a distincta incurnbencia de, em nome 
dos representantes dos Estados. exprimir, nesta grande ass.embléa, os senti­
mentos dos governadores que adheriram a este certamen scientifico -
cellula de sciencia alliada ao crysol de patriotismo que a tacos os :mi­
ma -, os sentimentos que lhes vão nalma, s2bendo da inauguração, nes­
ta bella Capital, do Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia, eu me 
approximo de vós, meus illustres companheiros, como o portador de uma 
p2lavra desautorizada, mas quen~e e calorosa e vibrante, que a tanto 
me faz dizei-o o meu amor pafrio, para significar-vos a profunda satis­
fação de todos elles por tão grato e auspicioso motivo. 

Bemdita a hora em que, ern 1903, a Sociedade de Oeographia 
do Rio de janeiro, com a reconhecida 2utoridade que lhe dava Uiil quar­
to de seculo de estudos sobre os assttmptos de sua esrecialid?.de, atti­
nentes á nossa Patria, prestigiou, por uma enaltecedor:i unanimidade, a 
proposta do menos compelente dos membros, no scnfldo de se orga­
nizarem os Congressos Brasileiros de Oeographia. 

Do primeiro partiu uma forle, e cada vez mais apreciad<!, cor­
rente que vae ligando as unidades da nossa Patria commum, <1pprox i­
mando os valores intellectuaes, que são bem um apreciavel patrimonio 
a enriquecer o p~dz, cujo c0nhecimen!o é o escopo principal das nos­
sas reuniões. 

Sim, que como bc:~1 grnplto11 uma das excellenfementc aparadas 
p'ennas desta bella e flo rescente Capital, os trabalhos dos Congressos 
Brasileiros de Oeographia, bem revelam uma série de estudos menos fre­
quentados, menos communs que as vulgares inclinações nacionaes pelas 
coisas da intelligencia. · 

"' E para apoiar-me na autoridade de um distincto p<1tricio, que 
no Ministerio das Relações Exteriores co~quistou, a golpes de talento e 
de proficuo trabalho, Jogar de destaque, e que nos honra com a sua 
presença, representando aquelle importante departamento dos serviços da 
Republica, eu vos direi que as vantagens desses ccrfamens são multiplas, 
porquanto promovem, alem de melhor o maior clesenvolvimenio das 

· relações inter-estaduaes, a mais accentuada e intensa approximação intcl­
Jectual de um Estado com outros centros do Brrsil. 
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Meus senhores, representante do Estado de Santa Catharina, mem­

bro permanente de quantos Congressos Brasileiros de Oeographia se têm 
promovido, e em nome dos demais da União, eu tenho a subida honra 
de saudar, ao lado do eminente Presidente desta linda e rica unidade da 
federação, a benemerita Commi5sâo Organisadora deste Oitavo Con­
gresso, estend~ndo os meus cumprimentos a quantos aqui se congreg.3m 
para uma obra de paz, de ordem, de união, pelo nosso estremecido Bra· 
sil, que queremos - e com que enthusiasmo eu vos digo estas palavras, 
meus patricios, tal a certeza de que nos nossos peitos palpita o sagrado 
amor da Patria - Brasil que queremos cada vez mais unido, mais for'e 
e, no concerto geral das Nações, cada vez mais querido pelos nobres, 
pelos elevados intuitos que o nortêam, quaes sejam o respeito a todos 
os direitos, a união e a fratcrnicllde como labaro sagrado, en\·olvendo 
todas as Patrias. 

Discurso do Dr. lio11orio Sylvestre 

A seguir usou da palavra o dr. Honorio Sylvestre, que pro­
feriu o seguinte discurso : 

«Exmo. sr. dr. Presidente do Estado do Espir ito Santo. 
Exmos. srs. representan!es f ede raes. Exmos. srs. representantes dos 
Estados. Srs. membros da Commissão Organisadora. Srs represen­
tantes das Associações ~cientificas. Meus senhores e minhas senhoras 

Quizeram a sorte e a ordem imperativa dos meus illustrados 
collegas do Congresso de Ceograr.hia que eu viesse falar neste 
momento augusto da vida mr ntal do nosso caro Brasil, crystalizado 
nesta nobre assembléa de homens que se congregam num amplexo 
sincero, cortez e duradouro de confraternização. 

Obedecendo, pois, a estas carinhosas intim~tivas que, somen­
te o coração bondoso dos meus col legas de representação e a mi­
nha designação como delegado do Ministerio da j ustiça e Negocios 
Interiores, poderiam ter influído na escolha, venho pois falar em 
nome d~s autoridades federae:>, que souberam desde muito compre­
hender e alcance extraordinario, eminentemente patriotico, dos Con­
gressos de Oeographia que se têm reunido em differentes capitaes 
dos Estados da Federação. 

Aos preclaros estadistas que têm dirigido os destinos ale­
vantados da Nação brasileira, não têm sido indifferentes os Congres­
sos de Oeographia, que têm tido a funcção de reunir num abraço 
fraternal todos os que na terra santa do Brasil estudam os assum­
ptos perti nentes á Oeographia. 

Unil-os pelo trabalho util e fecundo fôra sem duvida a es­
trella norteadora dos que em bôa hora organisaram estas reuniões 
de caracter elevado e que i:ío se prende por nenhum élo aos inte­
resses mesquinhos. 

Trabalhadores modestos de todos os cantos são gigantes do 
pensamento e do saber, quando face a face com os operosos co­
nhecedores de outras partes, porque com os seus trabalhos intelle­
ctuaes, com as suas documentadas monographias, com os seus li­
vros exhaustivos sobre a geographia patria,· concorrem para um me-
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lhor e mais seguro conhecimento das nossas cousas, das nossas ri­
quezas e das nossas possibilidades economicas. . , . · · , 

Ha muito que ouço dizer que pouca cousa conhecemos da 
nossa terra. Ha quem diga que até ignoramos tudo. 

Espiritos poncierados e refleclidos que somos é bem de ver 
que não batemos palmas aos espiritcs exclusivistas, aos espiritos 
negativistas. . 

· Já conhecemos muita cousa e precisamos conhecer' mais, 
visto que o Brasil, grande como é, não podia se revelar num abrir 
e fechar d'olhos, num perpassar rapido e· fugaz. 

Devemos muito aos' portuguezes, que desbravaram as nossas 
terras e firmaram sobre architectura solida e impeccavel a base des­
te Brasil immenso, glorioso e de futuro incalculavel. 

Devemos muito aos bandeirantes, que como continuadores 
das estradas bahianas nos ministraram conhecimentos seguros, quan­
to ao interior do Brasil, afastaram os hespanhoes das margens do 
Paraná e descobriram o ambicionado ouro e à fulgurante diaman­
te nas te1 ras tradicionaes das Minas Oeraes. 

Não podemos olvidar a obra dos abnegados jesuítas, que 
pela sua catechese tradicional trouxeram ao âmago das aldeias os 
índios senhores da terra, que, por uma fatal má comprehemão da 
osc illa11te época, estavam desprevenidos e á mercê da ambição 
desenfreada dos colonos agrícolas, dos mineiros que de alvião em 
punho e a bateia rodopiante rompiam as !erras virgens déS monta­
nhas agrestes ou lavavam a art:a dos ribeiros, dos brumados e das 
grupiáras. 

Sob pena de faltarmos á dignid .. de hastorica não podemo~ 
esquecer os chronistas de Oandavo, Sim1o Vasconcellos até os mo­
dernos, que vão arrancando da poeira dos archivos as bellissimas 
contribuições que ora e:nriquecern a nossa literatura de feição nacio· 
nalista, patriotica e de elevado alcance moral. 

Nos nossos dias vemos as explorações para o assento das 
vi:is ferr :as o que trazem para um melhor conhecimento do nos· 
so solo. · 

Vejamos as explorações botanicas culminadas na pessôa do 
sempre lembrado professor Barbosa Rodrigues ; vejamos ainda quan­
to de fartas ach ~g:is de incomparavel valor scientifico nos tem pro­
porcionado as bellissim1s c ::rn tribuiçõ~s de ouro puro, que hoje pos­
suímos desta vasta, desta gigantesca Mesopotamia do Araguaya ao 
Rio j avary, da Serra do Maracajú á Santarem, graças os profícuos 
trabalhos deste novo evangelisadar do ~1atto Oros3o, o general R 1n­
don, que na nossa histo:i1 terá um capitulo imperecivel de alcance 
moral incalculavel. . . 

Mas, senhores Congressistas, peçJ perdão por me haver es­
tendido bastante e ter esgotado a vossa paciencia, falando um pou­
co mais sobre o nosso passado, embora o que predomine hoje seja 
o futurismo, que sem attentar nas formulas consagradas, procura 
resolver tudo. 

Mas para fala r do nosso passado não poderia ter procedido 
de outro modo, visto que eu, como represen tante das autoridades 
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federaês, eu me permitto a ousadia de resaltar o valor dos Congres-· 
sos de Oeographia, que recebendo este patrimonio de conhecimen­
tos seguros e basicos, o tem desenvolvido e particularisado por 
todas as regiões, donde apenas tin.hamos conhecimentos geraes, em_. 
b ora seguros de honestidade incontestaveis. 

Deante do que ouso affirmar e que está na mente de todos 
os que estudam e meditam sobre as nossas cousas, não ha a me­
nor duvi da que aos sabios Congressos de Oeographia, pela coopera­
ção efficaz e patriotica dos seus membros, cabe a funcção gloriosa 
de tomar conhecimento e, com a sua autoridade, sanccionar os en­
sinamentos, que nos virão do estudo minucioso de todo o Brasi l, 
de todos os Estados, de todos os municipios, emfim, de todos os 
recantos do fecundo solo patrio. 

E destart~ teremos com o correr dos annos e com o per­
passar das gerações e das elites, um conhecimento seguro do que 
é nosso, do que é nosso patrimonio, em que sejam, quaes foram 
os nossos pontos de vista, quer religioso. quer po lilico, não ha odios 
não ha intrigas que nos afastem do caminho aberto na senda espe­
rançosa de 7 de setemb·o de 1822 e reaffi rmad a na jornada glorio­
sa de 15 de novembro de 1889. 

Por isrn, senhores, é com o coração aberto, e com a maxi.: . 
ma franqueza e sinceridade, que eu em nome das autoridades fede -
raes, com séde no Rio de Janeiro e aqui nas pessôas dos seus di­
gnos delegados, venho nesta reunião sabia em que a corlezia se 
irmana á bondade, affirmar que o Governo feder ai vê nos Congres­
sos funcção de alto valor palriotico. 

A primordial funcção está em concorrer para o conhecimen­
to da nossa terra, das nossas cousas, como que a preparando para 
o dia de amanhã, para a aurora dum futuro brilhante em que o. 
Brasil será rico, populoso, poderoso, numa época de paz, de con: 
cordia e de pacifismo. 

Reunidos que somos neste augusto recinto, desapparece . a 
noção de que somos filhos das differentes circumscripções politico­
administrativas da União, porque acima de tudo somos brasileiros, . 
unidos que somos pelos laços do patriotismo e mais a mais estrei­
tados agora pela fraternização intellectual de homens norteados por : · 
um só ideal. · 

, T rocadas as nossas impressões fraternaes, com a leitura que 
todos iremos fazer dos trabalhos intellectuaes apresentados, ficamos 
conhecendo os valores mentaes, com os quaes póde a Nação con­
tar nos differentes centros do Brasil. 

Dando conta em pallidas palavras do que me incumbiram 
os meus collegas de representação, cabe-me em nome dos srs. re · 
presentantes federaes, dar os parabens á Commissão Organisadora · 
do Con.gresso de Oeographia, agradecimentos effusivos a ·sua exce_J. 
lencia o sr. Presidente do Estado do Espirita Santo, dr. Florentino . · 
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Avidos e cumorimentos affectivos aos srs. C.ongressistas representan­
tes dos Estados e associações scientificas e á digna a~sis~encia que 
neste momento representa e glorifica as nobres tradições de acolhe­
dora e hospitaleira terra espirito-santense.- Tenho dilo». 

O orador foi comprimentantado e muito applaudido. 
A's 15 horas o sr. Presidente declarou encerrada a sessão . 

Notas 

- Em frente ao edifício do Theatro Carlos Gomes formaram, 
para prestar continencia ás altas autoridades, a força Publica do Estado, 
o Batalhão do Gymnasio do Espirita Santo. a Escola Normal Pedro 11 
e Collegio N. S. Auxiliadora que após, desfilaram com garbo merecen­
do vibrantes palmas de todos os presentes. 

- O Governo do Estado em homenagem á installação do Oi­
tavo Congresso Brasileiro de Geographia, declarou facultativo o ponto 
nas repartições estaduaes. 

- A Commissão Organisadora do Congresso de Geographia 
solicitou do commercio desta praça a fineza de cerrar as portas cios es· 
.tabelecimentos, ao meio dia, para que a sessão inaugural adquira com 
a pr~sença dos srs. commerciantes ainda maior realce. 

- A sessão de installação será :iberta pelo exmo. sr. Presidente 
do Estado. Em seguida fala rá o desembargador Carlos Xavier, presiden­
te da Commissão Org~nisadora. Depois do desembargador Carlos Xa­
vier, haverá apenas mais tres discursos, um dos representantes dos pode­
res publicas federaes, um dos repres~ntantes dos Estados do Brasil, e o 
ultimo dos representantes das corporações scientificas do paiz . 

- A distribuição do$ Jogares obedecerá á seguinte ordem : 
- no palco, a Mesa do Congresso ; na platéa, Congressistas 

{primeiras filas) e convidados; nos camarotes, as altas autoridades e re · 
presentantes dos municípios; nas frisas, as exmas. familias; nas gale'rias 
nobres, as escolas. 



Sessão Plenaria do Congresso 
G ~ 

Conforme estava annunciada, realizou-se ás 9 horas, a primei­
ra sessão plenaria do Oitavo Congresso de Geographia, a qual, pelo 
methodo adoptado nos trabalhos e iniciativas suggeridas, ccroou-se de 
um exito abundante de optimos resultados. 

Precisamente áquella hora encontravam-se na Sala das Sessões 
do Congresso Legislativo do Estado, gentilmente cedido para o Oitavo 
Congresso de Geographia, os seguintes Congressistas: 

Do Ministerio da Marinha: capitão de mar e guerra Thk r3 Fie- · 
ming, capitão de corveta Lucas Alexandre Boiteux e major Alípio di 
Primio ; do Ministerio da Guerra: general Candido Rondon; do Minis-·· 
terio da Viação : desemb;irgador josé Arthur Boiteux; do Ministerio do 
Interior e justiça : capitão de mar e guerra Thiers Fleming e dr. Hono­
rio Sylvestre; do Estado de San la Catharina: desembargador j osé Boi­
teux ; do Estado do Rio de Janeiro: dr. Ataliba Lepage ; do Estado do 
Rio Grande do Norte : dr. Nestor dos Santos Lima; do Estado da Pa­
rahyba do Norte: dr. Barbosa Rodrigues Junior ; do Estado do Pará: dr. 
Alcides Bezerra ; da Sociedade Geographica do Rio de janeiro : ·drs. 
Randolpho Chagas, Ew~rardo Backheuser e desembargador josé. Boi-. 
teux; do Instituto Historico e Geographico Brasileiro : capiião de mar e 
guerra Thiers fleming; do Institu to Archeologico, Historico e Geogra- · 
phico de Pernambuco: dr. Pedro Celso de Uchôa Cavalcanti; do Cluo 
de Engenharia; dr. Ewerardo Backheuser; do Instituto Historico e Geo­
graphico do Estado do Rio: dr. Antonio Carlos Simoens da Silva; da 
Brasila Ligo Esperantista: dr. Ewerardo Backheuser; do Instituto Historico . 
e Oeographico de Santa Catharina e do Oymnasio Catharinense, desem­
bargador josé Boiteux; do Archivo Nacional: dr. Alcides Bezerra, e dr. 
Luiz Es!evão e commendador Candido Costa representantes do Pará. 

Do Espirito s~nlo estiveram presentes todos os socios do Ins­
tituto Historico e Oeographico do Estado. 

Assentados todos nas cadeiras que se infileiram em du as alas, 
occupavam a mesa da presidencia a mesma Commissão Organisadora do 
Congresso constituida : presidente, desembargador Carlos Xavier Páes 
Barretto ; 1.0 e 2.0 secretarios, respectivamente, srs. drs. Araujo Primo e 
Marcondes .Junior. 

Ao lado do presidente assenlou·se o dr. Aristeu Aguiar, secretario 
da Presidencia, representando o sr. Presidente do Estado. 
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O desembJrgador Carlos Xavier, usando Ja palavra, reiterou o 
seu grande contentamento pelo inicio dos trabalhos do Oitavo Congres­
so de Oeographia, bem como o seu desvanecimento por ter sido o Es­
pirito Santo o logar escolhido para a séde. 

S. exa. referiu-se aos vultos de grande valor de cada Estado e 
disse que o Espírito Santo se sentia feliz por ver reunidos ern sua Ca­
pital os mais eminentes e:;piritos da hodiernidade brasileira, que nos vi­
eram trazer as suas luzes e a fraternidade dos demais Estados. 

O seu discurso foi breve, mas ponderado, suasorio, calando bem 
no espirito de todos os presentes. 

Terminou dizendo que naquella occasião ia entregar os desti· 
nos do Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia á directoria que de ­
veria ser eleita. 

Pediu á casa que se pronunciasse sobre a eleição. 
Com a palavra o dr. Marcilio de Lacerda apresentou, então, os 

seguintes nomes: para Presidente, general Candido Rondon ; para vice· 
Presidentes, D. Manoel Gomes de Oliveira, commandante Thiers fle­
ming, desembargador josé Boiteux, drs. Ewerardo Backh euser, Luiz Es­
tevão e Pedro Celso ; para Secretarios, drs. Bernardino de Souza, Alci­
des Bezerra, Mario Mello e fróes de Abreu. 

Usou, então, da palavra, o dr. Archimimo Mattos e disse que 
en:i virtude de não estar presente o dr. Bernardino de Souza, indicava 
para o seu logar o dr. Marcilio de Lacerda. 

· . · O resultado da eleição foi recebido com uma prolongada sal· 
va de palmas. 

O desembargador Carlos X:ivier declarou que a acclamação 
unanime com que foram recebidos os nomes indicados bem demonstra­
va a opinião da casa. Coítsjderava·os, pois, eleitos e convidou o general 
Candido Rondon - o desbravador dos nossos sertões - a occu:nr a 
presiden eia. 

O discurso do Oe!leral R.011don 

Assumindo a direcção dos trabalhos s. exa. pronu11ciou o se· 
guinte discurso: 

<Srs. membros do 8.° Congreçso Brasileiro de Oeographia. 
Seja-me permittido ao receber a investidura de tão alto cargo, 

expressa pela acclamação soberana dos nobres embaixadores da intelle· 
ctualidade nacional neste Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia, 
evocar a memoria de todos os grandes servidores de tão alevantada idéa 
em nosso Paiz, á frente dos quaes forma o venerando Marquez de Pa· 
ranaguá, guião maximo que foi por muitos annos da benemerita Soci­
edade de· Oeographia do Rio de janeiro, ·,-para não cair ao fundo de 
tão grande abysmo, que á minha frente se abre neste momento, em 
que se antoja á mente difficuldade. maior, o presidir esta J\ssembléa, 
que de commandar homens em campo de batalha! 

Na sessão de abertura deste esperançoso Congresse, todos os 
· oradores, representantes das associações scicntificas aqui congregados, 
. dos Estados e dos Poderes Federaes, mostraram em palavras quentes e 

fluentes o fim da reunião que nos trouxe e esta victoriosa Capital. 
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Aqui nos achamos para dar o balanço da producção nacional 
no terreno das iniciativas culturaes, officiaes e particulares, do povo bra­
sileiro e colher as esperanças que se nos apresentam diante da perspe­
ctiva da evolução dos nossos costumes, do nosso gosto pelo estudo da 
nossa terra, do nosso povo, e, porque não dizer? do nosso melhora­
mento moral, quando o mundo carnba para a anarchia e para a dege­
ne"rescencia dos severos costumes inaugurados pela gloriosa civilização 
!afina e pregados pelos Evangelizadores da Doutrina que governou a 
Terra na Edade Media. 

No entrelaçamento das relações inter-estaduaes e na reunião dos 
cultores da sciencia, que ccnstitue objecto deste Congresso, vão todos os 
votos e esperanças do Brasil para que o estudo do nosso territorio, .do 
nosso meio e do nosso povo, seja feito com maior estimulo e inabala­
vel fé no futuro desta gloriosa Patria. 

Conhecer a terra para melhor servil-a, deve ser a aspiração de 
todo brasileiro. 

P:ira conhece-la, porém, torna-se necessario que o Paiz seja 
cortado de vias de communicação e li:1has d~ transmissão. 

Essas vias de communição e essas linhas de transmissão são 
os instrumentos mais necessarios para que os Estados se conheçam 
entre si e melhor sentimento da unidade nacion:il possam ter. 

Elias s:i·J indíspensaveis para que o estudo da nossa flora, da. 
nossa fauna e do nosso solo e sub-solo seja levado ao maximo gráo. 

E não poderemos ter uma idéa precisa da nossa geographia 
nacional si não pudermos integrar esse conhecimento da Terra, do 
meio e do homem no espirilo e 110 sentimento da nossa gente pelas 
escolas que diffundirão taes conhecimentos. 

Aos Congressos de o~ogr:iphia, de recente actuação em nos­
so meio social, devemos, pois, em bôa parte o estimulo aos estuçios 
mais aprofundados da Oeographia, aba ndonando os melhodos 'anli­
g.Js da simples nomenclatura fastidiosa ou ,fa vulgar Toponímia, em 
que os Didacticos se mantiveram até bem pouco tempo. 

Agradecendo a.magnanirnidade dos meus car.os collegas Con­
gressistas, declaro que me esforçarei por bem conduzir os trabalhos 
desta Assembléa, dentro do f~egulamcn to que foi organisado para por 
elle se guiar este Congresso, cuja presidencia a generosidade dos 
senhores embaixadores quiz me commetter, sagrando-me cavalleiro 
desta Cruzada. · 

Promelto, pois, cumprir o meu dever.> ~17 

Essa bellissima peça oratoria foi ouvida, todos de pé. 
Terminado o discurso o general Rondon convidou os drs. 

Marcilio de Lacerda e Alcipes ~ezerra plr~ assumirem os Jogares. ~e 
secretarios. 

Diversas ptopostás duran_te a sessão 

Com o palavra o dr. Ew~rardo Backheuser propoz um voto 
. de. agradecimento e lquvor á Com missão Organisadora . do Oitavo 
Congresso Brasileiro de Oeographiá, na pessoa do seu presjdente, pelo 
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grande interesse por elle revelado e pelo muito que fez para o b ri-
lhantismo de tão importante certamen. -· · . . ' 

O dr. Archimimo Mattos pediu a palavra e disse que na qua­
lidade de presidente da Commissão Technica propunha as seguintes. 

Commissões: 

1 ª.- Regras didacticas sobre geographia. Ensino da geogra­
phia nacional. Terminologia geographica. 

· Dr. Nestor Lima, presidente ; dr. Raphael de Mayrinck, dr. 
Thomé Bezerra, dr. Aurino Quintaes, prof. Elpidio Pimentel: 

2ª. - Estudo da terra considerada como astro. Oeophoneto­
graphia e noções geodesicas e topographicas. Cartographia. 

Major Ali pio di Primio, presidente; commandante Nelson De­
souzart, dr. Ataliba Lepage, dr. Ceciliano de Almeida, dr. josé Sette. 

3ª .- Oeofogia, paleogeographia e mineràlogia. Physiogeogra­
phia. Aerologia. Oceanographia. Hydrographia terrestre. Potamogra­
phia. Limnographia. Phisiographia das terras. Aerographia. Vulcano­
graphia. Aerographia e nesologia . 

. Senador Valladares Ribeiro, presidente ; dr. fróes de Abreu, 
con:imendador Candido Costa, dr. Antonio Athayde, prof. Heracli ­
to· Pereira. 
. · 4ª .- Climatologia. Oeographia, medica do Brasil. 

. Dr. Misael Seixas, presidente ; dr. Cassius Berlinck, dr. Eu-
rico · Aguic:r, pharm. Wla·demiro da Silveira, dr. Mario Mello. 

õª.- Phytogeograph ia e zoogeographia. 
Dr. Randolpho Chagas, presidente ; commandante Lucas Boi­

teax, dr. Misael Seixas, dr . Affonso Lyrio, prof . . Eduardo Andra­
de Silva . 

6ª. - Anthropogeographia. Ethnologia e Ethnographia . Oeo­
graphia economica, commercial, agrícola . e industrial. Oeographia 
historica. Oeographia política e ·social. Oeographia Militar. Demo­
graphia e Estatística . 

. Dr. Antonio Carlos Simoens da Silva, presidente; dr. Barb o­
sa Rodrigues, dr. Nelson· Monteiro, capm. Octavio Araujo, dr. Aris­
toteles da Silva Santos. 

7ª.- Monographias regionaes. 
. Dr. Honorio Sylvestre, presidente ; dr ; Clovis Cortes, dr. 

'. · Aluysio Menezes, desembargador j osé Batalha, dr. Ubaldo Ramalhete. 
O sr. presidente pediu que os srs. Congressistas se manifes­

. fassem a respeito da proposta, a qual foi acceita por unani midade 
de votos. 

Por proposta do desembargador Carlos Xavier e ·acceitação 
. do Congresso ficou de liberado que os Presidentes dos Estados e Mi­

nistros da Republica, que se fi zeram representar no importante cer­
tamen, fossem considerados presidentes honorarios do Congresso, 
bem como o bispo do Espirita Santo, os presidentes da Camara dos 
Deputados, do Instituto H istorico Brasileiro e Sociedade Brasileira 
de Oeographia. 
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Propoz ainda s. exa. um voto de agradecimento aos mes­
mos pelo interesse dispensado ao Congr~sso. 

A casa unanime votou pela approvação das .duas propostas, 
ouvindo-se, então, calorosa salva de palmas. . · 

O sr. desembargador José Arthur Boiteax, representante do 
sr. Governador de Santa Catharina e do ministro da Viação, requer 
que essa deliberação tão justa quanto opportuna do Congresso seja 
communicada, por t~legramma, aos srs. ministros da Republ ica e aos 
Presidentes e Governadores dos E.stados pela mesa directora dos 
trabalhos. . . 

Usa da palavra,· mais uma vez o desembargador Carlos Xa-; 
vier e propõe a inserção, na acta dos trabalhos, ele um voto de pe­

zar em homenagem á memoria dos srs. Solon de Lucena e Ma-
noel Dantas. · . . . ; ,, 

O desembargajor .José Boit_eux, applauclinclo a justa home­
nagem contida na proposta do seu illustre cor:frade, desembargador 
Carlos Xavier, a qual acabava de .ser tão bdlhantemente justificada, 
requer seja e.ssa manifestação extensiva ao cir. Domingos Jaguaribe· 
e ao coronel Ludgero de Castro, membros que foram da Co:r.mis- · 
são Organisadora do 2°. Congresso Brasileiro de GeogrJphia, re­
centemente fallecidos em S. Paulo, onde graças aos esforços desses 
saudosos companheiros, se realizo u com o concurso do dr. Alfredo 
de Toledo, aquelle certamen scientifico. 

O dr. Nestor Lima, delegado do Rio Grande do Np_rte, dis-
se que secundando a proposta do desembargador Carlos Xavier e -~ 
addendo do desembargador josé Boiteux, sobre a homenagem á me­
moria dos srs. Solon de Lúcena, Manoel Dantas, Domingos jagua­
ribe e coronel Ludgero de Castro e agrndecendo na parte referen-
te ao seu eminente coestadoano desapparecido, propunha que a As­
sembléa Geral fizesse essa homenagem de pé, em silencio, duran-
te um minuto. · . . . · . . .. 

.- A Assembl_éa approvou unan.imemente esse . requerimento e', 
durante um minuto, todos os Cóngressistas· se conservaram de pé ~ e". 
em silencio, na forma proposta. ' ,. · · · 

O"dr. '. Misael Seixas, propóz um voto de congratulaçqes ao~ 
Presidente florentino Avidos ·pela sua dedicação e~grande ' interesse·· 
pelo successo do Congresso. . . "' 

Em seguida levanta-se o dr: : Hapháel Mayrinck, representan­
te .do Minfsterio·"das Relações · Exteriores, ·que ·· prodlíziu o seguinte 

... · .. i)i .. ,,-,' i ! . . - j - ' --

.. . '·.- .. :Discurso do dr. Raphael Mayririck .. 
. , .............. · . 

. , ' Sr. presidente'. 
. ' ~ : .. 

A documentação . exacta, catalogada e archivada forma a base 
necessaria para qualquer estudo, pesquiza, trabalho scientifico ou 
li ter a ri.o. )'.Jo ._dominio ._da · geographia essa base é mais do .que ne- · 
cess~ria, , ella .se torna imprescindível.· Temos que recorrer ás biblio- · 
thecas . e çollecções .. publicas e , par.tkulares,- senipre que pretendemos 
fazer o~ra de alguma .importancia. _ .· . . . . · 

Mas, a melhor documentação é, por assim dizer, inexistente,· 
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desde que lhe ·falte um catalogo minucioso, · ou 'que· as peças' com­
ponentes não se achem cuidadosamente . archivadas, pois, não raro 
se dão como perdidos documentos guardados em Archivos e Biblio­
thecas, por causa das numerosas, quasi insuperaveis, difficuldades 
que surgem quando se deseja compulsal-9s,_ 1ou p,o~ ,figµrarem ~fll 
catalogos de difficil accesso e manuseamento,, ou~ ai.nd~,. - porqu<; a 
falta da .sua localização não peqnitte. uma , cpn~u.Jta jndisP,e~savel 
dentro de um prazo relativamente limitado. En1fim 1 impõe.-~e.;. como 
complef!Jento natural, o orgão central, que oriente rapid~me!:!te e <;ie 
modo seguro os estudiosos. • . . .. 

Nessa ordem de idéas, é caracteristico o facto occorrido com 
Duarte Pontes Ribeiro, que descobriu, por accaso, no Archivo Pu­
blico o cOiario da Demarcação de Limites>, redigido de 1784 a 1789, 
pela Commissão Mixta Luso-Castelhana, de que eram. principaes 
commissarios porluguezes, Sebastião Xavier da Veiga ,Cabral e João 
francisco Roscio, e hespanhoes D. josé . Varella y . Ulloa, e D. Diego 
Alvear: Esse cDiario> era considerado perdido, o que motivou a 
compra, em Buenos-Aires, de um resumo do mesmo, coordenado 
pelo coronel josé Maria Cabral, que havia sido. chefe de . algum<1s 
divisões daquella Commissão Demarcadora; entretanto, esse cDiario> 
fôra recolhido ao nosso Archivo Publico e lá ficára esquecido. 

O facto póde repetir-se, embora hoje em dia mais difficilmente. 
De outro lado, o acurado conhecimento das nossas riquezas 

cartographicas nos pouparia pequenas humilhações, tão dolorosas 
para o amor proprio nacional, como a que soffreu ainda Ponte Ribeiro. 

Com effeito, esse illustre scientista fo i encontrar, tambem em 
Buenos Ai res, alguns mappas e levantamentos topograph'.cos origi­
naes da Capitania do P~rá, levantados pela Commissão Demarcado­
ra de Limites durante os annos de 1781 a 1800, os quaes h3viam 
sido procurados em vão, em 1833, na respectiva Secretaria daquelle 
Governo, pelo presidente. da então Proyincia do Pará. 

Em apoio da nossâ proposta, não podemos deixar de citar 
as palavras d1) erudito e incansavel historiador Affonso de Taunay, 
que assim se exprime no seu ensaio sobre . a e Carta Geral das Ban­
deiras Paulistas>, de que o caprofundamento do exame das peças 
archivadas, que de alguns annos para cá se avolumam constante­
mente, revelou os feitos por vezes memoraveis de sertanistas ai nda, 
ha pouco, desconhecidos ... > 

Parece, portanto, que os cultores da geographia e da carto-
· graphia patrias teem o dever inilludivel de concorrer dentro do seu 
raio de . acção para enriquecer o. no~so acervo teç~nico, , organisan­
do, catalogando e archi_vando tqdos os _documentos geographicos e 
cartographicos que apparecerem sobre c,_ Brasil. . . . 

,- Tambem. em relação ás questões de limites inter-estaduaes, 
· julgamos ser util a todos aquel!es a quem ca!:em responsabilidades 
· políticas e administra!ivas, possuírem um guia seguro que lhes indi­

que a existencia e a localização de documentos proprios para os 
nortear nas difficuldades; e os auxiliar a formar um juizo certo nas 
deliberações que se vejam obrigados a tomar, e cujas consequen-
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cias são por vezes nefastas, porque, imprudentemente, crêam-se pre· 
cedentes, dos quaes é quasi impossíve l libertar-se nas discussões 
ulteriores. 

E' portanto, levada por essas considerações, e renovando, 
sob uma feição especial, o · emprehendimento da Bibliotheca Nacio­
nal, quando, em 1851, organizou o seu monumental <Catalogo da 
Exposição de Historia do Brasil, que tão relevantes serviços ainda 
hoje presta aos estudiosos, que a Delegação do Ministerio das Re­
lações Exteriores tem a honra de submetter á alta apreciação dos · 
exmos. senhores delegados a seguinte moção : 

Moção 

O 8° Congresso Nacional de Oeographia, reunido na cida­
de de Victoria, resolve organizar uma Cartographia Brasileira ou 
Repertorio de toda a documentação cartographica existente nas Re· 
partições officiaes, Institutos technicos, bibliothecas e collecções par­
ticulares que deseiarem cooperar nessa obra tão meritoria, com a sua 
local ização nesses archivos offici:;.es e particulares, por meio de uma 
contribuição minuciosa em verbetes, consignando todas as observa­
ções que suggerirem os referidos documentos para a instrucção, tão 
perfeita quanto possivel, de quem os consultar. · 

Essas observações constarão dos seguintes itens: 
a) - In formações subsidiarias que identifiquem as peças re­

lativamente á sua possível repercussão technica, art1stica e política, 
quer internacional e inter-estadual, quer regional; 

b) - Indicações especiaes relativas ao estudo das estradas, 
bandeiras e demais explorações, desde a Descoberta do Brasil até á 
época contemporanea; 

e) - Relação das construcções civis, militares e religiosas; das 
vias de communicação, ele., que se relacionarem com a geographia 
da historia; 

d) - Declaração si o documento é inedilo, quando se tratar 
de manuscripto, ou qual o seu processo; · · 

· e) .:..._Si sua proveniencia ·é official ou particular e datà certa, 
ou não sendo possível, approximada, da sua redacção ou publicação; · 

· ,: f) '-Enumeração dos mappas e annexos· que acompanharem· 
quaesquer manuscriptos, e publicações com a indicação clara, ainda, 
que concisa, ~o seu assumpto. · 1 •• ". ( 

" O Cohgresso eleger'á uma· Com missão Especial ·e ·Permanen­
te, encàrregada de receber, o·rganizar, catalogar' e mandar imprimir to­
dos os documentos acima referidos, de accôrdo com o melhor syste· 
ma, archivando cuidadosamente os originaes, ou devolvendo-os de­
p9is ~e tirar copias fieis, si assim o exigirem os remmetterites, · os 
quaes poderão lambem enviar copias fieis, devidamente authenlica­
das por um delegado especial incumbido desse trabalho pela referida 
Com missão. · · 1 .. 

·· No intuito de tornar mais clara a idéa acima mencionada, a 
Delegação do Ministerio das Relações Exteriores tem a honra de en-
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tregar. annexo a esta Moção, um,·exemplar da· t.• Parte do ·catalogo 
da Mappotheca do Ministerio das · Relações Exteriores relativo a limi-
tes intcrnacionaes do Brasil.> · 

O desembargador Carlos-Xavier lembrou que a casa deveria 
ac;ceitar a valiosa proposta do <dr ... Raphael de Mayrinck p~ra ser dis­
cutida na proxima sessão, vistci. . como aquella não visava approva-
ção de moções. :· ... ; .. :•· · .-•.1: ; . ~· .,J 

Fala o Senador Valladares Ribeiro 
... 

Pediu a palavra o senador Vallad.ares Ribei~o. representante 
de Minas Qeraes. S ., exa. ;eve palavras de elogios ao nosso Estado 
e ào Congresso e . disse que apr9veitando-se da circumsta9cia de se 
achar na tribuna offerecia ao Jnstit':ltO Historico e Geographico do 
Espirito Santo, em nome do Presidente de Minas, dr. Antonio Carlos, 
todos os trabalhos mineiros sqbre geographia que no curto espaço de 
quinze dias conseguiu colligir ;· pedia a attenção do Congresso para 
a carta topographica d.o Estado_ de .Minas, que representa~a o. , esforço 
e trabalho de trinta e cinco annós; carta que infelizmente . ainda não 
estava t~rminada, mas que espera em Deus será 'um dia levada 
a termo, por e lia se integrando o . E~tado entre os povos de geogra­
phia civilizada. 

Suas palavras causaram e?Ccellente impressão. 

Um agradecimento do Dr. Nestor Litnrr 

O dr. Nestor Lima agradeceu, em nome do Governo da Para­
hyba, a home nagem p:-estada pelo Congresso . á memoria de Solon 
de Lucena. 

S. exa leu, em segu.ida, um telegramma que acabava de re· 
ceber do seu Estado, communicando que já estão .em viagem os an­
naes do 7.° Congresso de Geographia, quê se reuniu na Parahyba 
em 1925. · 

Annaes do 8.'° Congresso 

O desembargador Carlos Xavier fez sentir á ·Casa, não 
por jactancia, mas para mostrar o carinho com que ·o Governo vem 
cuidando do 8.° Congresso de Geog.raphia. que os annaes do mesmo 
Congresso já se acham publicados, com todas as occurencias, até o 
dia 23 do corrente. 

O representante do (!te/e do Estado 

· Em nome do exmo. sr. dr. florentino Avidos, Presidente do 
Estado, o sr. dr. Ari steu Borges de Aguiar, secretario da Presidcncia, 
agradeceu as referencias feitas pelos ~ srs. Congre~sistas a s. exa. 

' A co11!rib11içâo do Dr. Carlos X avier e a questão. de limites 
Bahia - Espírito Santo 

O desembargador <·a rios Xavier offereceu ao Congresso va­
rias de suas valiosas obras sobre Geographia e Historia e outrns as-
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sumptos ae real valor e aproveitando do ensejo de estar na tribuna 
communicou aos s~u~ collegas que já estava resolvida, felizmente, a 
nossa questão de limites com o Estado da Bahia. , 

O dese.mbargador josé Boiteux disse que tão promissora no· 
ticia, rece,bida com tão profunda emoção pelo Congresso, deve ser, · 
como esta sendo, applaudida, mas todos de pé, saudando eff usiva­
mente os dois Estados, bellas e brilhantes unidades da federação 
Brasileira. 

O General Rondon dd um viva ao Espirito Santo 

. Nesse momento o general Candido Rondon, emocionado, 
deu um e Viva o Espirito Santo!>, que foi correspondido pelo desem· 
bargador Carlos Xavier com outro <Viva a Bahia!>. 

Of/erecimento de trabalhos ao Congresso 

Os drs. Simoens da Silva, Misae l Seixas, Aristoteles da Silva 
Santos e Commendador Candido Costa, depois de pronunciarem li­
geiras, mas significativas palavras sobre o Congresso, fizeram entre­
ga ao mesmo de seus valiosos trabalhos . 

O commandante Lucas Boiteux lambem usou da p<llavra, ten­
do se referido carinhosamente ·ªº Espirito Santo, ao seu Governo e 
ao seu povo e fez entrega dos trabalhos de sua autoria. 

O discurso do Dr. Backheuser 

falou em seguida o dr. Ewerardo Backheuser. 
S. exa. communicou á casa que trazia varias contribuições. 
Disse que o trabalho. sobre geologia do Districto federal ha· 

via sido organizado com o concurso de seus alumnos da Polytechni­
ca entre os quzes, elle tinha o prazer de citar o dr. Sylvio f róes 
Abreu, presente áquelle certamen, representante do Ministerio da Agri-
cultura, hontem seu alumno, hoje seu brilhante collega . '. 

A publicação daquella obra, de difficil execução, fôra levada ,_'. ·· . 
a effeito devido á bôa vontade dos drs. Paulo de Frontin e Alaor 
Prata, ex-prefeitos do Districto Federal. 

O major Ali pio di Primio, num aparte, communicou ao dr. 
Backheuser que o trabalho teria sido executado nas officinas do Ser­
viço Oeographico Militar caso lhe fosse solicitado. 

O dr. Backheuser agradeceu lamentando não se ter aprovei­
tado de tão valioso auxilio. 

Em seguida, com o colorido que sabe dar ás suas palavras, o 
dr. Backheuser prestou alguns esclarecimentos sobre a orientação do 
seu trabalho cStructura Oeopolitica do Brasil , , que tinha a honra de 
submetter á apreciação do Congresso. Mostrou que a obra era uma 
applicação ao caso brasileiro, das theorias do notavel scandinavo 
Kyellén, cujos trabalhos têm imprimido uma feição muito especial 
a os methodos ·da alta política, 
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Kyeflén apr.esenta· cinco · divisões parà ·a Politica que póde se.r 
comparada á mão com seus cinco dedos; esses cinco ramos foram cha­
mados Oéopolitica, Eth'nopolitica· ou Demo-politica; Ahtarcopolitica;·Ce; 
nopolitica e Crato .ou. Dyn~mopolitica-. · · ... . . ' . ·:'· ., · 

· · Cada ramo, estuda as questões sob· um aspecto novo. Assim, a 
Oeopolitica tem uma feição i.!m tanto differente da antiga Oeograp.hia, 
a Antarcopolitica tem algo "dê Economia Poli~ica mas approxima· se 
mais da O~ographia Economica: · ' · ; · "· · · · .-·: ! 

O ·quarto . ramo, ' a Ceno-politicà· é uma Sociologia basta,nte mo· 
dificada · e finalmente a Crato'·p~litica: ou: Dynamo:politica corr~sponde 
ao que vulgarmente se denomina Politica, · isto é, · ás questões ligadas 
á administração do Paiz. Nessa obra, sahida ao lume' ha menos de um 
mez, trata 1.fas questões filiadas a ·cada um dos grupos da'- Pôlitica de 
Kyellén salientando o · papel qu'e a Africa · do Sul representa hoje · no 
mundo civilisado e fazendo um parallelo entre o Brasil e a Africa. 

As ultimas palavras de. sua ligeira exposiçãq foram : abafadas 
por uma longa salva de palmas. 

O dr. Sylvio Fró.es Abreu pediu a palavra e communicou á 
casa que tinha a satisfaçl!o de submetter á apreciação do Congresso 
um trabalho de sua J:iv~a intitulado :- "Um capitulo d<: .Qeographia do 
Ceará" - e que opportunamente faria distribuir pelos Congressistas ai~ 

. g uns exemplares de seus trabalhos c.:schisto betuminoso da chapada 
, do . Araripe", "Alguns aspecto.s da Bah ia" e "Industria do couro na 

Bahia", que se referiam á Oeographia Economica. . 
fez ver á casa que as referencias do prof. Backheuser á sua 

pe~sôa eram maniftstações da grandeza cl'a lma do ~eu mestre e ami­
go, er iginzvam-se ma is dos laços· de 2ffeição ·que os uniam do que 
mesmo do merito in teilectual do antigo alu mno. 

A recepção em Palacio 

Sem ieceio de errar pode-se garantir que em magnificencia, gos­
to e delicadeza, poucas têm sido as festas elegantes desta C;;pital, ca­
pazes de rivalizar com a recepção offerecida em Palacio, pelo 
exmo. sr Presidente do Estado aos Congressistas e á alta sociedade 
victoriense. O que Victoria possue de her:ildico esteve reunido nos 

· ·amplos salões do cdificio pw,idencia l. justamen!e á hora prefixada, o 
sr. Presidente recebia os cumprimentos de ~eu.s convidados, e ás 22 horas 
as dansas se iniciavam. 

No intervallo das dansas, as senhorinhas Bnrbosa Rodrigues, 
Indá Soares e poeta Nilo Bri.izzi ~eclama ram marav ilhosamente, lindos 
versos. · · 

O requ inte fidalgo dac; c!oilettcs> femininas, e a severidade da 
i11dument;;ria dos ,homem resaltavarn hnr mor.iosame nte no ambiente lu~ 
xuoso de Palacio, de que a ~xm :1. familia Avidcs fazi3 as hon ras. 

O dia dos Srs. Congressistas 

A 26, pela manhã, os srs. Cong: e~ sistas e ex mas . fam ilias per­
correram a nossa bahil, r rn lanchns rsped?C", t~ i: do s?.!t~ co r. a Jih .:; c!o 
Principe, onde examinaram as obras que ali i:st<io sendo execuf;1das : 
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Os srs. Congressistas, dentre os quaes se contam alguns e~ge­
nheiros dos mais competentes que possue o Brasil deixaram transpa­
recer a bôa impressão que tiveram de tudo que lhes foi mostrado ten­
do palavras de applausos ao Governo. 

O dr .. Clovis Cortes, director da Commissão dos Serviços de 
Melhoramentos de Victoria e o dr. Augusto Barata, engenheiro da­
quella Gommissão, que tambem tomaram parte no passeio, fizeram uma 
exposição clara da marcha dos serviços. 

Os srs. Congressistas mostraram-se admirados quando o dr. 
Clovis Cortes, respondendo a uma pergunta que lhe foi feita, declarou, 
que todos os melhoramentos de Victoria têm sido realisados exclusiva­
mente com a renda ordinaria do Estado. 

Alguns dos srs. Congressistas que visitaram Victoria ha mais 
de dois annos e voltaram agar<; á visihl-a notaram a grande transfor­
mação que que ella passou. 

· A's 1 t horas, regressavamos ao Majestic Hotel. 

Em visita ao Oeneral Rondon 

Afim de agradecer ao general Rondon, que ora nos visita, o 
espontaneo interesse que o mesmo vem tomando pela approvação do 
projecto n.0 450 que benificia a classe dos funccionarios dos Telegra­
phos esteve, hontem, ás 14,30, no Majestic Hotel, uma corr.missão dcs 
mesmos funccionarios, composta dos srs. j oaquim Falcão, Artlrnr Gar· 
eia, Bernardino Rios e Ayrton Machado. 

Attendidos com a gentileza e amabilidade proverbiaes do ge­
neral Rondon, usou da palavra o telegraphista Ayrton Machado, profe· 
rindo o seguinie discurso· 

e General: Com a devida venia, faço uso da palavra para agra­
decer ao valoroso Soldado brasileiro o interesse desusado que vem 
tomando em pró! da melhoria da nossa desprotegida classe. 

Não nos trouxe aqui, general, o desejo de ambição descomme­
dida e sim o clamor de nossas fam ilias que nos calamitosos tempos qt:e 
correm, jamais receberam o conforto que necessitam. . ., . 

Reconhecemos em v. exa., além do militar brioso que na guerra ··: 
sabe elevar ao apogeu da gloria o nome do nosso caro Brasil, tambem • 
o espontaneo protector de uma cl2sse sob(jamente conhecida pelos 
incalculaveis serviços que tem prestado á Nação. Vimos, general, em 
nome dos nossos chefes, não só trazer a v. exa. os nossos votos de 
boas vi ndas, como tambem pedir permissão para darmos á publicidade 
ao telegramma enviado ao deputado ju!io Prestes, pedindo approvação 
do projecto que, no horizonte de nossa existencia, representa a formo­
sa miragem que, transformada em realidade, nos trará dias menos au­
gustiosos. 

Amanhã, no recesso do nosso lar, neste templo onde procu· 
ramos ensinar as virtudes recebidas dos nossos ante;>ass:idos, os nos­
sos filhos saberão repetir cheios ·de contentamento o nome do deste­
mido Soldado e do prestimoso amigo que tem sido v. ·exa. . 

Termino, levando em o meu espirito a fagueira e~ perança de 
ter cumprido o meu dever. 
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Ao · dispor de v. exa: e5tão os fracos e humildes prestimos dos 
funccionarios do Telegrapho de Victoda. Tenho dito>. , 

. Em seguida, usou da palavra o general Rondon que, emocio-
nado, num timbre f .miliar, com phrases repassadas de carinho, agra­
deceu a gentileza da visita, dizendo outra cousa não ter feito a não 
ser o cumprimento de um dever que lhe tinha sido im posto pela de­
dicação, amor e patriotismo com que os seus companheiros do Trle­
grapho vêm ~ervindo ao Governo do Pai7, e'evando bem alto a classe 
que, infelizmente, até agora não tem sido recompensada" pelos seus 
esforços. · 

Relatou minuciosamente e com verdadeiros arroubos de elo­
quencia, diversos episod os occorridos na lucta contra os rebeldes, pro 
curando em todas as passagens citadas, realça r o valor e brio dos 
telegraphistas que em seus postos foram verdadeiras sentinellas av; n 
Ç:ldas da legalidade. 

Ao terminar falou sobre o momento em que, indo se despe · 
dir do Director Geral dos Telegraphos, afim de seguir para o Paraná, 
este e recommendou aos seus subalternos do sul, nos seguintes termos: 

<Segue para ahi o general Rondon, que tambem é o marechal 
do Telegrapho>. . 

Autorisou a publicação do seu aviso endereçado ao deputado 
Julio Prestes e prometteu, em occasião opportuna, retr ibuir a cordia l 
visita com a qual se achan bastan te emocionado. 

A commis•ão dos funccionarios despedi :;-se levando a melhcr 
impressão passivei e o grande incentivo que colheram através do phra­
seado brilhante do grneral Rondon. 

Damos abaixo o aviso já mencionado: 
cSr. doutor j ulio Prestes. Deputado lradrr da mélioria da Ca­

m:-ira dos Deputacks Rio . - Queira, meu iminente pa!ricio, desculpar 
este im 11ortuno, praticado defesa, just.1 causa jos bravos e ardorosos 
telegranhistas e funccionarios Telegrapho Nacional, collaboradores im­
perterrito5 do nobre Governo da Republica na def e5'\ da ordem legal 
e do proprio Governo, nos momentos mais dolorosos por que tem pas­
sado a nossa cara Patria. Conheço de vis!\ sr. deputado, o ardor, a 
dedicação e o desprendime to do telegraphista no cumprimento cio seu 
dever. Elle só retira do seu posto quando o sacrificio não é exigido 
para salvar causa maior Elie rroce:le como o soldado, que morre 110 

campo da h rnra defendendo a Lei e a Nação. Sou testemunho de mais 
de um c:iso na campanha do Paraná. Sob balas do inimigo da lei o 
telegraphista transmittia as ultimas communicações aos postos da van­
guarda t! só se retirava co 1 o apparelho ás costas para assentai-o mais 
adiante e conti1uar a cumprir o seu dever. Isso que aconteceu no Pa­
raná, terá succedido por toda parle por onde os inimigos da OrJem e 
da L~i tenh~m campeado na faina de tuao destruir e tudo violar. f m 
nome daquelles benemeritos e abnegados servidores appello para o 
patriotismo do digno representante da Nação em favor do projeclo 1.0 

450 que a Commi:;são de Finanças terá de dar parecer. Será praticar 
ju5tiç1 e erguer, amp:irando, tão abandonad:l classe de servidores, dignos 
da attenção dos Legi5ladores e da protecção da Rerublica, Em nome delles 
venho pedir-lhe o seu apoio para o projecto cm causa e a justiça para 
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a laboriosa classe em que a defesa -do Governo se apoia directamente, 
antes que a força desempenhe o seu dever maximo. Dos senhores re­
presentes da Nação depende a reparação que peço por tão justa e edi­
ficante equida ~e. - General Rondon> . 

Visita ao Tribanal Superior de justiça 

Precisamente ás 14 horas os srs. Congressistas e autoridades 
locaes visitaram o Tribunal Superior de Justiça, sendo recebidoc; na 
escadJria interna do Palacio por uma comrnissão de srs. desembarga­
dores e pelo sr. Procurador Geral do Estado. 

O desembargador Manoel dos Santos Neves, presidente do 
Tribunal, pronunciou bellissimo discurso de saudação aos srs. Con­
gressistas, agradecendo ·lhes a visita. 

Esse discurso deixou optima impressão. · 
Em nome do$ srs. Congressistas o desembargador Carlos X<:­

vier, em inspi rado improviso, agradeceu as referencias que lhes foram 
prestadas pelo dE sembargador Santos Neves. 

Ped iu a palavra o dr. Mirabeílu Pimen tel e disse que, cr· mo 
chefe do Min isterio Publico do Estado, não podia calar o seu enthu­
siasmo naq uelle momento em que via o tem plo augusto da justiça do 
Estado do Espírito Santo receber a visita honrosa dos illustres mem­
bros do Congresrn àe Geographia. 

Referi11do·se ao gra ndioso certamen intellectual, disse s. s. que 
a sua realização nesta (apitai era motho para enthusiasmal·o e com­
movei-o, porquanto trêduzia üma demonstração de que a sua têrra se 
engrandecia, exaltava se no concerto da Ur. ião, impondo·se como nu­
cleo de intellectua lidade que já attrahe as vistas de eminentes figurês 
de subido meri to nas letra~, nas sciencias e nas artes. 

Em seguida, s. s. c'eclarou que o seu coração de patriota se 
ufana de assistir a esse congraçamento de idéas, que eslreitam os laços 
da união brasileira, assegurando·lhe o m2is formoso e deslumbrante 
futuro pela cohesão de sentimentos, pela identidade de aspirações, pela 
esperança commum e fervorosa nos destinos do Brasil. · 

Perorando, s. s., pediu permiss~o para destacar a figura bri- . 
lhante e homerica do general Rondon, alma forjada nos ma is crystalli­
nos sentimentos patrio1icos, desbravador dos sertões inhospilos do 
grandioso Estado de Mat!o Grosso, intemerato Soldado que desvenda 
aos olhos brasileiros uma grande porção dessa terra grandiosa, arros­
tando difficuldades innumeras, tendo apenas a animar-lhe o intimo com 
uma confiança absoluta no futuro da Pattia, sentindo pulsar-lhe no 
coração ·os mais acrysolados propositos de exalçar a maravilhosa terra 
brasileira, cuja grandesa se resalta no ete rno verde de su:is pla nu ras 
meridionaes, na magnificencia de seus rios, rio deslumbramento de suas 
cachoeiras exhuberantes de força. esplendentes de belleza, nos seus 
inexgqttaveis veios de ouro e ainda na mageslade insuperavcl do scin­
tillante Cruzeiro do Sul. 

No tamulo de Anchieta 

A's 15 horas realizou se a visita ao tumulo de José de Anchieta. 
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Depois de um minuto de silencio absoluto deante do lumulo 
que durante muitos annos guardou as cinsas do grande apostolo, . o dr. 
Aristotelts da Silva Santos pronunciou o seguinte discurso: 

· ·• ' <Ordenaram-me meus illustres companheiros 'do lnstitúto His· 
torico e Oeographico deste Estado que alguma coisa dissesse ante este 
tumulo, cuja lapide nos lembra a decomposição da materia daqueJle· 
que, em vida, estava já nos braços de Deus. 

E por que não? 

Descendente de uma familia nobre de Oi.tipuzcoa, · sacrificada 
por motivos polilicos por Carlos V., por pertencer aos comLmeros, 'mo· 
tivo por que se transportou de Hespanha Óllra Tenerife , aos 14 annos, 
estava Anchieta em Lisboa a se preparar nos estudos, tendo nos livros 
os olhos attentos e coração ao; céos alçado, nas supplicas fervorosas 
de ser util á pes~ ôa creada, o que significa ser escravo do Creador. 

Em breve, seus mestres insignes e austeros comprehender3m qve 
aquella verdadeira vocação religiosa nascera para servo da egreja, já 
pela sua vontade eril, já pelo seu extraordinario talento, já pelo seu es· 
pirito de obediencia, e, já, finalmente, o qlle é tudo: pela sua humil­
dade! Humildade que não era fantazia, humildade .que não era · disci­
plina, humildade inmt?., que se não finge, que :e não educa, mas que 
o homem aprende olhando as rubras chagas de Jesus, contando as 
espada;; que ferem o coração amantissimo de Maria! 

Aos 20 annos vinha Anchieta ~'ara o Brasil, desembarcando 
em S. Salvador, noviço ainda. 

Chamado a Piratininga, capitania de S. Vicente, em 1553 pelo 
vice-provincial dos jesuitas, Manoel da Nobrega, deixava aquella Ca· 
pital, esca lando por este Estado, onde imaginara, siquer, teria que dor­
mir o eterno somno. 

Grande, tremendo mesmo, foi o temporal que a embarcação 
em que viajava, com seus superiores, apanhou nas alluras dos Abrolhos ... 

Esse temporal, meus senhores, foi um aviso de Deus a lhe ex­
perimentar o animo, tão grandes teriam de ser dali por avante os tra · 
balho:) e as labutas , as preoccupações e os desabores por que deveria 
passar, como passou. 

Em S. Vicente, enfrentanch os purús, guaycurús e guaranys, 
domesticou-os com a palavra facil, doce e clara dos grandes evange· 
lizadores. 

Dominou os tamoyos, tendo a seu lado Tibiriçá. Com Manoel 
da Nobrega, na enseada de Ubatuba, negociou a paz com aquella tri bu 
aguerrida. 

N:ío conhecia o descanso ... 

Padre jesuíta, formou ao lado dos m:iiores de seu tempo e a 
Anchieta, e aos jesuítas :nuito deve a civilização brasileira, cabendo ao 
amado Pnyégaassú, como o denominavam os filhos das nossas selvas, 
a honra augusta de ser o fundador da literatura nacional. 

O poema da Virgem Santissima por elle escriplo na are ia , ás 
horas em c;ue a natureza toda se prepara para dc-rmitar, e que o guar-
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dou inteiro na imaginação, é a prova inconcusa de que jamais o seu 
pensamento se aff .1stava das coisas divinas, embora envolto no afanoso 
convívio dos homens. 

No Espírito Santo, nessa nossa terra querida, que tanto ama­
mos e tanto oramos pela sua grandeza, pela felicidade de seus filhos; 
no Espirito Santo, essa terra tantas vezes atacada pelos . hollandezes, 
francezes, nunca vencida, graças á protecção incomparavel daquella 
que, do alto da Penha, nos guarda á entrada da barra, nossos lares pro­
tegê e ao nosso corpo dá animo, seriamos ingratos se não trouxesse · 
mos os illustres confrades desse certame intellectuil e scientifico, á bei­
ra do tumulo de Anchieta, o fund.1dor das aldeias de Apiuputanga, 
Iriritiba, Cdcaré e tantas outras, o extremado amigo de . nossos legiti­
mas irmãos. 

Anchieta, illus!re varão, aqui estamos á beira de vosso tumulo, 
na altitude mesquinha de devedores insolvaveis ! Em resgate da divida, 
gratidão eterna! l) 

O dr. Misael Saixas leu um estudo sobre o padre José de An­
chieta, estudo esse que impressionou bem a todos os presentes ao acto. 

Finalmente o general Candido Rondon pronunciou as seguin­
tes palavras: <Salve desbravador das Selvas> ! 

Collegio Nossa Senhora Auxiliadora 

As alumna:. desse acreditado educandario formaram em duas 
alas, ao longo da escajaria de entrada, acclamando os vi~itantes, que 
foram recebidos á porta principal por todas as irmãs percorrendo as 
dependencia~ do Collegio acompanhados da irmã superiora josepha 
t-losannah de Oliveira. 

foi excellente a impressão que todos tiveram do Collegio Nossa 
Senhora Auxiliadora. 

Ao se retirarem as alumnas cantaram varios hymnos patrioti­
cos, vivando o Brasil, o Espírito Santo e o general Candido Rondon . 

O illustre Congressista dirigiu, então, algumas palavras de es- · 
timulo ás jov~ ns educandas. 

As meninas, enthusiasmadas com aquellas palavras que Ião · .. 
bem cahiram-lhes n'alma, acclamaram com delirio o bravo militar . · 

S. exa. ao se retirar deu um viva ao Collegio, ás educadoras, 
ás alumnas e finalmente ao \1: 0rande Espírito Santo! > 

No Cine Central 

Do Collegio Nossa Senhora Auxiliadora foram ao Cine-Ceil ­
tral onde assistiram diversos films naturaes do Estado do Espírito 
Santo. 

Passeios pela cidcde 

A's 15 horas, em automoveis os srs. Congressistas percorre­
ram as nossas principaes ruas, indo depois á Praia Comprida. 

A volta foi feita pela estrada que liga a capital á cidade 
da Serra. 
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Os illustres hospedes não deixaram de manifestar o seu en­
canto pelas nossas bellezas naturaes e pelo progresso que notavam 
nos nossos arrabaldes. 

Obras off erecidas ao Congresso 

O revmo. d. Manoel Gomes de Oliveira, bispo de Goyaz, 
offereceu .ao Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, as seguin-
tes obras : · · 

De Olegario Pinto - <O Estado de Goyaz e a falta de meios 
de transportes>, «Catechese e civilisação do índio >, <As Thermás de 
Caldas Novas>. . · 

De Americano do Brasil - <Pela terra Goyana>. (Discurso 
1922), cPela terra Goyana» (Discurso 1923). · 

De Carlos Sain te foy - «Vida do veneravel padre José de 
Anchieta :11 , «Missões Salesiana!; no Amazonas> .. 

De frei Reginaldo - «Mappa do Estado de Goyaz>. 

Os nossos estabelecimentos de ensino 

Causou a melhor impressão no espirito do publico a forma­
tura, do Gymnasio do Espírito Santo, em homenagem ao Oitavo Con­
gresso Brasileiro de Geographia. 

Os jovens gymnasianos marcharam com garbo e as suas evo­
luções nada deixaram a de5ejar. 

Estão, pois, de parabens, o director, professores e alumnos 
do importante educandario. 

- Tambem o Collegio do Carmo não deixou passar des­
percebida a grande data e desse modo as suas alumnas em nume­
ro superior a 40J, devidamente uniformisadas e acompanhadas das 
irmãs professoras, tomaram parte nos festejos, concorrendo e muito 
para o bom nome do antigo e conceituado estabelecimento de ensino. 

Os srs. Congressistas na Prefeitura 

Estiveram hontem no gabinete do sr. prefeito municipal, em 
visita de retribuição, o capitão de mar e guerra Thiers flemming. 
capitão de corveta Lucas Alexandre Boiteux, desembargador José Ar­
thur Boiteux, drs. J. Barbosa Rodrigues, Raphael Mayrinck e Cas­
sius Berlink, membros do Oitavo Congresso de Geographia. 

Os visitantes percorreram todas as dependencias da Prefei­
tura, demorando-se em amistosa palestra com o prefeito Octavio ln­
dio do Brasil Peixoto. 

Os drs. Cassius Berlink e Raphael Mayrink offereceram ·ao 
sr . prefeito um Catalogo de Mappoth1::'Ca do Ministerio das Rela­
ções Exteriores. 

As inaugurações do Mercado, do Orupo Escolar e 
da Exposição Estadual 

Estava annunciada, como uma das partes do programma 



3'.2 lNS"flTUTO H!STóRICÔ E ôEOÓi~APHl(;v DO ÉSl'!RlTÓ SA'NTÓ 

para as festas attinentes ás commemorações do Oitavo Congresso 
Brasileiro de Geog raphia, a inauguração, ás 13 horas, do novo M er­
cado Publico, cujo edifício. sito á Avei1id'1 Capichabll, empresta, 
hoje em dia, a uma das mais movi111entad;1 s e das mais modernas 
arterias da nossa capital, um coefficiente valioso de arte e de be lle­
za architectonicas. 

foi assim observado á risca o programrna e éiquella hora, o 
exmo. sr. dr. florentin0 Avidos, Presidente elo Estado, acompanha­
do dos seus dignos secretaries, dos exinos srs. Bispos Dioces;rnos, 
d. 13enedicto Paulo Alves de Souza e d. Manoel Gomes de Oliveira 
e de grande massa popular, chegava á porta principal do Mercado 
N ovo, onde foi recebido pelo sr. A!varo Mattns, que o s:iud()U ca­
lorosamente, em concisas e ebquentes palavras, ás quaes respon­
deu, em inspirad:i allocuç;io, o eminente chde do governo espirito ­
santense, que tcrmino ti por declarar inaugurado o merc11do. 

Este é um bello edificio, espllçoso e bem dividido, nelle ha­
vendo as necessarias accommodações p11ra todos · os misteres a que 
se destina. 

lnaug ur:!d ) o mercado. foi el le v isi ta do por lo d .~s os pre­
sc1ttes, que dali s ~1hira111 exce!!ei: tcrn én!e impressionados e ten -Jo ra­
lavras de espontaneos elogios sobie o melhoramento importc:nte em 
cu ja posse <.cabava de entra r a nossa capital. 

Em segu ida ao acto solenne, encam inharam-se s. exa. o sr. 
dr. florenti~10 Avid os e comitiva para o ed.ficio do Grupo Escolar, 
onde se deveria proceder á solennidade da inauguração annunciada 
para ;;3 13 1/2 horas. 

O :Ilustre Presidente d) Estado fazia-se acompanhar ainda 
dos secretaries do Interior, f3zenda, lnslrucção e Agricu ltur:: e de 
todos os C •.rngressistas, deleg<td!)S e representanks de a-;sociações e 
imtitulos scientifico; ao Oitavo Cong.-esso Brasilei ro de Geographia, 
belll assim de con:;ideravel numeíO de pessôas gradas do meio so ­
cial victoriense, de altas autoridades civis e militares, de representan ­
tes de nações estrangeiras, jornalistas e pessôas outras. 

Entrando no saguão do luxuoso e lindo edifi cio, fo i o sr. 
dr. Florentino Avidos saudado pelo secre ta•io da Agricu ltwa, dr . 
Bcrnvindo Novaes, que, num bello discurso, discorreu sobre a pros­
peridade in.iustrial do Espirit.) Santo, da qual poderia dar uma idéa 
perfeita e sign ifi:ativa a exposição para a qual se abriam, naquelle 
instante as portas do Grupo Escolar. 

Po i este o discurso do sr. secretario da Agricultura : 
cExmo. sr. Presidente. 

lmpossivel seria traduzir o enthusi asmo que orn experimen­
to, ven lo aqui reunidas as mais altas autoridades estaduaes, emi ­
ne:1tes representantes d') ele. o, doutos emissarios da scie :eia bras i­
leira e gradas pe3sôas da sociedade espirito -santcn se par'a a cerimo· 
nia de duas inaugurações, ambas importantes pela sua opportunida­
de .: de natureza a influi rern poderosamente no desenvolv ime:ito 
do Estado. 

Tenha, sr. Presidente, o dever gratissim·J de lev3r a v. ex a. 
o convite para dar execução a esses actos : Recebi do illustre e di-
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gno director da C. S. M. V. a honrosa incumbencia de faze r entre­
ga a v. exa. deste edificio, agora concluído e em que funccionará 
o Grupo Escolar de Victoria. 

A Commissão de Melhoramentos apresenta a v. exa. uma 
das mais importantes obras de que cogitava o programma de v. exa. 
nesta capital, e sente-se ufana de fazei -o, contribuindo para que aqui 
fique um attestado eloquente da operosidade que se vem verifican­
do neste periodo administrativo em que o Espírito Santo tem a fe­
licidade de ver á testa dos seus destinos um dos seus maiores 
bemfeitores . ' 

Eu , interprete fraco do sentir desse grupo . de jovens, 'cuja 
actividade, competencia e honestidade, mais do que ninguem tem v. 
exa . sabido apreciar, aprese nto a v. exa. as felicitações por elles 
formuladas e as suas congratulações pelo exilo que vem tendo as 
realizações do governo de v. exa. que, reclamadas por inadiaveis 
necessidades, representam a satisfação das mais legitimas aspira­
ções do povo : 

Cabe-me o grato dever de solicitar de v. exa. a abertura da 
Exposição Estadual de Victoria, cuja organização estava a cargo da 
Secretaria da Agricultura. · · 

foi-lhe determinada esta data, em com memoração do Oitavo 
Congresso Brasileiro de Oeographia. 

Abracei a idéa deste emprehendimento e, sem hesitar, com­
prometti-mc a promovei-o, movido pela convicção da justiça do seu 
objectivo e de confiança em _sua real utilidade. 

Tal objeciivo, elevado, era o de commernorar a reunião, nes· 
ta capital dos representantes da sciencia que aqu i vinham congre· 
gar novos elementos para ampliação e fortalecimento de urna das 
principaes columnas em que repousa a nacional idade - a historia 
patria. 

Os espirito-santenses deviam corresponder á grande distin· 
cção conferida ao Espírito Santo pela assembléa do 7°. Congresso 
Brasileiro de Oeographia, e nada podia ser mais significativo do que 
a apresentação dos resultados de sua activ idade na agricultura, nas 
industrias, nas artes e nas riquezas naturaes deste pedaço de territo­
rio patrio. 

O Congresso de Oeographia representa a cooperação cordeai 
dos Estados estreitando mais ainda os laços da união brasileira e 
dahi a força necessaria á ordem e ao progresso ; o Espírito Santo, 
que soube sempre trabalhar para essa un ião, e que, embora peque­
no concorre com eneígia para o progresso da Patria, offerece aos 
colendos Congressistas a demonstração de como sinceramente luctam 
pela prosperidade nacional os 500 mil brasileiros, que nelle vivem. 

Sr. Pícside nte. 
Tomado sob outro ponto de vista, o certamen que hoje se 

inaugura, representa uma das mais louvaveis iniciativas, e uão falta­
rão justos applausos a v. exa. por lei-o realizado. 

E' de todos conhecida a importancía das exposições como 
meio de propaganda commercial e de estimulo ao aperfe içoame11to da 
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producção. Confio em que os resultados finaes hão de consagrar este 
emprehendirnento ao governo de v. exa. e contri buir para maior 
prosperidade deste abençoado torrão>. 

Falou, em seguida, o chefe do governo espirito-santense, que 
agradeceu as expressões com ~ue o distinguiu, no seu discurso o dr. 
Bemvindo Novaes e declarou inaugurada a Exposição Estadual. 

Teve, então, a palavra o professor Corlumbo ferre ira da Sil­
va, que leu um longo e bem elaborado discur:;o, conquistando, ao 
terminar, palmas enthusiast icas. 

Desprendendo o sr. f lorenti110 Avidos o laço de fitas auri­
verde que fechavam a entrada para o interior do vasto edificio do 
O·upo Escolar, foi este franqueado aos visitantes, que encheram li ­
teralmente as suas amplas e arejadas s;das, occupadas co:n os diver­
sos grupos de duas secções da exposição e que assim foram dis­
postos : 

1 ª SECÇÃO 

Productos espirito·santenses 

1°. Grupo - - Café, cacau 
2º. Grupo - Productos agricolas em geral. 
3°. Grupo - frncticultura, floricultura. 
4°. Grupo - fibras. 
5º. Grupo - Resinas, plantas oleoginosas e rnedicinaes. 
6°. Grupo - Madeiras. 
7°. Grupo - Zootechnia. 
8°. Grupo - Mineraes. 
9°. Grupo - Ceramica. 
10 Grupo - Varias industrias. 
11 Grupo - Economia geral do Estado. 
12 Grupo - Pedagogia, Hygiene. 

2ª SECÇÃO 

Propaganda industrial e agro-pecuaria 

1°. Grupo - Machinas agricolâs. 
2º. Grupo - Machinas de beneficiamento. 
3°. Grupo - Agricultura. 
4°. Grupo - Zootechnia. 
5°. Grupo - Construcções ruraes. 
6º. Grupo - Industrias em geral. 

1ª SECÇÃO 

Productos espirito-santenses 

1° Grupo - Café 

Mostruario dos diversos typos 

1° Typos mais communs no Estado. 

.-



General Candido Mariano da Silva Rondon 
Presidc ute do Oiia,•o Coug r es!!lo B 1·ns ile iro 
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2° Mostruario das variedades cultivadas no Estado. 
3° Mostruario de café beneficiado (pelos diversos processos). 

Cacau 

4° Mostruario das variedades cultivadas .no .Estado. 
5° Mostruario dos typos . . 
6° Mostruario dos prod~ctos e sub-:productos. 

· .2° Grupo 

t 0 Mostruario de cereaes das differentes zonas do Estado. 
2º Mostruario de outros productos . 

. 3° .Grupo 

1° Mostruario de floricultura. 
2° Mostruario de fructicu ltura. 

4° Grupo 

1° Mostruario de algo::lão cultivado no Estado. 
2º Mostruaiio das variedades de algodão. 
3º MJstruario de outras fibras texteis. 

5° Grupo 

1º Mostruario das diversas resinas. 
2:; M0stru a rio de plantas medicinaes. 
3° Moslruario de sementes oleaginosas. 

·6º Grupo 

:·1°' Collecção das variedades de madeiras. 
· .2° Mostruario de madeirns toscas. . . 
'· : .. 

1° Gado vaccum. 
" 2°. Gado cavallar. 

· · 3<>.,0:1do muar . 

íº Grupo 

. .. 4° "Atiimaes de outras especies. 
• . ...5º · M'.lstruario de productos de origem animal {couros, ele.) 
" .. q.11 Mostruario de passaros e aves sefvageP5: 
. 1°· A secção de propaganda exporá junto ao 7° grupo uma collec,ção 

· de annim aes de raças puras . que melhor se possam adlptar ao re­
gímen de criação do Estado. 

8° Grupo 

1° Mostruario dos diversos mineraes. 
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9°. Grupo 

1° Mostruario dos productos em ccramica. 

10 Grupo 

1° Mostruario da i1?dustria dos tecidos e de fiação. 
2º Mostruario da indu.;!ria de cordoall1a. 
3º Mostruario da industri 'l de madeira. 
4º Mostruario da industria agricola .. 
5° Mostruario de produc.tos de origem animal (couros etc.). 
6° Mostruario de productos cll imicos e phmnaceuticos. 

1 l Grupo · 

Este grupo está representado em monographias, noticias, pu­
blicações diversas, graphicos, mapyis, planos, desenhos estatísticos, 
cartas economicas, tendo como elcm~ntos elucidativos, photographias, 
vista>, panoramas, etc., e abrangerá os seguintes assumplos _: . 

1° Desenvolvimento economico do Estado de 1915 a 1925. . 
2º Apreciação desse desenvolvimento, probabilidade da sua continua­

ção, indiClção dos factores internos e externos que o determinam. 
3º Situação economica presente do Estado perante os factores i:1kr­

no e externo. 
4º Perspectiva da expansão economica futura do Estado e exame de 

orientação a que elle deve ser . submettido em vista de suas rique­
zas 11aturaes e sua capacidade de attracção e assimilação dos agen­
tes de que mais necessita para o seu progresso, vias de commu· 
nicação, braços e capitaes. Estudo de outros agentes que possam 
influir na riqueza economica do Estado. 

5º Delimitação das zonas agrícolas,' pastoris . Estudo cconomico dos 
principaes productos do Estado, abrangendo : .indicações estatísti­
cas, custo dos productos, tendenci:t de cruzamento, de cada um,.seu. 
consumo no mercado interno e externo. • 

2ª SECÇÃO 

1° Publicação para distribuição aos lavradores. 
2º Mostruario de plantas agricultiveis no Estado. 
3º Mostruario de productos agrícolas de outros Estados,· qué possam -, 

ser produzidos no Est~do. · . 
4° Animaes de varias especies (raças puras) mais_ adaptaveis ao regi-

-men de criação do Estaci0: ' ·. · · · · . 
5° Mostruarlo de productos inéiustriaes de outros Estados, cuja manu-

~ faetura· possa ser incrementada no Estado. . 
6° Machinas agricolas. ·' ·.· · 1 

• • • '· • ' 

7° Machinas de beneiiciamento. ~ 
8° Collecção de plantas de casas ruraes. 
9º Construcções ruraes em geral. 
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Ascende a mais de 3.000 o numero de expositores, que con­
correram ao brilhante certamen que é, sem duvida alguma, uma das 
mais pujantes e das ini llúdiveis demonstrações do progresso e do de­
senvolvimento agricola, industrial e commercial do nosso futuro­
so Estado . 

Dos 41 municipios do Espirito Santo, poucos foram os que não 
concorreram á Exposição e dos que nella tomaram parte destacaram · 
se na quanti Jade e variedade de productos que e">cpuzeram, os que aqui 
citamos, na ordem do seu m.:dor coeficiente e que são : - Cachoeiro 
do ltapemirim . Victoria, ltagua:HÚ, Collatina, Pau Gigante, Serra, Villa 
Velha e S. Pedro do Itabapoana. . 

Coube, como se vê, o primeiro logar ao município de Cacho­
eiro do ltapcmirim, que assim ~e impõe e sobresahe pelo formidavel 
desenvolvimento do seu solo, da sua industria manufactureira e fabril 
e do seu intenso e animador movimento commercial, o que. vale por 
collocal-o em posto de inconteste destaque entre os restantes municí­
pios espiritosantenses. 

O dia dos Congressistas 

Os srs. Congressista5 á 27, µelas 8 horas partiram em 14 
autornoveis, destino á S~rra. No trajecto, ao desenrolar-se a larga estra­
da qu~ une os dois rnu licipios, elles não occultavam a sua satisfação 
quer deante da exhuberancia da natureza oplima, quer deante da obra 
dos homens, modificando e aproveitando a natureza. 

A's 12 horas, regressararn todos da Serra, um tanto cansados, 
m1s sentindo ufanar-se-lhes a alma de justo orgulho patriotice. 

A visita ao Orphanato Santa luzia 

05 membros do Congresso Brasileiro de Oeographia visitaram 
o Orplunato Santa Luzi :t. Recebidos no edifício do morro de 
Santa Clara pelo provedor da Santa Casa e irmã Amelia, diíectora do 
estabelecimento, detiveram-se os Congressistas em longa contempla­
çãJ da cidade, que do alto se descortina imponente. O general · Rondon 
e seus companheiros tinham palivras de enthusiasmo, pela cidade ma­
ravilhosa, estendida nos morros, na5 varzeas, nimbadas de raio:s de sol. 

Após terem gosado do panorama fascinante, os Congressistas 
"percorreram detidamente o estabelecimento ; ao penetrarem no salão de 

estpdo, cem orphãs de pé entoaram as notas vibrantes do Hymno Na­
cional, que foi religiosamente ouvido pelos illustres visitantes. · 

Os membros do Congresso cercaram de carinhos as creanci-
n'has, e apresentaram felicitações á directora. · r • 

Então, o dr. josé Sette, provedor da S.anta Casa, · agradeceu a 
honra que ao estabelecimento concediam os Congressistas, frisando que 
a assistencia publica no Brasil nã•) podia dispensar a cooperaçi1o effi· 
caz das religiosas, e assegurou lambem que entre nt?s a assislencia de­
pende exclusivamente do Estado, e no momento presen te da boa von· 
tade permanente, prompla e vigilante do sr. Presidente florentino Avi­
dos. Pediu aos Congr.:ssistas levassem de Victoria uma impressão sua­
ve - a de que procuravamos trabalhar pela Patria. 
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O general Rondon, presidente do Congresso, disse que se sen­
tia feliz em visitar o Orphanato Santa L~zia, que formava seres uteis 
á sociedade e á Patria, outros tantos nucleos de elementos nobres e 
<iig-11os que trabalhariam pelo engrandecimento do Paiz. 

A's 15 horas, os visitantes se retiraram, manifestando o seu con-
tentamento pelo que haviam observado. · .. 

A visita ao Externato julia Penna 

Uma commissão do Congresso de Oeographia, composta dos 
srs. drs. Ewerardo Backheuser, Lepage e Ceciliano Abel de Almeida, 
lente da Escola Polytechnica, director da Escola Normal do Estado do 
Rio, e lente do Oyrnnasio do Esplrito . Santo, respectivamente, vistou, 
hontem, ás 14 horas, .o Externato Julia Penna, acreditado e importante 
educandario proficientemente dirigido pela dedicada professora Julia 
Lacourt Penna. 

Levados á sala principal do estabelecimento os illustres Con­
gressistas e mais o sr. joão Bastos, director do Expedient~ da Secreta­
ria da lnstrucção, representando o titular dessa pasta; senhores Lepage 
e Ubaldo Ramalhete Maia ; pharmaceutico Hercules Penna e a directo· 
ra e professoras do Externato, foi pelos educandos entoado com garbo 
e enthusiasmo o Hymno Espirito Santense. Em seguida, d. Julia Lacoure 
Penna pronunciou a seguinte formosa saud;ição : 

<Exrnos. srs. membros do Congresso de Oeographi;i. Sr. repre· 
sentante do sr. secretario da lnstrucção. Meus senhores. Minhas senhoritas. 

O sentimento de egoísmo que me levou a vos convidar para 
uma visita ao meu Collegio só tem a sua desculpa no alto valor das 
consequencias da vossa honrosa presença nesta casa. 

Ha momentos, na vida dos luctadores, que compensam plena­
mente as canceiras, os desanimos, os soffrimentos que a vida sem usu­
ra lhes têm offerecido. Este que . passa, fugaz e luminoso, é um delles. 
Entretánto eu quero ir além do presente - eu quero na vossa visita, 
que nos 'enche de Ír]lf11enso jubilo, beber coragem para o futuro ; eu 
quero , no vosso : exemplo .fortificar . o meu já tão intenso amor pelo Bra~ .·, 
sil e fazer ' fructificar .- est( sentimento, espalhan'do-o nos corações .qué ... 
nos são éntregues, · plasinas vivos em que procuramos, em melindrosa ~ 
tarefa, fazer· os· homens áe ·amanhã. '. '. · . · · · · 

'> . : .Eu . ~·uero .~amb,ein , qµé ás . minhac; Çreanças se . encorajéin · ·con1. 1 ~· 
a .vossa . p~esença e . rec~bam d,e vós .:9 . animo, a força que . vos fez 
vencti!r . .. . . , " . 

. Pe~mfüa·rn-me qye" cientre todos ºque attenderam ao no.sso con- . 
vite eu destaque aquelles cuja trajectoria de vida tem algum contacto · 
anterior ·con:i a nossa - o dr., Lepage, que foi meu director da E. N. do 
Estado do Rio, e dr. Backh1.:user1 lente da Polytechnica a quem as idéas · 
transpuzeram os limites da sua cathedra, da sua cidade, do seu estado 
e p~lo Br.asil .. inteiro ,germinam uma independencia . de espírito. e urna 
vi~ratilidqde . enthusiasta que s~o o brado ?adio das reformas moraes 
necessarias. 

A estes e aos mais nós rendemos os mais carinhosos agrade­
cim.entos e ·saudamos com amizade, bemdizenéio o bem que nos fize· · 
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ram, pois que · a vossa visita . ao. em vez de vos promover n:i.ais uma ho· 
menagem, foi uma dadiva preciosa para nós pequeninos e modestos, 
iniciados hontem na labuta de todo o dia, · aspera e dolorosa sempre, 
mas por vezes magnifica e risonha. 

A todos eu saudo em nome do meu Collegio !> 
O dr. Lepage fez-se ouvir, eni seguida, agradecendo, pelos Con· 

gressistas, louvando os esforços e a competencia da directora do Col­
legio e exlernando a bôa impressão que lhe causaram a sua organiza· 
ção e installação sob os pontos de vista pedagogico e hygienico., 

A todos foram s~rvidos finos 'doces, refrescos~ . licores e aguas 
mineraes . 

O film Catharinense 

A's 14 1 /2 horas foi passado no Cine Central o film natural do 
Estado de Santa Catharina, que causou optima impressão a todos aquel­
les que o assistiram. 

O Presidente Florentino Avidos compareceu, acompanhado do 
dr. Aristeu Aguiar, secretarjo da Presidencia e mtljor Barbetta da .Ro­
cha,· seu ajudante de ordens e dos srs. secretarios do Governo. 

O salão do Cine estava repleto de pessôas, representando to· 
das as classes sociaes. 

Na Escola Normal 

Pelas 20 horas, a Escola Normal Pedro II apresentava deslum· 
brante aspecto. O preto das severas vestimentas doi homens casava-se 
admiravelmente ás multicores toilettes femininas. 

A's 20 l /2 horas, os srs. ~residente do Estado; bispo diocesa1~0, 
secretarios do governo, e Congressistas penetraram no amplo salão de 
festas, ao som do Hymno Espirito Santense, sendo introduzidos pelo dr. 
Arnulpho Ma!los e uma commissão de professoras. 

feito o necessa rio descanso, o sr. dr. Ubaldo Ramalhete, digno 
secretario da lnstrucção proferiu o seguinte discurso : 

·. · cExmo. sr. Presidente do Estado. Exmo. sr. bispo diocesano. 
Exmos, srs. delegados ao Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia . 
Exmas. senhoras. Meus senhores. · 

Jamais me sentirei t:Io elevado, na tribuna, raras vezes terei a 
emoção de subir tão alto corno agora, falando a uma assembléa, cujo 
prestigio refulge pela magnifícencia de sua imponente expressão de cul· 
tura e de culminancia social. 

Desta eminencia, a que me alçou a captivante eleiç~o da dire· 
.eforia da Escola Normal, vejo aqui a representação conspicua da auto· 
ridade, que é a expressão da ordem social, dás letras e da sciencia, fonte 
creadora das grandes conquistas do cspirito humano, da egreja, a gu::r· 
da vigilante e propagado ra da fé robusta dos nossos antepassados, fé 
que illumi na, fortalece t vivifica, da jut:tiça e do m~gisterio, do jorna· 
lismo, do que ha de mais nobre na nossa sociedade. 

Aos illustres delegados ao Oitavo Congresso de Geographia, 
aqui presentes, nossos hospedes eminentes, representantes da cultura 
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nacional, verdadeiros embaixadores da confraternidade brasileira, dirijo· 
me, em commovida saudação, fa lando pela mocidade das escolas, des­
te cimo luminoso em que se conquista1 11 triumphos e celebram victo­
rias, que a eloquencia e o patriotismo dos nossos grandes homens tan­
to dign ifiicaram, · emancipando, formando, organizando e defendendo o 
Brasil, de tradicções liberaes e democraticas, a nossa extremecida Patria, 
onde a liberdade, como lalisman bemdicto de sua supremacia, foi a deu­
sa dos rncrificios, a aspiração, o anhelo dos gloriosos martyres da his­
tori:: nacional, a propria força creadora da nacionalidade, a directriz 
da Nação Brasileira, reflectindo na sua evolução triumphante, atravcz de 
scculos de continuado labor, as aspirações altruisticas, os impulsos ge­
nerosos, os sentimentos nobres da alma brasileira. 

De quantas homenagens vos sejam devidas. senhores Congres­
si!>las, nesta terra, que se sente jubilosa de vos hospedar, nenhuma, de 
certo, vos será mais grata á alma de brasileiros, que esses .momentos 
de contacto com a alma das creanças das escolas, onde se pratica a 
politica da inslrucção, que é a politica do civismo, da formação do bra· 
sileiro, do culto ao patriotismo, pala educação dos cidadãos de amanhã. 

Porque educar não é reduzir o coefficiente de analphabetos, en· 
sinando apenas a escrever e a ler - a missão da escola tem uma fina­
lidade de relevancia fundamental, interessando profundamente a pr0pria 
existencia nacional. 

<A escola, nas nações fortes, é a officina da nacionalidade. E' 
nella que se forja a tempera de aço dos povos guias da civilização>, 
porque ella é que forma, desenvolve e dirije as aptidões individuaes, 
melhora, corrige, orienta a fo rmação do caracter, desperta os impulso~ 
generosos e altruist!'cos, infunde o culto do patriotismo e do amor da Patria. 

Como na vossa missão de embaixadores da intellectualidade bra­
sileira, sois tambem empenhados na patriotica cruzada do fortalecimento 
da nossa união, pelo conhecimento do Brasil pelos brasileiros, não é 
demais que vos venha dizer em synthese ligeira de como aqui nos in­
teressamos pelo relevante problema nacional da educação popular. 

Organisada sob um systema de methodos racionaes, a instru· 
cção do primeiro gráo é aqui distribuída por grupos escolares, escolas 
reunidas e escolas isoladas, em programmas de ensino limitados aos co­
nhecimentos imprescindiveis, á vida do cidadão, ao lado dos preceitos da . 
educação moral e civica, instituído em cada escola um verdadeiro culto -L:. 

á Patria e a sua bandeira, pelas commemoraçães das datas historic;as do 
Brasil e dos seus grandes filhos. 

Com uma população de 457 mil habitantes, segundo o ultimo 
recense~mento, e uma população escolar approximada de 57 . 212 cre­
anças em edade de frequentar escolas (7 a 12 annos), conforme o re­
censeamento levado a effeho pela Secretaria da lnslrucção, dispõe o Es­
tado aclualmente de 570 escolas primarias officiaes e 52 particulares e 
municipaes subvencionadas pelo Governo estadual, accusando a matri­
cula de 23. 384 creanças de ambos os sexos e uma frequencia de 18.266. 

Yê·se que quasi metade da nossa população escolar se acha ma­
triculada nas escolas que o Estado mantem ou subvenciona, quociente 
que, certamente, elevar·se-á muito com os resullc.dos que esperamos co-
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lher d? execução do ensino ·abri gato.rio, instituido no·. Estado désde· a 
sua _primeira organisação constitucional, já regul a~!;p~~?i·~ :;~\· ~o~;~<? ~~ 
pratica no corrente anno. . ., . .. . · 

Temos feito· pouco, ainda não fizemos túdo,' mas · já consegl!i.­
mos um grande p_ass9;~·e}.ev.ândo. ~ freq~en~ia ~sçol~r,:á~cifra ~: .. ql;J.~. ~ttir~7 
giu ·nestes ultimas ª!1nos. (_. ' '. . ".·r::;, i~"'.",. ?.'. . / _ : .... ,, " ".' . .1'.: .. 

. Senhores. Ja.i.11e .?J,ongue1. d~!JJ ?.lS e vos vou caqçando q toleranc1a 
com que me ouvis: ·~ l.: · ·: :'' '"''·.~·· " ·.e-,· .·· ' ... ~·- "· .. 

• • • •• 1 • .if'~ ., ·· · · ?f•f. ,.., .• : ;,.., ·~ rr•"'' • · ·, · - · · n • · ,•· · , · 

-· . A' opp9rtunid.~~e , feli~';.qest~ qri!h~_nt_e r~união;; en~ '. ~ryrn :~e7ta_.da 
intellig~·n.cia, qu1~. a ~scol~ NprctJal ~ Pedr·~: I 1 f!~S 9.~i?r . dmà· i!-!5t_i~~~m3 1~0-
menagem ao .senl~or pres1çle,nte._.flo.r~rttl'Jp" Av1dos,:. çopt ... ~. appo~.t~<JP de 

8 eu retrato, nesta sala, entre os · daquelles ·que s.e J.~m . · e~fo'r_ça~cf P.e!~s 
progressos da instrucção publica .no Espírito Sahtô.: ·<1 •. , · · " C;

7
• , ~J 

Bem louvaveis são,. ,~~rihpres, . gestos como esse, de consagra­
ção, valendo como applausos á. acção dos homens de Governo que pra­
ticam a política, bem ent~ndida, na sua sã ~ legitima <\çcepção, propu­
gnando ao lado das iniciativas ·e empreliendinientos ' mate'riaes - do Esta­
do, a :disseminação do erisino, o de'senvoivim'ento da . instru'cÇão,.. sem a 
qual não. ha progresso. . . . . . , . . ···· . · . · 

· Disobrigo-me; pois, com _orgulho patri9tico e · coni 'grande des­
vanecimento da honrosa incumbencia de · celebrar tambem com a minha 
palavra, a homenagem aqui 'prestada ao .emine'nté cidadão .. que, :na ·_dire­
cção dos destinos da minha terra, tem ·realizàdo; em pouco mais de dois 
annos de administração, uma grande e valiosa obra ele progresso moral 
e material, que, vale pela execução do brilhante progrmma de todo um 
periodo éonstitucional de . Governo. . . .. .... , 

Ao desce rrarem, estas jovens educandas, o augusto pavilhão que 
vela o retrato do senhor Presidente florentino Aviçjqs, eu quero reunir 
em uma só, as saudações ao eminente chefe do Governo espiritosan­
tense e aos nobres delegados ao ·Qitavo Congress() Brasileiro de Geo­
graphia, erguendo com o mais fremente enthusiasmo, nesta festa da mo­
cidade estudiosa, um voto ardente; fervoroso, com ·as .nossas.' almas, os 
nossos corações de brasileiros,· pelo futuro radioso, .. pela prosperidade, 
cada vez maior, da nossa grande Patria, una, cohesa e forte. Viva o 
Brasil! » . ... : , . . . . 

Descerrou-se então o velaria . que en.volvia a · retrato do sr. Pre­
-:- sidente do Estado, ouvindo-se· então o Hyll}no Nacional. . 

. -.. Seguiu-se a outra parte que obedeceu ao seguinte programma: 
. PRIMEIRA PARTE- Discurso pelo dr. Ubaldo Ramalhete Maia. 

secretario da lnstrucção, inaugurando o. retratO do exmo: sr. dr. floren­
tino A vidas, Presidente do Estado. 

SEGUNDA PARTE -Barcarola ..:. pelas alumnas Celisa Ribeiro, 
Estellina Borges, Oeorgette Bumachar, Elsa Nascimento, lracema · Silva, 
Irene Q. Souza, j acyra Santos Pinto, Luiza' Loureiro, Maria Luiza Jouf­
froy, jurema Coutinho, Ruth Maciel, Maria Buzatto, Olga Carloni, Lilia 
Silveira, Alda Pereira. Dansarina - cançoneta pela alumna Odet1e Gui­
marães. Minha filha - cançoneta pela alumna Nair Mo'reira Nery, letra 
e musica do dr. Arnulpho Ma!tos. Tristezas. 9o. ]ec.a - (fqada.sertaneja), 
pela alumna .Aracy Botelho. A floreira - cançoneta pela alumna Odette 
Guimarães, musica do· dr. Arnulpho Mattos ' e letra de Dulce Carneiro. 
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Ao cair da Noite - (melodia), letra e musica do dr. Arnulpho Mattos, 
cantada pela alumna Maria Busatto. A Geischa - cançoneta pela · alum­
na Alayr Guimarães. 

TERCEIRA PARTE - Thereza ou Judith? - Opereta pelas alum­
nas Celisa Ribeiro, Maria Luiza jouffroy, Maria Ramos, Aida Guimarães, 
lracema Silva e Côro' pelas alumnas da Escola Modelo. Letra de .. • e 
musica do dr. Arnulpho Mattos. 

Estrugiram palmas prolongadas ao terminarem as jovens e intel­
ligentes artistas, os trabalhos. Uma das meninas, Odette Guimarães, re­
cebeu de Mme. Alipio di Primio lindo t:ollar, como recordação dos mo­
mentos de arte que proporcionara. As interpretes excederam a geral ex­
pectativa e de toda 'Cl parte se ouviam commentarios elogiosos ao feliz 
desempenho dos papeis. 

No Club Victoria 

Os elegantes salões do <Victoria> estavam repletos do que de 
mais selecto possue a nossa sociedade, fazendo-se animadas dansas até 
alta madrugada. 

Falou o dr. Thiers Velloso, em nome do Club, do qual é digno 
presidente, offerecendo a festa aos membros do V 11 1 Congresso de 
Geographia, tendo o general Rondon, em norr.c do Congresso, agradeci· 
do aquella delicada homenagem. 

Visita á gruta Pedro Palacios 

Conforme estava annunciado os srs. Congressistas foram ao 
Convento da Penha, em vi>ita á Excelsa Virgem. 

O transporte foi feito em lanchas especiaes postas á sua dispo· 
sição pelo governo do Estado. 

· Acompanhando os srs. Congressistas foram os membros do Ins-
tituto Historico e Geographico do Espirito Santo, autoridades federaes, 
estaduaes e municipaes e familias. 

No caes da visinha cidade receberam os srs. Congressistas 95 
membros da Camara Municipal e elevado numero de pessoas represen­
tando todas as classes sociaes. 

Em frente á gruta Pedro Palacios estavam os alumnos das tres 
escolas da cidade do Espirita Santo, devidamente uniformisados, que · .... 
acclamaram, com delirio, os visitantes. ·· 

o· desembargador· Carlos Xavier, usando da palavra, falou SO· 
bre a vida de frei Pedro ·Palacios. 

O desembargador josé Boi!eux, em nome dos seus collegas, agrn­
deceu a manifestação que acabavam de receber, referindo·se especialmen­
te á mocidade espirito santense. 

No Convento da Penha 

Ahi, depois de um ligeiro descanço, penetramos no templo da 
Virgem. 

A's 1 t horas o revmo. padre josé Ludwin, capellão do Conven· 
to, offereceu aos visitantes:uma lauta mesa de cloces:e bebidas finas. 
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fez, então, uso da palavra o sr. d. Benedicto Paulo Alves de 
Souza, bispo diocesano, que, com o sr. d. Manoel Gomes de Oliveira, 
bispo de Goyaz, acompanhou os srs. Congressistas até aquelle templo. 

O sr. d. Benedicto de Souza fez a apresentação do capellão do 
Convento aos visitantes, convidando-nos em seguida para o lanche. 

Após, o desembargador josé Boiteux convidou o dr. Ewerardo 
Bachkeuser, para, em nome de todos os presentes, agradecer aquella ho· 
menagem que acabavam de receber. 

As palavras do dr. Ewerardo Backheuser ainda estão gravadas 
no espirita de todos. foi, como se esperava, um bellissimo discurso, no 
qual s. exa. revelou conhecimentos profundos de todas as religiões. 

As ultimas palavras do dr. Backheuser, foram referentes ao nos· 
so illustrado bispo. · 

O orador enalteceu a grnnde obra de d. Benedicto de Souza, 
que tudo vem fazendo para elevar, bem alto, no Espirito Santo, a re· 
ligião catholica, apostolica, romana. 

Agradeceu o padre Ludwin aquella demonstração de apreço. 

Discurso do padre j osé Ludwin 

«Exmo. sr. bispo Diocesano. Exmos. srs. Congressistas. Exmas. 
senhoras e senhoritas. 

Bem sei que não deveria falar neste momento, especialmente 
depois de ter ouvido oradores tão eloquentes, como os que me prece­
deram, que com palavras faceis e vibrantes, em phrases rnaviosas acél· 
bam de deleitar este selecto e culto auditorio. 

Sou no entanto obrigado a proferir algumas palavras, porque 
devo agradecer aos srs. Congressistas a ho11rosa visita que acabam de 
fazer a este Santuario da Penha. 

Ha dez annos que tenho a felicidade de dirigir este Santuario 
e durante este tempo tenho visto romeiros de todas as posições sociaes, 
de todos os Estados do nosso grande Brasil, desde o Amazonas até o 
Rio Grande do Sul, prostrarem-se diante do throno da Virgem da Pe­
nha para implorar bençãos e graças e para agradecer os favores que 
a Nossa Senhora da Penha tem prodigalizado a todos. 

Mas que vos devo dizer neste instante ? 
falar-vos sobre sciencia, sobre geographia ? Não ! porque eu 

vejo diante de mim representantes de muitos Estados do Brasil, homens 
eminentes na sciencia, profundos conhecedores da geographia. 

Devo apenas agrndecer-vos, srs. Congressistas a visita que fizes­
tes a este Santuario tão qu.:rido do povo espirito-santense, gloria do p?.s­
sado, admiração do presente, orgulho de todos os tempos. 

Ha mais de tres seculos este mon::mento historico e de fé chris­
tã, no alto da montanha, em cima deste penhasco está desafiando as in­
clemencias do tempo. 

Senhores ! Ha quasi quatro· scculos, num Convento de Arrabida, 
em Portugal, um irmão leigo da Ordem de São. frnncisco, teve ttm so­
nho mysthico, cujo sentido não soube decifrar e que r.o entanto está se 
realisando até os nossos dias. 
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Via . em alto mar uma riau contra a q'ual debatiam-se as ondas 
furiosas tentando sossobrai-a e quando os passageiros viam diante de si 
o tumulo que lhes abria o oceano um anjo estendendo as suas azas so­
bre os naufragos salvou a todos, um por um. 

Contra este rochedo sobre o qual ' está edificado este Santuario 
tambem se chocam violentamente ·as ondas· furiosas ·das paixões huma­
nas e· quando os verdadeiros crentes estão em · perigo de ser'em se­
pultados no oceano immenso das paixões e dos vícios a Santissima Vir­
gem, que estabeleceu o seu throno de misericordia no alto desta mon­
tanha, salva a todos, um por um. 

Pois bem, um dia Pedro Palacios depois de muita insistencia, 
conseguio afinal licença dos seus superiores para embarcar com des-
tino ao Brasil. · 

Numa linda tarde do anno de 1558, quando o sol já começava 
a desapparecer no longínquo horizonte e com os seus ulfimos raios doi­
rava a pittoresca vegetação do morro da Penha, um humilde religioso 
desembarcou no povoado de Villa Velha e volvendo os olhos para o 
nascente, no cume da montanha avistou duas palmeiras frondosas, cu­
jos ramos eram agitados pelo vento que soprava mansamente. 

Mais tarde, no meio destas palmeiras edificou a primeira Capei­
la chamada a <Ermida. das Palmeiras». 

Annos depois os successores de Pedro Palacios edificaram este 
Santuario que é hoje uma das relíquias mais preciosas dos nossos an­
tepassados. 

. O tempo que ti.ido destroe não conseguio destruir este monu~ 
mento historico. 

E' verdade que, quando o ultimo frade sobrevivente da Provin- · 
eia brasileira da Immaculada Conceição, frei João do Amor Divino Cos­
ia. ti ansferio a sua residencia para o Convento de Santo Antonio no 
Rio de Janeiro, este San!uario fico11 abandonado por longos annos e era 
natural que a acção .demolidora do tempo já se fizesse sentir'. . . , 

· Era preciso salvar esta reliquia preciosa dos tempos coloniaes. 
A Egreja preferida pelo povo capichaba devia ser cons~rvad_a 

e tratada com carinho, eis porq'ue ·o primeiro bispo desta Diocese, ÜO!l! · ... 
João Nery, de saudosa memoria, pedia a Santa Sé a transferencia d<;>, 
Convento da Penha para a Mitra· diocesana. · , i.. 

O seu successor Dom Fernando de Souza Monteiro, tambem :r: 
de saudosa memoria, durante . treze annos de episcopado fecundo em~ . 
pregou os seus melhores esforços para· restabelecer as tradições _glorio-
sas desse Santuario. 

Porem é preciso que vos diga que esse Santuario começou 
uma vida compleíamente nova depois que tomou posse desta Diocese 
Dom Benedicto Paulo Alves de Souza, nosso amado Bispo Diocesano. 

S. exa. desde que ch..:gou a Victoria, tem feito tudo para que a 
Penha progrida e prospere. 

Desde então as festas são celebradas com todo o esplendor. 
Romarias constan:es são promovidas. 
Quantas e quantas vezes o sr. Bispo Diocesano tem subido esta 

montanha acompanhado de Irmandades religiosas, Vicentinos e pdo povo · 
entoando canticos em louvor da Santissima Virgem ! ' 
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Mas não é somente na parte espiritual que se fez sentir a in-
fluencia benefica de s. exa. · 

O sr. Bispo Diocesano tem me proporcionado todos os recur­
sos para a realizaç~o dos importantes melhoramentos introduzidos nes· 
tes ultimos annos neste tradicional Convento. 

A reforma do Santuario e do Co-nvento annexo, a installação 
de agua, a ;econstrucção da casa dos romeiros que ha meio seculo es­
tava em ruinas e muitos outros melhoramentos, são· provas .eloquentes 
do grande cuidado e carinho com que o sr. Bispo trata esta reliquia 
preciosa dos nossos antepassados. · · · · ' ., 

Senhores ! por occasião ·do Oitavo Congresso · de Oeographia 
mais um importante melhoramento devia ser inaugurado. . 

O sr. Bispo mandou reproduzir na téla os principaes aconteci­
mentos deste Santuario -desde a chegada de frei Pedro Palacios até os 
no~sos dias; .. 

Este trabalho de alto valor religioso e historico foi confiado ao 
conhecido ·pintor paulista, Benedicto Calixto, que com inspiração de ver­
dadeiro genio artístico soube representar magistralmente na téla os gran-
des prodígios operados pela Santíssima Virgem. . 

Exmos. srs. Congressistas ! Terminando esta allocução quero 
mais uma vez agradecer a honrosa visita que fizestes a este Santuario 
e vos convido a levantarmos um viva enthusiastico a Virgem da Penha. 

Viva Nossa Senhora da Penha ! 

Fala o dr. Antonio Athayde 

Usou da palavra, em seguida, o deputado An tonio Athayde, que 
pronunciou substancioso discurso demonstrando ;is difficuldadcs encon­
tracfas para a construcção do · Convento e relembrnndo os nomes da­

. que!les que trabalharam na construcção do mesmo. 
Disse s. exa. mais ou menos o seguinte : 
«Nós que com alguma fadiga, desde o portice da Penha, expé­

rimentamos em galgar as ladeiras deste monte, lembremo-nos fambem 
como uma piedosa prece, dos humildes obreiros que representando a 
massa anonyma de homens guiados pelo amor de N. S. da Penha tra­
ziam até aqui para a construcção do temjJlo, todo o material necessa-

. rio : tijolo, cal, agua e oleo p:ira as argamassas, p;ira consolidar esta 
fortaleza inexpugnavel da fé dos nossos antepassados. 

Lembremo-nos d2quelles pobres homens, desde o pequenino 
operario até o mai:; gradtrndo ; e vemos que todos elles cooperaram 
tambem, com grande amor, pela construcção desta relíquia, deste ma­
gestoso Convento da Penha, que é um fóco de luz bemdicta do ve-
neravel catholicismo. J • 

Incorporemos tambern esses humildes operarios na gloriosa obra 
deste monumento ele Fé que hoje o Congresso de Oeographia visita e 
presta a sua respeitosa homenagem. 

Saudemos, pois, o nosso querido bispo D. Benediclo de Souza ; 
a elle o preito de nossa g ratidão e veneração>. 

O dr. Atlrnyde foi grandemente cornprimenlado. 
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Terminado o lanche os srs. D. Benedicto de Souza e D. Ma­
noel de Oliveira gentilmente nos mostraram todas as dependencias do 
Convento. 

Foi ·optima a impressão que todos tivemos dessa visita. 

Em Piratinlllga 

A's 14 horas chegavamos á Piratininga, onde os srs. Congres­
sistas e demais pessoas foram recebidos pelo commandante e officiali-
dade do 3° Batalhão de Caçadores. · 

Introduzidos na sala de recepção do quartel, ali nos demora­
mos em amistosa palestra com a briosa officialidade do 3° de Caçadores. 

Com o commandante interino dessa unidade do nosso Exerci­
to, capitão dr. Octavio Alves de Araujo. os visitantes percorreram todas 
as dependencias do quartel, sendo-lhes então offerecido uma mesa de 
finíssimos doces, fructas e bebidas. 

Ao champagne usaram da palavra o desembargador josé Boi­
teux e dr. Luiz Estevão. 

O desembargador Boiteux agradeceu á officialidace do 3° o 
modo por que foram recebidos e o dr. Luiz Estevão pronunciou elo­
quente discurso que deixou a melhor impressão no espírito de todos 
os presentes. S. exa. falou demoradamente sobre a missão do militar. 

As suas palavras eram a cada momento interrompidas por ca­
lorosas salvas de palmas. 

Em nome do Exercito e especialmente do 3° de Caçadores fa­
lou, commovido, o major Alipio di Primio cujo discurso callou bem no 
espirita dos seus colleg<:s e demais pessoas presentes. 

Conferencia do Oe1Zeral Rondon 

Desde ás 19 horas já o vasto salão do Cine-Central estava li­
tertllmente cheio de pessoas representando todas as classes sociaes, an­
ciosas de ouvir a palavra vibrante do valoroso soldado. 

S. cx:i. deu entrada no Cine ás 8 20, debaixo de uma prolon-
gada salva de palmas. . 

Aberta a sessão pelo exmo. sr. Presidente Florentino Avidos, ·-. 
que estava ladeado dos srs. bispos do Espírito Santo e de Ooyaz, foi 
dada a palavra ao deputado Antonio Athayde, que fez a apresentação 
do conferencista, pronunciando o seguinte brilhante discurso : 

~Exmo. sr. Presidente do Estado. Exmos. srs. bispos do Espiri­
ta Santo e de Ooyaz. Exmo. sr. presidente do Instituto Historico e Oeo­
graphico do Espirita Santo. Carissimos confrades. General Rondon. Mi­
nhas senhoras e meus senhores. 

A honra insigne que nos foi conferida da comparencia no dou· 
to Congresso Bra~ileiro dr:: Oeographia, do eminente compatricio gene­
ral Rondon, nos empolgou da mais viva alegria, pelo exilo dos nossos 
trabalhos, inspirados no,; ensinamentos cio seu brilhante espírito, educa­
do nos sãos princípios de sua orientação republicann, ao serviço altrnis­
tico da Patria am.~d.a. 
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Temos diante de nós neste selecto recinto onde estão condigna­
mente representados grandes valores intellecluaes do nosso paiz, um 
homem extraordinario no saber, no sentimento e 110 caracter. 

O homem não aprende sómente para saber com egoismo, os­
tentando vaidósa sabedoria, e sim, aprende para melhor e bem servir, 
com altruismo, os reaes interesses das collectividades. 

Rondon é o grande ·apostolo do Brasil" selvagem.- Desfraldan­
do a bandeira da concordia, da hospitalidade e da justiça; elle transpõe 
perigos inenarraveis, embrenhando-se pela vastidão inexplorada dos in­
vios sertões do nosso prodigioso Brasil, e vae na defeza' dos indios bra­
vi0s, levar-lhes, com doçura e prudencia, o balsamo beneficiador da · 
assimilação civilisadora. ·· 

Muitas vezes, sitiado pelas tribus aguerridas, elfe, com ~eu admi­
ravel estoicismo, consegue com exilo estrategico, dominar com .amo~ e. 
inexcedivel paciencia. aquella formidavel situação de graves consequen­
cias, para si e seus detemerósos companheiros da cruzada pacificadora, 
sem comtudo aggredil-as um só instante. 

Serenados os ímpetos de bravura e de odio tradicional daquel· 
lá pobre gente, Rondon chama á fala os caciques e lhes diz no· glos­
sario sonico do tupy que elles entendem, com palavras de verdadeira 
amizade e carinho que logo elles comprehendem, estar ali o seu maio r 
amigo bemfeilor e não os seus algozes bandeirantes de outr'ora. Faz 
rpirar as njusliças que os conquistadores lhes commetteram - na di­
zimação de suas hostes, na deshonra de suas tabas e na usurpação cri­
minosa de seus legitimos domínios. 

O gentio é menino em todas as edades e em todos os lugares. 
Responsabilizai ·o pelo que faz de mal, inconscientemente, é supina igno­
rancia de quem o incrimina. 

Retirai-o abruptamente das selvas, do seu meio fetichista, para 
adapial-o irnrnediatamente aos habitos occidentaes, é por certo um in­
successo que fatalmente se obtém, ainda por ignorancia de quem o faz. 
Rondon é o general em chefe do Serviço de Prntecção aos lndios, no 
amparo material e no apoio fraternal que elle presta honestamente, com 
prudencia e paciencia inegualaveis a essa pobre raça, já em destroços, 
tão barbaramente explorada e sacrificada desde o descobrimento, até os 
nr>s:>os dias.- Não coube a ella a felicidade de ter nascido e ·gozado a 

·· ·doce tranquillidade e alegria das trinta aldeias risonhas, que a vigilancia 
dos bons padres segregou do mundo, lá no Paraguay, conforme . descre­
ve o padre Charlevoix, da Republica Christã. Chateaubriand ·no seu 
Oenio do Christianismo, chama a esse reinado de . doçura -7 o pacifico 
refugio das populações devastadas pelos hespanhóes, ·portuguezes e ban­
deirantes, que lá ficou na fragrancia suavíssima das mattas. 

. I 

Vem desde o· Brasil colonial a humilhante situação dos nossos 
aborigens, perseguidos, escravisados e sequestrados deiitro dé sua pro­
pria terra ! 

. Nem se diga que elles nu nca produziram , typo~ · superiores de 
bravura, de bondade e de amor.- f ala a Historia mais alto que a nos· 
sa humilde e desautorisada palavra, narrando os brilhantes feitos patrio 
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ticos, cantados nas odes dos nossos poetas, de Camarão (os dois), Ta­
bira, Ararigboia, Tibiriçá, Cunharnbêbe, Jaguary e mu ito:; outros emulos 
que elevaram e dignificaram os sentimentos de sua rnça. 

Bemdicto o governo que instituiu o relevantíssimo serviço de 
pacificação e protecção aos índios ! Não ha no nosso paiz, serviço de 
tanta benemerencia como esse. Effectivamente, os selvicolas já tiveram 
ardorózos defensores, do quilate do Marquez de Pombal, josé Bonifa· 
cio, Azeredo C'Jutinho; bem assim, dos dignos padres - Nobrega, An· 
chieta, Pedro Palacios, Luiz da Oran, Figueira, Affon:.o Braz e muitos 
outros paladinos de sua redempção ; porém, a maldade dos colonisado· 
res neutralisava, por algumas vezes, os benefícios que lhes proporcio· 
nava a catechese religiosa ou leiga. 

Meus senhores. 
Ha approximadamente trinta e três annos que Rondon, este abne­

gado servidor da Patria e da Humanidade, vive internado nas selvas, 
fóra cio convívio das grandes cidades, em um trabalho solid:irio e con­
tinuo no laboratorlo da nossa exhuberante natureza physica - ob:;er- · 
vando os seus elementos, estudando os seus phenornenos, os seus varia­
dos systemas orographicos e hydrographicos, a sua fauna, a sua flora, 
o valor therapeutico ele suas plantas, corno lambem abrindo :ao trafego, 
milhares de kilometros de linhas telegraphicas, executando rigorósos tra· 
balhos topographicos e geodesicos, levantando plant<1s estrategicas e 
mappas descriptivos de regiões ignoradas, actualmente incorporadas ao 
patrimonio nacional, fin almente, tudo mais que a sua grande capacida­
de de acção deseja conhecer, para tornar _.ai nda maior o nosso queri­
do Brasil. 

A par dos meritos de seus multiplos trabalhos profissionaes, 
elaborados em plena matta virgem, entretanto onde Rondon torna-se 
admiravelmente personalisado, é no seu denodo patriotico de pacifica- · 
dor dás tribus, tendo o amor por principio. 

Na solitaria vereda das florestas virgens, o seu fadario glorio·­
so já o immortalisou, como um benemerito. 

Já pacificou os Bororós do rio das Garças, uma fribu dos Cha-'! 
vantes, a nação Nhambiquara, os Kepikiry·uats, os Biirbados, os Cain~ . 
gans de S. Paulo, os Pathachós e .. Camacans da Bahia, os jauapêrys do -'··. , 
Amazonas, os javagés .. de Ooyaz, c9m9 tambern os Oiporocas, os Nac- ·. r 

nanues e Nac-hereré do Espirito · Sar:ito, em · cujo serviço muito cooperoti . 
o illustrado compatricio engenheiro Antonio EstigarrJbta._Aggre1.11iou~os .! 

Ouaranys paulistas e· os Bororós de S. Lourenço, emfim estendeu o man-
to fraternal de seu amparo· material e 'moral, . sobre fodos os selvicolas . 
qu_e pr_~Gisàssem de sua assist~·nci~ _protectórn~ ~ , . :, . . , .• ·. . ; 

· · Meus senhores. 
Ha um ·fado flagrante · em plena floresta, que comprova .a 

bravura altruistica e o valor inexcedível do Ser·viço de Protecção. · 
Rondon tendo aviso do assassinato do coronel Cornelio Chaves e·~: . 
sua ·(esposa, em 1 1912, pelos índios, em ~epreúlias aos átaques sof-, 
fridos, e tambem do rapto feito por . elles de suas cinco filhas, pro­
videnciou immediatamente com seus dedicados companheiros afim .; 
de que todos descobrissem o paradeiro da tribu e libertassem as 
raptadas. Camfüharam durante sessenta dias de soffrimento, numa 
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peregrinação de terriveis revezes, até penetrarem no acampamento dos 
indios Cunibas e lá estr..vam as pob res mocinhas presas ; mas, cum­
pre-nos dizer, com todo respeito e conside·rações proprias do seu sexo. 
Foi admiravel esse testemunho de moralidade dos nossos aborigenas, 
o que aliás não é raro, os exemplos de castidade expontanea, entre 
elles. Temos a historia da Donzella das Ilhas, e o Casamento Casto, 
vivendo ambos como irmãos, conforme comprometteram-se em lta­
puam, nas missões paraguayas, como relata o padre Montoya. 

Rondon com seus melhodos de paciencia· e bondade, pôz ter­
mo ás constantes correrias e perseguições de que eram victimas os 
pobres· sel_vicolas, por todo o interior do Brasil. 

0 ' Serviço de Protecção já estabeleceu tambem as linhas de­
marcadôras das tribus, abrandando assim os ímpetos de aggressão 
invasôra entre ell as ; entretanto, facto surprehendente entre nós, no 

·Brasi l civilisado, ainda não obtivemos uma formula pacificadôra para 
.resolvermos as ·nôssas pendencias seculares de divisas irtterestad1;1aes. 
Ha: sempre um· egoismo regional, apaixonado e execravel na cubiça 
da area limitrophe do maior Estado contra o menor, que nos faz re­
cuar até o selvicola, não obstante os nossos apregoados fóro.s de 
civilisação l · · · 

Meus senhores. 
Ha um primoroso repositorio de originalidades e de factos 

scientificos muito debatidos pelo emerito desbravador dos nossos ser­
tões, aliás interessantissimos, que concorrem para illustrar brilhante­
mente as paginas da Historia. 

Na MEMORIA, A descoberta da America que apresentamos 
ao douto Congresso Brasileiro de Oeographia, fizemos referencias de 
alguns dos factos, cuja divulgação constitue incontrastavelmente um 
successo para as nossas pesquizas gentilicas. 

Citemos, pois, o mencionado trecho da alludida MEMORIA 
pag. 19 - que passamos a lêr : 

.· 

cfelizmente, graças ao trabalho abnegado de Rondon, 
o incomparavel desbravador dos nossos sertões, a sciencia ethni­
ca tem feito grandes lances de verdade sobre muitas coisas du­
vidosas entre nós: quer divulgando a nomenclatura dos indios ; 
quer divulgando a divisão das tribus no Amazonas, Pará, Mat­
to-Orosso e Ooyaz. - Na conforencia realizada no Instituto His-

. torico e Oeographico do Brasil, a 30 de novembro de 1917, o 
naturalista e illustre engenheiro Barbosa Rodri gues, demonstrou 
cabalmente, com os recentes trabalhos de Rondon, que somos 
·nós, e não o indio, como se suppunha, o verdadeiro guarany. 
Esta revelação ethnica produziu, ·como era natural, uma verda­
deira sensação so!:>re o selecto a'uditorio qu~ o ovacionou fre­
neticamente. O illustrado conferendsta depois -de citar varios 
factos interessantes sobre os nossos indios, a traduzir todos os 
nomes das tribus apresentadas pelo R•mdon, provou que o gua­
rany não é o indio, como até agora se dizia. O verdadeiro gua­
rany, o authentico, é o conquistador das terras brasileiras, é em 
ultima analyse, o colonisador. Disse mais, que a palavra Kara­
lz)'ba foi a designação dada a Colombo quando desembarcou 
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nas Antilhas, como chefe dos conquistadores e, bem assim, que 
os indios não eram mais que Améêyycos (chefes que custam a 
entregar a cabeça ás injuncções da civilisação).- Dahi a proce­
dericia da denominação dada á America, sendo por consequen­
cia desfeita a opinião do padre Jean Basin, .acceita pelo mundo 
inteiro, quando affirmou ter a designação de Arnerica, provindo 
de Americo Vespucio, cujo verdadeiro nome do destemido na­
vegador foi Alberico>. 

A verdade triumpha sempre - vae á Posteridade, sem nada · 
obstar-lhe a marcha gloriosa. 

Rondon é o nosso grande geographo, por excellencia.- Den­
tre outras manifestações do seu espirito privilegiado, ha um fac.to · 
importantissimo em sua vida que o exalta sobre-modo, glorificando 
tambem ·a nome do nosso querido Brasil. 

Tendo o ex-Presidente dos Estados Unidos da America do 
Norte, emprehendido uma · excursão scientifica em sua companhia, 
pela região do Amazonas, .voltou á sua patria encantado por tudo 
que viu. Já em New York, os jornaes o entrevistaram frequentemen­
te sobre o que elle admirou em nossa terra, Theodoro Roosevelt dis­
se então : Venho maravilhado pela superioridade do Brasil. Tudo ali 
é bello, magestoso e exhuberan te; mas, não foi só a natureza phy­
sica que me encantou, foi tambem a grandeza moral do meu com­
panheiro Rondon, homem modelar no saber e nas virtudes. 

Esse juizo insuspeito e autorisado de Theodoro Roosevelt, 
de saudósa memoria, urna gloria de sua Nação, constitue nobremen­
te urna auréo la dignificadora da capacidade intellectual e moral do 
nosso querido evangelisador das sei vas. 

Meus senhores. 
. Coordenada esta resenha dos valiosissimos e notaveis feitos 

do general Candido Rondon, ao serviço da Patria ·,e da Humanida­
de, temos por alvo prestar-lhe, nesta feliz opportunidade, em nome. · 
do douto Congresso de Geographia, e especialmente do Instituto ·.., 
Histor!C<? e Geograph ico do Esp irito Sa_nto, na qualidade de seu egr~~ 
gio socio honórario - uma significativa e affectuosa homenagem pôr· 
sua incornparavel conducfa dvica e humana nos destinos gloriosos . 
do nosso Brasil. Ma'nifestamos assim _verdadeira syrnpathia e respei- ' .... ~---­
tosa admiração pelo brilho de -sua fecunda . cooperação scientifiça, ., 
nesta rnemora~el e sel~cta assembléa .de ~omens cúltos e reputàdos : ,. 
valores' nas letras da nossa ·Patria. - . 

. Salve, ; o inclito general Candido Rondon, · por . esta excelsa 
honra, já consàgrada pela aé"élamação unanime dos .illustrados mem­
bros deste Congre·sso, entre vibrantes applausos á sua veneranda 
pessôa, para presidir os seus t~abalhos ! 

. ·. RO.NDON é o. insigne · lapidaria do Brasil selvagem, dentro 
do Brasi l civilisado ! 

Confraternisemo-nos carissirnos confrades, em torno do glo· 
rioso Soldado da Republica . . 

Viva o General Rondon l 
Viva a Patria Brasileira 1 
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·Desembargador Carlos Xavier Paes Barretto 
Preside nte da Commissão Org anis ndora 

d o O it1n·o Cong r esso Bra sile iro d e Geog rnphia 
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Um momento de attenção e levanta-se o general Candido:Ron· 
don, que com enthusiasmo e eloquencia lê a seguinte ·conferencia: 

Unidade Nacional 

Por mais que queiramos encarecer os louvores que merecem 
os benemeritos concidadãos que promovem entre nós reuniões do 
genero e dos fins deste VIII Congresso Brasileiro de Oeographia, 
nunca o faremos na altura do vzlor real do serviço que ·elles assim 
prestam ao engrandecimento e progresso da nossa Patria. E assim 
é porque, na immensa vastidão do nosso Brasil atenuam-se e apa· 
gam-se, antes de chegar a todos nós, os rumores levantados nos 
pontós longinquos pelo incessante labutar dos obreiros que vão er· 
gu~ndo pedra a pedra o edifício da nossa gloriosa nacionalidade . 
Torna-se, pois, necessario e altamente meritorio, que de tempos a 
tempos, rios busquemos uns aos outros, em fraternal approximação 
para retemperar o nosso enthusiasmo e reacender a nossa fé na pro­
secução da obra commum, mediante a visão directa do andamento 
que ella vae tendo por toda a parte. Só assim, separando pelo t_rato 
immediato as lacunas e os del iquios do nosso imperfeito commercio 
intellectual, podemos nos elevar ao conhecimento das acquisições já 
realizadas no sentido de melhor conhecermos a nossa terra e o nosso 
povo, e lambem ficarmos ao corrente das esperanças que aviventam 
e propulsam cada uma dessas almas irmãs da nossa pela mesma alta 
idealidade de proscguir na grandiosa construcção iniciada pelos nos­
sos antepassados. 

O Exercito Nacional participe desta grande obra, exulta sem· 
pre que se lhe depara uma tão propicia occasião como a presente 
para reaffirmar a sua plena communhão de sentimentos e de pensa­
mentos com todos quantos trabalham hoje para o nosso Futuro com 
afinco identico áquelle com que os nossos paes trabalharam para nós. 

· Eis porque elle recebeu desvanecido o convite para tomar ·parte nes­
te Congresso, onde para corresponder á vossa genti leza comparece 

,_.M P,ersonalidade brilhante dv meu distincto camarada major Alípio 
Vfrgi,lio di Primio, Chefe do Serviço Oeographico Militar, e no ·pres­
tigio dos esforços por mais de um terço de seculo continuados ·em 
lqnginquos sertões por devotados companheiros e amigos que ·eu 
aqui represento . 

. . - . .. Felizmente posso ter a certeza de não falhará missão que gos· 
· fosainente acceitei. de aqui representar com fidelidade as aspirações 
_'·e opiniões civicas do· Ministerio da Guerra. Porque, onde e ·quando 

quer que se reunam brasileiros para cogitar de assumptos atinentes 
á Patria commum não correrá risco de errar quem. disser que o ·pen· 
sarnento dominante e director de todos s.:us cuidados é o prosegui­
mento, em busca do necessario remate, do programma político do 
Patriarcha da nossa nacionalidade, o grande . j osé Bonifacio de An· 
drada e Silva. 

Ora, esse programma consta de duas partes intimamente en· 
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trel açacias e tão connexas que nenhuma solução parcial será possivel, 
corno não seria satisfactoria nem duravel caso se realizasse. Ambas 
referem-se á unidade patria, mas não se confundem, porque u:na diz 
resoeito á séde onde existe e de onde tira a seiva de que se nutre o 
gr~rndc org1nismo da nacionalidade, e a outra entende com a propria 
structura desse organismo. De um lado é a unidade territorial, obra 
prima de sabedoria politica a que se referia o Patriarc1ila quando fala­
va na cfamo!õfa pei.~a. i nteiri~~a > do Brasil, e d'outro lado é a uni­
dade ethnica do povo br:isileiro, a que o grande estadista alludiu di ­
zendo que o seu pensarne11to era - e forma r em poucas gerações uma 
Nação homogenea, verdade;ramente livre, respeitave! e feliz.> 

Todo o esforço de co:iservação e de crescimento do Brasil no 
seculo já decorrido de sua exi:;tencia autonoma, tem consistido, em 
ultima analyse, na creação de meios para tornar cada vez mais ~atis­
fatoria a realização desse bel!o piOgramma. No período imperial a 
preoccupação foi despertar por toda a parte o sentimento e a noção 
dessa unidade, exage:-ando a subor<linação dos membros ao ce rebro 
para criar e realçar nelles a consciencia do todo. 

Na Repub lica a descentralização tem por fim eliminar o exces­
so de semelhante dependencia, que já ia ameaçando de atrophia os 
elementos periphéricos e compromellia a harmonia, o consenso mutuo 
delles entre si, e de todos para com o centro. Na verdade, em orga­
nismos tão complexos como o de uma nacionalidade é preciso saber 
evitar que um orgão absorva os demais, por ser isso não menos aten­
~atorios da vida collectiva do que a autonomia levada até á ce3sassão 
do concurso. - A Republica veio assegurar a· possibilidade de prolon­
gar-se por tempo indefinido este concurso necessario, mediante o es­
tabelecimento de condições favoraveis a conciliar-se a ligação com 
:; i~dependencia, de modo a estabelecer a união onde antigamente 
havia o dominio de um elemento sobre os outros. 

Não basta, porém, que a ordem política seja sabiamente cons­
truida para ficar assegurada a unidade de um povo. A verdade é que 
a acção puramente política não crêa semelhante unidade, só o que 
devemos pedir e esperar della, quando esclarecida é bem orientada, 
é que não contrarie, não deforme nem destrua os germens que de taes 
laços por acaso já existam, mas que, ao contrario, estabeleça silua­
Ções propicias ao seu desabrochamento e á plena expansão de todas 
as suas forças. Destes ger111ens ião numerosos quanto variados. só 
me referirei aqui ao relativo á communhão de interesses economicos 
por· ser aquelle sobre o qual a acção politica se póde exercer mais direc­
ta, mais segura e mais rapidamente. Nesse terreno ha providencias a . 
adoptar, de effeitos certos e efficazes, sempre proveitosos e intei ra­
mente realizaveis pelos governos temporaes. 

Eu qui~ro referir-me particularmente ás vias de communica­
ção interna, destinadas a estreitar nos laços de permanente intercam­
bio de sentimentos, de idéas e de productos; os diversos nucleos da · 
população brasileira, que por varios titulas, ainda vivem tão alheiados · 
entre ~i . Neste .P~rticular a parte Sul do Paiz acha-se mais bem aqui-
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nhoada ; ahi as arterias mestras já se encontram em plena actividade, e 
graças á maravilha do engenho mecanico da Humanidade, que é o au­
tomovel, ·as relações de caracter viceral irradiando das estações dessas 
linhas, corr~sponderão, por muiio tempo aos reclamos mais urgentes 
das necessidades reaes de taes regiões. 

Mas, já o mesmo não podemos infd:zmente dizer da vastidão 
immensa que cónstitue o Norte e o Noroeste da Republica. Em muitos 
desses elementos da nossa nacionalidade encontramos linhas ferreas, 
constituindo ás vezes um esboço já apreciavel de rêde. São systemas 
parciaes, cuja exi. t ~ncia não modifica a apreciação anterior. Parece até 
que do ponto de vista geral, da brasilidade integral, como su"'ge do 
programma de josé Bonifacio, semelhantes rêdes parciaes tendem a 
transformar-se em perigo tanto maior quanto mais tempo perdurar o 
estado de isolamento em que ellas existem. Porque se deve admittir que 
ellas vão formando quadros restrictos dentro dos quaes se desenvolve 
os elementos da vida social na direcção de entre si se bastarem, si­
tuação que, si fôr attingida, as tornará, não só indifferentes, mas tam­
bem hostis aos centros exteriores ao respectivo systema, pela visão de 
que as relações com elles serão, ao menos no principio, perturbadoras 
do equilíbrio estabelecido . . 

Tal estado de cousas deve, pois, cessar quanto antes. Nisso es­
tão empenh ados os mais vivos interesses da nossa nacionalidade. Já 
não seria pouco que a falta de vias de communicações regulares e 
permanentes entre todos os . membros do organismo brasileiro, retardas­
se apenas o pleno desabrochar do sentimento da nossa unidade; mas 
ha receio, como vemos, de effeito mais pernicioso, qual seja esse de 
se engendrarem incl inações in fensas ás mai~ vastas aspirações do nos­
so civismo. 

Outra consideração existe que nos faz encarar com iguaes, si 
não com maiores aprehensões essa fa lta de communicações de que está 
soffrendo o Brasil. Certamente a classe a que pertenço, por nella me 
ter alistado desde a idade em que tive forças para ser aceito como 
servidor da Pat ria, solicita-me a examinar situações hypotheticas em 
que, in felizmente, não seria impossível encontrarmo- nos, ainda que a 
nosso contragosto. Basta que tal suposição represente um caso possi­
vel para que eu e outros o examinemos, embora não haja indicio ne­
nhum que o tire da região das cousas vagas e indetermi nadas. . 

Mas, si tal fatalidade se man:festasse, como coordenaria o go· 
vemo central a acção, que para ser efficaz deverá ser comrnum, ào 
Norte com o Sul? Como reunir e empregar num extremo do Paiz, os 
recursos em homens e em m:ileriaes fornecidos pelo outro? f azendo 
depender tudo das comrnunicações marítimas? Mas isso seria privar a 
nossa gloriosa Marinha de tomar livremer. ie a iniciativa das suas ope­
rações ; ella teria de subordinar os seus movimentos ao pensamento de 
assegurar as communicações ao longo do vastissimo littoral. 

Não me del~rei a examinar este quadro ; as suas tonalidades 
sombrias são tão eviden tes que basta indicai-as: percorrer pausadamen­
te os seus contornos seria assumir a apparencia de f'!Uerer terrificar as 
imaginações. Não é essa a minha intenção, mas sim afro ntar um mo-
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tivo, tão forte quanto verdadeiro, de decidir os brasileiros que real­
mente extrernece.n a sua Patria, a verem e sentirem a urgencia d1 cons­
trucção dessas grandes vias de ligações internas do Brasil. . 

Não é um pensamento novo, e muito menos original. Mas é 
um proble:;ia cuja solução se torna tanto mais urgente, de necessida­
de tanto mais premente, quanto mais velho fica. Mais de dois lustros 
já se passaram depois que uma das maiore5 ·glorias da nossa enge­
nh:iria civil, o dr. Pauh de frontin, creou aquelle admiravel projecto 
de levar os trilhos da Ce1tral até Belém do Pa rá, e no emtanto até 
hoje nenhum novo passo S°- deu no sentido de realiz:il-o. Seria uma 
linha continua de3553km, 1G5, dos quaes se acham construidos e em 
trafego a parte que vae do h.:0 de Janeiro a Pirapora, na extensão 
de l.005k'", 940, e o restante, n0 total de 2.547k"', 165, e·m estudos e 
reconhecimentos. Transposto o S. Francisco, por urna ponte que ha 
annos está entregue ao transito, o traçado atravessa o Paracatú, passan­
do da direita para a esquerda, e vae acompanhando pela vertente 

· septentrional até entrar na bacia do Paraná. Segue este Rio pela mar· 
gem direita em toda a sua extensão, passa por Palma, e depois da 
confluencia do Maranhão, entra a m1rgear o Toc:antis, num percurso 
de 900 kil ome ~ros, ao longo dos quaes encontra Porto Nacional, Pe­
dro Affonso, Carol ina, Porto Branco e Imperatriz. Ao deixar o Tocan­
tins, penetra 110 valle do Ourupy pela garganta do contraforte deste 
nome, originario cta Serrn da Des'.)rdern. Atravessa o Ourupy, ai :1da 
nas cabeceira~, e entra a pert oner a reg ião comprehcnàid1 entre o 
Ou amá e o Capim, transpõe o primeiro destes rios a 1 oo;..ms. a leste 
de Belém, e termi na por fim o seu curso pela vert ente septentrional 
do Ouajará. 

A profunda revolução que esta estrada operará na vastissima 
região do seu percu í50, no dia ern que fôr constru ida, constituirá um 
dos maiores av:inço5 do nosso Paiz na senda do p:·ogresso tão deseja­
do por todos nós brasileiros, nos nossos melhores sonhos de grandeza 
futura da nossa Patria. O poder civilizador e acção unificadora que 
exercerá sobre tão numerosos e esparsos nucleo5 d a nossa população·· 
sertaneja, será de valor inestimavel e por si só ella fará em mezes, p"ela· 
educação, pela instrucção e pelo enriquecimento desses nossos patri -.· 
cios e dessas paragens de solo patrio, o que o desenvolvimento ex- '.. 
pontaneo dellas, no seu vagaroso movimento, não realiz:iril em 
cem annos . 

Tal estrada representaria, ou antes, ha de representar no sys­
tema politico, economico e administrativo do Brasil, o papel de grande 
arteria encarregada de garantir a circulação dos elementos de vida·dos 
Estados Centraes e litoraneos, cujos territorios abrangem a profundida­
de do nosso planalto : Minas, Ooyaz, Bahia, Piauhy, Maranhão e Pará. 
Mas, embora seja a de maior relevancia immediata no conjuncto dos 
meios de que devemos lançar mão para propulsionar o progresso e 
assegurar a unidade territorial e ethnica do Brasil, r.ão é, comtudo, a 
unica chamada a representar na nossa existencia de povo consciente do 
seu papel nos destinos da t-Iu manidade, in fl uencia decisiva e benefica. 
Ao lado della, é preciso irr.aginar uma outra que atravesse o territorio 
de Matto Grosso e o do Pará, lançando ramaes para a fronteira occi-
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dental. N-:sse sentido, ha projectado o traçado da Estrada de ferro Nor­
te de Matto Grosso para ligar um ponto da Noroeste do Brasil, no 
km. 608, com Cuyabá. De uma parte ella se prolongará para o sul 
pelo vale do Rio Verde até entroncar-se na Sorocabanfl, quando esta 
atravessar o Para:iá em Porto Epitacio, e de outra pu le ella subirá para 
o Norte, em demanda das povo3ções de Santa Rita do Araguaya e Ron· 
donopolis, antes de chegar á lendaria Capital do meu Estado nt1tal, 
atravéz das s11b-bacias do Verde e do Sucuriú; dos divisores entre Ta­
quary e o Araguaya; o S. Lourenço e o ltiquira, e ainda o S. Louren­
ço e o Cuyabá. Do seu ponto de chegada ella se prolongará para a 
Chapada, tomando o rumo de Santarém, onde terminará depois de at­
tingi r o actual Posto Simões Lopes. de protecção aos índios Bacahcrys, 
na margem direita do Tellcs Pires, a povoação de Ponte Alta, e per­
correr os di visores do Telle:; Pires com o Ronuro e com o Xingú, e o 
de jamanchim com o lriri, um contribuinte do Tapajós e o outro 
do Xingú. 

De Cuyabá, irradiam outras linhas, taes como a de Leste para 
atravessar Goyaz e liga :--~e com a rêde goyana, paulista. mineira e 
tambern com a grande arteria Rio-Selem, na qual entroncaria por . um 
r:mrnl que passas5e por jaraguá, Pirinopolis, Planaltina e Formosa. A 
de Oéste, que toca·ia em S. Luiz de Cacercs, em busca da fronteira 
billiviana, onde fica a antiga séde do Governp éos Capitães Generacs 
da Capitania de Matto Grosso, que jaz na sua triste dcctidencia, rumi-
11a 11d0 o sonho da grandeza passad:i á sombra das suas !'uinas magnificas. 

A realização de)tas obras representará o coroamento do esf or­
ço que no regímen republicano o Brasil tem desenvolvido para tornar 
effectivo o clomi;1i:> do solo pela Nação. El!a tratará de en trar na pos­
se real do s~ u admiravel pa!rimonio deoois de te.r desvendado todos 
o:-: myster ios que envolve:n certas regiõe5 nas nevoas das cousas des­
conhecidas . 

E' uma parte da su:i missão ci \' ilisadora que a Republica tem 
.vindo desempenhando com fir::1eza e pleno bom exito. Só na região 

· Centro-Oeste do nosso territorio pa!rio as areas geogr:iphicamenle es­
tud~das , reconheciJas e descobertas, sobem a cerca d~ 1. 177.500 kilo­
melros quadra•fos. De tão gra;ide extensão, achavam-se em estado de 
completa selvage· ia ainda em JÇ09, nada menos de 176. 700 kilumelros 
quadrndos, que formam o terr.itorio a que um esforçado e enílnente 
scic.ntista patrício. o dr. Roquete Pi:ito, propoz denominar.se de cRon · 
donia~ para lembrar, pelo nome do CCYnjundo, cada um dos mais de­
dicados brasileiros, militares e civis, que se consagraram de corpo e 
alnrn :í rc?.lrznção de obrti Ião ingente 11a qual muitos perderam a vida 
e qnasi todos a s:iude. Outra partt>, no valor de 300.SOO kilometr0s 
quadr.1dos era de terras serniselvaticas, 11as quaes nunca dantes se ha­
viam operado le van tamentos ge0graphicos ; e os restantes íOú 000 ld­
lometros quadrados formam as zonas em que os novos levantamentos 
e oulros trab:tl hos tecl111icos introduziram aprecia\·eis correcções, me ­
lhorando o augmento dos dados anteriormente conhecidcs. 
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O esforço, como se vê, foi grande e vasta foi a realização que 
conseguiu levar a cabo. Comtudo não attingiu a todos os pontos desco­
nhecidos do nosso territorio, porque ainda ha 308 .000 kilometros qua­
drados á espera do primeiro contacto com o homem civilizado. Esta 
superficie inexplorada, é formada de áreas destacadas, das quaes duas 
existem de um lado e outro do Xingú, alongando-se a primeira até ao 
Araguaya e a segunda até ao Tapajoz. Outra jaz entre o Juruena e o 
Roosevelt, e ainda uma quarta entre as cabeceiras deste mesmo Roose­
velt e o Oy-Paraná. Esta enumeração completa-se com as faixas dos diviso­
res que separam as aguas do Ouaporé, primeiro das do juruena e por 
fim do Oy-Paraná. 

Aos acurados estudos dos devotados pesquizadores geogra­
phicos do período republicano, devemos o pleno conhecimento dos 
gr:mdes rios do systema fluvial matto-grossense, originarios do pla­
nalto central, detalhadamen~e esquadrinhados ao longo dos respecti­
vos cursos desde as suas mais altas cabeceiras. Só sç exceptuam des­
te vasto e grandioso inquerito as cabeceiras do rio das Mortes, prin­
cip;<l affluente do rio Araguaya, cujos cursos medio e inferior, foram 
levantados, pelo capitão Pedro Dantas; as do Ouaporé; do jaurú, 
do Juruena e do Aripuanã, emulo do Roosevelt. 

Na ordem chronologica, a ultima série de esforços empre­
gados no sentido destes descobrimentos coube ás expedições che­
fiadas pelos capitães Ramiro Noronha e Vicente de Paula Teixeira 
Vasconcellos. Elias destinaram-se á determinação dos principaes for­
madores do Xingú, ultimo remate que .faltava á obra de Von den 
Stein e por este mesmo indicada á bôa vontade de algum seu futu­
ro collaborador. 

O capitão Noronha, explorou e levantou o Culuêne, e o ca­
pitão Vasconcellos, a bacia do Ronuro, principaes galhos formado­
res 'do Xingú. 

Da comparação dos dados e informações colligidas nesses 
estudos parece que o papel preponderante em tal formação cabe ao 
Culuêne, já porque conserva a symetria geral em relação ac tronco 
já por ser o mais extenso; já por admittir maior volume e finalmente . : 
pela condição authropogeographica. Elle contraverte com as cabecei- · 
ras do S. Manoel e do Manso do Cuyabá, e o Ronuro com os ribei: <" " 

rões Vermelhos e Azul, tributarios do Telles Pires, antigo Paranatin­
ga. As mais remotas fontes do Culuêne descem até ao parallelo de 
15º pelos rios Conceição e Muturn, cujas mais altas cabeceiras pre- . . 
sume-se que tenham sido contornadas no anno de 1897 ·pelo então 
tenente-coronel francisco de Paula Castro, que por ordem do Pr.esi­
dente de Matto Grosso fazia pesquizas para descoberta das celebres 
minas de ouro dos Martyrios, que os roteiros Jocalisam, na região 
enquadrada entre Xingú e :t"io das Mortes. 

A principal cabeceira do Ronuro, que é a denominada da 
Pompa pouco adiante de 14° alcança. 

Desde que entramos a discorrer sobre ~.ertões, srs. Congres­
sistas, está a vossa mente, povoada de perguntas relativas ao seu 
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habitante natural, o índio. Felizmente podemos falar nelle sem sahir 
do campo das nossas cogitaçõe5 deste momento, pois continuamos a 
seguir o nosso gu ia subjectivo-José Bonifacio. · 

Está hoje inteiramente vulgarizado entre nós o conhecimen­
to da memoria em que elle condenso·u os seus pensamentos e con- . 
selhos a respeito do que cumpria ao Governo brasile iro fazer para 
promover a civil izaÇão das tribus brasilicas. E' que josé Bonifac io 
imaginou a Patria brasileira construida de forma a 3er a Mãe carin ho­
sa de t1dos quantos n a~cessern no seu solo abençoado, á sombra da 
sua bandeira gloriosa, e não para goso de uma parte da população 
e em detrimento e darnno da outra. O pensamento do veneravel pa­
triarcha apparece claro e nilido aos nossos olhos quando lemos os 
seus dois trabalhos offerecidos á Assembléa Constituinte e Legisla­
tiva do lm pe ri o do Brasil ; urna para abo lir a escravatura dos afr ica­
nos e a outra para promover a civili zação dos índios, porque em 
ambas o que elle procura é estabelecer as condições fundamentaes da 
dignificação e da irmanação de todos os elementos do povo brasileiro. 

((Os meios de que se deve lançar mão para a prompta e ne­
c essa ria civilização dos índios» - disse o Patriarcha - ,e que a ex­
pe riencia e a razão me tem ensinado e eu vou propôr ao3 Repre­
sentantes da Nação, são os seguin tes: 

"!.º ·- Justiça, não esbulhando mais os índios, pela força. das 
terras que lhes restam, e de que são legitimos senhores; 

'2.0 
- Brandura, constancia e soffrimento de nossa parte, que nos 

cump re como a usurpadores e christãos; 
3.0 

- Abrir r. ommercio com os barbaras, ainda que seja com 
perda da nossa parte; 

-!. ('.' - Procurar com da divas e admoestações fazer pazes com os 
indios inimigos; 

5. 0 
- Fa\t orecer por todos os meios possíveis os matr imo nios 

entre os ind ios, brancos e mulatos ." 
Ora, percorrendo estes cinco meios propostos por josé Boni-

. facio, sentimos levantar-se de todos elles um largo sopro do espí ­
rito de fraternida de e do cu:dado de proteger o índio em sua vida, 
em sua fami lia, em sua propriedade e mesmo em suas instituições so­
ciaes, sem que a applicação de tal assistencia depe nda da mudançºa 
de opiniões, de adhesões e alguma do utrina ou da pratica de algum 
ri to ou cu lto . 

Talvez pa.reça, á primeira vista, Que com semelhante pro­
gramma, josé Bonifacio rompe de cima abaixo com as tradições es­
tabelecidas pela legis lação reinante sobre o assumpto. Um · golpe de 
vista, porém, sobre essa legislação mostrará corno fo i sempre ella 
dominada pelo sentimen to e i:elo desejo de. amparar a populaçüo in­
dígena em tudo quando interessa a su;-. existencia e bem estar ma­
terial. Assim, a Le:i de 10 de novembro ~e 1647, começa por estes 
termos pcremp!orios: <Eu, El-Rei, faço saber aos que este Alvará 
vire m .. . que Hei por bem mand.ar declarar que os gentios são li­
vre.» . E desenvo lvend 1 esse pensamento, manda publicar por ed i­
taes - "º~ sobredi tos índios livres e isentos de toda a escrnviclão, 
capazes de di sporem das suas pessôas e bens como melhor lhes 
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verá em todas as provi:icias um director geral dos indios, que será 
de nomeação do imperador. - Compete· lhe: 

§ 7. 0 
- Inquirir onde ha índios, que vivam em hordas erran-

tes, ........ e mandar missionarios, que solicitará do presidente da . 
província, quando já estejam á sua disposição, os quaes lhes vão pre­
gar a Religião de jesus Christo, e as vantagens da vida social. 

§ 19.0 
-- Empregar todos os meios licitos, brandos e suaveis, 

para atrahir i;:dios ás aldeias. e promover casamentos entre os mes-
mos, e entre elles e pessôas de outras raças . · 

§ 20.0 
- Esmerar-se em que lhes sejam explicadas as maxi­

mas da Religião Catholica, e ensinada a doutrina christã, sem que 
se empregue nunca a força e vio lencia, e em que não sejam os paes 
violentados a fazer baptisar seus filhos, convindo atrahil-os á Religião 
por meios brandos e suasorios. 

A e5tas disposições, podíamos juntar muitas outras proprias 
a mostrarem quanto no espírito do legislador de 1845 estava o pen­
samento de subordinar a funcção e o funccionario catechista á au­
toridade temporal, não só do director geral da província, mas até do 
director e do thesoureiro da aldeia, de cujo estado espiritual o rr.is­
sionario só daria parte ao seu Bispo Diocesano por in termedio da­
quelle director geral; mas nem a este podia representar sinão por 
intermedio do director da Aldeia. 

A Republica, pela sua aclmiravel separação entre a egreja e o 
Estado, resti tu iu a independencia de acção ao governo espiritual e 
vedou qualquer especie de relações entre as autoridade!:; dos dois po­
deres de que possam resultar a subalternisação de umas ás outras. 
Com semelhante instituto ficam eliminados simultaneamente os ris­
cos ~e toda tentativa retrograda para a theocracia ou de restabele­
cimento da oppressão regalista. Effeito delle na solução do proble­
ma indígena, é separar a Catechese da Protecção. A' primeira cabe, 
e só pode caber ao sacerdocio; a segunda é da inteira competencia 
do Governo politico, por ser atinente a interesses de ordem pura­
mente temporal. 

Si o Governo tivesse a veleidade de querer absolver de novo 
a funcção catechista, certamente não encontraria missionarias que de ,_,. 
bôa vontade se conformassem com a sujeição correspondente; mas '~" 
que os encontrasse, a egreja não da.ria o seu consentimento á volta 
desse regimen em que ella perde a sua independencia e a sua digni--.,-i... 
dade. Si, ao contrario, fossem os orgãos legítimos da catechese que . 
quizessem absorver o Governo temporal das tribus, tentariam com isso 
obra não menos chimerica, porque nunca os nossos governantes as­
sistirão em que parte da população brasileira passe a ser dirigida e 
administrada, com os seus tens e a parte do solo nacional em que 
estiver radicada, por autoridades que escapem á fiscalisação e ao im­
perio da nossa Constituição politic;i e das nossas leis. A cisão do 
povo brasileiro em duas porções, uma governada, como até aqui, pe· 
las autoridades civis, e outra constituída de nucleos organisados e 
dirigijos segundo o regimen theocratico constituiria monstruosidade 
sociologica de impossivel realisação. 
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Si p:1is, disto nos afasta um obs!aculo intransponivel teriamos 
então de voitar á situação regalista anterior á Republica, na qual os 
funccionarios e a funcção catechista eram considerados e tratados 
como simples ramo secundaria do poder temporal? Foi a esta per· 
gunta que deu resposta cabal a organisação republicana do Serviço 
de Protecção aos lndios, installada em nossa Patria a 7 de setembro 
de 1910 e até hoje em plena actividade na quasi totalidade do nosso 
terri!crio, onde ha tribus indigenas. Por essa organisação as duas 
partes do problema do aborigene brasileiro, que encontramos sem­
pre superpostas e ligadas, embora não confundidas, na legislação da 
Colonia e do Jm perio, são nitidamente separadas, e ao passo que o 
poder temporal toma a seu cargo, como lhe compete, o que se refere 
ás garantias .das pessôas e á adm in istração das propriedades, deixa li· 
vre o campo da catechese para que nelle se exerça a acção espiritual 
de quem para ella tenha capacidade e a necessaria investidura. 

Esse Serviço de Protecção aos lndios, estende actualmente a 
sua acção pelo interior de onze unidades differentes da Republica. 
Montou e sustenta em plena actividade cincoenta e nove estabeleci­
mentos diversos, muitos delles installados em remotíssimos sertõ.es da 
nossa Patria, em para gens que eram, antes del le, tidas e havidas como 
inaccessiveis. 

Distribuem-se esses centros da actividade civilisadora da nos· 
sa raça, da seguinte forma; quatorze existem no Estado do Amazo­
nas; quatro no Maranhão; um em Pernambuco; quatro no Estado da 
Bahia; um no Espirito Santo; um em Minas Geraes; quatro no Es­
tado de S. Paulo; oito no de Paraná; um em Sa1~ta Catharina; um 
no Rio Grande do Sul ; dezenove em Matto Grosso; e um no Terri­
torio do Acre. 

A população indigna que encontra nelles protecção, incenti­
vos e recursos para aperfeiçoamento e accrescimos dos seus meios de 
vida, de producção e de subsistencia, estimulos moraes para enca­
rar o fut uro com confiança, vislumbrando nell e dias de alegri:i , chei0s 
de conforto e de paz; apresenta todas as gradações que realmente 
existem nos descendentes dos primitivos habitantes da nossa Patria . 

Ha nessa vasta e vari ada população, desde a tribu nomade, 
que ainda manejava instrumentos de pedra e vivia em guerra com os 
civilisados, até os agrupamentos semi-civilisados a respeito dos quaes 
o que havia a fazer era ajudai -os a sahir da abjecção do alcoolismo, 
da prostituição e do profundo despreso que lhes votava o homem 
civilisado. 

Do fundo de suas florestas seculares, dos seus sertões ainda 
virgens de beijo fecundank da civilisação, os devotados obreiros des­
sa Grande Cruzada republicana, evocaram definitivamente para o 
convivio da nacionalidade brasileira, os Nhambiquaras. os Kep-Keri­
Uata, os Pauntês, os Arikêmes, os Barbados, ou lranches, os Parin· 
lintins, os Urumys, os Cabixis, os Corôados ou Caingangs paulistas, 
os Botucudos catharinenses, os Cajabis e outros muitos. . 

Dentre os semi-civilisados lembrarei os Guaranys de S. Pau­
lo; os Corôados do Paraná e do Rio Grande do Sul; os Pareeis, os 
Terênas, os Uômos, os Purús-Borás, os Borôros, os Bachaherys, e Ca-
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diuéos de Matto Grosso; os Tymbiras, os Conellas, os Guajajaras do 
Maranhão; os Carn jos de Pernambuc); os Uapixanas, Macuchys do 
alto Rio Branco, no Amazonas; os Cayuás d0 Paraná e sul de Matto 
Gros5o ; e tantos ou~ros que seria longo numerar. Mais variada mul­
tidão do que essa com que o Serviço de Protecção aos lndios m1n­
tem relações seguidas e directas, por meio dos seus cincoenta e nove 
estabelecimentos, é impossível imaginar-se. E' uma popul?.ção de ele­
mentos essencialmente moveis e i11 staveis, ao lado de outros que, 
pelo contrario, já attingirnm notavel grá·) de sedentarismo. Em to rno 
de cada estabe lecimenhi fervi lha um povo inteiro, ora muito, oi:a pJu­
co mimeroso, que o visita, vindo das suas aldeias, com frequencia, 
porque nelle encontra agasalho benevolo, assistencia solicita· e com­
mercio largo e generoso. 

Do ponto de vista numerico, é difficil, no meio dessa versa­
tilidade toda, chegar a indicações precisas. Enormes são as variações 
estatísticas: Ha casos em que os nu meros ascendem a milhares, como 
nas tribus do alto Rio Branco, nas d 1 Cayuás, dos Terênas, para des­
cer noutros casos a poucas de1.enas, como nas resumidas populações 
do f.sp irito Sante e M.inas Geraes i'v\as, pe las melhores estimativas, é 
certo que os empregados do Serviço ele Protecção têm est:ido em re­
lações com urna população indígena superior a cem rr.il individuas . 
Pois, no meio desta mul :ip;icidade, desta enorme diversid.ide de po­
vos, de civilisação, de costu,,·es, o que pcdem0s. nós os encarreg;;­
dos pel :i Republica da protecção fraternal aos fiihos primitivos e ::u­
loctonos do solo abenç0ado da Patria, é •·ffirmar bem alto e soien­
ncmente, depois de uma experiencia que se prolonga por mais de 
dezeseis annos, que o indio brasileiro é de índole affavel, bôa e lea!; 
constante nas sua' ::imizacles, fiel ás suas promessas; confiante, sof­
fredor e paciente. Hl t:nt•J tempo que t ratamos com el lc e nunca ti­
vemos necessidade <.!e nos apoi:lrmos na força, nas ameaças ou no 
mêdo. Longe de os temermos, en tre elles nos sentimos tão seguros na 
nossa vida e nos nossos bens como si só nos cercassem irmãos de 
coração limpo de malícia. 

Donde este milagre, que depois de tantos annos de estrei-
tas e ininlerrupt:is relações com quasi todas as tribus do Brasil nós 
não tenhamos si não que nos louvarmos delle? Só numa condição· ·­
podemos encontra r a explicação de facto tão admiravel: é em termos . ' . 
sido fiei> aos conselhos do Patriarch1 da nossa nacionalidade, usando -
para com cl les de justiça, brandura, constancia e soffrirnento. Disse · __ 
alguem : poeta ; por poetas, sej;i m lidos. 

Affirmo, pois, que o Brasil e os bras ileiros, só por corações 
b:asileiros serão realmente amados e comprehendidos. 

Es' e amor que nos reune, senhores, nelle encontramos a for­
ça de que precisamos pélra r ... var a bom termo a tarcfJ que nos veio 
do;; nossos maiores,- de transmittirmos aos :iossos filhos, a nossa Ter· 
ra e o nosso Povo mais unidos, mai:; fortes, mais bellos e melhores 
do que os recebemo$. 

Prolongadissic1a rnlva de pa!mas cobriram as ultimas palíwras 
do ill:.?strado conf ~re:ici ) ta, a quem o B·asil deve incontestavelmente 
uma grande somma de relevantes serviços. 
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Pelas graciosas meninas Ely Paes Barretto e Hondiny Fraga 
foram offerecidos lindos bouquets de flores naturaes ao emerito con­
ferencista, general Rondon. 

Termin;ida a confere.1cia, foi focalisado um film referente ás 
explorações do Ronuro, Xingú. 

Manifestação ao General Rondon 

Apó.; a conferencia produzidà no Cine-Central pelo exmo. sr. 
General Candido Rondon, varias pessoas de alto destaque inclusive fa­
milias fizeram significltiva mmifestação de apreço ao emerito desbra­
vador nos nossos sertões. 

Em nome dos manife.;tantes fa lou o dr. Carlos Xavier que em 
ligeiras palavras mostrou o valor do G rande Soldado que passou sua 
vida a pacificar os nossos irmãos. 

Agradecendo o manifestado a saudação, narrou sua vida na mat· 
ta brasileira em convido com nossos aborigéne:; e terminou mostran· 
do-se grato á soc iedade espiritosantense e _saudando e madame dr. 
Carlos Xwier. 

Sessão extraordinaria 

Reali zou-se á::; S horas, a ses >ão extraord inaria convocada pelo 
sr. Pre,!d.;·1t~ par<. terminação dos trabalhos do Oitavo Co;1gresso Bra· 
síleiro d·., 0.?ographia. 

N~ssa sessão fo~am ainda votadas algumas moções e lidos os 
pareceres das respectivas commis5ões sobre os trabalho; apresentados. 

A sessão íoi presid ida pelo dr . Pedro Celso de Uchôa Caval­
canti e secret~r i ada pelos drs. Mario Méllo e Marcilio de Lace rda. 



O ENCERRAMENTO DO CONGRESSO 

Após sete dias de fecunda opero5idade encerrou os seus traba­
lhos o OicavJ Congresso Brasileiro de Oeographia, aqui reunido sob 
o patrocinio do exm:). sr. dr. florentino Avidos, eminente Presidente 
do Est:ido e do Instituto Historico. 

Constituio para todos nós, motivo de granJe jubilo a pre~ e .1-
ça, em Victoria, dos represe:itantes de quasi todos os Estados. dos 
N\ini5terios, de municipalidades do Espírito Santo, de altris autorida· 
des, persona lidades illustres e de varios Institutos Civicos e Scientifi­
cos do Paiz. 

Tudo fizemos paia que os nossos i llus~re:; hospedes de tão 
breves dias levassem a melhor impressão da nossa cordial ida:ie, da 
nossa esti ma, da nos-;a conside ração e ce rto estamos de q .:.: ~: e houve 
alguma falta que não poude a nossa vig ilancia supprir, os ~rs. Con­
g re:>sista5 sJb:!râo desculpar, levando para os seus Estados : para as 
autoridades que representam; r ara os Institutos de que fazem parte a 
expressão do nosso reconhecimento pelo i11teresse que tomar·,.,,, fa­
zendo-se rep:esentar neste im portante ccrtamen que ficará par~. sem· 
pre gravado no coração do povo espírito santense, pois esse mesmo 
c!!rlamen veio concor rer e muito para estreitar os laços de amiz1de en­
tre os filhos deste e de outros Estados da federação. 

Os resultados obtidos com os trabalhos do Oitavo Congresso 
Brasileiro de Oeographia foram excellentes. 

Todos os conheci-nen tos referentes á terra e ao homem - a 
geographia, a historia, a ethnographia e a ethnologia - mereceram dos 
sr:>. Congressistas muita attenção, te;ido sido estudadas com cuidado 
todas as theses que lhes foram presentes. 

Essas these;, algumas bastante volumosa~, foram examinadas 
meticulosame:lte, de.;cutidas e approvadas, na razão do merecimento de 
cada obra. 

Tambem foram aventados varios assumpto~ de natureza socio­
log ica e votadas moções de applauso e solidariedade ás autoridades 
que bem merecera m essa deferencia dos nossos d istinctos e illustres 
visitantes. 

- A's 14 % horns achavam-se reunidos na sala das sessões do 
Congresc;o Legislativo para a annunciada sessão àe encerramento todos 
os srs. Congressistas que tomaram parte na sessão de installação do 
Congre5>0, menos os srs. comma ndante Thiers Flcming. m1jor Al ípio 
de Primio e drs. Cas;iu5 Berlinck e Raphael Mayrinck, que por motfvo 
de força maior foram obrigados a regressar á Capital federal. 
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Tambem ali estavt1m os srs. secretarias de Governo, presiden­
te e membros do Tribunal Superior de Justiça, procurador geral do 
Ec; tado, Governadoi da C~p ita l , chefe dt1s Repartições Federaes, Esta­
duaes e Municipaes, membros do nosso alto commercio e d3 industria 
e grande numero de senhoras e senhorinhas da nossa alta sociedade . 

A sessão foi <tberta pelo general Candido Rondon, presidente 
do Congresso, sendo suspensa depois de nomeada uma com missão para 
receber o sr. Presidente do t: stado. 

O exmo. sr. Persidente do Estado deu entrada na sala das ses­
sões ao som do Hymno Espirito-Santense executado pela banda de 
musica do Regimento Policial Militar e debaixo de calorosa sllva de 
p:ilmas, tendo o general Rondon dado a presidencia de honra a s. exa. 

Na mesa assentaram-se ainda os srs. D. Benedicto Paulo Alves 
ele Souza e D. Manoel Gomes ele Oliveira e os drs. Mario Méllo e Mar­
cilio de Lacerda. 

Dando inicio aos trabalhos o general Candido Rondon conc;e­
deu a palavra ao sr. desembargador José Antonio Lopes Ribei ro, que 
leu o seguinte discurso: 

Discurso do Dr. Lopes Ribeiro 

Foi com muita satisfação, srs. Congressist<ls, que recebi de sn 
excelle 11cia o sr. Presidente do Estado a honrosa incumbencia de, ao 
e11cêrrardes os trabalhos deste Oitavo Congresso de Geographia, apre­
sentar ao5 dignos brasileiros que vieram continuar aqui uma obra de 
granJe pati"iotismo, com manifes"to sacrifício de suas com:nodidades as 
desp~di da; ofiiciaes de sua excelle:1cia. 

Nio vos temos podido ofierecer, com immeaso pesar nosso, 
r\urante o tem po de vossa p~rmane:1cia nesta cidade, todo aquelle con­
forto e assistencia que certamente encontraríeis nas grandes metropolis 
do Paiz e cujas falias, contamo5, nos relevareis, porque, como vêdes, 
e5lamos em meio á lucta, que travamos, para transformar ::i. nossa ve­
lha cidade colonial - não somente numa cidade mode1 rn, mas, no 
grande emporio commerci al que lhe distinaram a sua previlegiada si ­
tuação geographica e a depwdencia em que se acha, de seu porto, 
a fertil área de irradiação agricola, pastoril e mineralogica do valle cio 
Rio Doce e que se abre, amplíssima, corno um gigantesco leque, pelo 
territorio deste Estado e do de Minas Geraes. 

Ides agora voltar aos vossos !are:>, levando o resultado dos 
vossos estudos, em ccrnmurn num ramo de conhecimentos que tanto 
interessa á nossa Patria, e tendo realizado o objectivo, apparentemen­
te principal, permitti que vol-o diga, desta reunião. 

Realme nte, srs. Congressistas, au meu espirita se me afigura 
igualmente principal essa approximação e convivencia periodicas de 
uma porção de notaveis brasileiros - élite intellectu:i l de meu Paiz -
na esperança de que, trazendo como consequencia immediata um co­
nhecimento mais completo de cada um de nossos Estados e de seus 
habitantes, das causas re:le; que hão embaraçado a marcha ascencio­
nal de nossa gente para um progresso e civilisação mais apurados, ha· 
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bilite-nos, aftn1I, a reagir C0:1lra a injustiça clamoro~a de uns tantos 
estrangeiros e, o que é mais g rave, de u.13 tantos brasileiros, que pro­
pagam pela imprensa e pelo livro, com i:ivocação infdiz a pretendi · 
das observações scientificas d i clim:itologia - de que habitamos um 
Paiz e;n que, pelo facto de estar situado ent·e o 5° e 10' da Lat. N. 
e o 33°, 46' e 10" de L~t S., pelo meridiano d) Rio de j aneiro, nelle 
se definharam e se definham as raças Llo privileg:ado hemiskrio nor· 
te, que o conquistaram e para onde ainda hoje emigram, tornando 
po r esta razão os seus habitantes, a nossa gente incJp:iz de acompa­
nhar e attingir o surto de progresso econJmico e civilisador que foi 
é e será o apanagio d1quelles povos emigrad )res, como se, mesmo 
pondo de parte a gleba que;1te e humida da orl.i costeira, nos anti ­
planaltos e planaltos que a ella se succedern em altitudes que variam 
de 300 até m 1i3 de 1 000 metros e entre temperaturas medias, prima­
veris, que varilm de 20 a 25° e 10 a :;0° C., respectivamentl\ ao Cen­
tro e ao Sui do Brasil - não fos5e possivel a actividade intensa da 
mais alta civilisação . 

E' de lastimar qlte aquelles e5criptores, num assumpto de cau­
sas tão compl~xas, que o sr. Oliveira Vianna com visão segura vae 
mo proficie:1kme 1te aos indic:in.10, explorem até o exaggero o factor 
- clir:ia e lancem, no espirito da moei jade brasileira - o> falsos e de ­
piimentes elem.:ntos de falll descrenç:i nos nossos destinos. 

Bc::m poàeda'il, no i:mta;1to, aquel lês escriptores , demora r por 
alguns i:1sia11tcs o seu olhar sobre o hemisferio que elles têm por pri· 
vi legia lo e inq11erir: se as causas d:i d1fferença de progresso que ~e 
nota en tre as raças que oovovn o Ce'1tro-Norte da Europa e o ~for· 
lê da America, de um lado, e as que povoam a bacia do Mediterraneo, 
d~ outro lado - de vêm levar-se á C0!1IJ de um 111 Jior indice thermico 
desla ultima, culpado directo de supposta di:n!nuiç.'io no vigor e ener­
gia àas raças que a povoam, ou ao f.lcto de possuire.n as primeiras 
e:n seu solo o ferro e o carvão, emquanto que ac; segundas, 5em as 
alkrnativas e p:>r conseg uinte mais i:1felizes que o ferreiro da maldi­
ção - se têm tido fe:ro, nunca tiveram carvão. 

E, certo que de:na:1da vigor e e.1ergia arra;icar-se das entra­
nhas d1 terra o rn inerio e o carvão; mas, tambem é certo que, uma 
vez transformado o mi :1erio em machina e posta a machina em movi­
mento, uma e outra cois1 :1ela indispens1Vel collaboração do carvão, -
houve, para o afortunad.) h Jmem dessas plagas, ao lado de faci lida­
des sem co:lta o:ira a i:w~nção e creação de milhare.:; de industrias 
m:ces5arias ou uieis á expansão d1 vid 1 humana, uma formidavel pou­
pança no emprl:!go da e:iergla physica, deslocad:i desde então do bra­
ço do h:imem para a machin:i, num potencial que pJssou a ter por 
u:1idade - não a força de um homem, mas - a força de um cavallo. 

Aos felizes donatarios das terras do ferro e do carvão fo i, pois, 
p0ssiv~l - centuplicare:n, num mes·no horario, o resultado do traba­
lho geral, ao mesmo tempo que ec:Jnomisavam no organismo calorias 
que n'.1 razão directa da menor te nperatura, lhes roubava, de um lado 
- o meio ambiente e, d:! outro lado - os cuidados e o grande esforço 
phy:;ico que, em semelhante meio, foram obrigados, outr'ora, a e~­
pregar; emquanto que a nossa gente, se pela generosid:tde do meio 
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ambiente não perde calorias, tojavia - as perde pelo maior esforço 110 
manejar o machado, a fóice e a enxada, e no transportar para os mer· 
cados em longas ca:ninh1das por asperas, escabrosas, invias pic:idas, o 
resultado noventa e nove vezes menor de seu afanoso trabalho . 

Vêde, como o ferro e o carvão, centuplicando num mesmo es­
paço de tempo a producção - centuplicou a riqueza; como essa rique­
za permittiu o saneamento das glebas palustres, o comb:ite aos agen­
tes pathogenicos que aggridem a human idade, a organisaçâo de com­
pletos serviços de hygiene alimentar e das habitações, a construcção 
de esplendidas estradas e dê grandes navios mercantes para o trans­
porte dos mais variados productm, a construcçâo de poderosos vasos 
de guerra pejados de imrnemo5 canhões, de ínnurneras esquadrilhas 
de aviõ~s.. ..... Corno permittiu a diffusão do ensino primario e 
profissional, a creação de ricas Universidades e de mil outras coisas 
que dão aos Nordicos - bôas cores, conforto, a alegria de viver e essa 
impressão de força e de enganosa superioridade de raça 1 

Vêde, ao inverso, como produzindo somente um contra noven­
ta e nove, a no~sa gente - com tod1 a pobreza da hi decorrente e as­
sim maltrapilha, tendo ainda necessidade de com~rar o aço do macha­
do, da fóice, da enxada e dos trilhos, não póde deixar de aparentar, 
mas só aparentar, pois que a realidade é muito outra - estar decahi n­
ào de sua vigorosa progenitura ! 

E se, para resolver a questão da pretendida superioridade de 
raças, como funcção do maior ou menor grão de temperatura do meio 
ambiente, fosemos pedir a pre-historia, atravez da antropologia, e 
a historia alguns dados que no: !icbi!i!2ssem a jro:edeí ao definiti\'o 
cancellamento da questão odiosa, penso que elles nos offereceria m 
estes tres exemplos surprehendentes : 

1° - No m:ippa da repartição, approximativa - dos indices ce· 
phaticos das populações da Europa, com que o sr. Eugene Pittard 
11lustra o seu precioso livro - cAs raças e a historia>, vê.se, por um 
lado - que os Brachicephados, numa marcha victoriosa do Sudeste e 
Sul para· o Norte da Eurora, realisando um verdadeiro cerco aos 
Dolicocephalos, pertencentes á raç:t Nordica, os encantonaram afinal 
numa nesga de terra relativamente estreira de mar Baltico e do mar 
do Norte. 

Ora, esses Brachicephalos - e sua marcha para o norte clara­
mente nol-o denuncia - fixaram as suas qualidades de intcllig-encia , 
impulso, arrojo e resistencia que, no dizer de Pittard - <transforma· 
ram profundamente a velha civilisação, modificando as condições de 
existencia de caçadore3 e pescadores pa ra as de ag ricultures e educa­
dores de animaes domesticas>, fixara m, repito, aquellas qualidades 
num anterior habitat mais conforme á vida desagasalhada daquella 
civilisação primitiva e onde as perdas de calorias deviam ter sido as 
menores possíveis; 

2° - E' interessante notar, de outro lado - que as obras ím­
mortaes do espirita humano, daquelles que se chamaram, t-lomero, 
Platão, Aristoteles, Virgilio, Dante, Petrarcha, Miguel Cervantes, Saave­
dra e Camões, e as granjcs epopéas de vigor e energia que se inscre­
veram na historia com os nomes de Salamina e Marathona, de con· 
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quistas de Alexandre, de guerras punicas, de formação do Imperi o 
Romano, de conquista Arabe, de descoberta da America por portu­
guezes e he:;panhóes e outras e outras - hajam sido escriptas pela in­
telligenci 1, impulso, arrojo e resistencia dos homem que viviam jus­
tamente sob as linhas isothermicas mais quentes do sul da Europa, 
da parte occidental da Asia banhada pelo Mediterraneo e o Mar Ver­
melho, e do norte da Africa ; 

3° - E tenho para mim, finalmente, como resposta direicta aos 
que nos consideram, por motivo do clima, feridos de incapacidade, que 
dentro dessa ainda tão curta historia da nossa actividade productora 
j:í podemos apontar realisações, que serão bem os índices de ma­
ravilhosa energia de uma raça que se tem minerio de ferro ainda 
não teve carvão que o transformasse, abundantemente em chapas, ver­
galhões e trilhos de aço para as machinas, os navios, as estradas de 
ferro, os arados, os semeadores e os cultivadores, por meio dos quaes 
pouparia, como á gente dos climas frios , tempo, vigor e energia. 

O vigor, a energia e a resistencia dos brasileiros .. . ... . ... . 
como não reconhecei-a, fo rmidavel, na conquista dos seringaes da 
Amazon ia pelos nossos nordestinos?! 

Como qualificar, se não igualmente com o mesmo adjectivo­
a immensa riqueza que o braço nacional, exclusivamente elle, vae 
co11fü1u:tme11te augmemando com os cacauae:> do sul da Bahia?! 

Como qualificar, senão de admiravel - a energia com a qual 
um relativamente pequeno numero de agricultores no Espírito Santo 
(a nossa população total não ascende a 500.000 habitantes), nessa 
nesga de terra que vae do Rio Doce ao ltabapoana, consegue elevar­
nos á posição de 6° ou 7° Estado exportador?! 

Srs. Congressistas. 
Já vão por demais longas as palavras de nossas despedidas. 
Tendes, que dar os ultimos retoques aos vossos trabalhos. 
Destes, durante estes seis dias, uns aos out;os e a nós, noticias 

dos Estados e das instituições que aqui representaes. 
Trocastes, uns com os outros e comnosco, idéas e impressões 

sobre assumptos que devem altamente interessar a nossa grande Pa­
tria. 

Ides em seguida voltar aos vossos Estados, ao convivia, ai 
guns dentre vós, dos que fazem parte daquellas Instituições e se apre­
sentarem, outros, aos chefes dos Ministerios que nos deram a honra 
de enviar suas Delegações. 

Os vossos conterraneos, os vossos associados, os Ministros de 
Estado vos perguntarão, curiosos, o que colhestes desta reunião, o 
que vistes por aqui e quaes as vossas mais fundas impressões. 

Dir-lhe'>-eis, Senhores, que os descendentes da raça conquis­
tadora que atravessou o Ati,mtico nas Caravellas de Pedro Alves Ca­
bral e de seus successores - os Mesaticephalos de Lusitania -, que 
galgou em seguida esse penedão hostil da Serra da Mar; que preten· 
deu escravisar os bravos, orgulhosos e altivos Brachicephalos donos 
desta terra e que voou, desenganada de conseguil-o, ao outro lado do 
Atlantico para trazer, escravisados, os doces e affectivos Brachicepha· 
los da Africa e se fundir, afinal, aqui, integrando-se - quem sabe? -
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depois de uma separação milenaria, á alma prirnili\'a da raçà brachi­
cephala, não sei se de Cham, Sem ou Japhet, . . . . . dir-1 hes-eis, srs. Con­
gressistas - que os descendentes desse consorcio de valores do mes­
mo tempo - energicos, democraticos e affectivos, continuam ainda aqui, 
no rincão espiritosantense, a realisar, pela força do braço musculoso e 
da agil e aguda intelligencia, apesar das hostilidades que lhes cream a 
insufficiencia de meios para a lucta, o empinado das montanhas e a 
braveza das mattas seculares - a obra de seus maiores pela grandeza 
do Brasil. 

Uma coisa, sobretudo, eu desejo que não vos esqueçaes, srs. 
Congressistas, de transmittir aos nossos irmãos - os vossos conterraneos, 
aos socios das lm.tituições, que aqui representaes, aos Ministros de quem 
sois eminentes Delegados, ao povo brasileiro, ao estrangeiro que vive 
convosco, e esta é : a convicção, que certamente tereis formado, pelo 
que vistes, em vosso espirita, de que o nosso trabalho pela grandeza 
do Brasil - é efficaz: de que a fé, que temos, em que Deus não de­
samparará o povo brasileiro - é profunda ... e tão grande como a do 
Poeta, quando orava: 

«Que a vossa ascenção, oh ! Patria, 
Praza aos Céos seja sem fim ! 
E ainda eu acho que é pouco 
Meu pedir, pedindo assim! » ( l) 

Pediu a palavra o dr. R. M. Cosia Lima e, depois de fazer as 
melhores referencias ao desembargador josé Arthur Boiteux, o organi­
zador dos Congressos de Geographia, propoz q1.1e o 9°. Congresso Bra­
sileiro de Geographia se reunisse no glorioso Estado de Santa Catharina. 

O dr. Mario Méllo, depois de algumas considerações, disse que 
deveria votar contra, pois entendia que o proximo Congresso deveria 
ir para um Estado do norte ; entretanto, em attenção ao desembargador 
José Boiteux, aos grandes serviços por elle prestados aos Congressos 
geographicos, votava a favor da proposta do seu collega dr. Costa Lima. 

Bastante commovido levantou-se o desembargador José Boiteux. 
S. exa. disse mais ou menos o seguinte : 
«O representante do Estado de Santa Catharina, sente-se pro­

fundamente commovicio pela manifest:ição unanime do Oitavo Congres­
so Brasileiro de Geographia, escolhendo Florianopolis, a bella capital 
do seu Estado natal, para séde do Nono Congresso. 

Corre-lhe o imperioso dever de manifestar, em nome do gover· 
nador dr. Adolpho Konder, cordeaes agradecimentos pela honrosa dis­
tincção conferida de modo tão significativamente penhorante. 

Não desconhece a responsabilidade que lhe vae pesar sobre os 
hombros, promovendo, como determina a moção, ha instantes appro­
vada, o novo certamen, que, espera, se realisará de 7 a 16 de setem­
bro de 1928. 

E diz 7 de Setembro porque foi essa a data em que se inaugu­
rou, no Rio de Janeiro, o Primeiro Congresso, que resolveu fosse ephe­
meride nacional a registradora dos certamens que se fossem realisando. 

(1) •versos á Palrla• do Roberto Correia. 
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Quanto a 1928, porque faz-se mister tempo sufficiente para a 
elaboração de memorias, de monographias que, em menos dilatado pra­
so, não poderiam ser devidamente elaboradas. 

Ao representante do Estado de Santa Catharina, porque conta 
com o valioso auxilio de bons companheiros do Instituto Historico e 
Geographico, com séde em Florianopolis, compete dizer que, seguindo 
o exemplo da illustre Commissão Organizadora do Oitavo Congresso, 
melterá hombros, com coragem e decisão, á empreza, de modo a cor­
responder á enaltecedora manifestação do certamen que ora se encerra. 

Do que viu e apreciou nesta bella e florescente cidade de Victo­
ria, cujas portentosas obras de remodelação tanto elevam e dignificam 
a elevada visão de estadista do preclaro dr. Presidente do Estado, e da 
operosidade, dedicação e patriotismo dos membros deste Congresso, o 
representante do Estado de Santa Catharina extrahirá a lição necessaria 
a conduzil-01 santelmo brilhante a guiai-o, para a conveniente organi­
zação do novo Congreso Brasileiro de Geographia. 

E Florianopolis, naquella data, de braços abertos, receberá a 
pleiade illustre de brasileiros que ali irão fundir mais um élo que nos 
ligue nessa obra grandiosa a que nos impuzemos de conhecer, de amar 
e de defender a grande e querida Patria Brasileira>. 

Com a palavra o dr. Ewerardo Backheuser elogiou o gesto dos 
srs. Congressistas rnanifestando·se a favor da moção e lembrou que o 
10.º Congresso deveria se reunir no Pará. 

Após o dr. Archimimo Mattos pronunciou o seguinte brilhante 
discurso : · 

Discurso do Dr. Archimimo Mattos 

Exmo. sr. Presidente do Estado. Sr. general Presidente do Oita­
vo Congresso Brasileiro de Geographia. lllustres Congressistas. Exmas. 
senhoras. Meus senhores. 

Sómente por força das funcções que venho exercendo no Oi­
tavo Congresso Brasileiro de Geographia, me foi dada a honra de vos 
dirigir a palavra neste momento em que outro, que não eu, mais supe­
riormente armado nas justas de pensamento deveriam fazei-o com o bri­
lho que não posso infel izmente dar, embora mantendo o mais arde.nte 
desejo de bem desincubir-me deste penoso porém gratissimo encargo. 

Penoso, pela falta de autoridade de quem vos fala ; gratissimo 
por me julgar, só por isso, fartamente compensado do desgosto que vos 
causará ouvir o mais desautorisado dos representantes do pensamento 
e da alma espiritosantense. 

Dizer-vos srs. Congressistas, a impressão gratamente duradoura 
que deixastes em cada um aos habitantes desta terra, capaz de bem com­
prehender a vossa patriotica missão actual, seria cahir no logar com­
mum, tantas e tão repetidas são as vezes que, pela bocca de seus repre­
sentantes, pela voz de seus oradores mais eminentes, pelos mais autori­
sados orgãos da imprensa capichaba, tem sido affirmados e repetidos os 
nossos sentimentos para com todos vós, representantes das diversas cir­
cumscripções do nosso Paiz, que aqui viestes para trazer a nós a luz do 
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vosso saber, a consciencia da grandeza do pensamento dos vossos po­
vos, a affirmação do patriotismo dos governos de que sois honrados e 
dignos mandatarios. 

Antes de entrar em outras considerações, permitfi-me, confrades 
illustres, que vos signifique a nossa satisfação e o nosso orgulho p'or 
hospedarmos Ião illustres e dignos representantes do pensamento e das 
sciencias no Brasil, satisfação e orgulho justificados sem duvida, porém 
como que velados por densas nuvens no céo das nossas cogifações. 
pela consciencia da nossa propria humildade, das proprias reduzidas 
proporções do que temos em relação com o que deveriamos ter, digno 
de ser visto por quem, não se satisfazendo com ficções, desejaria ver 
a prova provada dos nossos valores imperativos no concerto dos Esta­
dos da federação brasileira. 

Aquém, muito aq uém dos nossos desejos, ficaram até agora as 
demonstrações de carinhoso affecto com que vos deveriam homenagear ; 
aquém muito aquém vossos merecime11tos como collectividade bem 
como dos vossos valores individuaes, tem ficado as demonstrações de 
nosso affecto. 

Do que vistes e do que por isso podeis concluir, verificareis as 
aspirações que nos invadem as nossas almas de capichabas, sempre e 
eternamente encantados com as opulencias da terra que não temos sa­
bido ou não temos podido afeiçoar de modo a que pudessemas. sem 
nos humilharmos, tomar parte no grande festim do progresso da ter­
ra commum. 

Ainda assim, meus srs., e máo grado as difficuldades innumerns 
resultantes da nossa propria incapacidade para lapidari as de tão precio­
sa gemma, resta-nos o consolo de termos feito, até aqui, tudo o que, 
dictado pelos nossos ardores patriot!cos, tem se enquadrado dentro das 
nossas possibilidades. 

Num rapido golpe de vista atravez o Estado do Espirita San· 
to, vamos encontrar no extremo norte os municípios de Conceição da 
Barra e S. Matheus, oufr'ora centros Je abundante cultura, mas poste­
feriorrnente decadentes pela desorganisação resuliante da perda de tra­
balho escravo, que vão de novo se erguendo com a entrada de urna 
continua corrente immigratoria expontanea, além de ser este ultimo o 
ponto inicial de uma estrada de ferro em construcção que nos ligará 
ao norte do Estado de Minas, zona abundantemente productora r que se 
servirá futuramente de um porto nes!e Estado ; ainda ao norte o muni­
cípio de Collatina, crescendo de dia para dia, cada anno dobrando; as 
su:is rendas, multiplicando as suas actividades, como faz certo o dese::n­
volvimento de seu commercio e de sua agriculturn, pois ha dez annos 
possuindo menos de 30.000 cacaueiros, te:.1 hoje para mais de 2.000.000 
da preciosa theobr0me cacáo que nos dará dentro em poucos annos 
lugar de destaque nesse ramo de exploração agrícola. 

E mais além ltaguassú, constituindo-se em nucleo de trabalho 
intenso, é Affonso Claudio, urna das mais mimosas estrellas da constei­
lação espiritosantense ; e ao sul, S. joão do Muquy, em pouco menos 
de 20 annos elevado de simples disfricto a municipio, hoje dos mais ri-
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cos e prosperos do Estado ; é ltabapoana, é Calçado, é Alegre, este 
exemplo de crescimento rapido á moda Vankee, pois desde que se es­
tenderam até elle, os trilhos da E. f. Leopoldina tem ido em augmento 
a sua população e, na propria cidade num periodo de 3 lustros fazen­
do-se uma media de 90 construcções novas por anno ; é, finalmente 
Cachoeiro de Itapemirim, cujo progresso verificastes na Exposição de 
seus producios agrícolas, extractivos e fabris ; sem duvida, provas elo­
quentes da operosidade de seu povo. 

E' o interior do Espírito Santo, srs., que vos deveriamos mos­
trar, não fora a exiguidade do tempo c!e que dispondes para dar-nos a 
vossa benefica assistencia de conhecedores e estudiosos dos grandes pro­
blemas economicos, cuja applicação resultaria em novas utilidades pro­
veitosas para o nosso futuro. 

E' das luzes do vosso saber, da vossa experiencia nas cousas 
que de perto condizem com a grande finalidade que devemos attingir, 
talvez em futuro não mui remoto, que confiariamos a nossa orientação 
no affeiçoamento da pedra em que vimos trabalhando com amor e de­
dicação, é verdade, porém com as falhas e lacunas oriundas da nossa 
propria inexperiencia. 

Certos do vosso interesse e da vossa dedicação pelo que é par­
ticularmente nosso, pois que o é, tambem da grande Patria a que todos 
nos consagramos com igual amor e dedicação, vos homenageamos nes­
ses dias em que vos achastes no nosso meio com as mais risonhas flo­
res dos jardins do nosso affecto, com as mais fulgurantes perolas que 
pudemos colher nos mares do nosso carinho. 

E em vos homenageando, a alma capichaba como se sente de­
sobrigada de um sagrado dever para com os hospedes dignos e illustres, 
portadores das considerações e do interesse dos nossos irmãos de outras 
plagas, em prol do engrandecimento de nossa terra querida. 

Que por igual vos fi zestes credor das nossas mais elevadas, ca­
rinhosas, sinceras, affectuosas e melhores homenagens, é o que vos tor­
no a reaffirrnar em nome do povo espiritosantense, em nome do Insti­
tuto Historico e Geographico deste Estado, em nome das commissões 
encarregadas de dar effectivação ao Oitavo Congresso Brasileiro de 
Geographia, pois, illustres confrades, dou o testemunho mais convincen­
te, o depoimento mais sincero de vossa acendrada dedicação, do vosso 
sincero interesse por todas as queo;.tões ora focalisadas na nossa assembléa . 

De como vos desincubistes da missão que vos commetteram os 
vossos governos, é espelho fiel o registro nos annaes do Congresso, em 
que ficarão gravados para o historiador do futuro a vossa proficua e be­
nefica actuação. 

Por isso mesmo, nessa hora em que passo em registro as pha-. 
ses dos nossos trabalhos, jülgo injustiça das mais clamorosas se aqui 
viesse destacar um ou mais n )mes dentre os de todos que compuzerarn 
o Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia. 

Impossível mesmo de fazei-o, pelo sensível embaraço que teria 
o chronista de agora, tantas e tão repetidas foram as provas dadas por 
todos e individualmente por cada um de vós. 

Neste momenio em que se avisinha a hora da separação deixae 
que vos diga, ter passado o Espirito Santo nesta ultima semana, uma das 
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melhores phases da sua historia, um período do~ mais felizes de sua vida 
social ; dias que se registraram como os em q11e, pela primeira vez en­
tre nós, ~e reune um Congresso Scientifico, trazendo-nos a opportunida­
de feliz de aqui abraçarmos illustres e festejados cultores das sciencias 
geographicas, além de lidimos representantes da brilhante mentalidade 
de diversos Estados do Brasil. 

De passagem vos devo affirmar que embora com as divisões 
que por necessidades organicas da propria nacionalidade tivemos de 
adoptar, não reconhecemos no Espírito Santo, fronteiras que nos impe­
çam de cultuar a intelligencia onde ella se encontre, como de fazer 
sempre e cada vez mais, desaparecidos sentimentos outros senão aquel­
les que interessam directamente a grandeza da Patria commum. 

E' daqui, da terra de Domingos Martins e de M;iria Ortiz que 
desejamos leveis para os vossos lares, a certeza de que não ha aqui 
meus senhores, senão brasileiros ; e brasileiros sempre e sinceramente 
devotados a grandeza futura do nosso sempre querido Brasil. 

E esses sentimentos senhores, devemos ver esposados por todos 
quantos vivem sob o céo azul de nossa Patrja, sob a protecção dos no­
mes sagrados dos nossos maiores de que herdamos esse grande acervo 
de civismo, de que recebemos a immensa e encantadora organizfl ção 
moral que é iodo o nosso orgulho, que é o patrimonio oemdicto que 
devemos transmitir aos nossos vindouros, intacto, senão accrescido aos 
que vierem depois de nós. 

Dentro dos mais rígidos princípios de mora! saciai, devemos, 
nos inspirando nas lições do passado procurar manter sempre unido e 
coheso o sentimento da grande Patria, esforçando-nos para a fixação de 
uma forte mentalidade patriotica de modo a impedir os importur.os, des­
cabidos, impatrioticos e condemnaveis pruridos de separatismo. 

Unidos e fortes, conscientes de nossa força, aproveitando-nos 
das condições naturaes de nossa terra, explorando-lhes convenienteme n­
te as possibilidades de seu solo, as riquezas do sub-solo com a pro· 
ductividade de seus homens num ambiente de paz, de serenidade e jus­
tiça, attingiremos sem duvida os grandes destinos que nos estão reser­
vados no concerto geral das nações. 

Organismos politicos sociaes, as nações nem por isso deixam 
de se subordinar ás leis biologicas que pre;idem a organisação, e dcsen· 
volvimento dos seres em geral. 

Tambem as nações se constituem, vivem, decahem e morrem ; 
é o exemplo de que está prenhe a historia da humanidade. 

Pois bem, fadados a uma decadencia aliás já caracteristicamen­
te esboçada, vemos se debaterem na resistencia á agonia que se appro­
xima velhas nacionalidades que nos costumamos encarar corno lerrders 
mundiaes, no commercio e nas industrias como igualmente nos prelios 
scientificos . 

. As civilisações, e com ellas, as riquezas materiaes, se vão desde 
tempos immemoraveis deslocando do oriente para o occidente, de modo 
a nos fazer prever não se acharem distantes os dias, em que o Brasil 
venha se collocar no Jogar que lhe está assignnl::do 110 futuro. 

Para que elle preencha porém, com proveito para a humani­
pade os fins a que se encaminha, como movido por uma força supe-
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rior e occulta, preciso se torna que o homem, interpretando as leis que 
presidem os destinos dos . povos, procure não entravar a marcha do 
phenomeno ora em plena actuação. 

Para que ella attin ja a meta desejada sem vacillações preciso é 
que, esquecendo os nossos pequeninos interesses regionaes, abafando 
os nossos sentimentos de mal entendido regionalismo, abrandando o 
agitado pulsar dos nossos corações inflamados por esse sol ardente dos 
tropicos, recalcando os no3sos proprios pendores naturalissimos nas nos­
sas almas de meridionaes, nos esforcemos sinceramente, propaguemos 
sem desfallecimentos, com a coragem civica dos nossos maiores, a gran· 
de crença na pujança de nossa raça, o grande amor pela grande Patria 
de que somos humildes servidores. 

Sob este céo bemdicto do Brasil não haverá dissidios, separa· 
ções, rivalidades de qualquer natureza, e muito menos ainda por peque· 
nos pedaços de terra que pretendem os mais fortes abocanhar dos mais 
fracos, s.: nos convencermos todos que acima dos interesses regionaes, 
acima das nossas vaidades pessoaes deve pairar um só e unico pensa­
mento o da mais estreita solidariedade, o da mais intima união, o da 
mais sincera estima, o da mais cordeai lealdade entre os Estados da fe­
deração, sem distinções de territorio, de representação politica, de valo­
res administrativos. 

São esses os votos que fazemos, meus senhores, neste momen­
to em que é forçosa a separação, depois desse convivio amigo de ai· 
guns dias, que fazemos todos nós que aqui ficamos; mesmo dentro dos 
dictames do nosso mais acendrado pairiotismo não seria nem mesmo 
justo que nos deslur.ibrassemos pela nossa grandeza, esquecendo-nos 
dos grandes principios de solidariedade t1niversal que devem ser sem­
pre o apanagio das nações bem orientadas e dirigidas. 

Já me vou alongando e demasiado abusando da vossa comjjla­
cencia pelo humilde orador que veio quebrar com a monotonia de sua 
phrase insulsa, os accordes harmoniosos até aqui modulados. 

Perdoai senhores as expansões apaixonadas que venho de fazer 
confü1do na vossa generosa bondade. 

Deixai porém. que vos diga antes da partida que se avisinha, 
que o Espirito Santo vos agradece de modo especial a honra que lhe 
conferistes vindo trazer-nos a solidariedade amiga de vossa presença em 
nossa terra ; deixae que vos repita aqui as expressões de carinhoso af­
fecto que tendes presenciado desde 'C)Ue aportastes ás nossas plagas ; 
deixai ainda que vos peça de todo o coração e com o mais decidido 
empenho, que, ao retornardes aos vossos lares onde vos esperam os 
carinhos das esposas, dos filhos e das irmãs queridas, levae as vossas 
terras, signifiqueis aos governos, ás associações scientificas que vos 
commissionaram, ao povo e'.'mim das circumscripções que representaes 
aqui, a convicção de que a alma espirito santense sente tambem com­
vosco as vossas dores, rejubila-se tambem comvosco com as vossas ale­
grias, se enthusiasma com os vossos triumphos. 

Levai-lhes confrades, « noticia de que a alma capichaba é a 
alma brazileira ; dizei-lhes meus amigos que nesta terra bemdicta, procu-
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ramos cultuar o dever para com a Patria €stremecida, repeti-lhes que 
entre nós, o amor ao rincão de nosso berço não nos obscurece o amor, 
a dedicação,9 a ternura, o carinho, a paixão pelo Brasil. 

Affirmai-lhes meus confrades illustres, que neste bocado de ter­
ra que nos foi dado por berço, sabemos bem comprehender que, acima 
dos nossos interesses, collocamos o da Patria commum ; que, finalmen­
te, senhores, acima, muito acima de espirito santenses, somos lambem 
brasileiros. 

Aqui meus senhores, pensamos que acima de tudo está o Bra­
sil. Levai-lhes por ·isso o nosso osculo de paz e de amizade, o nosso 
abraço de irmãos - confundidos num só pensamento, irmanados num 
só affecto : o da grandeza immensuravel do Brasil. 

Viva o Brasil unido ! 
O dr. Carlos Xavier propoz um voto de applausos ao general 

Candido Rondon e um voto de louvor aos srs. D. Manoel Gomes de 
Oliveira e dr. Pedro Celso de Uchôa Cavalcanti que presidiram os 
trabalhos. 

Essas propostas foram muito bem recebidas pela Casa. 
Depois de um minuto de attenção levantou-se o nosso confra­

de dr. Aristoteles da Silva Santos, que em vibrante improviso, disse: 
Venho denunciar a esta augusta assembléa que ha uma 1xo­

funda desintelligencia no seio do Instituto Historico e Geographico do 
Espirita Santo. O Instituto está revolucionando, tendo por armas o coração. 

Archimimo M.::ttos e Carlos Xavier, aquelle presidente da Com­
missão Technica e este da Commissão O~ganisadora do Oitavo Con­
gresso Brasileiro de Geographia não se conformam, diga este Instituto, 
pela voz de um de seus membros, que ;is palmas lhes cabem na victo­
ria desse certamen intellectual e que flores lhes devem ser jogadas! 
A maioria venceu, contra o voto dos dous grandes servidores do nos­
so Instituto, motivo por que, nesta tribuna, me encontro como repre­
sentante dos vencedores! 

Mas. . . treguas ! Carlos Xavier e Archimimo Mattos tornam 
para nossas fileiras e o Instituto coheso vem dizer, com o testemunho 
dessa assembléa de illuminados que as glorias todas c:ibem ao exmo. 
sr. Presidente do Estado, a quem hypothecamos, neste momento, todo 
o nosso apoio, toda a nossa gratidão pelo tudo que fez, facilitando­
nos em bem servirmos ao nosso Estado, ao nosso querido Brasil ! 

- O general Candido Rondon, depois de agradecer a moçã:) 
apresentada pelo desembargador Carlos Xavier, pediu que esse seu 
agradecimento fosse consignado em acta. 

Pronunciou depois, o bravo militar, o segunte 

Discurso do General Rondon 

Ao encerrar os trabalhos do Oitavo Congresso Brasileiro de Geo· 
graphia, que presidi por nimia gentileza dos meus collegas Congres­
sistas, praz-me, neste momento, proclamar a valia das multiplas e em­
polgantes contribuições geographicas apresentadas á consideração des­
te C()ngresso pelos senhores delegados das Instituições scientificas, re­
presentantes dos Estados e dos Poderes federacs. 
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Essas contribuições enriquecerão de certo o já volumoso acer-
vo, nesse genero, das nossas conquistas intellectuaes. . 

Como os anteriores Congressos, num dos quaes, o Sexto que 
se installou em Bello Horizonte, tive a disfincção de representar o meu 
Estado natal, foi este igualmente feliz pela brilhante concorrencia das 
theses e monographias offerecidas; todas ellas intimamente ligadas aos 
estudos da Geographia e da Historia da Geographia do Brasil. 

Assim foi que a mesa recebeu e as Commissões estudaram e 
julgaram cento e dez trabalhos. Todos são dignos dos seus respectivos 
autores. . · 

Revelam elles accendrado amor ao estudo da terra e das cou­
sas da nossa Patria. 

São expressões vivas da intelligencia nova do nosso povo; não 
desse futurismo destruidor das tradições que preparam e consolidam o 
Presente em que se apoia o fut~:ro, que é resultantes de todac; as fo r· 
ças convergentes do Passado. tv\as sim, essa esperança cristalina da 
grandeza intellectual das gerações conternporaneas guiadas pela sabe­
doria do Passado, que o Presente desenvolve e consolida. Todos gra· 
vitam em torno do prcgramma moderno do estudo da Geographia, de 
que trataram com excepcional e emotivo enthusiasmo os brilhantes 
professor polytechnico Backheuser, e desembargador Carlos Xavier, 
ambos gloria do saber nacional. e ambos fortes esteios deste Congresso. 
Muitas moções foram apresentadas, todas ellas significativas de home· 
nagens aos vultos nacionaes que passaram gloriosamente para a sub­
jectividade ao culto serêno do Presente e julgamento da Posteridade. 
Destaca-se dessas moçàes a doce homenagem prestada pelo jovem e 
ardoroso engenheiro frós de Abreu ao vulto da Geologia Nacional, 
Gonzaga de Campos, o fecundo accionaáor das energias do subsolo 
do Brasil, que viveu tão modestamente quanto foi grande e efficiente a 
vida que dedicou á grandeza da sua Patria. 

Não foi só geologo esse fiiho brilhan!e da Escola de Ouro Pre­
to; como engenheiro, está o Brasil e especialmente S. Paulo a dever­
lhe o estudo que realizou, com a capacidade que lhe era peculiar, do 
ramo final da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil ao chegar ao mages­
toso Paraná, fronteiro a cachoeira do Urubú ·Pungá na confluencia do 
famoso rio das Monções e dos Bandeirantes. 

Devo não só por gratidiio, como por justa, embora tardia ho­
menagem, pedir que seja incluido no numero dos benemeritos ge•)gra· 
phos homenageados por aquella Moção, o nome do jovem, disti11cto e 
competente geologo que foi Cicero de Campos, vindo a fallecer ao 
chegar a S. Luiz de Caceres, quando buscava alivio ao cruel impalu· 
dismo que apanhou ás margens do cristalino juruêna, quando me acom­
panhava na travessia que o saudoso e benemerito Affonso Penna or­
denou-me que fizesse, sertãc. a dentro, de Matto Grosso ao Amazonas. 

Não seria lambem · demais, senhores, que incluíssemos nessa re­
laçã.o o nome benemerito do operoso catharinense Lauro Muller, o es· 
fadista de escol que a Republica formou, e que tantos e bons servi­
ços prestou á Nação como ministro que duas vezes foi, e em cujo pos· 
to concorreu para realisações importan!es ligadas intimamente á Geo· 
graphia Nacional. Refiro-me á resolução que no Governo do saudoso 
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conselheiro Rodrigues Alves, ordenou a construcção da Estrada de fer­
ro para Cuiabá, partindo de Baurú na direcção do noroeste, de cujo 
rumo sahiu a denom!nação daquella Estrada, que em 1907 mudou in­
felizmente o seu traçado, rebatendo o arco de 45,o daquella capital 
para Corumbá. 

O mesmo estadista quando então Ministro do Exterior favore­
ceu de um modo fecundo a exploração do rio primitivamente da Ou· 
vida, cabeceira principal do antigo Aripuanã e hoje do caudaloso Ro­
osevelt, garantindo á Expedição Scientifica Roosevelt - Rondon o exito 
do seu arrojo. 

Justo é igualmente, meus dignos confrades, que associemos o 
nome do famoso ex-presidente americano, que foi o propulsor daquella 
exploração ao escolher o celebre itinerario desconhecido, quando po· 
deria seguir outros mais commodos e conhecidos que lhe foram offe­
recidos, na homenagem brasileira á memoria daquelle grande amigo do 
Brasil, que como geographo amador, quiz participar das grandes sen­
sações das descobertas dos bravios sertões da minha Terra. 

Todas as Moções foram approvadas.- E por ter sido urna dei­
las motivo sensibilisador da minha humildade, eu peço a este mages­
toso Congresso que acceite o meu profundo reconhecimento pela hon­
ra que elle quiz conceder-me mandando inserir nos seus annaes a mo­
desta contribuição que aqui trouxe com a conferencia que realizei no 
dia 28 como mais, uma pedrinha a addicionar á construcção patriotica 
que visam os benemeritos Congressos de Geographia. 

Dentre as thescs : memorias e rnonographias, seja-me perrnittido 
destacar pela sua originalidade as monographias apresentadas pelo ca­
thectratico da Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, o emerito pro­
fessor Backheuser, sob os titulas: 

1 ª cO valor psycho·social da topomymia ~ . 

2ª 11 0 principio da equipotencia, applicado á divisão territorial 
do Brasil. 

3ª «Theorias geopoliticas da localisação das capitaes - A capi­
tal do Brasil. 

4ª <Rapidos traços da paysagcm politica e cultural do Estado 
do Rio de Janeiro.- Estudos que esboçam um vasto programma do es­
tudo philosophico da Geographia Geral, applicada ao Brasil. Trabalho 
de logica, amoldado na concepção de Kiellen, que resume as conce­
pções de Erich Obst e Pe:-:ck, estão estes trabalhos fadados a desper­
tar no nosso meio estudioso, o mais vivo interesse que eu auguro de 
salutares reacções na orientação nova do estudo da Geographia em 
nossa Patria. 

Merecedor da mesma admiração, pela sua orig inalidade appa · 
rece a opulenta obra em Ires volumes que Carlos Xavier apresenta a 
este Congresso, como a joia e obra prima das suas lucubrações sob o 
titulo: "feriados do Brasil". 

Dois nomes nacionaes de valia inconfundível apresentam a obra 
ao publico. 



78 INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO ESPIRITO SANTO 

Nada mais se poderia accrescentar ás opiniões dos dois escrip­
tores, que apadrinharam a vibrante e patriotica producção claquelle 
cspiri to de selecção. 

Clovis Bevilaqua e Rocha Pombo são dois mestres da verdade 
historica do Brasil. As opiniões que emiltiram recommendam dignamen­
te o auto,r desse estudo moderno, que Carlos Xavier - faz da pantoso­
phia nos seus "Feriados do Brasil". 

A obra merece aprofundado exame.- Do pouco que podemos 
apreciar, resulta evidentemente o valor da mentalidade do autor, que 
através do seu magnifico patriotismo esboçou esse grande plano de es­
tudo historico-geographico da nossa Terra e da nossa Gente. 

T odos os outros trabalhos são dignos da attenção do Congres­
so - impossivel porém, me se ria falar de cada um de per si. 

T omei esses que apresentei, para synthetisar a especifica capa­
cidade deste Oitavo Congresso de Geographia. 

Felizmente para o Brasil foi nelle, como no de Bello Horizonte, 
retomado o problema nacional dos Limites interestadoaes, de Ião re· 
levante interesse para a solução administrativa dos Estados federados, 
secularmente manietados nas suas relações políticas elas quaes depende 
francamente a vida administra1iva de cada um cielles. 

O nosso distincto compatricta capitão de Mar e Guerra, Thiers 
Fleming, campeão da confraternisação dos Estados pela solução amiga­
vel das respectivas raias physicas, escudado na grnndeza palri otica que 
o caracterisa, evoca pela moção que apresentou, de felicitações ao Pre­
sidente Avidos, ao Governador Góes Calmon e dr. C<lrlos X<lvier. pela 
celebração do accordo <Bahia Espirita Santo>, dirimindo a questão de 
limites entre estes dois Estados ; a conveniencia do proseguimento da· 
que lias negociações, muitas dei las já bem encaminhadas ; outras ainda 
em simples expressão. de sympathia patriotica dos respectivos presiden­
tes e governadores. O bravo paladino do Problema Nacional dos Limites 
interestadoaes, salienta o dever dos estadistas favorecerem a solução do 
Problema 1\hximo. por condizer a sua solução com a harmonia interna 
da Nação, com a fraternidade dos povos que constituem a Nação, sen­
do ella a unica garantia segura da Unidade Nacional. 

Os Congressistas ora aqui reun idos sob a bandei ra do sentimen­
to uno e forte da brasilidade que nos argamassa na vastidão deste 
Paiz sem par, façamos voto~ para que os governos estaduaes sob o 
laço moral da Federação, num gesto sublime de harmonia e belleza ·dos 
melhores pendores nacionaes. apanagio do nosso povo; evocando os 
idéaes patriotices do eterno Patriarcha Fundador da Patria brasileira, se 
decidam a resolver os dissidios que prejudicam mais á Nação que aos 
Estados. 

O complicado estudo jurídico em que se emmaranham essas di­
vergencias, difficilmente pcrmittirá uma solução e uma sentença a cada 
caso, dentro do praso que o anceio patriotice almeja para a consolida­
ção cio valo r moral e político do Brasii. 

Só a bôa vontade de cada um, escudada na edificantt transi· 
gencia patriotica de cada Governo, poderá facilitar e accelerar a solu-
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ção do problema; porque, a vºontade é o resu ltado directo de todo 
impulso affectivo, approvado pela intelligencia como devendo dirigir 
a conducta. 

Ao separãrmo-nos desta convivencia fraternal, tão curta, mas 
de infinita satisfação do amor, levemos cada um de nós, filho de Es­
tado litigioso, a sagrada incumbencia de appellar ao sentimento bra­
sileiro dos nossos patricios no sentido de influirem por actos e pa­
lavras, sob a egide da Patria grande e unida, para que as lindes es­
tadoaes sejam traçadas não pelo interesse de maior ou menor venda; 
de maior ou menor brilho regional; de maior ou menor vaidade de 
possuir maior vastidão de terras pelo simples luxo de satisfação do 
orgulho bairrista. 

Mas, senhores Congressistas, tão somente pelo divino inte­
resse da Unidade Nacional, que só será uma realidade quando essas 

· divergencias cessarem e a confraternidade estadual traçar com o fogo 
sagrado do patriotismo, os limites phys icos das Unidades federativas, 
calcados nas rais moraes indicadas por josé Bonifacio para formar 
uma Nação homogenea, verdadeiramente · livre, respeitave l e feliz 
que o Bom senso e a Razão estão a aconselhar a cada um de nós. 

Senhores Congressistas, são esses os meus mais ardentes vo­
tos; essa a minha motivada esperança. 

Ao dizermos o adeus saudoso a esta cidade hospitaleira e 
bella, deixemos, senhores Congressistas, gravados nos annaes deste 
Congresso os nossos mais caros e profundos agradecimentos ao se­
nhor Presidente Florentino Avidos pelo apoio moral e materi al, deci­
dido e franco, que nos dispensou para levarmos a bom termo a 
nobre missão que a Patria nos confiou; ao bravo e ardoroso de­
sembargador Carlos Xavier pelos inestimaveis esforços que despen­
deu para nos entregar est~ tarefa quasi acabada, e pela fidalguia e 
infinita paciencia com que, ao lado da sua nobre esposa, nos ; cu­
mulou de amabi lidades que jámais poderemos pagar; a este povo 
capichaba, que abriu o seu coração para nos receber, espargindo ca­
rinhos por onde quer que passassemos, quer nos salões e nas ruas 
da cidade, quer nos seus verdejantes e encantadores arredores onde 
íamos buscar linitivo á saudade dos entes ausentes; finalmente, meus 
caros confrades, peço queiram dar-me poderes bastantes para agra­
decer com todo coração a divina bondade com que fomos tratados 
pelo excellentissimo e reverendissimo senhor Bispo Diocesano, D. 
Benedicto, o Pae carinhoso da Pobresa, o infatigavel e bondoso Pas­
tor das ovelhas que protege e acaricia na Graç3 que representa na 
Terra . 

A sessão foi encerrada ás 16 horas. 

O sr. Presidente do Estado retirou-se com suas casas civi l e 
militar, sendo acompanhado até a sah ida do Congresso por todos os 
Congressistas. · 
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O Banquete 

No Palacio do Governo realisou-se o banquete que o exmo. 
sr. Presidente florentino Avidos offereceu aos srs. Congressistas. 

A's 20 ~ horas, assentaram-se á mesa as seguintes autoridades : 
Presidente f'lorentino Avidos, general Candido Rondon, D. 

Benedicto Alves de Souza, D. Manoel Gomes Oliveira, senador Ma­
noel Monjardim, desembargador Santos Neves, prefeito Octavio lndio, 
desembargador josé Batalha, deputado Antonio Athayde, dr. Ewe­
rardo Backheuser, dr. Nelson Monteiro, capitão Octavio Araujo, dr. · 
Bemvindo Novaes, dr. josé Duarte Badaró, dr. Mirabeau Pimentel, 
com te. Lucas Boiteux, coronel Alzira Vianna, dr. josias Soares, dr. Porto 
Carreiro, dr. Aristeu Aguiar, tenente Vicente Rondon, deputado josé 
Pedro Aboudib, sr. julio Pinto Junior, coronel Matheus Vasconcel­
los, capitão Agenor Abreu, tenente Miranda Rocha, deputado j oão 
de Deus, dr. Marcondes Junior, dr. Thiers Velleso, dr. Carlos Do­
mingues, dr. Misael Seixas, dr. Augusto Barata, commendador Can­
dido Costa, dr. Arnulpho Mattos, dr. Raymundo Thomé Bezerra, pro­
fessor Heraclito Pereira, major Barbetta da Rocha, dr. Aristoteles 
Silva Santos, sr. Orlando Bomfim, dr. Arthur Primo, dr. Archimimo 
J\l\attos, dr. josé Moreira Gomes, dr. Ceciliano de Almeida, dr. Ar­
geu Monjardim, sr. j osé Vieira Machado, dr. Honorio .Sylvestre, dr. 
Uba ldo Ramalhete, dr. Ped r,) Celso, dr. Barbosa Rodrigues, dr. Ne:;­
tor dos Santos Lima, dr. Simões da Silva, professor Andrade Silva, 
dr. Costa Gama, dr. !eorne Menescal, sr. Constancio Espindula, sr . 
Alfredo Krammer, dr. Nilo Bruzzi, dr. Clovis Côrtes, dr. Gaudinc f a­
ria, coronel Affonso faria Simões, coronel John Brunk, deputado Ala ­
rico de Freitas, dr. Randolpho Chagas, dr. Marcilio Lacerda, dr. 
Sylvio frós Abreu, dr. Walter Siqueira, dr. j osé Boiteux, dr. Ataliba 
Lepage, dr. Mario Méllo, dr. Couto Fernandes, sr. Alberto Oliveira 
Santos, dr. Sergio Aquino. 

foi servido o seguinte 

MENU' 

POTAOE- Créme d'asperges. 
POISSON - filet á la diplomate. 
ENTRE'Es - Tournedo á la brésilienne. Dindon á la brésilien­

ne. Salades de leitue . 
.F.NTREMENTS - Gateau St. Honoré. Glacés. Crême Chantilli. 

Fromages et fruits . 
Ao champagne levantou-se o dr. Aristeu Aguiar secretario da 

Presidencia que em nome de sua exa. o sr. Presidente do Estado dr. 
florentino Avidos, fez o offerecimento da festa, proferindo bellissimo 
discurso: 

Respondendo, o general Candido Rondon pronunciou o se­
guinte discurso: 

Senhor Presidente. 
Vossa excellencia mandou que o seu digno secretario saudas-
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se em seu nome os membros do Oitavo Congresso Brasileiro de 
Oeographia, que funcciona nesta cidade de Victoria, em termos sum­
mamente honrosos para todos nós Congressistas; 

Vossa excellencia por essas palavras alludiu aos inestimaveis 
serviços que esse Congresso terá decerto prestado ao congrassamen­
to da familia brasileira, nesse convivio de filhos de todos os Estados, 
onde trocam ideias, conjugam sentimentos pela grandeza do Brasil 
uno e forte; 

Vossa excellencia terá mandado mencionar os grandes servi­
ços que o Congresso moral, intellectual e pratico da nossa Patria, pe­
los variados trabalhos que nesta semana de acção intensa, tem elle 
desenvolvido no estudo e julgamento das memorias e monographias 
apresentadas á apreciação da douta corporação; 

Vossa excellencia quiz, emfim, ser gentil para comnosco dan­
do-nos tão grande provél. de apréço e attenção no offerecimento deste 
honroso banquete de despedida, em que a finura e elegancia do ges­
to do seu Governo, bem se casam com a simplicidade e a , bondade 
do estadista de acção firme, serena, çlecidida e energica, protector do 
povo, que governa com sabedoria, previdencia e ed ificante honesti­
dade. 

De certo que os se!ltimentos patrioticos de todos nós se exalta­
rão diante da distincta menção do mais alto Poder deste formoso 
Estado. 

Nós aqui viemos, senhor Presidente, de longínquas paragens 
e do seio de povos irmãos, render carinhosa homenagem ao povo 
que empolga a attenção do Brasil pela sua capacidade pratica, pela 
energia do seu caracter, pela fé do seu alevantado patriotismo : 

Povo lutador, que nascendo pequeno, aspira as mais eleva­
das posições no conceito da nacionalidade para melhor servir a Pa­
tria bem amada : 

Povo de heroes, meus senhores, este em cujas tradições, o 
Passado nos aponta como destemido defensor do sagrado solo, - o 
glorioso e formidavel - Arnrigboia: 

Povo de aspirações crystalinas da mais pura Liberdade, esse 
que produziu o Patriota sem par, o grande Cidadão que formou na 
legião dos libertadores, como o mais ~rrebatado e legitimo represen­
tante da nossa raça, no seculo da construcção das Patri~s America­
nas -

Domingos Martins, levanta-te do Pantheon da gloria, onde 
guardas a honra e a fé deste povo que cultúa a tua imperecivcl me­
moria, e vem com a tua alta suggestão dar-nos vicia civica de que 
carece o enthusiasmo nacional e o nosso ardor republicano; neste 
momento dos mais tristes desfallecimento~, de descrença e de caren­
cia de fé nos destinos da. Republica do L.:u amor! 

Venha, formidavel batalhador com a tua incomparavel ener­
gia, com o teu potencial civico que levantou e conduziu os legion.a­
rios de 1817, ás innacessiveis glorias do destino deste divino Brasil, 
venha, nos amparar e mais energia dar ao nosso espirito, e ao estro 
do nosso amor maior vigor para melhor servirmos a causa pela qual 
te sacrificaste ! Salve martyr da liberdade! 
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Agradecendo em nome do Oitavo Congresso Brasileiro de Geo­
graphia e 8° Congresso de Esperanto a carinhosa hospedagem e 
distincção de toda ordem com que Vossa excellencia nos tem cumu­
lado; coefficienie moral e material importante com que o nobre Go­
verno do Espírito Santo concorre para a consecução integral do 
ideal daquelles Congresso, tenho a honra de manisfestar a Vossa ex­
cellencia, em nome de todos nós, o enthusiasmo que nos tem desper­
tado o progresso da cidade, a educação cívica e moral deste altivo 
e carinhoso povo, que a nossa permanencia aqui nos tem perinittido 
obse:·var e sentir. 

A remodelação da cidade lembrará sempre a visão segura do 
Estadista, a quem o Espirito :::ianto confiou a suprema direcção da 
sua administração. 

Apreciamos, Senhor Presidente, na Exposição que assistimos 
em companhia de Vossa excellencia, e nas visitas que fizemos aos 
Estabelecimentos de Ensino, o progresso do Estado na sua industria 
na sua agricultura e na instrucção moral e cívica do seu povo . 

E si a grandeza de um ,fstado se mede pelas suag escolas, 
pela sua industria e agricultura, e pela cultura moral da sua gente, 
est<í bem claro, que ninguem pode reg:itear ao glorioso Espírito San­
to o titulo de - prospero, adiantado e culto. 

Vossa excellencia, Senh or Presidente, tem a felicidade de go­
vernar um p:>vo homogeneo, patriota, culto e ardorosamente enthu­
siasta do seu Presidente. 

E' o maior titulo de gloria que um estadista poderia aspirar. 
Ergo a minha taça, Senhor Presidente, pela felicidade pes­

soal de Vossa excellencia, de sua Excellentissima f amilia e pela con­
tinua prosperidade desta Terra e desta Gente. 

O brinde de honra feito pelo Presidente florentino Avidos : 
Disse S. Exa. 
Meus Senhores. 
Numa festa corno a nossa em que o Governo do Espírito 

Santo rende justa homenagem a todos os Estados e poderes da na­
ção Brasileira, aqui em sua maioria representados pelos conspicuos 
membros do Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, não pode­
mos deixar de render o nosso preito de admiração e inteira solida­
riedade a um dos mais eminentes homens de Estado, hoje o deposi­
tario de todas as esperanças da nação. 

Quando requintamos em estreitar a cord ialidade de todos os 
Estados irmãos, que nos distinguiram com a representaç·ão de seus 
homens de mais cultura, timbrando em estudar as nossas questões 
de in teresses geraes, é um :;uave dever, assignalar a gratidão que já 
devemos a esse grande estadista pela SU;l coopar~icipação no pro­
gresso do Paiz, quando exerceu o mais alto posto do Estado de S. 
Paulo e quanto rios sentimos confiantes e tranquillos na certeza de 
sua acção decisi va, na posição culminante que ora occupa e onde 
será sem duvida o continuador seguro da grande obra do beneme­
rito Presidente Arthur Bernardes. 



Monumento do heroi e martyr 

espírito santense 

Domingos José Martins 
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Assim meus senhores é com viva satisfação que vos convido 
a levantarmos o nosso brinde de honra ao sr. Presidente da Republi­
ca dr. Washington Luis. 

Viva o Presidente dr. Washington Luis. 

A collaçào de gráo na Escolla Normal Pedro li 

Revestiu-se de desusado brilho a cerimonia da collação de grão 
das professorandas da Escola Normal <Pedro 11>. Assistiram-na o dr. 
Aristeu Aguiar, representando o exmo. sr. Presidente do Estado, o dr. 
Ubaldo Ramalhete Maia, secretario da lnstrucção, o sr. bispo diocesa­
no, os ill ustres membros do Congresso de Geographia, autoridades e 
grande e selecto numero de pessôas de destaque social. 

Abrindo a sessão, o dr. Ubaldo Ramalhete convidou o general 
Candido Rondon a collocar-se ao lado do representante do sr. Presi­
dente do Estado e começaram então a ser chamados, um a um, pelo 
director da Escola os jovens professorandos aos quaes o sr. secretario 
da lnstrucção fez entrega do diploma de normalistas. 

feita a entrega dos diplomas, usou da palavra a paranympho 
~~~- professora Stella de Novaes. 

:.;: . Discurso de D. Stella de Novaes 

lllmo. sr. repre5entante do exmo. sr. dr. Presidente do Estado. 
Exmo. e revmo. sr. bispo diocesano. Exmo. sr. dr. secretario da lnstru­
cção. Exmo. sr. general Candido M-ariano Rondon. Exmo. sr. dr. direc­
tor da Escola Normal. Presados collegas. Minhas senhoras e meus se­
nhores. Distinctos afilhados. 

O dia em que se sagram novas sacerdotisas do Bem, em que 
se commemora uma victoria da instrucçâo, em que saudamos novos 
professores é de gloria e de esperança para o Estado, para a socieda­
de e para a mocidade em flor. 

Por isso, esta festa não vos pertence somente, queridas · afilha­
das e prezados afilhados, e sim a todos os que formam esta selecta as­
sistencia, aos que vos auxiliaram na realização do vosso curso, aos que 
compreendem que o professorado primario é o factor indispcnsavel ao 
progresso de um povo e avaliam que uma nacionalidade só se firma 
quando tem a modelar-lhe a fusão das raças e das indoles o trabalho 
seraphico da instrucção. 

Todos aqui presentes vos contemplam como novos elementos 
que hão de despertar no coração da criança o amor da virtude e o amor 
da Patria; que, ensinando as primeiras noções scientificas, hão de ensi ­
nar, egualmente, a reu nir as 25 letrinhas ~cantar os feitos dos nossos 
heroes, e guardar as tradições dos nossos antepassados, a cultivar com 
pureza o nosso idioma, a prezar com sinceridade o trabalho que eno­
brece a raça e a oppor-se á indolencia e ao vicio que a depau peram. 

Envidastes todos os esforços para que o termino dos vossos es­
tudos tivesse condigna solennidade; luzes, flores, arte, sorrisos, tudo 
concorre nesta noite, para elevar nossas almas aos páramos da alegria i 
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amigos, entes queridos, eminentes representantes dos poderes temporal 
e espiritual e das associações scientificas do paiz compartilham do vos­
so contentamento . 

. Quizera que minha contribuição, nesta· noite, correspondesse á 
imponencia desta solennidade, realçada com a presença dos illustres 
membros do Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia, e traduzisse 
fielmente a sinceridade que firmou a nossa elevada estima desde o dia 
em que nos compreendemos : Vós meu interesse em incutir em vossa 
mente a intuição do valor da sciencia, a admiração das cousas bellas, o 
amor de Deus pelo conhecimento da natureza, onde se encontra tudo 
o que Elle criou para a nossa felicidade. 

Eu, egualmente, vos compreendi. 
No curto espaço de tempo em que frequentastes minhas aulas, 

pude verifkar o desvelo que empregave:s no cumprimento do dever, o 
interesse que tí nheis de enriquecer vosso espírito de conhecimentos 
uteis; pela vossa applicação e pelo exemplar procedimento vos tornas­
tes credores de elevada estima. Através dos vossos sorrisos, da vossa 
alacridade nunca prejudiciaes ao estudo, porque soubestes aliar a jovia­
lidade ao trabalho, observei a simplicidade e a bondade dos vossos CO· 
rações, em vossas distracções, vi a inexperiencia dos V:)SSOS actos. Con­
demnar-vos por isso í Nunca ! Não se despreza o diamante pelo fac[o 
de não estar completame nte la pidado, nem a perola, si a mão do ouri­
ves não lhe houver despojado da imperfeição do bysso. Lapida-se o 
diamante e eil-o demonstrando a todos o seu valor, dê-se á perola es­
crinio appropriado e eil-a, soberana entre as joias raras, altrahindo a 
todos com a ·sua belleza. 

Gu iar-vos, investigar vossa capacidade de trabalho e vossas pre­
di lecções, criar-vos um ambiente àe affeição e de carinho onde pu­
desseis encontrar o conforto que só a amizade bem comprehendida sabe . 
dar aos que trabalham, foi a tarefa que a exemplo d·)S meus collegas, 
empreendi e, hoje, vendo-vos sorver na prece a ventura que Deus con­
cede aos bons, orei : «Senhor ! fazei os felizes, fazei os valorosos ! São 
gemmas preciosas que terão de ornar o magisterio espírito santense e 
cujo brilho ha de despertar em muitos corações sentimentos virtuosos 
e attrahil-os para corresponderem aos ideaes da Patria ! 

Queridas professora~. 
Guardei sempre com especial carinho as flores que, muitas ve­

zes, me offertastes ; eram symbolos da vossa bondade, reflexos da de­
licadeza dos vossos sentimentos. Com os livros, foram minhas compa­
nheiras nas horas do trabalho silencioso, ignorado e arduo em que se 
empenham todos os que se dedicam ao magisterio. Vendo-as, receben­
do as caricias do perfume que espargiam eu me distrahi a do estudo e 
me transportava em espírito para junto de minhas alumnas afim de alen­
tar-me com o encanto dos s~us sorrisos e antever, nas amiguinhas de 
então, collegas de amanhã. 

]i vae longe, prezados professores, o tempo em que ao lado 
das Filhas de S. Vicente de Paulo, leccionei a cadeira de pedagogia. 
Hoje, vivo para outros estudos e só, rapidamente, levada pela attracção 
que sempre exerceu sobre o meu espírito fudo o que se refere ao en­
sino e á educação, posso observar o impulso tomado por novos sys-
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temas educativos. o carinho que se di spensa, nalguns pél izes, ás esco­
las maternaes, as falhas da nossa educação physica, a importancia da 
cadeira de econo:nia domestica e arte culinaria inda não introduzida 
em nossos educandarios e cujos ensinamentos se reflectem indiscuti­
velm'ente em beneficio da criança e do lar. 

Não poderei dissertar sobre o concurso que varies sciencias 
prestam na elucidação dos problemas educativos, entrar ern altas ques­
tões de psychologia appltcadas á pedagogia nem falar sobre as voca­
ções artisttcas, tantas vezes, reveladas nas nossas escolas, e que se per­
dem sem estimulo e meios de orientar-se. Não me adeantarei em con­
siderações sobre o que podeis e deveis fazer ao transpordes os hum­
braes desta casa. Irei apenas transmittir-vos o que tenho 1.:ompilado e 
concluído, desfo lhar-vos o canhenho de alguns registos relativos á rea­
lização dos nossos ideaes, á util isação das nossas faculdades, ao des­
envolvimento das nossas energias em proveito da Patria. 

falei -vos de Patria, palavra que, por si, basta para avivar em 
nossa mente a imagem deste Brasil querido, desta vasta região de exhu­
berante belleza; palavra que noutros desperta a lembrança de uma fa i­
xa de terra que fico u além guardando tradições, deslumbrando o mun­
do com a bravura de seus filhos, com o seu singular aspecto topogra­
phico, com a riqueza de seu solo e abrigando, não raro, em seu seio 
pedaços de corações ! 

Desde a infancia, ouvistes enaltecer o amor da Pat ria, cantas­
tes hymnos ao seu lábaro glorioso, sentiste o coração pulsar de enthu­
siasmo lendo as narrações dos feitos valorosos de Pedro 11, Caxias, 
Barroso, Teífé e outros ; vendo Santos Dumonj e Edú Chaves empre­
henderem meios de un ir- nos em amplexos ás nações am igas e elevar 
o nome do Brasil no conceito dos povos; ou ante os versos de Durão, 
Castro Alves, Bilac e tantos dentre os quaes resalta Gonçaives Dias, <O 

mais brasile iro dos nossos poetas> . 
Nas commemorações civicas em que comparecestes, certamen­

te, ao lado do ideal de fe licidade pretendeis realizar na vida, tivestes o · 
desejo de corresponder ao sorriso de carinho e de esperança da Patria, 
syn thetizada no governo, que vos proporcionou meios de valorizar vos­
sa intelligencia e consolidar as bases do vosso caracter, na multid3o 
que vos acompanhava e vos admirava, no solo qu~ pisaveis, na bahia 
formosa, em tudo emfim que podies perceber ou contribuia para des­
pertar em vossa mente uma lembrança querida . 

Lembraste-vos ainda de que em vós estava, egualmente, uma 
parcella da Patria e, com a perspicacia de moças e de moços avaliastes, 
acred ito, o meditastes : «Quão mal interpretado é, ás vezes, o patriotismo!> 

f ostes absorvidos então pelo desejo immenso de corresponder 
ao sorriso da Patria. 

O vigor da juventude, o gosto pei0 estudo, a pureza do vos­
so caracter vos segredavam a resolução de empregar todas as vossas 
energias para vos tornarcles dignas filhas do Brazil e filhos illustres, 
devotados e nobres, de engrandecer a porção da Patria que palpita em 
vós. Sim, porque o verdadeiro patriotismo manifesta·se em quíllquer 
época da vida e tem tan tas modalidades quantas ~ão as condições so­
ciaes dos indivíduos. Não consiste em pronunciar discursos enthusias-
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ticos sem o attestado do proprio exemplo ; não é galgar posições com 
o fito de preparar-se um futuro de inercia, não é enfraquecer o des­
envolvimento natural da raça com a depravação dos costumes, com a 
indolencia ante a introducção de princípios tendentes á dissolução da 
familia, alarmantes attestados ou prenuncias da decadencia moral de 
um povo. 

Serve á Patria o jovem que se esforça em ill ustrar a intelligen­
cia, fortalecer-se moral e physicamente afim de, no futuro, conhecer, 
valorizar e mostrar aos povos o que ha de bello, util e rico no Brasil 
querido ; o magistrado intelligente e integro, guarda avançada da har­
monia e da paz social ; o que dirige, com elevação de vistas o des­
tino do povo; o que batalha com a penna afim de defender a pureza 
do idioma con tra a intromissão de estrangeirismos adoptados pela falsa 
elegancia. Nossos poetas, oradores e chronistas attestam sobejamente 
que se pode saudar a natureza, descrever as agruras do rnartyrio, can­
tar trovas de amor com o <rude e doloroso idioma! .. . , 

"Que tem o tom e o silvo da procella 
<E o arrolo da saudade e da ternura !> 

A língua dos nossos paes e, continua Bilac, 
<E em que Camões chorou no exílio amargo, 
cO genio sem ventura e o amor sem brilho. 

A bravura das nossas forças armadas, a resistencia dos nossos 
sertanejos, a abnegação de tantos que, rasgando estradas e transpondo 
torrentes, vão pesquiiar as riquezas naturaes do solo patrio e impul­
sionar as industrias revelam efficazmente que a nacionalidade brasile i­
ra originou-se da coragem do selvicola, da paciencia do africano e do 
genio empreendedor do lusitano e fundiu-se ao sol d'.>s Guararapes 
com Fernandes Vieira, Camarão e Henrique Dias. 

E' patriot:i o saneador dos nossos sertões, que se dedica ao 
combate dos agentes morbidos que infelicitam a raça; todo aquelle que 
procura honrar e defer.der o syrnbolo da Patria e o que respeita o 
principal factor da nossa civilisação - a fé dos nossos; antepassados, 
representada por vultos eminentes que, de frei Henrique de Coimbra a 
Dom Sebastião Leme, vêm influindo sempre em beneficio do Brasil, 
cnas sciencias e nas arte:>, na historia e na lenda, na poesia e na elo­
quencia, no altar e na cathedra, quer nos dias de jubilo, quer nos 
de dõr>. (!) 

Senhores. 
Surprehendeu-vos, talvez, o facto de tratar eu de patriotismo 

ante uma turma de professores formada, na maioria, de moças . 
Poucos jovens sentem-se fascinados pelos attrativos da infancia 

e preferem o convívio das criança5 aos lucros de outras profissões ; 
não vos esquecestes, porém, que todos os patriota5 se curvam gratos 
e reverentes ante aqu~lla que, no primeiro beijo, lhes segredou as no­
tas maviosas da nossa lingua - meu filho, ou perante essa que lhes 

(1) Carla pastoral por occasião do Centenarlo da lndependencla. 
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ensinou a escrever - Brasil ; o lar e a escola foram os mananciaes onde 
sorveram energia e amor, amphoras sagradas onde encontraram a mira 
dos seus destinos e seus elementos de acção. 

A mulher, senhores, não tem, no Brasil, o direito de eleger os 
futuros dirigentes do povo, não elabora projectos e não dirige r:astas ; 
desempeílha, alias, a tarefa muito mais nobre e liberal em consolações 
- a de ser a formadora e a meiga companheira dos no~sos es'adistas e 
dos representantes da nossa cultura; arnparo nas horas negras, em que 
sentem vacilar ou destruir-se o pedestal da gloria ; guarda vigilante e 
sincera da sua memoria ! · 

Lêde as entrevistas dos expoentes da mentalidade brasileira, os 
diarios das campanhas pela guarda do nosso solo, ou as paginas rubras 
das guerras civis ; procura e nos registos scientificos, ide as paragens da 
catechese ou volvei aos factos mais bellos e humanitarios de nossa his­
toria, encontrareis sempre o heroismo do coração femi nino ou um 
nome de mulher ! ... 

Queridas afilhadas. 
Si aos vossos collegas, nas horas em que o horizonte brasi· 

leiro cobre-se de densos nimbos, pela exaltação de animas proveniente 
de interesses contrariados, de sêde ou abuso de poder, de falta de civ is· 
1110 e de crença, ccmíorta a lembrança de que o solo patrio guarda 
como verdadeiras reliquias os despojos de filhos como Rio Branco e 
Affonso Penna ; si os vossos col!egas, re pito, podem orgulhar·se ao 
depositar uma corôa de goivos nos tumulos de Alexandrino, Ruy Bar· 
boza e Oswa1do Cruz, nós egualmente emolduramos com a nossa ve­
neração - ls<ibel no lar e no poder, M::!!"ia Quiteria na lucta e joanna 
Ailgelica no claustro. 

Bem disse o publicista inglez, co homem morre e desappare­
ce, porém, seus pensamentos e seus actos sob;evivem e imprimem na 
raça um signal indelevel. 

O seu grande exemplo torna-se a herança commum de um 
povo; suas grandes obras e seus grandes pensamentos são os legados 
mais gloriosos feitos á humanidade. E assim o espírito de sua vida v<e­
se perpetuando, amoldando o pensamento e a vontade, contribuindo 
para formar o caracter do porvir>. (2) 

O brasileiro não pode, não deve se entregar á indiíferença e á 
inercia quando tem a lhe estimular a vontade alquebrada pela confusão 
de ideas, a lembrança daquelles que deram á Patria o amor de verda­
deiros filhos. 

Senhores. 
O Brasil confia na mocidade ; porém, a mocidade para ser va­

lorosa precisa possuir uma intelligencia cinzelada a serviço de um ca­
racter integro. 

O valor da mocidade depende do cultivo dos sentimentos ele· 
vados na terra virginal do coração in fantil. 

Do berço ao tumulo o homem se instrue e se aperfeiçoa. Edu­
car e instruir é, portan to, trabalho patriotico ao alcance de todos: do 

(2) Smiles - O caracter. 
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ancião pelo exemplo, do jovem pela actividade e da mulher pelo cora­
ção. Amparar a criança é ensinar-lhe a conhecer a mensagem que Deus 
lhe confiou para ser uti l na vida, é cultivar os louros mais preciosos 
que terão de ornar o futuro da Patria. 

Diffundir a instrucção é consolidar as bases da grandeza mo­
ral, politica e economica do paiz. Entretanto, Senhores, a criança, cujo 
sorriso é um balsamo, cujo olhar é uma esperança, jaz ás vezes, olvi­
dada e incompreendida, qual gemma preciosa entre cascalhos ou flor · 
delicada em terreno esteril ! A candura, a simplic:dade, o attractivo 
inexplicavel da infancia e que se reflectiam no adolescente de outr'ora, 
offuscam-se na atmosphera das ruas, nas secções cinematograph!cas, 
onde se corrompem a imaginação e os habitas !. .. 

Onde as recreiações infanti::, orientadas e escolhidas, meios pro­
picias parn o desenvolvimento da iotelligencia, da sociabilidade e for­
mação de amizades que não mais se esquecem?! ... 

Quantas recordações não temos das festinhas escolares ade­
quadas ás datas nacionaes, carinhosamente dirigidas e que tanto con­
correram, ha tempos, para elevar a criança espirito-santense, criar-lhe 
verdadeira fascinação pela fscola e despertar-lhe a compreensão níti­
da dos deveres moraes e cívicos ! ... 

Distinctos afilha dos. 
Ides ingressar nas lutas da vida, levaes a saudade dos dias 

despreoccupados que aqui pas~astes e durante os quaes recebestes ele­
mentos necessarios para vos guiarem na realização dos vossos ideaes. 
Tendes a amizade dos vossos mestres e dos col legas que ficam for­
mulando votos para vosso futuro. 

No adeus que vos dirige, vossa madrinha vos diz: <Dedicae 
á criança uma parcella das vossas energiGs e alcançareis uma lem­
bra~ça feliz para o declinar da vida•. 

Moços ! consolidae e ampliae vossa cultura. Em todos os ra­
mos de actividade podereis co!laborar nos problemas que se referem 
á educação, tarefa mais sagrada do mundo, e p~estareis o mais rele­
vante serviço á Patria. 

Moças ! considerne as palavras de Gina Lombroso, a admira­
vel conhecedora do coração feminino : «A verdadeira paixão da mulher 
é a vida que palpita e vibra, que se alegra e soffre !> (a) 

Dedicar-se, prezadas professoras, é a synthese dos roseos so­
nhos em que se embal::i o ideal feminino. 

No alto posto f1Ue soube manter até o fim do periodo regula­
mentar, nos momentos de grandes dissabores para a Nação brasileira, 
o e:ninente dr. Arthur Bernardes poude verificar as consequencias de 
uma educação sem ideaes, de uma educação sem Deus. O appello que 
dirigiu aos chefes do governo, e que foi, mais ou menos, repet ição da 
mensagem de maio de 1925, calou profundamente em todos os cora­
ções que de muito avaliam que os ensinamentos recebidos pela crian­
ça, no lar, precisam revigorar-se quando o adolescente se inicia no 
convívio das letras e das sciencias, quando se lhes descortina a visão 
do mundo e do futuro. 

(3) Sina Lombroso - L'ame de la lemme. 

---- --
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Si aos chefes do governo foi pedido intensificar a educação 
moral «Como elemento de felicidade, e de progresso, de disciplina, de 
civismo e de solidariedade para qualquer povo •, á mulher brasileira 
devia ser feito o appello de intensificar a instrucção religiosa dos fi­
lhos, meio de uniformizar - a interpretação dos deveres moraes, refrear 
as paixões, dar ao homem a intuição da magestade da sua natureza e 
criar-lhe o sentimento da felicidade intima e da esperança no meio 
dos maiores desalentos ! 

Porque, Senhores, a simples educação moral jamais poderá 
substituir o conforto sublime dado pela idéa de Deus ; jamais nos fará 
presenciar o quadro encantador àa primeira manifestação de real fe ­
licidade na criancinha que reune as mãos na primeira prece! 

Queridas afilhadas, 
Dae uma parcella das vossas energias em proveito da Patria 

cullivando intelligencias e formando corações. 
Ensinae as sciencias, ensina e· as artes ; da e aos vossos filhos 

e aos vossos alumnos elementos de criarem um futuro independente ; 
ensinae-lhes a temer a Deus ; porém, ensinae-lhes, pr:ncipalmente, a 
amai-o, porque só o amor é força capaz de dar ao homem energia 
bastante para converter espinhos em rc-sas, lagrimas em sorrisos e.en­
contrar o balsamo sagrado da paz entre as agrurns da inveja e da perfidia. 

· Dedicae toda a vossa tern ura á criança . 
No lar, sêde formadoras energicas e meigas dos futuros servi­

dores do Brasil e na escola, sêde verdadeiras mães l 
Seguidamente leu o seu bello discurso a oradora da turma, 

Prof essoranda Adilia M.uniz Freire 

Exmo. sr. Presi<.lente do Estado. Exmo. sr. bispo diocesano. 
Exmo. sr. ~ecretario da Jnstrucção. Presados mestres. Caras co llegas. 
Meus senhores. Minhas senhoras. 

Eis-nos chegadas ao fim desta jornada de risos, de festas e de 
alegrias, que foi a nossa vida. escolar ! 

De risos, de festas e de alegrias porque passarnol-a toda nes­
sa convivencia feliz do estudo, das aulas, dos recreios alacres, nessa 
descuidosa existencia collegial, que imprime na nossa íetina uma sau-
dade indelevel desses tempos ditosos. · 

Agora, como marco de transiçã0 dessas duas vidas oppostas, 
te-mos essa festa, que nos reune e congrega. 

Este ambiente perfumado de flores, inundado de luz, cheio de 
cabeças que se inclinam risonhas no antegoso das festas, essas corti­
nas buliçosas, que vôam como 

1
a aza branca das nossas phant<:sias -

é o ultimo reducto das nossas illusões, é o remate final das nossas chi­
méras, sonhadas nos bancos dessa ca~a, de onde nos apartamos 
para sempre. 

E que differença da estrada perlustrada para a que vamos 
palmi lhar ! ... 

A que ficou, tão cheia de encantos, de risos cry:;talinos, lisa, 
sombreada, sem um Sfixo que perturbasse a caminhada su2ve dessa 
traj ectoria. 
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As flores debruçavam-se pelo beiral da estrada, viçosas, tresca­
lando perfumes balsamicos, numa eterna, risonha e encantada primavera. 

A que vamos trilhar - todo mysterio, solidão. Os espinhos po­
vôam as suas margens numa ameaçadora expectativa de um pequeno 
desvio ; o chão é arestoso e ingreme. 

Como se um verão rigoroso houvera desfolhado as arvores e 
de~petalado as flores, a estrada é deserta e as arvores são nuas. 

A canicula é ardente, a caminhada monotona - é a estrada do 
dever, da vida real, é a estrada do magisterio. 

As sensações que, sem ccmprehender, despertámos nos nos­
sos mestres, vamos senlil-as agora, na tortu1a inaudita de não as poder 
passar aos nossos discipulos. 

Verdadeiros papeis que se invertem para a perfeita compre­
hensão do sagrado ministerio a que nos vamos votar. 

Hontem fomos alumnas, amanhã seremos professoras. 
Não nos esqueçamos do papel nobilitante e alevantado que 

vamos desempenhar na vida social. 
A nossas mãos vae ser confiada a tarefa ardua de instruir a 

mocidade, de quem a Patria espera o seu futuro promissor e grandioso. 
E não olvidemos que do nosso trabalho bom ou máa depende­

rá todo o re5to da existencia desses entesinhos confiados á nossa guar­
da e ao nosso zelo. 

Não é, pois, caras collegas, perante o mundo official, que pres­
tamos o nosso juramento de preceptoras, mas sim deante do altar da 
Patria, deante des~e soberbo pavilhão auri-verde, que juramos, com fé 
e patriotismo, servil-o na sua obra de engrandecimento. 

E para que possamos attingir esse grande ideal, para que pos­
samos galgar esta escarpa sinuosa, accidentada e nua, é preciso que 
façamos da proffissão um \'erdadeiro sacerdocio. 

E' preciso que lhe não poupemos esforços para não ver por 
terra o castcllo encantado dos nossos sonhos. 

Não busquemos fóra de nós incentivos á nossa obra, nem nos 
illudamos com os falsos ouropéi:> do meio ambiente. Elle nos será sem­
pre hostil e odiento. 

A educação domestica brasileira estertoriza numa agonia de 
morte, periclitando a sorte da vida escolar. 

O cinema com todo o seu cortejo de maldades, os bailes, os 
passeios e todos os prazeres mundanos estragam e inutilisam a moci­
dade das escolas. 

A creança mal que começa a comprehender a vida, na estrei­
ta concepção dos verdes annos, é iniciada nos ardores da exislencia 
profana, muita vez levada pela criminosa complacencia dos paes. 

Entregues aos assomos da tenra idade, charfurdam-se nessa 
vida perniciosa obstinam-se, reincidem, persistem e desviam para sem­
pre os olhos do estudo de que só se deveriam occupar. 

A obra do professor, insana, infatigavel, multiplicando-se em 
seus esforços para poder desviai a do máo caminho, é baldada com a 
frieza e indifferença do lar, que não a secunda. 

Do regímen da brandura e do conselho, desce o mestre ao es­
talão do rigor e do castigo. 
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E, coisa dolorosa, - o mesmo resultado . . . 
Escôa-se o anno lectivo, a creança volta ao recato do lar, rude, 

ignorante, sem a men_or sombra de preparo, sem ter conseguido a pro­
moção ao anno seguinte. 

Chovem então, sobre os mestres, as invectins e os apôdos 
dos paes. 

Incentivando a vadiaria dos proprios filhos, de que são os uni­
cos culpados e responsaveis, pela somma incalculavel de liberdade em 
que os. abandonaram, cobrem ao professor de péchas malsans, acoi­
mando-os de vadios, de relapsos, de desleixados e até de injustos na 
distribuição da justiça escolar, no tocante ás notas e promoções. 

Este é o verdadeiro estado em que vamos encontrar a escola 
e essa a recompensa que fa talmente havemos de receber do nosso tra­
balho mal remunerado,· mal recompensado e mal aquilatado. 

Não desanimemos, porém, caras collegas, com todos esses em­
bates da vida. 

Que nos importa o conceito dos maus se cumprimos o nosso 
d~ver e se servimos á Patria com a obra regeneradora do ensino ? 

De que nos valem palmas e flores de quem não tem senso para 
comprehcnder e julgar a sagrada missão que talhamos na vida? 

Marchemos para deante. Façamo-nos surdas ao vozerio e á 
g;ita dos descontentes, continuemos a nossa empresa de instruir, con · 
vencidas de 'que a justiça ter rena só é verdadeira, quando é posthuma 
e que só ha uma justiça perfeita - é a divina. 

Quanto maior é a luctJ, maior é a victoria . Luctemos, pois, 
com ardor, em prol do ensino ; procuremos ccmbater, com fervor, os 
defeitos da educação moderna, façamos por incutir no espírito da crean­
ça a noção do dever para com o proximo. a necessidade da imtrucção, 
o respeito ás leis, o amôr á Patria. 

Só as>im conseguiremos realizar o idéal que conduzirá á meta 
de seus grandes destinos essa terra grandiosa de nosso berço, esse 
querido e idolatrado Brasil. · 

Falando, em feliz improviso sob~e a cerimonia que se acabava 
de real izar, o dr. Ubaldo Ra111alhc t1?, terminou convidando o dr. Ewe­
rardo Backheuser, presidente da Associação Brasileira de Educação e 
que ora representa, no Congresso de Oeographia, a Sociedade de Oeo­
graphia do Rio de Janeiro a abril han tar a festividade com a 5ua pala­
vra eloquente e autorizad:i. Subindo á tribuna, o dr. Backheuser em. 
polgou o auditorio, dissertando, com enthusiasmo, sobre a maneira mais 
pratica e efficiente de exercer as funcções de professor publico, dizen. 
do que cumpria não apenas instruir, mas :irincipalmente educar, tornar 
o brasileiro apto para concorrer para a prosperidade e grandeza da 
Patria pelo trabalho e pela pureza do caracfer. Foi generoso ao refe­
rir-se á intellectual idade e ao lar espiritos:intenses e terminou ~audando 
a nossa sociedade tão distinctamente repre5entada naquella cer imonia. 
A bella oração do dr. Ewerardo Backheusu foi applaudida com 
enthusiasmo. 
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Usou ainda da palavra o dr. Arnulpho Mattos, director do col­
legio que leu o seguinte discurso : 

Discurso do dr. Amalpho Mattos 

Ex mo. sr. dr. Presidente do Estado. Ex mo. sr. dr. secretario 
da Instrucção. Exmo. sr. bispo diocesano. Exmos. srs. Congressistas 
do Oitê.VO Congresso de Oeographia e Esperanto. Meus distinctos 
companheiros de trabal ho . Exmas. senhoras. Meus senhores. Meus 
jovens collegas . 

Confesso que não era meu desejo quebrar a bella harmonia 
produzida pelas brilhantes palavras tão bem concatenadas das orado­
ras que me precederam nesta fest ividade . Mas, vencido e excitado pela 
voz imperativa da minha con~ciencia, eis que, deitando de lado o na­
tural temor que até então procurava escravisar o meu espirito, e ainda 
faze ndo tombar por terra os preconceitos heterogeneos, vim trilhando, 
mui cautelosamente, percorrendo urna estrada, para mim, assaz penosa, 
em demanda a esta tribuna, no sentido de tomar por al gumas minutos 
apenas, o vosso precioso tem po e a vossa attenção. 

Devo dizer-vos, porém, que foi sob um estado verdadeira;:-:en­
te receioso de vos descontenta r que tomei essa resolução, visto que, 
acostumado a me dirigir com simplicidade aos i:;equenos entes escola­
res, por certo a minha palavra será como um conjuncto desha rmonio· 
so , incompatível, pois, com as intelligencias que neste momento bri­
lham neste recinto. Convicto de que bem sabereis comprehender a mi· 
nha difficil situação, dando o desconto a esta minha falta, filha da 
minha continua e longa convivencia entre os pequenos seres, futuros 
factores de uma sociedade digna no dia de amanhã, espero receber, 
de todos vós, as desculpas pelas faltas que haveis de notar em meu 
modo de expressar. 

Aq ui cheguei, não para me tornar saliente nesta festa onde 
noto que de todos os corações jorram as mais sinceras alegrias, mas 
unicamente para resgatar as obrigações impostas pelo cargo que mo· 
deshmente venho exercendo nesta tenda de trabalho, onde procura­
mos carinhosamente, caldear e fo rtalecer as almas infantis, modelando­
as de fórma a bem preencherem os fins impostos pelas leis divinas 
e sociaes . . 

Não podia, jamais, silenciar-me diante dos factos que venho 
apreciando âesde alguns dias em nosso meio, e que tão bem se vão 
cqsando com os que dizem respeito a esta soiennidade. Refiro-me pois 
aó Oitavo Congresso de Oeographia e ao Oitavo Congresso de Es­
peranto, que nos trazem um fu turo ditoso, representados aqui neste 
momento, por figura~ de destaque pela alta cornpetencia intellectual de 
que são portadoras. · 

Tudo isso, pois, e ainda a satisfação que ti ve de ver sahir des­
ta colmeia humana mais um grupo ce obreiras, que por certo saberão 
honrar as trad ições e valoris ar o dip loma conquistado durante alguns 
annos de estudo, espalhando em todos os recantos do nosso pequeno 
mas florescente Es tado, os conhecimentos aqui adquiridos, despertaram· 
me uma alegria natural, dando pois occasião para que, esquecendo­
me de que poderei proporcionar sensações desagradaveis com esta mi-
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nha palavra sem estylo e de reconhecidl pobreza vocabular, aqui me 
apresentasse para dizer o quanto me sinto feliz neste momento e o 
quanto sou grato á esta nobre assistencia que nos honra no dia de hoje. 

Ao exmo. sr. dr. Presidente do Estado e ao exmo. sr. dr. se­
cretario da lnstrucção, o nosso grato reconhecimento pela demonstra­
ção de carinho que vêm dispensando á causa da instrucção. 

Ao exmo. sr. bispo diocesano, os nossos sinceros agradeci­
mentos pelas confortadoras palavras com que sempre nos ve m distin­
guindo, como ainda as de hoje pronunciadas por occasião da missa 
mandada celebrar por essas jovens em agradecimento ao feliz remate 
da vida escolar. 

A' vós exmos. srs. Congressistas, as minhas mais sinceras ho· 
menagens e um abraço de despedida cheio de admiração pelos pro· 
veitosos trabalhos que aqui haveis produzido em beneficio da nmsa 
grande patria unida e vinculada sempre por esses Estados que se acham 
espalhados de norte a sul e de leste a oer.te, sob o Cruzeiro do Sul, 
symbolo da nossa fé, e ainda iHuminados por este sol causticante, mas 
bemdict0, que nos tosta a peile caracteri: ando a raça brasileira. 

jovens collegas. 
O dia de hoje representa uma gloria e ao mesmo tempo uma 

prova dos vossos esforços. Esta gloria vos afastará do nosso meio e 
amanhã não mais ouvireis as exigenci;is dos vossos professores, e nem 
tão pouco sentireis os dfeitos da discipl ina imposta pelo vosso director. 
Mas ficaes bem certas de que tudo isso, fo i sempre empregado em be­
neficio do vosso bem estar e ainda pela necessidade que temos de man­
ter o esoirito da ordem, base de lodo o progresso. 

Mais tarde, então, quando tiverdes uma comprehensão mais 
perfeita dos factos que se li gam á vos~a perso nalidade, é que haveis de 
verificar o quanto fomos vossos amigo~, evitando sempre os vossos mo­
dos algumas vezes exagerados. 

Antes, porém, de haverdes partido, desejo presteis atlenção ás 
minhas ultimas e sinceras palavras, como complemento das minhas mo­
destas p~ lestras pronunciadas em aula. 

Ha pouco recebestes o p~emio de vossos esforços, levando 
como symbolo da profissão que haveis de abraçar, o diploma de 
normal ista. 

Mas antes de acceitardcs uma norr.eação para reger uma cade i· 
ra, deveis estudar a vossa vocação, visto que nem sempre o ser porta­
dor de um diploma de normalista confere o titulo de professor. 

Ser professor, mir.has jovens collegas, é se r pai, mãi, juiz e 
ainda med ico. Quero dizer, portador das qualidades indispensaveis para 
estimar, julgar e curar as enfermidades das almas in fa ntis. 

O professor deve estimar os sem. al ~; mnos como si fossem os 
seus proprios filhos, julgai-os como si fossem innocentes e desprotegi· 
dos da sorte e fina lmente cural-os como si fossem um enfermo da sua 
propria fam i'.ia. 

Quando, porém, tiverdes comprehendido que a missão do pro ­
fessor não se coaduna com º" vossos senti mentm, é preferivel que dei­
xeis adormecido sobre o fundo da rnssa mala de papeis, esse diploma 
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que aqui conquistastes, e que agora tendes entre mãos, acariciado 
pelo contacto dessa pelica clara que vos cobre as formosas mãosi­
nhas ainda mãguadas pelo uso diario dos instrumentos escolares. 

Sim, porque sem a necessaria vocação, todo trabalho é sem­
pre improfícuo e ainda intoleravel, irritante e até odioso, para aquel­
les que o praticam. 

Assim pois, é sempre preferivel e honroso, abraçarmos unica­
mente a profissão para a qual temos uma verdadeira vocação, e des­
prezar aquellas que se nos offerecem por conveniencias materiaes. 

Qualquer que seja a creança que vos seja entregue, jovens 
collegas, deveis nivelai-a com as demais, pois todas ellas merecem o 
mesmo carinho, a mesma vigilancia e a mesma consideração. 

Não deveis, jamais, deixar que os vossos corações se incli­
nem affectuosamente para uma determinada creança, pois isso impor­
taria em uma desobediencia imperdoavel aos preceitos pedagogicos 
e ainda ás leis divinas que collocam as almas infantis como anjos 
do Senhor. 

São todas, pois, iguaes. 
Ide pois, jovens coll<:'gas, espalhar sem desanimo a educação 

em todos os recantos onde forem reclamados os vossos serviços pro­
fi ssionae~, sem esquecerdes o ensinamento que aqui haveis adquiri­
do, ensinamentos de amor, de verdade e de justiça. 

Aos vossos discipulos deveis ensinar ludo aquillo que aqu i 
tendes aprendido e dizer ·lhes sempre que a nossa Patria será Ião gran­
de quão grande for a nossa dedicação, e ainda o nosso preparo mo­
ral, physico, intelleclual e religioso. 

Ensinae a amar a nossa Patria e respeitar sempre os pode­
res constituidos, para honra e gl'i ria daquelle auriverde pendão, que 
neste momento ali se acha como para testemunhar esta sublime so­
lennidade . 

Ide e arnparae a mocidade, levando do vosso humilde dire­
ctor um respeitoso amplexo de saudade. 

Ide, pois, jovens collegas, e sede felizes. 

Encerrada a sessão seguiram-se animadas dansas, que se pro­
longaram <.té á madrugada. 

Damos a seguir os nomes dos jovens que receberam o di­
ploma de professor : 

Amelia Xavier da Penha, Maria Muniz, Oerly Souza, Diva Pa­
di lha, Cloiildes B. S. Couto, J\urora Nunes Barbosa, Carmen ~á, Ar­
manda O. Lacourt, Dallila N ~ves, Maria Xavier da Penha, Ceci lia Sou­
za, Anacleta Schneider, Natha lina 1\i\aria da Silva, Leonor Feitosa Dan­
tas, Tazir Pin to Bandeira, Maria Diva Faria de Mattos, Adilia Muniz 
Freire, Alcina Souza, Dulce Batalha, Maria Ramos Nascimento, Maria 
Pimentel, Carolina Pimentel, Georgina da Silva Loureiro, Jurema Ri ­
beiro dos Santos, Ruth Alves de Carvalho, josé Monteiro Peixoto, 
Newton Brandão e Ayres Xavier da Penha. 



A sessão solenne ~o Instituto Historico 
Em homenagem aos membros do Oitavo Congresso Brasilei­

ro de Oeographia e Oitavo Congresso Brasileiro de Esperanto realizou­
se uma sessão solenne na séde do Instituto Jiistorico e Oeographico 
do Espirita Santo. 

A sessão foi presidida pelo desembargador Carlos Xavier, to­
mando parte na Mesa que presidiu os trabalhos o dr. Aristeu Borges 
de Aguiar, representando o sr. Presidente do Estado, e os srs. Bispos 
do Espirita Santo e de Ooyaz e o general Candido Rondon, secre­
tariados pelos srs. Adolfo fraga e Heraclito Amando Pereira. 

A assistencia foi a mais selecta passivei, vendo-se no bello 
edifício os srs. secretarias do Governo, desembargadores, depu~ados, 
governador da Capital, altos funccionarios federaes, estaduaes e mu­
nipaes e elevado numero de senhoras e senhorinhas. · 

O desembargador Car los Xavir .;m breve e empolgante dis­
curso expoz o fim da so lennidade, dando a palavra ao dr. Alarico de 
freitas, que produziu a seguinte bellissima oração: 

Exmas. Senhoras. Exmos. Senhores. lllustres Confrades: 
Ainda não nos sepadmos do convivia que o cornrnercio das 

nossas i déas estabeleceu entre nós e já vos sentimos distanciados 
desta casa, pela sensação da saudade que vamos experimentando ain­
da antes mesmo de haverdes deixado de palpitar comnos::o, como 
nestes dias de tão intensa quão carinhosa communhão espiritual . 

Dominastes a população desta cidade, que já vos cita os no­
mes ; contam-se no vosso numero favorilos envolvidos num halo de 
tão brilhante prestigio, que o favor da popularidade, vos acena, es­
colhendo dentre vós, como numa constellação de luzeiros faiscantes, 
a estrella mais sympathica pela magestade do brilho ou pela supers­
tição do augurio. 

A vossa passagem pela nossa Capital foi uma estação ligei­
ra de apostolos propagando a religião do civismo com uma constan­
cia e pertinacia que evocam na grandez.:i da obra e no vigor da con­
vicção, o peregrinar incenssante daquelles mandatarios ao Homem­
Rei - levantando pela serenidade da predicação no meio das turbas 
atonitas o fulgor da Nova ldéa, no sentimento galhardo do amôr á 
Patria, pela força de sua uni.dade consolidada em bloco. 

Dentre vós, na Cruzada em que consiste o segredo de vossa 
seducção, não se destacam nomes : - todavia a affinidade espiritual 
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que nos prendeu, nasceu do primeiro dia em qur. começ<ímos a com­
municação dos nossos pensamentos e aspirações, alimentando chi ­
meras, cambiando impressões, medindo emoções, olhos fitos na con­
templação dessa empreza portentosa que ha de ser amanhã, a nacio­
nalidade livre de suas táras, assegurando ao espírito do povo brasi­
leiro a liberdade de sua opin ião, a ga rantia de seu voto, o exito de 
suas idéas em torno a vontades que saibam mover-se. 

Um dentre vós, nessa ordem de factos, cuja perquirição é 
uma cruciante imprecação do meu espirito - me fascinou e prendeu-. 

Em lhe citando o nome, vos presto tambem, na emoção da 
minha sinceridade, uma justa e radiante homenagem: Ewerardo Ba­
ckheuser ! 

Ouvindo o seu Evangelho os discípulos estremecem palpitan-
tes. 

Bebi suas idéas, quando as prégava no seio augusto da vos­
sa multidão e me levantei nas pontas dos pés para vêr dentre vós, 
os seus passos firmes no Sahara em que elle predicou plantando a 
Be ll eza pela semente da palavra imperecivel. 

O sol que requeima a terra adusta guardará ainda em eclo­
são os grãos que hão de fecundai-a; e então, quando as primeiras 
fo lhas espantarem, as pégadas que elle d~ixou de sua passagem im­
pressas, serão seguidas, e, corno S. Francisco de Assis no Orie11te, 
verá das dunas que perc0rreu surgirem apostolos que hão de propa­
gar ao crepusculo vespertino da vida r.ovas sement~s de ouro das 
suas idéas. 

• A minha missão, srs. Congressistas, é, neste momento, a de 
vos transmittir em nome dos meus Confrades, as saudações do Ins-
tituto H. do Espirito Santo. · 

Tudo quanto ternos no escrinio de nossa riqueza quize­
rnos que visseis, para que levasseis desta terra a sensação indelevel 
da nossa amizade, a impressão do contacto com a sua natureza mag­
nifica de pompas, a visão da riqueza que rnóra no recondito do seu 
sólo e que, ou esplenda da g loria magnifica de suas seivas, na més· 
se farta dos seus fructos bemdictos sazonando aos beijos quentes 
do sol - ou brilhe na miragem seductora e faiscan.te de suas gem­
mas, ha de ser pelo valor dos seus fi lhos firmado no trabalho fructi­
ficador e na esperança de uma remuneração sempre corôada de ben­
çam, - como o cinzel escu lpiu em legenda no escudo de sua vida 
autonoma - que queremos leveis de nôs a duradoura im pressão da 
nossa acolhida fraterna. 

A preoccupação da Patria cornmum é a idéa substancial, em 
torno a qual, gravitam as nossas cogitações neste ambiente em que 
o patriotismo é a religião prégada com zêlo apostolar . 

Nessa idéa - substaLCia, todos vós, meus patrícios e irmãos, 
estaes contemplados na mesma communhão de affecto, na mesma so­
lidariedade dos sentimentos que nos exaltam e nos abatem, no con­
traste das emoções provocadas pelos espectaculos que se desenrolam 
no scenario da vida dos povos. -

Ainda assim considerada a terra em communhão de solida­
riedade, ve reis aqui a verdade que a theoria de Penck encerra - ha 
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pouco exposta memoravelmente por um dos mais fulcres luzeiros da 
vossa constellação espiritual - apoiada na triade do solo, do clima 
e do homem. 

Não fôra a concurrencia de faclôres tão decisivos agindo um 
sobre o outro, não terieis na harmonia desses senlimenios em que 
vos abro a alma do povo desta terra, toda a doçura e belleza e en­
cantamento de que ella se exórna para externar nessa expansão af­
fectiva de tanta cordialidade, os íntimos refolhos de sua grande emo· 
ção vibrando ao contacto de vossas idéas pela sympathia de vossa 
presença. na alegria em que se espelha o présto encanto de sua 
hospitalidade. 

E' a natureza, ora risonha a se entremostrar no rosicler de 
suas auróras, alegre rebuçada no alvo manto das manhãs orvalhadas 
sobre os campos alcatifados de flores, óra triste mergulhada na pom­
pa sanguínea e veludosa dos seus poentes mageslosos illuminando 
na moldura das serras os valles azues e longínquos, nimbando de 
fogo a aurea coma do5 cumes pedrenlos. 

Alegre ou taciturno o homem que se agita neste scenario 
augusto é, fatalmente, um produclo em harmonia com a natureza 
ambiente, de que tivestes a prova, agora, na concorrencia de nossos 
valores mais idoneos, como nas épocas de mais intensa vibração 
emocional e mental, pela palavra escripla e falada, agitando as opi­
niões e consolidando as crenças no apostolado da abolição e na pro­
paganda da Republica entre nós. 

fusão desses elementos naturaes percebestes, corno - na con­
cepção de Ratzel; - e lia age sob o nosso céo na vitalidade poderosa 
de sua harmonia sobre a pysché infantil, determinando-lhe no esta­
dio ainda brumoso do desenvolvimento, uma precocidade que é um 
alento e uma esperança no descortino dos homens das gerações de 
amanhã. 

Na educação . mental e civica, certo, havereis surprehendido 
que se preparam, entre nós, pela instrucção official obrigaloria, que 
recebem, - cidadãos effrcientes em cujo caracter e no coração - arde 
a flamma do orgulho, que incendiava no amor pela te~ra do berço, 
os co_êvos de Cezar e Cicero no apogêo do mundo romano. 

Reflectindo lodo o encantamento dessas forças elementares 
reconditas, agindo da peripheria para o centro, na bondade em que 
se espelham todas as virtudes femininas desde a bellezaá noção dos 
deveres civicos que a irmanam, na vibração emocional, comnosco, 

. a mulher vos deparou, no scenaric da nossa natureza em festa, os 
dois typos, em que cu lmina, como antipodas, toda a graça que de 
sua lindeza fu!cra resuma . 

A funcção do clima cinzelou caprichosa e artística o fades; 
determinou-lhe os dois typos somaticos iistinclos e inconfundíveis, 
sem approximações, sem mescla de fusão exotica em prej uízo do 
amalgama da raça. 

Trigueira e negros os cabellos, ostenta na pompa oltomana 
das fórmas, a floração exquisita dos tropicos, desabrochando numa 
fl óra rica de seiva, cujas pétalas, de assetinado rosa, vivem cresta­
das pelos beijos cariciosos e cálidos do sól. 
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Clara, os cabellos negro:;, parece, tomam feição de cumplice, 
que em noite de treva nos espreita, na .encruzilhada da vida, uma 
cilada temerosa ; - ou loura, dá-nos a impressão de fios tecidos em 
aurea filigrana fundida ao contacto da:; scentelhas do sol, que der­
ramou o pollen dourado de sua fulva cabelleira, sacudida nervosa 
pelos espaços infinitos, e, como chispas candentes sob fulgores de 
uma poalha imponderavel de cambiantes, tingiu de ouro suas testas 
corôadas de flores ! 

Si assim o facies que reproduz na subjectivação estética a 
paysagem cultural, com a transplantação da moldura natural do 
mundo physico geographico conforme o determinismo de Ratzél, os · 
encantos maravilhosos que o scenario da nossa natureza portentosa 
offerece, acluando na indole, no caracter, influindo emfim sobre o 
homem, geo-psychologicamente, si assim permittis expressar- me, heis 
de concordar então que neste trecho do Brasil, a Belleza é um ideal 
que sopra caricioso e benefico na terra formosa que encerra, como 
um escrinio, - na pequenez territorial um thesouro de riqueza. 

Natureza de contrastes e mysterios, que acorda sob o pall io 
do deslumbramento de magnificas auroras, dominou um vasto mun­
do vegetal que exaltou a sabedoria de homens qua:;i deuses na ele- . 
vação espiritual da cultura humana, pela ascenção prodigiosa dos 
troncos gigantescos em demanda das scentelhas nas noites de cal­
maria, varando o espaço, no arrojo das alturas, como as torres es­
auias das egrejas. Terras banhadas por veios crystallinos formam uma 
~êde hydrographica tão bem dislíibuida, que imprime na urdidura 
colleante dos seus leitos a impressão de um rendilhado paciente de 
crivo. 

Aqui, parece, senhores, a paciencia humana soprada pelo 
aff ago divino installou sua Cathedral ; sob a calma das vagas man­
sas do mar mordendo cariciosamente a orla das praias, aportaram 
caravelas de sabios e guerreiros; sobre os penhascos mais ingremes 
de sua moldura construiu-se aquelle modelo de pertinacia que, ha 
mais de dois séculos, as gerações successivas genuflexas, contem­
plam, como a séde de sua fé na ardente escalada de ascenção ao 
regaço de Deus ! 

Contemplastes do alto desta montanha, em dia claro, na· ple­
nitude de seus horizontes interminos e amplos de luz, campos que se 
perdem no infinito e florestas que se entr.elaçam na eternidade da~~:. 
sombras ! · ~,~ 

1 des, muitos de vós, contemplar ainda a magestade do Rid\',;. · 
Doce; rios que se despenham na vertigem fragorosa de suas aguas; 
serras alcantiladas, valles verdejantes, terra florida . 

E tudo cantante e narulhoso na orchestração de suas aguas 
correntes em cachôpos, rolando sobre seixos, a movimentar os moi­
nhos que pilam os grãos para o alimento sadio, como premio do 
céo ás actividades poderosas do homem no trabalho de fecundar a 
terra para a resurreição das flores e dos fructos. 

Mas, o Espirito Santo, meus senhores,. é nosso, é vosso, é 
uma pequenina estrella a scintillar na magestade do Cruzeiro. 
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Monumento do abenegado apostolo 
Padre José dP. Anchieta 
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E' a mesma terra que todos vós palmi!haes, distendida e 
alargada pelo vigor dos seus filhos; a obra do progresso é vossa 

· é da civilisação dos nossos dias! 
E' um formoso trecho componente das vinte e cinco leguas 

de costa que Pero de Caminha mal contou em narrativa ao Rei, e 
que se estende hoje em mais de mil e duzentas que o Oceano bei­
ja na doce volupia de seus affagos: - é a nossa Patria, iniciativa e 
esforço de Brasileiros! 

Não ha distincções de região ao contemplarmos a magnifi­
cencia do nosso céo cuja amplidão são reticencias de fogo a crepi­
tar numa cupola de turqueza, para que nós, os nossos filhos, as 
gerações vindouras aprendam a cornprehender o Brasil, olhando. as 
alturas, a enormidade aterradora de suas selvas, a vastidão amplissi­
rna dos mares que beijam a alvura imrnaculada de suas areias! 
} Formemos sob o apanagio ·dessa grandeza o pallio de nos-

'

. nacionalidade; e quando a nossa civilisação conseguir formar urna 
ntalidade superior pela energia do caracter, elevemos o Brasil no 
nceito universal, · como a civilisação dos nossos dias escreveu, na 

~rrancada pelos sertões a epopéa maravilhosa das estrada$ e des­
cobrimentos, que implantara m o coração da Republica no seio das 

~selvas, de onde chamámos ao convívio fraterno irmãos errantes na 
·- eternidade das sombras! 
. . . . fssa obra é do Brasil no vo, é fructo da civilisação brasi.Jeira, 
~~ê o concurso de todos vós, meus Irmãos, repetindo a audacia de 

fernão Qias quando entrou o sertão á cata das pedras verdes, en­
cerrando com a morte ó cyclo das aventuras destemerosas, aprofun­
dando a terra brasileira até ás encostas dos vice-reinados de Espa­
nha: - foi este valor que se transmittiu por atavismo a Rondon e 
seus pioneiros na gloriosa Cruzada dos que cinzélam em letras de 
ouro, na historia republicana - a jornada da Rondonia ! 

E' sob a impressão alentadora e forte dessa emoção que eu 
vos saúdo, srs. Congress istas : - si me é difficil dentre vós destacar 
meritos, comtudo, eu ouso synthetisar num dos vossos mais ligitimos 

. expoentes dentre os que definem o momento da nacionalidade na 
sua gloriosa ascenção - um que receba na oblata da sinceridade que 
destas palavras resuma, a te.mura da minha prece no brilho desta 
festa entre irmãos. 

A victoriosa carreira a que culminastes, scintillante de gloria, 
como nos symbolos das estrellas de vossos punhos - illuminada por 

~ ... uma restea de luz - estende-se sobre a amplidão do Brasil que vos 
acclama e berndiz como obreiro principal e indefesso da grande apo­
theose que hoje encerramos, em mais restricto scenario, da unidade 
nacional t 

Eu vos desejo sr. general Rondon na vehemencia da admi­
ração que me exalta pelo apreço desta homenagem a que, como bra­
sileiro e patriota, vos impuzestes, como derradeiras palavras desta 
tribuna, o nosso sentimento de alegria por contar-vos dos nossos; 
da nossa tristeza pelo resaibo da saudade. no vácuo que deixaes cela 
vossa partida; de jubiloso e justificado orgulho - pelo v~sso devo­
tamento ao culto imperioso do dever, sobre todas as cousas, a cujo 
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cumprimento, sem reticencias, não vos recusastes nunca, por entre 
os mais duros sacrificios, e de que é prova - a mais recente mis­
são militar, donde, glorioso tornastes, por amor da Republica, a que, 
com fanatismo servis, o que vos assegura essa paz de consciencia 
tranquilla, que é, na alma do homem, como que um raio de pureza 
de Deus! 

O dr. Marcilio de Lacerda pronunciou, sobre Maria Ortiz, o 
seguinte discurso : 

Discurso do Dr. Marcilio de Lacerda 

Exmo. sr. Presidente do Oitavo Congresso de Geographia. 
Exmo. sr Bispo Diocesano. Sr. representante do exmo. sr. 

Presidente do Estado. Exmas. senhoras. Meus senhores. 
Sr. Presidente do Instituto Historico. 
lllustrados Consocios. 
Comquanto eu me honre de ser um dos fundadores desta 

douta aggremiação votada ao estudo systematico da Historia e da Geo­
graphia, maximé no que diz respeito a nossa gente e a nossa terra 
entendi que me não era lic ito occupar pela primeira vez uma cadeira 
entre vós, sem vos apresentar, com os meus reverentes saudares, as 
minhas escusas sinceras, pela ausencia involuntaria, e, ao mesmo tem­
po, vos dar uma prova evidente de que, apesar de afastado, ou tal­
vez por isso mesmo, eu tenho a alma sempre voltada para este pe­
queno rincão da nossa grande Patria, e ao qual, ainda que sem effi­
ciencia apreciavel, tenho dado a melhor das minhas energias, pro­
curando compelir com os seus maiores servidores, e exceder aos que 
mais o amem. 

Baldado esforço! lngenua simplicidade! Bem o sei .... Mas, 
que fazer? E~ esse o meu feitio moral, e não sei como corri g il-o. E 
por isso aqui me tendes, disputando um lagar modesto nesse abysmo 
insondavel de pretensões grotescas, que vae desde o gesto al lucinado 
de D. Quixote, fazendo-se cavalleiro andante de causas imaginarias, 
até o da pu lga da fabula, alijando-se piedosamente de cima da ali­
maria sobrecarregada, para, com o seu peso quasi imponderavel, 
lhe não augmentar o soffrimento atroz. 

Cabendo ao Estado do Espirita Santo a honra excelsa de abri­
gar na sua rejuvenescida Capital o Oitavo Congresso Brasi leiro de 
Geographia, convenci-me de que era um dever patriotico concorrer 
para augmentar, si possivel, o brilho deslumbrante desse certamen 
scientifico; e, certo de que as manchas escuras da esphera solar ser­
vem para lhe tornar mais intenso o poder illuminativo, e a sombra 
realça a paizagem, dando-lhe as tonalidades cambiantes dos effeitos 
de luz, .venho projectar a mancha sombria da minha insignificancia 
mental sobre este scenario "S~upendo mas incompleto por falta dessa 
antithese chro matica. 

Nesse proposi to irreverente , escrevi uma desconchavada dis­
sertação acerca de um dos pontos do questionaria, e, como si isso 
não bastasse para satisfazer o meu designi o despropositado, aqui 
e5tou de corpo presente, a importunar-vos ainda com esta arenga mas­
suda e da qual vos peço misericordioso perdão. 
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Senhores, quando foi por occasião do Primeiro Congresso 
de Historia Nacional, tive intuito de lhe apresentar um trabalho mi­
nucioso sobre os feitos heroicos dos dois vultos culminantes dos fastos 
espiritosantenses ; Maria Ortiz e Domingos josé Martins. Para isso, 
entrei de frequentar assiduamente os archivos e as bibliothecas, no 
proposito r~ligioso de disputar ao pó e ás traças os despojos rema­
nescentes daquellas figuras lendarias. Mas a escassez insuper.avel de 
tempo e as difficuldades oppostas a uma pesquiza meticulosa me 
não permittiram concluir a empreza planejada, e fui forçado a sa­
crificar a primeira em proveito exclusivo da segunda personagem. 

A minha memoria a re5peito de Domingos Martins, é do 
dominio publico e mereceu uma referencia muito lisonjeira do dr. 
Oliveira Lima, pouco affeito aliás a essas demonstrações, e reconhe­
cimento infenso ao mallogrado martyr da nossa independencia po­
litica, como se pode verificar do seu notavel livro, sobre D. j oão VL 

De feito, senhores, digo-o com justificado orgulho, tive a glo­
ria emocionante de conseguir a resurreição historica do inclito es­
piritosantense. Resurreição é bem o termo que melhor traduz o meu 
acto, porquanto Domingos Martins, era realmente um morto moral, 
que, havia quasi um seculo arrastava a grilheta infamante de negoci­
ante fallido fraudulentamente, e de ambicioso vulgar, que não tinha 
trepidado em se servir do cargo de chefe da Revolução, para, exigir 
do pae da sua eleita o beneplacito necessario ao seu casamento. 

Üe5trui com documen:os irrelorquiveis eSS?S ignominias en­
gendradas pelos seus inimigos coevos, repetidas pelos continuadores 
acerrimos do adio reinai, e acceitas sem discussão critica, pela má 
fé ou pela incuria criminosa dos nossos historiadores. Rehabilitei-o 
perante a posterid Jde, e, para que a sentença redemptora da Historia 
não ficasse registrada somente nas paginas dos livros, e assim igno­
rada pela grance maioria da Nação, trabalhei denodadamente afim 
de que a sua te rra natal lhe prestasse a devida homenagem, erigin­
do-lhe um monumento imperecível que, ensinando ao povo quem 
fora o heroe su~Jime e quaes os seus feitos benerneritos, servisse, ao 
mesmo tempo de escarmento constante aos futuros sultões, e exem­
plo perenne de coragem civica ás victimas porvindouras, corno elle, 
condemnadas lambem a luctar e morrer pela Liberdade. Hos·annas, 
pois, á sua memoria sacro-santa! 

Senhores, agora venho falar-vos de Maria Ortiz. 
Infelizmente, pürém, quanto á esta, :ipesar dos meus esforços 

com que compulsei velhos alfarrabios, nada obtive além do que já 
conheceis atravez das narrativas de Braz da Costa Rubirr:, Carvalho 
Daernon, José Marcellino, Misrel Penna e tantos outros que se •êm 
occupado da chronologia espiritosantense. Trouxe, todavia, desse es­
tudo exhaustivo a certeza inabalavel de que o ep isodio attribuido 
áquella heroina é perfeitamente veridico apesar de não figurar nos 
canticos populares, corno o da celebre padeira dt:! Aljubarrota . 

Affirmarn-o Francisco de Britto Freire, frei Giovanni Gioseppe 
di S. Teresa e Alfonse Beauchamp. O primeiro era escriptor e mari­
nheiro portuguez estivera no Brasi l, por occasião das guerras holan­
deza~, corno comrnandante de urna das esquadras lusas, e assim pode 
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recolher o facto bellico, na sua pureza primitiva, narrando-o com 
a mesma simplicidade, em 1675, na sua obra intitulada - .: Nova Lu­
sitania: . e uma mulher portugueza escolhe Perez, por singularisar-se 
na differença do trajo e togar da pesssôa, para lançar-lhe do alto 
da casa um tacho d'agua fervendo sobre a cabeça> (pag. 95). O se­
gundo, natural da Italia, pertencia á Ordem dos Carmelitas Descalços, 
es·creveu e publicou em 1697 a lstoria delle Ouerre del Regno del 
Brasile, onde se lê: «desdenhado pela fortuna (refere-se ao almiran­
te hollandez) e summamente envergonhado pelô. desfeita que então 
lhe fizera uma senhora portugueza, atirando-lhe á cabeça, um cal­
deiro (caldaio) d'agua fervendo, que, com grande galhofa dos asse ­
diados e . tambem dos seus, o molestou em extremo. retirou-se im­
mediatarnente para a esquadra e fez-se em seguida, de viagem para 
a Hollanda> (pag. 66) . O terceiro escriptor é francez e publicou em 
1815 uma Histoire du Bresil em que narra o feito a!Iudido, do se­
guinte modo: «Elle mesmo (o almirante) dirigia o assalto á frente 
dos seus, quando uma mulher de cima da muralha lhe atirou á ca­
beça uma chaleira d'agua quente. Tr.~nsformado em objecto de riso 
dos sitiados, e pouco respeitado pela sua tropa, Petrid voltou preci­
pitadamente para bordo> (vol 11, pag. 170) . 

Como vedes, senhores, esses tres testemunhos são, em suas 
linhas geraes perfeitamente accordes, e as pequenas differenças que, 
entre elles, se notam, ainda lhes dão mais credibilidade, porquanto 
demonstram que os seus autores haurirnm o episodio historico em 
fontes diversas. 

O facto dos dous primeiros historiadores dizerem que a intre­
pida heroína era portugueza, não exclue a hypothese tradicional de 
ter ella nascido na antiga donataria de Vasco Fernandes Coitinho. A 
distincção latente entre filhos da metropo le, e da colonia era só de 
uso intern0, e, sob o ponto de vista exterior, uns e outros eram 
egualmente portuguezes. Nada impede, pois que sigamos a tradição 
secular, que não somente guardou a naturalidade, si não tam bem o 
nome e até a residencia dessa mulher varonil cuja acção decisiva 
pcz ·em debandada vergonhosa os invasores, até então, valente5 e 
irrechassaveis. · 

Alguns historiographos espiritosantenses, entre os quaes Dae­
mon, apontavam como sendo a então habitada pela denodada patrio­
ta, a casa que jazia na encosta do morro, ás esquinas da anti ga ladeira 
do Pelourinho, com a rua da Matriz, hoje denominadas Maria Ortiz 
e Domingos Martins, respectivamente. Conheci-a eu ainda. Era uma 
lidima representante da architectura colonial, portugueza: · poucas e 
pequenas janellas rasgadas em grossas paredes de castellos medie­
vaes verdadeiras muralhas como lhes chamaram S. Theresa e Beau­
champ; dous · pavimentos d~ escasso pé direito, encimados por um 
telhado acaçapado de l11rgo beiral. Eis, em poucas palavras, o que 
era o edifício indigitado, que a picareta impeniente do Progresso de­
molio sem deixar o menor vestígio. 

Já que este Instituto, guarda avançada das nossas tradições 
historicas, não pode obstar a profanação reformadora, cumpre-lhe ago­
ra promover a erecção de um monumento memorativo, que perpetue 
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o feito grandioso, e sirva de proveitosa lição aos futuros defensores 
da Patria, contra a cobiça estrangeira. Basta uma simples lapide ou 
placa, com uma breve inscripção allusiva, para que o passante, len­
do-a, aprenda que naquelle sitio sagrado, em momento augustioso e 
de maneira imprevista, já se havia decidido dos nossos destinos eth · 

. nicos: pois a sorte politica de um povo tanto pode depender de 
uma queixada asinina, vibrada pelo braço vigoroso de um Samsão, 
como de uma trivial vasilha d'agua fervendo, arremessada pelas mãos 

· delicadas de urna mulher, desde que a acção bellica de .ambos seja 
inspirada pela chamrna luminosa do Patriotismo. 

Aqui tendes, illustrados confrades, urna idéa perfeitamente exe­
quível urna vez que a torneis sob o vosso patrocinió valioso, dando­
lhe corpo e efficiencia pratica. E, caso não a julgueis digna da vos­
sa preciosa attenção, p~rdoae -ao seu desastrado aufor cujo proposi­
to unico é collaborar convosco na obra portentosa que está affecta 
ao Instituto Historico e Oeographico Espiritosantense a que se ufana 
de pertencer, corno um dos seus mais obscuros membros. 

Egregios Confrades, eu vos saudo ! 
Em nome dos srs. Congressistas fa lou o dr. Pedro · Celso de 

Uchôa Cavalcanti. 

Discurso do Dr. Pedro Celso de Uchôa Cavalcanti 

Sr. presidente do Instituto Historico e mais membros presentes. 
Caros Confrades. Meus senhores. 

E' sob o influxo de esperanças sempre renascentes, de uma Pa­
tria feliz e gloriosa a desfructar as bençãos de uma era perenne de paz 
fecunda e creadora, que eu venho, animado pelo exilo do Congresso, 
hoje tão auspiciosamente chegado a seu termo, dizer·vos do nosso reco­
nhecimento á vossa gentileza e da im pressão de indelevel jubilo que 
nos acompanha ao deixar esta preciosa terra brasileira, onde a nal<-1rc­
za <esrnerou·se em quanto tinha~, para justo orgulho e gaudio do afor­
tunado e digno povo que a habita, zela e, dia a dia, a engrandece. 

Perante vós, fazer a apologia dos Congressos, e fallar-vos das 
novas directrizes dos estudos geographicos, depois de Humboldt e Re­
tzel seria tarefa escusada, quando não a mais impertine11te das audacias. 

Seja-me perrnittido, entretanto, iterar, em começando, o conceito 
de que a idéa dos Congressos, corno o demonstra a progressão sem­
pre crescente destes certarnens, é positivamente e sem razoavel contra­
dicta, urna idéa vencedora. 

Balanceadores de progressos realizados, e norfeadores de rumos 
a demandar; coordenam esforços, robustecem propositos benemerentes, 
e facilitam, pelo estabelecimento de affectu..isos vinculas de solidarieda­
de, a prosecução dos seus almejados fins ... 

Bem se vê que aos Congressos fallece poder e competencia para 
converter em realidade as medidas que preconiza e aconselha. 

Observam·n'os através áe um prisma falso os que delles exigem 
resultados praticos, immediatos e tangiveis, quando na verdade a sua 
acçã.o lenta talvez, mas segura, se traduz no simples condicionamento 
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das realizações propostas ; pelo estudo de suas· vantagens e elementos 
de praticabilidade, além de vale r por um acerado aguilhão de incitamento. 

A isso juntae o incalculavel beneficio da convtrgencia que os 
Congressos determinam, de forças dispersas, para a realização da mes­
ma empreza, scientifica e patriotica, de melhoramento e progresso ; da 
approximação e intercambio de valores de escól no cultivo da sciencia, 
no serviço da Patria. 

Representante de um nucleo de estudiosos da geographia e hi.s­
toria patrias, fundado ha mais de seis decennios e possuidor de um acer­
vo de valiosas e estim·adas contribuições que é a sua Revista, julgo·me 
obrigado a registrar aqui de passagem a inexcedivel satisfação com que 
elle se promptificou a collaborar na obra meritoria e grandiosa que mo­
tivou a presente homenagem. 

A' testa do 4° Congresso Brasileiro de Oeographia que se reu­
niu sob o limpido céo azul da formosa Veneza Americana, ·esforçou-se 
o Instituto Archeologico, Historico e Oeographico Pernambucano por 
corresponder a confiança nelle posta ; e os annaes desse cer!amen, em 
tempo publicados, attestam a fortuna do nosso exilo, que mais comple­
to fóra se mais ampla houvesse sido a collaboração dos Estados irmãos 
com a devida an tecedencia convidados. 

E', realmente, grande pena que a necessidade da collaboração 
unanime dos Estados da União na obra dos Congressos de Oeographia, 
ainda se não tenha imposto aos governos locaes e á elite intellectu al e 
moral do Brasil inteiro. 

Não cessemos de conclamar, Senhores, que a sciencia e o pa­
triotismo nelles se dão as mãos para a obra maxima de nossa cohesão 
politica e aperfeiçoamento, base sobre a qual deverá repousar indestru­
ctivel a grandeza do Brasil. 

Ao despedir-me de vós, do glorioso Estado que tão generosa e 
cordial acolhida nos dispensou, concedei-me dizer-vos: 

Senhores. Os laços de fraterna amizade que indissoluvelmente 
unem o meu Estado ao Espírito Santo, fazem que os corações de seus 
filhos, neste momento, isochronos palpitem. 

Prezas egualmente cubiçadas pelos Hollandezes, como a Bahia, 
com o mesmo ardor pelejaram pela integridade da Patria, e innacesci­
vel louvores conquistaram ; quando, m;:iis tarde, Pernambuco hasteou o 
labaro republicano, a elle se uniu o Espírito Santo heroico, encarnado 
em Domingos josé Martim,, o paladino mais ardoroso dessa incompMn­
vel jornada da liberdade, que foi a Revolução de 1817. 

Viverão, pois, ainda e sempre assim irmanados na veneração co 
mesmo symbolo de heroismo patrio, e glorificados na mesma epopéa 
de liberdade . 

Nessa communidaae de culto de tradições de um mesmo passa· 
do heroico, na !embrança perenne de uma collaboração fervorosa e 
cruenta, na conquista do mesmo ideal republicano, tem natural razão de 
ser a sedução que este previlegiado tr2cto de terra brasileira, sobre os 
pernambucanos, em particular, os quaes aqui domiciliados não im:igi­
nam quasi haver deixado o domicilio de origem. 

Assim se explica o esforçarEm·se elles (tão bem representados 
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pelo nosso benemerito presidente, o desembargador Carlos Xavier) por 
competir com os mais devotados factores do progresso Espirita Santense. 

Se deste modo me expresso como pernambucano, não tenho em 
mente jJleitear qualquer de primazia no vosso affecto de irmão, mas sim­
plesmente significar a nossa profunda solidariedade corrivosco no senti­
mento de fraternidade patriotica que nos une á todos os outros Esta-
dos da União. · 

f aliando por todos quantos aqui se acham, para o fim · de agr'â­
decer a carinhosa acolhida que ora nos dispensaes, não pude cohibir·me 
de lembrar os antecedentes historicos que deixaram tão acentuados os 
liames das duas unidades brasileiras. · · 

Na obra do engrandecimento patrio, de:;apparecem, porém, as 
fronteiras inter-estaduaes, parti predominar o sentimento unice e irrefra-
gavel da nossa brasilidade. . 

N&s impressões que passo a descrever, procurarei representar 
toda a nossa admiração por esse bem fadado Estado e povo br~. sileiro, 
de cujas honrosas tradições sois os mais lidimos defensores e zel< dores. 

Ao penetrar pela vez primeira neste abençoado territorio expe­
rimentei um como sentimento de volta ao lar; parecia-me entrar numa 
nova patria. dentro de uma mesma patria, se assim me posso exprimir. 

Esta sensação foi gradualmente envolvendo-se na auréola de 
um deslumbramento. Afigurou-se-me que a Natureza a si mesma se ex­
cedera nos requintes da belleza scenographica. 

No sinuoso percurso surgia de trec.ho em trecho a sorpresa de 
uma nova maravilha. 

A cada passo o contraste impressionante da grandeza e da hu­
mildade : as montanhas alterosas, valles profundíssimos, florestas exu­
berantes de seiva onde o verde esplendia numa gamrna de matizes 
i11contaveis, associaram-se tenues fios d'agua que medrosos hesitavam 
em placidos remansos, sabidos não se sabe donde, e perdidos mais lon­
ge sobre uma alcatifa de verdura que tomada de zelos talvez os es­
condiam á nossa vista. 

Não sei se ha região mais abundantemente irrigada. Ao divis;H 
a primeira cachoeira a despenhar-se de vertiginosa altura, parecia á mi­
nha visão. pantheistica que deusa ou fada dadivosa entornava do céO 
uma cornucopia de prata fluida sobre o dorso de um gigante de pedra. 
Depois, mais cachoeiras, represzs, rios em corredeiras tumul!uosas, -
verdadeira orgia d'agua refulgent€ e irizada, a lamber e beijar o peito 
negro e insensível do rochedo, para em seguida escapar-se em celere 
corrida, casquinando e cabriolando. 

A esse rythmo, as minhas idéas se puzeram a dansar, baralhan­
do-se e confundindo·se, abandonando as ac?.nhadas conchas das palavras. 

Como senfinellas perdidas, destacadas da Serra do Mar, emer­
giam á distancia r:enedos e moles de ' gra .. ito, aflorados aqui e ali, na 
orla liforanea, e ma:s longe o monolitho do lfabira perfilava·S(:', como 
um ponto de exclamação diante ela imponencia das muc:vilh;1s cir­
cumjacentes. 

Dedo de Deus, denominou-o a boa alma contemplativ;:i do nos­
so po,·o, a vê!-o erecto e silencioso aponfanc!o para o céo, numa im­
mob!l idade hicraticn e nrnges!osa ! 
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Aquelle prisma de granito, pensei eu, tanto pode ser o symbo· 
lo de nossa fé e confiança no poder de Deus, a proteger a nossa Pa­
tria, como o promittente indicador de um céo de justiça e liberdade, 
mais claro, limpido e sereno na nossa vida republican<!. 

Quando chegar esse dia, que é bom não se retarde, o obelisco 
tornar-se-á o emblema da nossa inabalavel fortaleza · na paz, e constan· 
eia no trabalho. 

Altear·se·á dominante entre as chaminés das Usinas e o symbo­
lico Dedo de Deus, guiará o Brasil aos destinos esplendorosos que o 
aguardam . 

Senhores, ao deixarmos esta encantadora e bem fadada cidade 
da Victoria, chrysalida de uma· dvilisação esplendorosa, confiemos ao 
Instituto Historico Espírito Santense, para imperecedouro archivo de 
nosso affecto, a fervorosa saudação de despedida dos membros do Oi­
tavo Congresso Brasileiro de Geographia. 

A fluente joia brasileira engastada entre a montanha e o mar, 
que a cingem em caricioso amplexo, esplende aos olhos dos que a mi· 
ram extasiados como um phanal. A montanha em sua inabalavel fixe· 
dez e o mar na agitação dos seus anceios e estos ·de paixão represen· 
tam a paz e a liberdade ligados pelo vinculo da Victoria ! · 

Paz, em Anchieta ; liberdade, em Domingos Mútins ! 
Tenho dito. 
Antes e após a sessão a banda de musica do Regimento Po· 

licial Militar tocou no sag.uão do Instituto. , 
E assim, de maneira brilhante e com desusada solennidade en· 

cerrou-se o programma de festas em homenagem aos illustrados dele­
gados ao Oitavo Congresso Brasileiro de Geographia, aqui reunido 
sob os auspícios do Governo do Estado e do Instituto Historico. 

NOTA: As noticias que aqui publicamos referentes ao Oitavo 
Congresso Brasileiro de Geographia, em parte editadas nos jornaes 
da Capital, notadamente no <Diario da Manhã•, não representam todos 
os factos que se desenvolveram durante a vigencia do scientifico cer· 
tamen. Nada mais exprimem que uma reportagem das manifestações e 
solennidades cívicas prestadas aos illustres delegados que concorreram 
ao Congresso, na quasi sua totalidade organisadas pelo Instituto Histo· 
rico, tendo o apoio decisivo e patriotice do Governo do Estado. 
. Não dil igenciamos em dar Uf'Tla noticia completa do que foi 
e houve durante a reunião do Oitavo Congresso e d3s suas sabias con· 
cli1sões, porquanto todas serão incluídas methodicamente nos annaes 
que estão sendo impressos. 

Assim, pois, resalvamos algumas falhas, mórmente quanto ás mo· · 
ções que foram apresentadas, solicitando dos leitores da nossa <Revis· 
ta> não verem nessa publicação, mais que uma reportagem desenvol· 
vida e que buscamos illustrar com alguns <clichés• opportunos. 

Pela «Commissão de Revista• 

jooLFO f RAGA 

1° SECRETARIO DO INSTITUTO 



A Imprensa no Espirito Santo 
POR 

.AJ.Y.[A~CIO P .ILHO 

l)tetac~\\o 3\ma\\c\o 'Jete\~a) 

Terminamos no presente numero da <Revista> esse notavel tra­
. balho da autoria do illustre professor Heraclito A. Pereira, socio effecti­
vo e segundo secretario do Instituto Historico. 

Esse trabalho a que o distincto autor cercou de todo o carinho 
·demonstrando o acurado estudo que fez da imprensa, quanto e na evo­
lução, aqui no nosso Estado, foi apresentado ao Oitavo Congresso Bra­
sileiro de· ·o eographia, aqui reunido em novembro passado. 

Dis~ibuido á Sexta Commissão logrou o seguinte e honroso 
parecer. 

OITAVO CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOGRAPHIA 

Sexta Commissão. -Anthropologia, Etluzograplzia, Ocograp/zia Historica 

PARECER 

A Imprensa no Espirito Santo. - ff eraclito A. Pereira 

O trabalho apresentado pelo sr. Heraclito A. Pereira. - A Im­
prensa no Espirito Santo, de 1840 a 1926, ao 8° Congresso de Oeogra­
phia, fo i devidamente examinado pela Commissão. Revela um estudo 
cuicado!:>o de grande alcance para a vida social e política do Espírito 
Santo e merece ser inserto nos annaes deste 8° Congresso. 

Victoria, 29íl 1 /926. 
Nelson Monteiro, Relator; Aristoteles da Silva Santos, Antonio 

Carlos Simoazs ria Silva, Octavio Alves Araujo, }. Barbosa Rodrigues 
Junior. 

1911 

223. Novo HORIZONTE.- Cariacic:a.- Typ. Commercial de Nel­
son Costa, Victoria; Typ. do Novo Horizonte; Typ. Modema.- O pri­
mei10 numero appareceu aos 15 de janeiro de 1911. 

Redactor M<.noel de Carvalho; gerente Eliezer Duarte; impres­
sor Francisco Severo de Assis. Em 1914, Alfredo Lemos assumiu a re­
dacção e l. M. C. Mattos, a gerencia. Em 1917, era seu gerente Ma rio 
Miranda. 
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Propriedade de uma Sociedade Anonyma. Em 8 de setembro 
de 1912, passou a ser propriedade de Carvalho & Cia., sendo então im­
presso na Typographia Moderna. 

Ao depois, orgam official da municipalidade. 
filiado ao P. R. Conservador. 
Assignaturas: - anno 6$000 rs, e semestre 3$500 rs; avulso 100 

rs. Aos 8 de setembro de 1912, foram alteradas para 6$000 rs. o anno, 
3$000 rs. o semestre e 2$000 rs. o trimestre, para o municipio, augmen­
tando 500 rs. quanJo para fóra do municipio. Em 1914 - anno 3$000 
rs. e semestre 1 $800 rs., para o município; anno 4$000 rs. e semestre 
2$500 rs. para fóra. No anno de 1917, custavam 1$500 rs. o anno e 
l $000 rs. o semestre. · 

Saia, a principio, aos domingos, e, depois, mensalmente. 
Quatro paginas de 3 colunnas e formato de 190 x 290 m/m, de­

pois modificado para 180 x 285 m/m 
224. o ALEORENSE.-Alegre - Typ. d'O Alengrense. - Orgam 

do povo. O numero inaugural trouxe a data de 15 de janeiro· de 1911. 
Pertencia a uma associação, tornando-se, mais tarde, proprieda­

de da municipaiidade. 
Era seu redactor-gerente Romualdo Nogueira da Gama. 
Em 1916, era sua redacção composta de José Angelo, director, 

e Miguel Caldas, redactor. 
f iliado ao P. R. Espirito-Santense. 
Deixou de circular no período de 16 de abril a 4 de junho do 

mesmo anno, devido terem se refugiado os seus redactor'es durante a 
incursão e permanencia naquella localidade, dos elementos a serviço da 
opposição. .. 

O professor José Dias da Cunha, que começou a dirigil-o em 
Janeiro de 1917, foi substituído, aos 18 de março, pelo sr. Vasconcellos 
Rosa, que assumiu a chefia da redacção, ficando a direcção política a 
cargo do Directorio Político local. Gerente - Jayme de Carvalho. 

No anno de 19 J 8, esteve sob a redacção do dr. Didim0 de Moraes. 
A 1° de janeiro de 1920, passou a nova direcção, retirando-se 

o pharmaceutico Annibnl Cesar Pinheiro Guimarães, e assumindo-a o dr. 
Ernesto Martins Vieira. Tendo paralyzado a publicação nesse anno, em 
seguida á luda da successão presidencial, reappareceu em 15 de agosto. 

Em abril de 1925, o dr. Vicente Caetano, prefeito municipal, 
asstimio a direcção e convidou o deputado dr. Henrique Wanderley, 
para director politico, e José · Paulino Alves Junior, para redactor-chefe . 

Gerente - losé Mauricio de Almeida. 
Publicação· semanal. 
Quatro paginas de cinco columnas e formato de 255X380 m/m, 

o qual foi modificado, em 1912, pnra 250X360 m/m, a quatro columna$; 
em 1914, para 2SOX360 111/11., a cinco columnas; e, finalmente, para 
280X41 O mfm. 

As assignaturas custaram. successivamente :- 10$000 rs. an­
nuaes e 6$u00 rs. semeslraes ; - 8$000 rs. annuaes, a partir de janeiro 
de 1913 ;-- anno 5$0CO rs., semestre 3$000 rs., e trimestre 2~000 rs., em 
1916 ;- anno 10$000 rs., semestre 6$000 rs., e trimestre 4$000 rs., em 
1917 ;- e, a contar de março do ultimo anno, 6$COO rs. annuaes, 4$000 



INSTITUTO HISTORICO E OEOOR.APHICO DO ESPIRITO SANTO 109 

rs., por seis meses e 3iooo rs. por trimestre. Avulso 100 rs. Em 1925, 
custavam as assignaturas - 12$000 rs., annuaes, ou 7$000 rs. semestraes. 

Tiragem, em 1917, 500 exemplares. 
Collaboração do dr. Luiz Americo de Freitas, Cel. julia Fonseca, 

João Guimarães, Pompeo Moura e outros. 
225.- O CALÇADO.- S. josé do Calçado.- Typ. d' O Calçado. -

P Phase. Orgam politico e literario, apparecido aos 19 de fevereiro de 
1911, em substituição ao Labaro da Paz. 

gerente . 

Propriedade do pc. dr. Elias Tommasi. 
Direcção - Carlos Thiebeaut, redactor, e joaquim Ouropretano, 

Quatro paginas de quatro columnas, e formato de 220X340 m/m. 
Assignava-se por 8$000 rs. o anno, e 5$000 rs. o semestre: 
2ª Phase. Iniciada a 12 de janeiro de 1913, conservando a mes· 

ma redacção. 
Propriedade de Sebastião Ribeiro. 
Assignaturas : 10$000 rs. o anno, e 6$000 rs. o semestre. Do· 

minical . 
226. - O BRASIL. -Anchieta. - Typ. d'O Brasil. - Semanario 

republicano. 
Sahiu pela primeira vez em 16 de abril de 1911. 
Director·proprietario Arthur Soares de Souza. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 180X300 m/m. 
Assignaturas : anno 5$000 rs., para a cidade, e 6$000 rs. para 

fóra. Avulso-200 rs. 
Desappareceu no mesmo anno. 
227.- 0 TRABALHO.--Vianna. - Typ. d'Q Trabalho. -Orgam 

noticioso. commercial e literario. 
O primeiro numero circulou a 12 de maio de 1911, sob a re· 

dacção do dr. josé Vicente de Sá e j. Bandeira. 
Depois de alguns mezes de paralyzação, reappareceu a 7 de ju­

lho de 1912, como orgam de uma sociedade anonyma, redigido por 
diversos. 

Em fevereiro de 1913, começou a ser redactoriado pelo profes­
sor Ernesto Nascimento, voltando, em 2 de abril, a ser redigido por 
diversos. · 

Quatro paginas de 156X264 m/m, a tres columnas. 
Assignaturas : anno 6$000 rs., semestre 4$000 rs. Avulso 200 rs. 

Em julho de 1912, teve o abate do semestre para 3$000 rs. 
Prof. Ernesto Nascimento, Alberico Vieira Pimentel e outros, os 

coll aboradores. 
228.- A NOTICIA.- Capital.- Imprensa Estadoal.- O primeiro 

numero impresso (nº 12 do 2° anno) circulou aos 17 de maio de 191 1. 
Apparecera manuscripto em 3 de abril de 191 O. 
Redactores Jeronymo Monteiro filho e Darcy Monteiro. 
Publicação quinzenal. 
Tiragem 300 exemplares. 
Quatro paginas de duas columnas, e formate de 152X235 m/m, 

modificado, depois, para 167X260 m/m, a Ires colurnnas. 
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229.- DtARIO DO Povo.- Capital.- Typ. do Estado do E. San­
to; 7yp. do Diario do Povo.-Orgam politico e noticioso. 

O primeiro numero circulou a 21 de julho de 1911. 
Director politico cel. Joaquim Lyrio. Redactor·chefe dr. Affonso 

Lyrio, que assignara termo de responsabilidade para a sua publicação 
aos 17 do mesmo mês. Gerente dr. Orozimbo Lyrio. · 

fazia opposição ao Governo do dr. Jeronymo Monteiro. 
Ao principio, era impresso nas officinas do Estado do Espírito 

Santo, tendo sido porém, empastellado esse jornal, em agosto, o Diario 
do Povo suspendeu a publicação, reapparecendo aos 2 de setembro 
com officinas proprias. 

Tornou a paralyzar a publicação em 4 de janeiro de 1912, por 
motivo dos conflictos havidos num meeting, realizado no dia anterior, 
em prol do candidato opposicionista á presidencia do Estado, àr. Getu­
lio florentino dos Santos, no qual foram feridos o director e diversos 
membros da redacção. 

Reencetou a publicidade em 8 do mesmo mez. 
Os adversarios chamavam·lhe - O Rebóla. 
Publicou 214 numeros, dando o ultimo a 18 de maio de 1!)12 

desapparecendo por motivo do triumpho da causa contraria. 
Impressor, até janeiro de 1912, Henrique Almeida. · 
Quatro paginas de 335 x ó05 m/m, e seis colunnas. 
Assignaluras : anno 1S$000 rs., semestre 9$000, para a Capital; 

e anno 20$000 rs. e semestre 10$000 rs., para o interior. Avulso 100 rs. 
Collaboradores: dr. José Horacio Costa, dr. Oàavio Araujo, 

pharmaceutico Adolfo fraga, monsenhor Eu ri pedes Nogueira da Gama Pe· 
drinha, dr. Cesar Velloso, dr. Olympio Lyri0, josé Lyrio, dr. Philomeno 
Ribeiro, josé Candido de Vasconcellos, Aristobulo Leão, Kosciuszko 
Leão e outros. 

230. O TrRo.- Capital.- O numero decimo (primeiro) saiu aos 
21 de junho de 19l1. 

Os anteriores, de 1 ·a 9, foram publicados na segunda pagina 
do Commercio do Espírito Santo, a contar de 30 de abril de 1910, oc­
cupando o espaço de 170 x 265 m/m, a tres colunnas. 

Periodico consagrado aos interesses do 'Tiro Brasileiro Victoria>, 
nº. 43 da Confederação do Tiro Brasileiro. 

Redadores dr. Americo Coelho e Cyrillo Tovar. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 180 x 270 m/m. 
231.- O IDEAL- Cachoeiro do ltapemirim.- Periodico literario 

e noticioso. · 
Deu o primeiro numero a 7 de setembro de 1911. 
Redadores diversos. Agente geral na cidade. Gastão Marins. 
Assignaturas : anno 5$000 n;., 6 mezes 3$000 rs., mez 500 rs. 
Quatro paginas de ruas columnas e formato de 120 x 168.m/m. 
Collaborares - Antonio Sobreira, Neves Junior, Durval de Oli· 

veira e outros. 
232. - PHAROL. - Capital. - Imprensa Estadoal. - Orgam do 

cCentro Literario 8 de Setembro>. 
Deu o primeiro numero aos 22 de outubro de 1911, e o ultimo 

a 5 de dezembro do mesmo anno. 
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Redacção a directoria do Centro. 
Responsavel Luiz Monteiro Lindenberg. 
Exclusivamente literario. 
Publicação semanal. 
Quatro paginas de tres columnas e• formato de 170 X 265 m/m. 
Collaboração dos socios do Centro, entre os quaes - Luiz Mon-

teiro Lindenberg, Jair Tovar, Attilio Vivacqua, Audifax Borges de Aguiar, 
Solon de Castro, Heraclito Pereira, Oswaldo Espindula, Newton Ramos, 
Elpidio Pimentel, Ja.yme Muniz, Henrique Cerqueira Lima, Romulo Ser· 
rano, Aurino Quintaes. 

233.- O GATO.- Anchieta. - Typ. d'O Brasil.- O primeiro e 
unico numero saiu a 12 de novembro de 1911. 

Hebdomadario critico. 
Redactor Romario Costa. 
Quatro paginas de 76 X 110 m/m, a duas columnas. 
Assignaturas : 300 rs. por mez para a cidade, e 400 rs. para fóra ; 

avulso 60 rs. 
234.- O PALCO. - Capital. - Orgam dos interesses do Gremio 

<Aristides freire>. 
Ap,pareceu aos 27 de novembro de 191 1. 
Redactor Luiz Dinar! (Aristoteles da Silva Santos). Director Emi-

liano dos Anjos. 
Quatro paginas de duas columnas, e formato de 154 X 240 111 /m. 
Durou até o anno seguinte. 
235., A V1cTORIA.- Capital.- Typ. do Commercio do E. San­

to.- Orgam literario e noticioso. 
O primeiro e unice numero surgiu a 3 de dezembro de 191 l. 
Estava sob a redacção de João Navarro f ilho, direclor; Carlos 

Sá e Miguel Leão, redadores ; M:inoel Silveira, secretario; Alfredo Bara­
cho, auxiliar, e Hostiano Nunes, gerente. 

Publicação quinzenal. 
Quatro paginas de quatro columnas e .formato de 223 X 310 •n/m. 
236. - O CHALEIRA. - Capital.- Typ. do Estado do E. Santo.-

Publicou sómente um numero, que pouca circulação teve. 
Em 1911. . 

1912 

237.- O RAIO lLLUSTRADO. - Capital. - Periodico humoristice, 
literario e noticioso. 

Saiu em 1° de janeiro de 1912, sob a redacção de Assis Boyd, 
redador. e editor responsavel, Ubaldo Madeira e Eduardo Volloso, re­
dactores, e Tyrteu Salomé, auxiliar da redacção. 

Editava-se em dias indeterminados. , 
Numero avulso 100 rs. 
Quatro paginas de quatro columnas e 223 X 315 m/m. 
238.- COMMERCIO.- Capital.- Typ. do Commercio. - Circulou 

a 2 de janeiro de 1912. 
<Obedecendo á consagração popular, resolvemos simplificar o 

cabeçalho desta folha, adoptando o nome pelo qual é conhecida e tra-
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tada por seus presados collegas de imprensa. O Commercio é o mesmo 
Commercio do Espírito Santo, que com egual prograrnma e sem es­
morecimento continua a bater-se pelo progresso do bom povo espirito­
santense, servindo com dedicação ás nobres causas>. 

A redacção a mesma do C. do E. Santo. 
Tendo suspendido a publicação, reappareceu, em 1 de setem­

bro do mesmo anno, como orgam politico, noticioso e /iteraria, sob a 
redacção dos drs. João Manoel de Carvalho, Targino Neves e josé Set­
te, e gerencia de Cyrillino Simões. 

filiado ao partido republicano constructor. 
Em 1913, Cyrillino Simões deixou a gerencia, sendo substituído 

pelo dr. João Manoel de Carvalho. · 
Extinguiu-se aos 4 de janeiro do mesmo anno, publicando r.es­

se dia o n ° 3 e ultimo do anno XXIll. 
Assignaturas : anno 12$000 rs., para a capital, e 15$000 rs., para 

o interior. 
Quatro paginas de seis columnas e formato de 335X490 m/m. 
239.- REVISTA MILITAR DA fORÇA PÚBLICA DO ESTADO DO Es­

PIRITO SANTO.- Capital.- Imprensa Estadoal. - Saiu o numero inicial 
no mês de janeiro de 1912. 

Repositorio de tudo que se referisse á Policia Militar do Esta-
do e do que lhe pudesse ser util. '+-

Publicação mensal sob os auspicios do Presidente qo Estado, 
dr. Jeronymo de Souza Monteiro, e do Director de Segurança Publica, 
dr. Lafayette Valle. ~ 

fundada pelo mesmo director de Segurança Publica e tenente- · 
coronel Pedro Bruzzi, commandante do Corpo Militar de ' Policia, major­
fiscal Alfredo Pedro Rabayolli, capm. ajudante João de Barros, capm. Ra­
miro Martins, e dr. Archimimo M. de Mattos, director do Gabinete de 
Identificação e Estatistica. 

Redacção : te. cel. Pedro Bruzzi, director; capm. João de Barros, 
redactor-chefe; capm. Ramiro Martins e tte. Carlos Pen na, redadores. Em 
abril, retira-se o te. Carlos Penna, entrando como redactores, em maio, 
o capm. Abilio Martins e 1° t1e. Gastão. franco Americano. 

Tinha 16 paginas de texto, além da cap::-, com formato de 
150X230 m/m, a duas columilaS. 

O numero 5, ultimo, publicado em maio, tem 18 paginas de 
texto, além de 2 supplementos com os retratos dos fundadores da Rt:· 
vista, e do presidente da Republica, Marechal Hermes da Fonseca, e 
dos presidentes Jeronymo Monteiro, que terminava o quatriennio 1908-
1912, e Marcondes de Sousa, que iniciava o periodo de 1912-1916. :.~ 

Assignaturas : anno 4$000 rs. e semestre 2$000 rs. Avulso 400 rs. 
Collaboradores diversos, entre os quaes :-- dr. Ar chi mimo M. de 

Mattos, S. Aguiar, Alvaro C')utinho de freitas, dr. José Francisco Mon- · 
jardim, comrnandante josé Jovino Marques Junior, capm. Alberto Carlos 
da Cunha, commandante Mauricio Pirajá, dr. José Tavares Bastos, Eu­
genio francisco de Assis. e Antonio Alicio. 

240.-0 D1AR10.- Capital.- Imprensa Estadoal; Sociedade de 
Artes Oraphicas; Empreza jornalistica de Victoria.- Appareceu aos 24 
de fevereiro.de 1912 (nº 54). 
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.rApparece hoje, diz o numero daquelle dia, o Diario da Ma­
nhã completamente modificado, não só na feitura material, como lam­
bem no seu proprio nome. Isto, porém, não significa que O Diario per· 
ca sua feição de orgarn official do Estado. Continuará sendo o repo­
sitorio de todos os actos emanados das autoridades governamentaes e 
com a mesma orientação seguida até aqui>. 

· Afim de festejar os grandes melhoramentos introduzidos nas 
suas officinas, foi collocada, a 25 do mesmo mês, com toda a solemni· 
dade, a placa - "' Maclzina Alcino Oaanabara> - em a sua nova Marinoni. · 

Redactor-chef e dr. Alexandre de Macedo Soares, e gerente o 
major Victor de Moraes. 

Pelo decreto nº 1052, de 27 do mesmo mês, foram nomeados 
os srs. dr. Targino Neves e Alcino Leal, respectivamente collaborador e 
revisor. 

Aos 17 de junho, declarou-se - orgam politico, independente 
e noticioso. 

Tornou-se, em virtude do contracto firmado em 15 de junho do 
mesmo anno, propriedade da «Sociedade de Artes Graphicas de Victo­
ria>, sob a , redacção do dr. josias Varella, redactor-chefe, e Alvaro de 
Castro Mattos, redactor·gerente, sendo extinC!a a Imprensa Estadoal e, 
pelo decreto nº. 1212, de 26 de julho, dispensados todos os seus em­
pregados, em vista do mencionado contracto. 

R~resentava o Governo do Estado junto á Sociedade, o dr. 
Alexandre qe Macedo Soares, nomeado aos 15 de junho, o qual foi, ao 
depois, substituido pelo sr. José Gaudino de faria. Com a remoção des· 
se ultimo, aos 8 de janeiro de 1913, para a cargo de 1 º. Official da 
Directoria de Segurança Publica, foi, pelo decreto 1332, da mesma data, 
esse togar supprimido. 

O contracto das A rtes Oraplzicas foi rescindido, aos 15 de mar­
co de 1913. Declara o Diario dessa data: - cTendo sido feita a resci­
são de seu contracto com o Governo do Estado, fie;: a «Sociedade de 
Arles Graphicas> de hoje em diante exonerada absol utamente da dire­
cção desta folha, que volta á propriedade do Estado, com todas as of­
ficinas e accessorios da extincta Imprensa Estadoa!. <Ü Oiario» passará 
á direcção de grupo de jornali!'!as correligionarios dedicados da actual 
situação dominante e absolutamente não interromperá sua jornada, ser­
vindo- aos ideaes do progresso espirito-santense, á defe,;a das boas cau­
sas, como orgam que é e continuará a ser do Partido Republicano Con­
servador>. 

Aos 18 do mesmo mez, vollou a usar o antigo nome - Diario 
da Manhã. 

Quatro paginas de sele columnas e formato de 440 x 613 m/m. 
Collaboradores - drs. Washington Pessôa, Arthur Torres f ilho, 

Targino Neves, Julio Leite, Aristoteles da s:iva Santos e Ubaldo Rama­
lhete Maia, Archimimo M. Mattos, Pedro Soares Guimarães; e Symphro· 
nio de Magalhães, Carlos Mattos, Benevides L. Barbosa, Paulo de Ma­
cedo Soares, Amalio Gama, Ernesto Nascimento, Andrade Pinheiro, fran· 
cisco Passos Costa. f. Mendes de Almeida Junior, Theodulo Prazeres, 
julia Cesar, Oskar Araujo e outros. 

241.- A VERDADE.- Capital.- Imprensa Estadaal. - <Polyan-
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théa organisada por um grupo de amigos em honra á visita do exmo. 
sr. Marechal . Hermes da Fonseca ao Estado do Espir1to Santo, em 18 
de maio de 1912». 

, Transcreve a Mensagem offerecida ao Pr.esidente do Estado dr. 
j eronymo Monteiro, pelo povo, em 23 de maio de 1911. 

Fartamente illustrada, sendo a maior parte das gravuras referen­
tes aos melhoramentos da Capital. 

formato de 187 X 265 "'/m, com 46 paginas, além da capa de 
·papel verde, onde se vêm o titulo em caracteres doirados e as datas :-
1~08- 19 12. . 

242. - V1CTORIA . - Capital. - Imprensa Estadoal. - Polyanthéa 
commemorativa a data de 2T de maio de 1912. 

Publicada em homenagem á administração do dr. jeronymo _Mon- _ 
teiro, que naquell a data terminava. · 

!Ilustrada. ·--.' 
Quatro paginas de 181X308 "'/m. 
243.- JORNAL ÜFFICIAL- Capital.- Sociedade de Artes Ora- <·< 

phicas ; Empreza jornalística de Victoria ; Sociedade de Artes Oraplzi- . ~-, 
cas.- Iniciou a publicação aos 18 de junho de 1912, de accordo com 
o contractõ firmado pelo Governo com a «Sociedade de Artes .Graphicas». 

Repositorio de todos os actos emanados do Goveri:o. 
Com a rescisão do contracto de arrendamento das officinas da 

extincta Imprensa Estadoal, que o Governo mantinha com a Ártes Ora­
phicas, passou a ser impresso pela Empresa f ornalistica de Victoria, 
em virtude da clausula quarta do contracto assignado aos 5 de maio de 
1913, que a obrigava a editar um jornal de formato pequeno, conten­
do os actos officiaes. 

Não podendo essa Empresa continuar com o seu encargo pelo 
prejuiso que estava tendo retirou-lhe o Governo a sua impressão e o 
auxilio de 300$000 rs., que para isso dava, mensalmente. 

Em virtude de haver a Lei nº 977, de 28 de novembro de 1914, 
autorizado o contracto de sua publicação com quem maiores vantagens 
offerecesse, a Sociedade de Artes Oraphicas firmou novo contracto, me- . 
diante a importancia de 60$000 rs. por tiragem de 800 exemplares, fican­
do ojornalsob a i!!1mediata fiscalização da Directoria do Interior e justiça. 

Sendo rescindido o contracto da Empresa jornalistica, o Gover­
no, por motivo de economia. supprimiu o jornal 0/ficial, pelo decreto 
nº 2002, de 17 de fevereiro de 1915, passando os actos officiaes a se~ 
rem estampados no Diario da Manhã. 

Em setembro de 1914, começou a intercalar, entre a primeira 
e a segunda palavra de seu nome, as armas do Estado. 

Pelo decreto nº 1203, de 19 de julho de 1912, fôra creado o 
Jogar de expeditor do jornol Official. 

A Lei nº 988, de 24 de dezembro de 1914, creou o cargo de 
dactylographo·expeditor, sendo, pelo d~creto nº 1950, de 2 de janeiro 'do 
anno seguinte, nomeado para exercei-o o sr. Elpidio Pimentel. 

Saía ás terças e quintas-feiras, e sabbados. 
A venda avulsa era ftita na gerencia do e Dia ri o> ao preço de 

200 rs. o numero. 
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Assignatura annual 1 siooo rs., descontados na razão de 1$500 
rs. mensaes dos vencimentos dos funccionarios publicos. 

Comprendia cnda numero, no minimo, seis paginas de 187 X 270 
m /m, a tres columnas, até 2 de janeiro de 1915, quando passou a ter duas 
columnas. 

244. - O PAGODE.- Capital.- Typ. Bra, il, de Coutinho, Silva 
& Cia. - Orgam critico, humoristico e imparcial, cujo primeiro numero 
circulou em 21 de julho de 1912. 

Redacção : J. Alves Mipibú, redactor-chefe; Ubaldo Madeira, re· 
dactor·secretario; e Raulino Silva, gerente. 

Quatro paginas de 226 X 340 m/m, a quatro columnas. 
Numero avulso 100 rs. 
245. - A CRUZADA. - Capital.- Sociedade de Artes Oraplzicas. -

Orgam de defesa do catholicismo, noticioso e independente. 
Surgiu a 11 de agosto de 1912. 

·· Redactor-secretario dr. João Manoel de Carvalho. Redactor·ge· 
rente dr. João Francisco das Neves Paes Barreto, que assignou termo de 
responsabilidé!de para a sua publicação aos 18 de setembro. 

Propriedade de uma Sociedade Anonyma. 
A .1° de fevereiro de 1914, começou a trazer no cabeçalho, o 

lem ma - <Por Deus, Pela Egreja, Pela Patria> - retirando-o aos 22 do 
mesmo mez. 

100 rs. 

Publicação semanal. 
Quatro paginas de seis columnas, e formato de 375 X 555 m/m. 
Asslgnatura: 5SOOO rs. o anno, e 3$000 rs. o semestre. Avulso 

Collaboradores - dr. Bernardes Sobrin ho, Conego Cochard, len· 
tes do Oym nasio Espirito·Santense, dr. Henrique O'Reilly de Souza, dr. 
Antonio Aguirre, dr. Targino Neves, dr. Luiz jouffroy, dr. Diogo de Vas· 
concellos, dr. Bernardo Café, dr. josé Set!e, dr. Luiz Benedicto Ottoni, 
dr. Persio Ooulart, dr. Oswaldo Poggi de Figueiredo, dr. Arthur Torres, 
dr. Alcides Junqueira, dr. Archimimo Mattos e J. Falcão Filho. 

246.- O DIABO.- Capital.- Periodico esfusiante, critico, !itera· 
rio, noticioso e pandego. 

Circulou aos 18 de agosto de 1912. 
Redacção de Assis Boyd e Ubaldo Madeira. 
Quatro paginas de Ires columnas. 
Do n°. 3, passou a denominar-se - cO Raio>. 
247.- A TARDE.- Capital.- Typ. Brasil, de Coutinho, Silva & 

Cia._:_ O primeiro numero saiu aos 19 de agosto de 1912. 
Orgam independente. 
Director dr. Affonso Lyrio. 
No mez de março de 1913, suspendeu a publicação por moti· 

vo de terem sido na noite de 13. subtraidns diversas peças da sua ma· 
china, reapparecendo no dia 24 do mesmo mez. 

Aos 14 de ma rço de 1916, começou a obedecer á orientação 
do Directorio Central do Partido Opposicionista. 

Desappareceu com o triumpho da candidatura Bernardino Mon· 
teiro á Presidencia do Estado . 

Public:wa·se diariamente, menos aos domingos. 
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Quatro paginas de 51 OX335 111/m, a seis columnas. 
Assignaturas : anno 12~000 rs., semestre 9S000 rs., para a capi­

tal; anno 1siooo rs., semestre 10$000 rs., para o interior. Avulso 100 rs. 
Collaboradores - dr. josé Tavares Bastos, dr. Pedro Martins da 

Rocha, dr. Cezar Vellozo, dr. Oswaldo Poggi, dr. Philomeno Ribeiro, 
dr. Horacio Costa, dr. Aristeu Aguiar, cel. Augusto Calmon, Marietta Car­
valho, C. F. de Souza Fernandes, josé Lyrio, Teixeira Leite, Saul de Na­
varro, Alves Mipibú, Therencio Rosa, Andrade Pinheiro, Adolpho Gal­
vão, Annibal N. de Carvalho, Aristobulo Leão, Evandro Barroso, e outros. 

248. - O ÜLHO.-Capital.- Typ. do Diario.- Semanario hu­
moristico, propriedade de moços serias. 

O primeiro numero appareceu a 1 de setembro de 1912, sob a 
responsabilidade de Arisloteles da Silva Santos e Luiz Fraga, que assig­
naram o respectivo termo a 4 do mesmo mêi. 

Desejava - «Contentar a tout te monde et son pére e mais os 
caricatos hypocritas de uma maneira gentil, como adiante se verá. A pi­
lheria, g raciosa como uma phalena multicor, adejará sobre vós, leitoras, 
pertubando a confecção do vosso crochet, mas sem ao menos deixar 
cair no regaço de vossa paz a menor sombra do pó de suas azas .. . 

Os leitores, marmanjos ou não, terão, lendo-nos, pontas de alfine­
tes que lhes tocarão de leve como um brinco de mulher amada ... E só.> 

Redactor.:s - Aristoteles da Silva Santos (Luiz Di11art), Urbano 
Xavier (Urqaisa), Oskar Araujo (Merzeslau, Paulo Beiró) e Luiz da 
Fraga Santos; redactor-gerente, a contar de 16 de março de 19 ! 3, Aphro­
disio Ribeiro Coelho. 

Cabeçalho de phantazia e allusivo ao titulo. 
Quatro paginas de quatro columnas e formato de 2õ8 X 370 111 /m. 
Numero avulso 100 rs. Aos 20 de outubro augmentou o forma-

to para 320 X ..t80 111/m, com cinco columnas. 
Tomou a forma de revista em 5 ele janeiro ele 1913, passando 

a ter dezeseis paginas de texto, além das de annuncios, e da capa em 
papel de côr. As dimensões foram modificadas para 127 X 200 111/111., a 
duas columnas. 

O nuJllero avulso augmenta para 200 rs. 
A 16 de fevereiro começa a ser illuslra<.la ; e a ter a capa or­

namentada com um desenho de H. Massena, e impressa a côres em 
papel branco. 

Estabelece, em 16 de março, o preço de 5$000 rs. para a assi · 
gnatura semestral. 

Deu o nº 30, ultimo, a 2 de agosto. 
Collaboradores - Alfredo Seabra de Mello, Domicio Nascimento, 

Augusto Adnet, Eduardo Yellozo, Ociavio lndio, Ranulpho Frei~e, Ho­
mero Massena, Marietta Carv?lho, Antonio Moreno, Alberto de Azevedo, 
Francisco Barbosa de Sousa, Heraclito Pereira, Andrade Pinheiro, Bene­
vide<> L. Barbosa, Maria Leonidia Pereira, Irene Pinheiro, Marianalia de 
Lima, Elvira Fernandes Coelho, Antonietta Nicoletti, Branca Simões, Er­
zilia Nicoletli e outros. 

· 249. - O RAIO.- Capital.- Typ . Brasil. - Periodico esfusiante, 
critico, literario, noticioso e pandego. 

• 
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O primeiro numero (:3°) appareceu a 1° de setembro de 1912. 
Denominara-se antes - <O Diabo>. 

Redactores - Oskar Araujo, Ubaldo Madeira, Antonio Nasci­
meilto e Edmrdo Vellozo. Editor Assis Boyd. 

Suspendeu a circulação· aos 6 de outubro, reapparecendo, aos 
20 do mesmo mez, sob a redacção exclusiva de Ubaldo Madeira e 
Assis Boyd, os quaes assignaram termo de responsabi lidade para sua 
publicação, no dia 28. 

Apresentou.se, aos 14 de dezembro, sob a redacção de Osorio 
Sousa. 

Paralyzou a publicação, novamente, tornando á luz em 9 de 
janeiro de 1913. Nesse anno, após longo tempo de ausencia, reappa­
receu em 9 de novembro, tendo como director responsavel - <Dr. 
Sabe Tudo>, e como redactores - e Rapazes Serias>. 

Depois de nova suspensão de publicidade, resurgiu aos 3 de 
maio de 1914, sob a direcção de Therencio José da Rosa, que assi­
gnou novo termo de responsabilidade , aos 6 de junho. 

' Desappareceu em 19 t4, sendo substituido pelo - 'Bezouro> . 
Circulava semanalmente. 
Tinha quatro paginas de tres columnas e formato de 197X300 

mtm. Soffreu as seguintes alterações:- para 225X306 m/m, com quatro 
colurnnas, ao5 20 de outubro de 1912 ; para 11i8X265 m, m, a tres co­
lurnnas, aos 9 de novembro de 191J; e para 1 81X~47 mjm, a tres colum­
nas, aos 3 de maio de 1914. 

250. - Rio PARDO.- Villa do Rio Pardo.- Typ. do Rio.Pardo.­
O primeiro numero saiu a 8 de setembro de 1912. 

Periodico imparcial e orgam do Centro Amor e Trabalho, e 
tendo como programma a defesa dos interesses do município. 

Dirigido pelo dr. Augusto Botelho, que, pouco depois, deixou 
a direcção por ter sido nomeado juiz de dire ito da comarca de Mare­
chal Hermes, sendo substituído pelos drs . Altair Rios e Waldemar Pe­
reira, que se retirou da redacção aos 24 de outubro de 1913. 

Gerente Ernesto von Randow. 
Publicava os actos officiaes do Governo Municipal, tornando-

se, em 1914, propriedade da municipalidade. 
Quatro paginas de 210X300 m/m, a quatro columnas. 
Publicação dominic,\l. 
Assignatura annual 6$000 ;s., e semestral 4SOOO rs. Avulso 200 rs. 
251.- O BOTÃO.- Capital - Typ. Brasil; Typ. do Diario.-

Periodico humorístico e critico, propriedade de dous ex-gymnasianos. 
Surgiu aos 29 de setembro de 1912, sob a responsabilidade de 

Francisco Vieira de Oliveira, tambem redactor-chefe, que assignou o 
respectivo termo aos 5 de outubro. 

Saía aos domingos e deu poucos nurneros. 
Quatro paginas de 168X284 m/m. a tres columnas. O formato 

foi modificado no nu mero 2, para 16 .. X260 m/ rn, e no numero 3, pl ra 
223X335 m/m, a quatro columnas. 

252.- O TELEPHONE.- Capital. - l3 Phase. - Typ. Modelo.­
Appareceu aos 27 de outubro de 191 2. 
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Apresentava-se como - corgão de moços de familia> - tendo 
como divisa -<bulir sem machucar> e «brincar sem offender•. 

Os seus redad ores eram : Antéro Gonçalves, Edmundo Nasci. 
mento, Gastão Rou back, jayme Dias e outros. 

Cabeçalho allusivo ao titulo. · 
Saia aos domingos. 
Quatro paginas de 280X425 m/m, a cinco columnas no primei· 

ro numero, e quatro do segundo em diante. 
O numero avulso custava 100 ;s. 
lllustrado e impresso com tinta de côr. 
Deu o nº 24, ultimo, a 27 de abril de 1913. 
2ª Phase.- Typ. Samorini & Cia.- Iniciou-a em 7 de novem-

bro de 1920, sob a direcção de Epaminondas Martins. 
Literario, humorístico, noticioso e esportivo. 
Publicação dominical. 
Preço 1 OU rs. 
Quatro paginas de 282X420 m/m, a cinco columnas. 
Devido á falta de papel, esse formato foi modificado, a 21 do 

mesmo mês, para 225X320 mim, com quatro columnas. 
Durou pouco. . 
253.- A Esn~ELLA.- Cachoeiro do Itapemirim.- r}p. da Es­

trella.-Appareceu aos 10 de novembro de 1912, promettenão ser -
<Simples e un icamente uma modesta publicação de letras e ·de peque­
nas in fo rmações sociaes ou publicas de immediato interesse·' de nosso 
desenvolvimento >. 

Propriedade de Durval de Oliveira. 
Colhboração de João Motta e outros. 
Circulava semanalmente. 
Tinha quatro paginas de 170 X ~53 m/m, a Ires columnas, a 

principio, e depois, a duas. 
Assignatura mensal 500 rs. 
254. - A RÉ-PUBLICA.- Cariacica.- Appareceu a 10 de nov~m­

bro de 1912. 
Orgam critico e homoristico, redigido por Manoel Carvalho 

e Emiliano dos Anjos. 
Quairo paginas de 130 X 205 m/m, a duas colunnas. 
Pouca duração. 

1913 

255. - MuQUYENSE.- S. joão do Muquy.- Typ. do Muquyen-. 
se.- Orgam Republicano, filiado ao Partido Republicano Espirito San­
te!lse. 

O primeiro numero surgiu aos 5 de janeiro de 1913, sob a 
direcção do cel. Geraldo Vianna, e gerencia de Luiz Siano. 

Collaboradores diversos. 
Gerencia commercial, em janeiro de 1918, estava a cargo do 

major Alexandre Alves Martins . 
Em 1925, era gerente o sr. Alcides Vianna. 
Publicação dominical. 
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Quatro paginas de cinco columnas e formato de 280 X 400 m/m. 
Assignatura: 10$000 rs. annuaes, para a villa; e 12$000 rs., 

para o interior. 
256.- D1AR10 DA MANHÃ.- Capital.- Empreza Jornalista de 

Victoria; Typ. do Diario da Manhã; Imprensa Estadoal; Typ do Dia· 
rio da Manhã.- O nº. 73 (primeiro) appareceu em 18 de março de 
1913 e declara que a nova phase que iniciava - <não importa em 
solução de continuidade na orientação mantida pela folha que o pre­
cedeu e sim apenas uma alteração meramente administrativa, por en­
contrar-se pertencendo a novo proprietario,. 

Orgam do Partido Republicano Constructor do Estado; em 
J 921, passou a declarar-se «orgam official do Estado>. 

A redacção compunha-se dos drs Deoclecio Borges, dire­
dor; Carlos Xavier Paes Barreto, redador-chefe; josé Sette, redactor­
secretario; e Targino Neves. redador-gerente. 

Administrador das officinas Manoel Antunes de Oliveira. 
Propriedade da Empreza /orna/isca de Victoria, em virtude 

do contracto de arrendamento que firmara com o Governo Estadoal, 
aos 5 de maio de 1913. 

~os 13 de março do mesmo anno, o dr. José Sette contra­
ctou com· o Estado para a execução do art. 1° da lei nº. 879, de 27 
de dezem'bro do anno anterior, que autorizara ao Governo do Estado 
- ca au'~iliar C?m a q.ua~tia. de doz~ contos de réis annuaes, ~o jor­
nal, que se obrigar a mst1tu1r o serviço de Expansão Economtca, fa. 
zendo a propaganda dos productos do Estado, tratando dos interesses 
dos municioios, por meio da mais larga prop:iganda de seus elemen­
tos de vida e riqueza e cuidando dos interesses da lavoura, commer­
cio e industria• - ficando o jorn~l, que contractasse este serviço, 
<Obrigado a publicar os debates do Congresso, diariamente, durante 
os mezes das sessões e a publicar em volumes, os mesmos debate3>. 

Iniciou, aos 25 do mesmo mez, uma serie de recepções. 
Os dr. Targino Neves e José Sette retirara~·se da redacção 

em 19 de junho, sendo substituidos, aos 22 do mez seguinte, pelo cel. 
francisco Barbosa de Sousa e dr. Washington Pessôa . 

A 12 de dezembro, tendo o dr. Deoclecio Borges renunciado 
os cargos de diredor do jornal e presidente da Empreza, foram eleitos 
pelos accionistas, o cel. Manoel Pereira Borges, director, e dr. Carlos 
Xavier, presidente. 

Aos 17 ào mesmo mês, entrou para o seu corpo redadorial o 
dr. Ulysses Costa (redactor·secretario}, que delle deixou de fazer parte 
ao se retirar para florianopolis, em 19 de junho de 1914. 

Começou a ter como redador gerente, aos 26 de maio desse 
ultimo anno, o sr. Claudio Borges ; e, em junho, entrou para sua re­
dacção o dr. Luiz Amcrico de freita!i. 

Em 1915, foram installados em suas officinas tres linotypos. 
Em fevereiro desse anno, de mutuo accordo, o Governo rescin­

diu o contracto de arrendamento do Diario, assim corno o da publica­
ção dos aclos officiaes, e debates e annaes do Congresso, passando o 
Estado a mantel·o por sua conta, sendo, pelo decreto nº 2002 de 1 ·1 de 
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fevereiro, reorganizados os seus serviços, os quaes ficaram sob a su­
perintendencia da Directoria do Interior e Justiça. 

Continuou o dr. Carlos Xavier a exercer a chefia da redacção, 
passando a direcção, a contar de 19 do citado mês, a estar a cargo 
do dr. Archimimo Mattos, que, em 1916, foi substituido pelo professor 
EI;: idio Pimentel. 

A 7 de j an~iro de 191 8, nomeou o governo, p:ira o Jogar de ge­
rente o sr. Christiano Dias Lopes. Era auxil iar da gerencia o sr. Euge· 
nio Augusto Sousa. . 

Nesse anno estiveram a diíecção e redacção entregues a Luiz 
da Fraga Santos, tendo como auxiliares - Manoel Ferreira, reporter ; 
Adolpho Fraga, Aurino Quintaes, Francisco Escobar Filho, João Motta 
e Silva, João Bastos e Arabello Lellis Horta, revisores. 

As diversas secções das officinas tinham como chefes -- Olym­
pio Passos, da de composição ; Victor Cardoso, da de obras ; Umber­
to Cavallini, da de machinas ; e José Francisco de Souza, da .de ex­
pedição . 

Em abril, entrou para a redacção o dr. José Sette, e, em 15 de 
maio, della retirou-se o pharmaceutico Adolpho Fraga, por ter de assu­
mir as funcções de Prefeito Municipal da cidade da Serra, para as quaes 
fora eleito. 

Em 1919, a dire cção foi exercida pelo dr. José Sette, :au xiliado 
pelos srs. dr. Arabello Lellis, dr. Aurino Quintaes e Clovis Nunes , re· 
dadores; Escobar Filho, rrporter. • 

Aos 13 de ab;i l de 1920, é tornapo effec!ivo no cargo de ge­
rente, o sr. Eugenia Augusto Sousa, que o vinha exercendo interi­
namente. 

Suspendeu a publicação, aos 26 de maio, por motivo dos acon· 
tecimentos politicos occorridos com a successão presidencial, reappa­
recendo em 7 de junho do mesmo anno. Nes~e mês, retiram-se da re­
dacção os srs. dr. Aurino Quintaes, Sylvio Rocio e Romulo Serrano ; 
assu me a chefia da mesma o dr. Arisfeu Borges de Aguiar ; e para ella 
entra, em 28, como reporter o s r. João Bastos Vieira. 

No dia 24 do mês seguinte, o sr. Sezefredo Rezende assume 
o logar de ret.lactor-secretario. 

Estava como gerente o sr. f-lu ra no Séllos. 
Em virtude do artº. 19, da lei 11°. 1253, de 28 de dezembro, o 

decreto nº . 4440 regu lamentou os se rviços da 1 rn prensa Esta doai, sen · 
do creados os Jogares de Redador-chefe e Di rector Commerci.J 1, en· 
carregados da sua direcção. 

O dr. Aristeu Borges de Aguiar despediu-se do Diario em 7 
de julho de 1921, assumindo a chffia da redacção o dr. Raymund_o 
josé Guterres, que fôra noreadc redador-chefe pelo decreto nº 4449, 
do dia primeiro. No mesmo dia 7, retirou-se tambem da redacç2o o dr. 
Kosciuszko Leão, que vinha exe rcendo as funcç ões de redador-secre­
tario . Para a direcção commercial, o citado decreto designou o sr . 
Hurano Sél los . 

Em novembro de 1921,era a seguinte a sua red:icç :!o :- Seze­
fredo Rezende, redactor·chefe; Francisco Escobar Filho, redactor·secre-
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tario ; dr. Aurino Quintaes e Romulo Serrano, redactores ; Octacilio 
tomba, !'eporter. Havia se retirado da redacção o sr. Romeu Castello. 
Em 1922. anresenta, além dos mencionados, como redadores os srs. 
Arnaud Mello e dr. Adolpho Fraga. 

No dia primeiro de janeiro de 19'22, realizou·se a inauguração 
official das suas novas officinas, installadas no pavimento terreo do 
edificio em que funciona a Secretaria da Instrucção, no local da anti-
ga Jgreja de S. Thiago. . 

Nessa occasião foram baptisadas duas novas machinas lino­
typos cTypograph>, servindo de paranymphos os srs. cel. Augusto 
Calmon Nogueira da Gama e professor Aristides freire. 

Em sua nova installação, feita por iniciativa do exmo. sr. cel. 
Nestor Gomes, d. d. Presidente do Estado, granàemente auxiliado pelo 
exmo. Secretario da Agricultura, cel. Vicente Peixoto, que dirigiu 
todos os trabalhos necessarios. possue a Imprensa Estadoal - offici­
nas de obras e do jornal perfeitamente apparelhadas e amplas; secção 
de machinas, dotada com as mais aperfeiçoadas; officinas de enca­
dernação e pautação; além de sala de visitas, de espera, gabinetes do 
Redador Chefe e do Director Commercial e sala de Redacção, luxuo· 
sarnente mobilados. 

Em 11 de janeiro de 1923. o sr. Sezefredo Garcia de Rezende 
foi removido, pelo decreto n°. 5155, para o cargo de Director da Se­
cção dq.'.Expediente da Secretaria da fél7enda, sendo nomeado. para 
substituil:o, na chefia da redacção do Diario, o dr. Gumercindo de 
Souza Mendes. 

Pelo decreto nº. 6372, de 1° de outubro de 1924, foi revogado 
o decreto nº. 4440, de 28 de junho de 1921, que regulamentou a Jm­
prensa Estadoal, sendo o Governo autorizado a arrendar as officinas 
da exlincta Imprensa Estadoal. No mesmo dia 1° de outubro, foi assi­
gnado o contracto de arrencfamento das offic in :is aos srs. dr. Mar­
condes de Souza Junior e Heitor Santos, passando á direcção e ad­
ministracção dos arrendatarios, na mesma data , todos os serviços, of­
ficinas e mais dependencias da extincta. repartição . 

O arrendamento foi feito pelo oraso de cinco annos, pelo 
preço de um conto ôe réis mensal, obrigando-se os arrenrlatarios, cons­
tituidos em sociedade commercial a publicar o jornal •Dia rio da Ma· 
nhã> que cserá vehiculo de publicação de todos os actos officiaes do 
Governo, medi·ante a contribuição mensal de seis contos de réis ..... 
(6:000$000) pagavel até o dia cinco (5) de cada mez seguinte ao ven­
cido>; e a- <expedir o ~ Diario da Manhã• a todos os funccionarios 
publicos e;tadoaes, quer na Capital quer no interior, até a quantida­
de de mil {1000) exemplares, pagando o Governo a importancia de 
dois contos de réis (2:000~000) mensaes, sendo que a respectiva co­
brança das assignaturas continuará a cc.rgo Secretaria da fazenda , 
como o é actualmente.> De accordo com a clausula 6\ •O Governo 
designará um redactor e um revisor para o •Diario da Manhã .. os qtiaes 
se incubirão dos actos e noticias ofíiciaes. Esses fu nccionarios !;Crâo 
pago5 pelo Governo tendo o redador a faculdade de impedir a publi­
cação de qualquer mate ri .:i. inconveniente aos interesses Jo E·dado. > 
Feia clausula 9ª •O Diario da Manhã> µerdcrá o c:iracter de orgão 
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exclusivamente official, podendo ser editado como qualquer orgão de 
opinião publica, respeitadas as di:>posiçõ~s da lei de Imprensa e resal­
vado o estatuido na clausula sexta deste contracto•. 

Em virtude desse arrendamento, deixaram, a 1 de outubro, os 
cargos que occupavam na redacção os srs. drs. Ernesto da Silva Gui­
marães; Aurino Quintaes e Adolpho Fraga. Deixou, na mesma occa­
sião, o logar de director commercial o sr. Hurano de Séllos. 

. O dr. Ernesto da Si lva Guimarães foi nomeado redactor dos 
actos officiaes, interinamente, pelo decreto nv 6378, de 2 de outubro, 
sendo depois substituído pelo dr. Oswaldo Poggi, ao ser nomeado juiz 
de direito da comarca de Anchieta. 

Foram convidados pelos arrendatarios, para a nova direcção 
do Diario, os srs. drs. Carlos Xavier Paes Barreto, redactor·chefe, josé 
Sette e Ubaldo Ramalhete, redadores. 

Aos 31 de janeiro de 1926, realizou-se a inauguração da nova 
machina de impressão roto-plana «Duplex Pre'S>, dos fabricantes Buhler 
Irmãos, de Unzwall, Suissa, especialmente fabricada para o Diario. 
Essa machina imprime, em uma hora, seis mil exemplares, dobrando, 
colando, numerando e cortando as paginas. Foi montada pelo mecani­
co José Sgai, vindo do Rio, especialmente, para esse fim. Tomou o nome 
do dr. Florentino Avidos, presidente do Estado. ·:~· 

( . 
Aos 3 de maio, o dr. Carlos Xavier Paes Barreto deixo)t a chr-

fia <la redacção, em virtude de considerar incompatíveis as funcções de 
desembarg~dor do Tribunal Superior de Justiça, para as quaes havia 
sido nomeado, com ca redacção effectiva de um jornal que por cir­
cumstancias de momento, pode tornar-se arma de combate>. 

Assumia a chefia da redação o dr. José ~ette. 
Assignaturas: anno 18$000 rs. para a capital e interior do Es­

tado ; e 25$000 rs. para o exterior. Avulso 100 rs. As assignaturas fo­
ram alteradas, aos 8 de março de 1914 :- anno 18$000 rs. e semestre 
10$000 íS , dentro do Estado ; anno 20$000 rs. e semestre 12$000 rs., 
para f óra do Estado. De accordo com a lei nº 1264, de 31 de dezem · 
bro de 1920, o preço das assignaturas foi modificado para 24$000 rs 
annuaes, ou seja á rasão de 2$ por mê;, quando tomadas de meno5 
de um anno. 

Augmentadas, fina'mente, para 36$000, o anno, e '20$ o semes· 
tre ; avulso 200 rs. · 

Quatro paginas de 440X613 m/m, a sete columnas. Soffreu as . 
seguintes modificações:- no dia 8 Ge março de 1914, princip ia a ser 
impresso em oito paginas de quatro columnas e formato de 278X430 
m/m ; no mesmo anno, volta a ter quatro paginas de seis columnas e 
formato de 415X600 m:m ;- em 27 de agosto, por falta de papel no 
mercado do Rio de Janeiro, devido á Guerra, diminuiu para cinco co­
lumnas e formato de 342X496 ;- em 1915, formato de 417X595 m/m. a 
seis coluinnas; - a 6 de fevereiro de 191 8, por motivo de se achar em 
concedo a mach ina impressora, formato de 345X500 '"1m, a cinco co­
lumnas ;- pouco depois, 335X500 m/m, a seis columnas ;- em abril 
do mesmo anno de 1918, passa a sete columnas e formato de 395X610 
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mim ; finalmente em 21 de setembro de 1920, principia a circular com 
oito a doze paginas de cinco columnas e formato de 283X430 m/m. Em 
3 1 de janeiro de 1926, - formato de 395X570 m/m, com 7 columnas. 

Mantém amplo serviço telegraphico. 
Collaborabores: - dr. Arisfeu Aguiar, Manoel Ferreira, prof. 

f.lpidio Pimentel, que nelle publicou parte de suas - Postillas Peda­
gogicas, posteriormente compaginadas em livro ; prof. Amando Perei­
ra, que nelle estampou v arios capitulos dos volumes ineditos de seu 
livro Homens e Cousas Espírito Santenses, revivendo factos e tradições 
do passado; dr. Adolpho Fraga, dr. Carlos Xavier Paes Barreto, que 
cm suas columnas defendeu com documentação farta, o direito espi­
rito-santense á margem sul do Mucury, estudo reunido já em volume; 
dr. Aurino Quintaes, cel. Augusto Calmon, joão Bastos Vieira, dr. Aze­
vedo Pimentel, Hermano Brunner, dr. Affonso Claudio, dr. Affonso 
Lyrio, Plinio Andrade, Abilio de Siqueira, dr. J. J. Bernardes Sobri­
nho, dr. Henrique de Novaes, com excellentes artigos sobre Viação 
Espirito-Santense; profrª. Maria Stella de Novaes, dr. Abner Mourão, 
Escobar Filho, dr. Aristoteles da Silva Santos, dr. Alarico de freitas, 
Audifax Aguiar, dr. Mirabeau Pimentel, Sezefredo Rezende, Anton io 
Tinoco, Aristobulo Leão, dr. j air Tovar, dr. Climerio Borges, dr. An­
tonio Araujo Aguirre, que nelle publicou, em primeira mão, o seu 
livro - Ern Plena Floresta, em que descreve os nossos índios, e as 
nossas rr{altas; Alvaro Moreira de Sousa (Saul de Navarro), dr. fer · 
nando Raoello, Clovis Nunes, dr. Kosciuszko Leão e outros. 

257. -·O Ectto. - Villa do ltapemirim.- Typ. Martins. - Or­
gam independente, apparecido aos 20 de abril de 1913 . 

e Não pertencendo a nem um dos partidos politicos militantes•, 
disse no primeiro numero>, procuramos nos alistar entes os fieis e 
denodados combatentes em pról da causa publica, para o que conta­
mos com o nucleo, embora pequeno, de homens que a troco de qual­
quer sacriíicio tem sabido manter-se em justo equilibro moral.> 

Director: J. Pires. 
Tinha quatro paginas de quatro columnas e formato de 

205X290 "'/rn. 
Publicação dominical. 
Preço das assignaturas: 6$000 rs. o anno, e 4SOOO rs. o trimes­

tre. Numero avulso 200 rs. 
258.- A SEMANA. - S. Pedro do l!abapoana.- Typ. d' A Semana. 

- Orgam de propaganda ela lavoura, político e noticioso, e jornal offi · 
ci1l do rnunicipio, filiado ao P. R. E. S. 

Deu o primeiro numero aos 3 de maio de 1913. 
Publicação semanal (domingos). 
Redactorado pelo dr. Licínio Carneiro, auxiliado por Maximo 

Tebaldi 
Em novembro de 19 16, apresentou-se sob a redacção de di-

versos . 
Gerente e chefe das officinas joão Mau~i ci o de Almeida . 
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Em 1920, assumiu a direcção politica e !iteraria o dr. Vicente 
Caetano. 

Passou, ao depois (1925 ?), á direcção do dr. José Vieira Tata­
giba, e gerencia de Jo5é Gonçalves Tiradentes, substituido (1926) pelo 
sr. Belisario Lim.i. 

Interrompeu a publicação durante um mê>, reapparecendo, em 
setembro de 1926, sob a gerencia da professora Maria Antonietta 
Tatagiba. 

Propriedade da municipalidade. 
Formato de 273X413 m/m, modificado, successiva:nente para 

264X400 m/m, e 280X.t05 m/m. Quatro paginas de cinco columnas . 
Tiragem, em 1920, 800 exemplares. 
Assignatura annual 8$000, augmentada, depois, para 10$000, e, 

actualmente ( 1926) para 1 2$000. 
Collaboradores: Carlos Mattos, Grinalson Medina, dr. Fran­

cisco Climaco Feu Rosa, Octaviano Ramos, Maria Antonietta Tatag iba 
e outros. 

259. - PROGREDIOR. - Capital.- Typ. Brasil.- Folha de pro­
paganda commercial, literatura, esportes, cntica e humorismo, cujo pri­
meiro numero saiu aos ~3 de maio de 191 3. 

Era seu proprieta rio o cel. Alfredo Mello e estava sob a dire-
cção e gerencia de Ju lio Xavier. 

Publicação quinzenal. 
Distribuição gratuita. 
Tiragem 1O.000 exemplares. 
Quatro paginas de 280 X 385 111 /m., a cinco columnas . 
A !º de setembro passou a ser propriedade de Atjolpho Bor­

ges Galvão, deixando então de ser g ratuito e começando a sair sema­
nalmente. 

Avulso 100 rs. 
Apresentou-se, aos 8 de dezembro, como jornal independente, 

literario e noticioso, assignando, a 23 do mesmo mez, o seu prop''rieta­
rio o termo de responsabilidade para a sua publicação. 

Collaboradores: Americo Bithencourt, Andrade Pinheiro, Elpi­
dio Pimeniel, Heíaclito Pereira , O~kar Araujo , Benevides L. Barbosa, 
dr. Oswaldo Poggi, Amancio Pereira e outros. 

260.- O AFFONSO CLAUDIO.- Cidade de Affonso Claudio. -
Typ. d'O Affonso Claudio. - O primeiro numero deste jorn:il literario, no­
ticioso e pol itico, filiado ao P. R. C. Espirito-Santense, circulou em 
25 de maio de 19i3 . 

Publicação semanal . 
O corpo de redacçào compunha-se: - dr. Samuel Chaves, re·~ 

dador-chefe; cel. josé Cupertino Figueira Leite, redactor·gerente; e 
cel. josé Giestas, director. 

Era prooriedade de ulti mo, r-orém, no anno seguinte, começou 
a pertencer ao cel. José Cupertino. 

Occupava a chefia das offici11as o sr. Carlos Cam pos Junior, 
q·Je, em junho de 1914, passou a gerente, sendo subst:tuido, no anno 
de 1915, pelo sr. Emygd io Xavier. 

Suspendeu a publicação de 3 ce outubro de 19 de dezembro 
do mesmo anno de 19 15. 
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Em 1917, estava sob a direcção do dr. Mirabeau Pimentel, au­
xiliado pelos drs. Carlos de freitas e Manoel Beiriz .. 

Em 1924, conipunha·se a redacção dos srs. drs. Lourival de 
Almeida (red-chefe), Asdrubal Soares (secretario), e Alvaro Castello 
(gerente) 

Tornou-se (1 925 ?) de propriedade e redacção do dr. Alvaro 
Castello. · 

Em 1926, compunha-se a redacção dos srs. dr . .Alvaro Cas­
tello (director e proprietario), Emygd io Xavier (red.-secretario), Moa­
cyr Pazzini (red.·gerente). 

Nesse anno a publicação esteve suspensa por falta absoluta de 
um typographo. 

Quatro paginas de quatro columnas e for;:: ato de 200 X 320 m/m 
augmentado depois, para 222 X 320 m/m. 

Assignaturas: 6$000 rs. o anno, e 3$000 rs o semestre, para o 
municipio ; 8$000 rs. o anno, para fóra . Avulso 200 rs. 

Em 1924, a assignatura annual era de lOf,000, o semestre 
5$500 e o numero avulso custava 100 rs. Em 1926, anno 12$000 rs. 
semestre 6$000 rs. · 

261.- ALVORADA.- Capital.- Empre.:;ajornalistica da Victoria. 
- Períodice literario, recreativo e !lOticioso, apparecido a S de junho 
de 1913, sob a redacção de Maria Leonidia Pe:-eira e Heraclito Pereira. 

cO periodico que hoje publicamos>, disse o nº inicial, cnão 
alimenta senão o desejo de abrigar em suas columnas as producções 
!iterarias da mocidade de ambos os sexos, muitas das quaes serão, tal­
vez, os prenuncias de uma radiosa mentalidade ainda na alvorada . 
c: Não nos domina outra ~rnbição que a de anim;ir os que princip iam a 
l:aminhar, as~im como nós, na larga estrada das letras, pois que o am­
oaro mutuo será um vinculo que, nos ligando, torne a mocidade de 
hoje..unida, tendo por unice phanal a Patria. A <- Alvorada> bane de seu 
seio ··as discussões sem utilidade, as referencias pessoaes, não tem côr 
política, procurando ser, exclusivamente, literario, recreativo e noticioso. 
«Seguirá o roteiro traçado sem um ceitil de desanimo que, agermônado 
á indifferença, vem sempre tolher a marcha das melhores tentati vas>. 

A primeira pessoa que leu o numero inicial, antes de sua dis­
tribuição ao publico, foi o provecto professor Aristides freire. 

Publicação dominical illustrada. 
Quatro pag'inas de quatro columnas e formato de 255X340 m/m. 

. As assignaturas obedeciam ás seguintes condicções :- trimes-
tre 2$000 rs .. para fora da capital; para a capital, o mês 500 rs. e o 
trimestre 1$500 rs. Avulso 100 rs. 

Tiragem 800 exemplares. 
Collaboradores :- professor AristiJes freire, dr. Affonso Clau­

dio, dr. Americo Ribeiro Coelho, prof. Amancio Pereira, Francisco Ru­
fino (Jules Oranv<il), Adol pho Borges Galvão, Benevides L. Barbosa, 
layme Moniz (Erik), Americo ôittencourt, Marietta Carvalho, dr. Alonso 
Oliveira (Hercilio Herrera), prof. Placidino Passos, dr. Horacio Nunes, 
prof. Elpidio Pimen tel, josé Carvalho, e outros. 

Publicou o nº 6, ulti mo, aos 14 de julllü de 1913. 
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262.- o ESTUDANTE.- Capital. - Typ. do Diario da Manlzã.­
Veiu á publicidade aos 13 de julho de 1913. 

Estava sob a redacção de Lafayette Valle, francisco Escobar 
Junior, Carmine Gelio e Manoel Marcondes. 

Possuia quatro paginas de duas columnas e formato de 
125X205 m/m. 

O numero avulso custava 100 rs. 
Publicação quinzenal. 
Circulou sómente duas vezes. 
263.- O IMPARCIAL.- Villa de S. José do Calçado.- Typ. Soa­

res.- Saiu o primeiro numero a 3 de agosto de 1913, sob a gerencia 
de Domingos Soares. 

Publicação dominical. 
Orgam official do Governo Municipal. · 
Collaboradores diversos. 
Depois de pequena interrupção, reappareceu em abril de 19 15, 

debaixo da gerencia de José da Costa Lisbôa, direcção de Marie Lo­
pes de Rezende, e redacção do dr. Luciano Irêrê, substituído, mais 
tarde, pelo sr. Christiano Dias Lopes. 

Retirando-se, em 17 de junho de 1916, da direcção o sr. Ma­
rio Rezende, foi substituído pelo dr. Astolpho Virg ilio Lobo, ficando 
então a redacção composta do pc Bianor E. Aranha e Christiano Dias 
Lopes, substituído, depois, pelo dr. Cassiano Cardoso Castello. 

Quatro paginas de quatro columnas e formato de 228 X 315 m/m, 
augmentado, depois, para 260 X 370 m/m, a cinco columnas. . 

As assignaturas custavam 10$000 rs. o anno, e 2$500 rs. o tri­
mestre; em 1914, porém, passaram a ser 8$000 rs. o anno e 5$000 rs. 
o semestre. Avulso 200 rs. 

Propriedade do cel. Theophilo Virgílio Lobo. 
264.- A TRIBUNA. - Cap ital. - Sociedade de Artes Oraplzicas.-

0 primeiro numero é datado de 12 de setembro de 1913. 
Publicação diaria vespertina. 
Orgam politico filiado ao Partido Republicano Conservador. 
<A bsolutamente identificada com os mais caros interesses do 

Espírito Santo e com as suas justas e mais nobres aspirações de pro­
gresso e grandesa, consagrar-se-á dec ididamente á defesa dos seus 
direitos e abraçará as causas publicas, quando inspiradas nos legitim0s 
direitos do povo. A serviço do Partido Republicano Conservador, apoia­
rá o Governo do Estado, prestando-lhe todo o concurso de que fôr 
capaz, defendendo com intransigencia a ordem constituída e as liber ­
dades public1s>. (nº 1°). 

Proprietario e director-responsavel dr. Ubaldo Ramalhete Maja· 
Redadores: dr. Americo R'.1Jeiro Coelho, José Franci5co da Silva, dr· 
Aristoteles da Silva Santos e Alvaro de Castro Mattos, que tambem 
exercia a gerencia Em desernbro. entra como gerente o sr. Alcino Leal. 

Quatro paginas de 337 X 514 m/rn, a seis columnas. 
Assignaturas-12$000 rs., o anno;6$000 rs. o semestre. 

Avulso 100 rs . 
O ultimo numero saiu a 7 de março de 1914. 
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Entre seus collaboradores, achava-se o prof. Amando Pe·eira , 
que nelle publicou, a partir de outubro, as ephemerides espirito-san­
tenses, sem faltar um unico dia. 

264.- A ENCRENCA.- Anchieta. - Typ. d' A Encrenca.- Perio­
dico, noticiario, abelhudo e humoristico. 

Surgiu aos 1 l de novembro de 1913, sob a redacção de «Zé 
f nnocente> e <Chico Choco. 

Publicava-se aos domingos e assignava-se na rasão de 2iooo rs. 
por semestre, e 1 $000 rs. o trimestre. Avulso 100 rs. 

Quatro paginas de duas columnas e formato 125X 180 m/m. 
Deu sómente tres numeros, circulando, pela ultima vez, aos 14 

de dezembro. 

1914 

265. - VICTORIA ILLUSTRADA.- Capital.- Sociedade de Artes 
Oraphicas.-Sahiu o primeiro numero a 1 de janeiro de 1914. 

Revista quinzenal, sem côr politica. 
Redactor-proprietario francisco Barbosa de Souza. 
Tinha 22 paginas de texto, além das de annuncios e de capa, 

e formato de 188X255 m/m, a duas columnas . 
Assignaturas: 151$000 rs. o anno, 8$000 rs. o semestre. Avul­

so 300 rs . 
O nº 5, que fo i distribuido a 3 de junho, com a data de 23 de 

maio, tem 42 paginas, além da capa, e formato de 149 X 225 m/m. Nesse 
numero, a assignatura é alterad:::: para 10$000 rs. annuaes, e o numero 
avulso para 400 rs. 

Collaboradores : dr. Carlos Xavier Paes Barreto, dr. Manoel 
Xavier, dr. Washington, d:. Americo Ribeiro Coelho, dr. Ulysses Cos­
ta, Demosthenes Ma~alhães, orof. Amando Pereira, jayme Dias do Val­
le, dr. Xenocrates Calmon, Durval Moraes. 

Deu sómente cinco nu meros. 
266.- CARNAVALESCOS? - Capital. - Sociedade de Artes Ora­

plzicas.- Appareceu entre 22 e 24 de fevereiro de 1914, trczendo es­
criptos adequados ao carnaval. 

Numero unico impresso a cores em quatro paginas de duas 
columnas, e formato de 187 X 285 m/m. 

267. - O ÜPERARJO.-Capital.- Typ. do D. da Manhã.- lieb­
domadario critico, literario e noticioso que circulou pela primeira vez 
aos 22 de março de 191 4. 
Esteve sob a direcção de francisco Tagarro, até 28 do mesmo mez, 
quando passou a ser dirigido pelos srs. Conrado Vasconcellos e An­
tonio Baêta filho, que assignaram, aos 10 de junho, o termo de res­
pQnsabilidade para sua publicação. 

Defendia •a causa popular e do ...,perariado>. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 247 X 188 111/m. 
Numero avulso 100 rs. 
Durou quasi um anno. 
268. - A INTEGRADORA. - S. Pedro de ltabapoana. - Orgam 

de propaganda da «Sociedade Dotai Integradora> daquella cidade. 
· Surgiu aos 8 de abril de 1914. 
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Publicação mensal. 
Tiragem 10.000 exemplares. 
Quatro paginas de tres colurnnas e formato de 163 X 274 "'/m. 
269.- Rro NovENSE. - Rio Novo. - Typ. do R.io Novense. -

Periodico politico, literario e noticioso. 
Appareceu aos 3 de maio de 1914. 
Defendia o partido situacionista e estava sob a direcção po­

lítica do cel. Carlos Gentil Homem, e redacção do prof. Braulio de 
Miranda franco, red.-chefe, e major francisco Lacerda, secretario . 

Era propriedade de joaquim. Pires Martins, tambem seu ge­
rente. 

Publicava os actos do governo municipal. 
Tinha quatro paginas de 205 X 290 m/m, a quatro colum-

nas. 
Assignatura annual 8$000 rs.; semestral 5iooo rs. Avulso 200 rs. 
270.- O 81Nocur.o. - Rio Novo.- Typ. do Rio Novense.-Saiu 

aos 7 de maio de 1914, sob a redacção de João francisco da Costa, 
Joaquim Belisario Orumond e Renato Gomes Alves. 

Assignatura mensal 500 rs. 
Quatro paginas de 103X185"'/m, a duas column.:is. 
271. - O ABELH UDO.- Capital.- Sociedade de Artes Oraplzi­

cas.- Semanario, humoristi:::o, li terario e noticioso. 
O numero inicial surgiu aos '23 de maio de 1914, e o ultimo, 

numero 6, saiu aos 28 de junho. lllus· ado. 
Redigido pelos typographc; da S. de Artes Oraphicas. 
Tinha quatro a seis paginas de 200 X 300 111 /m, a tres colum-

nas nos dois primeiros numeros, e cuas nos ultimos. 
Avulso 100 rs. 
Substituído pelo e O Berro1. 
272. - O SANTA THEREZA. - Santa Thereza. ·- Sociedade de 

Artes Graphicas, de Victoria. - Polyanthéa publicada em junho de 
19 l4. 

Quatro paginas de 296 X 440 m/m, a quatro columnas. 
273.- O BERRO. - C:ipital.- S . de A. Oraplzicas.- Semana-

rio humorístico que succedeu ao cO Abelhudo>. 
O primeiro numero (setimo) circulou aos 5 de julho de 1914: 
Publicação dominical. 
Numero avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 270 X 364 mim, com tres columnas . 
274 . - A CRISE.- Capital.- Typ. cA Crise .. - Revista sema­

nal humorística, cujo numero inaugural saiu aos 23 de agosto de 
191 4, tendo por prograrnma dazer rir sem fazer chorar a grammatica>. 

Estampava no cabeçalho: - «Ridendo dicere vereern quid 
vetai? > 

Direcção e propriedade do dr. Aristoteles da Silva Santos e 
Sylvio Roei o. 

Era composta em typographia propria e impressa nas oHici-
nas do Diario da Manhã. · 

Tinha 14 paginas de texto, além da capa de papel colorido. 
formato de 125 X 200 m/m, com duas columnas. 
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Publicou seis nu meros, dondo o ultimo aos 11 de outubro. 
Collaboradores: je:ms Martins, Francisco Rufino, Alberto Gui-

marães, Mauricio Lorena, dr. Oswaldo Poggi, Oskar Araujo, Hera­
clito Pereira, e outros. 

275.-0 ATOMO.- Affonso Claudio.- Typ. do A. Claudio. ­
Hebdomadario bisbilhoteiro, critico, literario e recreativo. 

Surgiu aos 29 de outubro de 1914, sendo publicado em dias 
indeterminados. 

Suspendeu a publicação durante alguns dias, reapparecendo 
aos 8 de maio de IHlõ. 

Quatro paginas de quatro columnas e formato de 183 X 257 m/m. 
Avulso 100 rs. Assignatura eia serie de dez numeros 1$200 . 
276.- O BESOURO.- Capital.- Typ. d' A Tarde. - Periodico hu-

moristico, noticioso e critico. 
O primeiro numero tem a data de 8 de novem bro de 191 4. 
Saiu em substituição ao Raio, sob a responsabilidade de The-

rencio Rosa. 
Quatro paginas de tres columnas e dimensões de 180 X 245 m/m. 
Avulso 100 rs. 
277,:_ A FITA.- Estação do Castell o, municipio de Cachoeiro 

do ltapemirim. - Typ. d".4 Fita. - Periodico Jiterario, critico e noticioso. 
Appareceu aos 22 {?) de novembro de 19 14, sob a gerencia de 

josé Sobreira. 
Aos 11 de junho de 1915, declarou suspender, temporariarnen· 

te, a pobl icação, em virtude de haver cedido o prélo para l!m grupo 
de moços que ia fundar um jornal em a cidade de Moniz Freire. 

Promettia reapparccer breve. 
Quatro paginas de 110X180 "'/m, a duas columnas. 
278.- ANNAES DO CONGRESSO DOS MUNICIPIOS DO ESTADO DO 

EsPIRITO SANTO.- Capital.- Sociedade de Artes Oraphicas. -· Publ ica­
ção feita em 1914, dando conta dos trabalho5 do Congresso dos muni­
cipfos, reunido na capital do Estado, no periodo de 30 de maio a 2 de 
junho do mesmo anno. 

Um volume de 100 paginas, fo rmato de90X 165 "'/m. 

1915 

279.- 0 PIMPÃO.- Capital.- Orgão critico, humoristico, pan­
dego e noticioso, cujo primeiro e unico numero saiu aos 3 de janei­
ro dt 1915. 

Se ri a semanal. Preço 100 rs. 
·. Quatro paginas de tres columnas, e dimensões de 167 X 265 '"/m. 

280.- A MOCIDADE.- Capital.-- Typ . d ' A Tarde. - Numero 
unico aos 6 de janeiro de 1915. 
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Folha !iteraria e ill uslrada do Oymnacio S. Vicente de Paulo, 
em commemoração ao anno lectivo de 1914. 

Epigraphes :-

e Vós, que buscaes a senda · da esperança, 
Entrae: aqui ha mundos luminosos 
Num céo, que a mão, por mais pequena, alcança>, 

l uiz Deljino 

O Livro - esse audaz gueirreiro 
Que conquista o mundo inteiro. 

O livro caindo nalma 
f.' germen que faz a palma, 
E' chuva que faz o mar. 

Castro Alves 

Tanta luz aqui dentro vos espera, 
Que sahireis estrell as redivivas, 
Como as que brilham na azulada esphera. 

Luiz Delf ino 

Variada collaboração firmada por Miguel Leão, Aristobulo 
Leão, dr. Kosciuszko B. Leão, dr. Affonso Lyrio, dr. joão ,Lordello, 
lentes; e por diversos alumnos do estabelecimento. ';. · ·: -t 

Seis paginas de 335 X 507 "'/ m, a seis columnas. ·-' 
281 . - Os B OHEMIOS . - Capital. - S. Artes Oraphicas. - Or­

gam carnavalesco do Club Bohemios. 
Circulou aos 14 de fevereiro de 1915. 
Doze paginas, com duas columnas e formato de 150 X 275 m/m . 

. Papel de côr. 
282.- O PIERROT . - Capital.- Orgam do Pierrot CI ub. 
Circula pelo Carnaval. · 
Distribuição gratuita. 
Anno I.- N°. 1.- Saiu em fevereiro de 1915 . 
Anno l i. - Nº. 2.- Em março de 1916. 
Anno ll I.- N°. 3.- Em 1917 . 
Anno IV. - N°. 4. - Em fevereiro de 1918. 
Anno V. - Nº. unico (nº. 5).- Sociedade de Artes Oraphi­

cas. março de 1919. Quatro paginas de duas columnas e formato de 
127X215"'/m. 

Anno VI. - Nº. unico (nº. 6).- Aos 15 de fevereiro de 1920. 
Epigraphe: e Tudo nos une e nada nos espara> . Quatro paginas de 
tres colurnnas, e formato de 167 X 275 mjm. 

Anno Vfl - N°. unico (nº. 7) . - Aos 6 de fevereiro de 1921. 
Formato de !67 X 30-l m;m, a tres co lumnas . 

Anno VI 11. - N°. 1 (nº. 8). - Em 28 de fevereiro de 1922 . 
Anno IX. - N°. unico (nº. 9) Em fevereiro de 1923 . 
283.- O SANTA IZABEL.- Santa Izabel. - (M. de Domingos 
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358.- EDUCANDO.- Caoital.- Typ. Baldassari & Samorini -
Orgam do Collegio Americano Baptista de Victoria e Escolas Annexas. 

vembro. 

Appareceu em setembro de 1919. · 
Redigido pelo rev. dr. Loren M. Reno. 
Quatro paginas de tres columnas e dimensões de 185 X 274 m/m. 
Publicou sómente tres numeros, saindo o ultimo em no-

359. - MOCIDADE BAPTISTA. - Capital.- Casa Publicadora Ba­
ptista Brasileira. - Começou a publicar-se em novembro de 1919, 
sob os auspicios da junta da Mocidade Baptista da Conv. Bapt Bra­
sileira de Victoria, da qual era orgam official . 

Epigraphe: - Lealdade a Christo a quem, não havendo visto, 
o amamos. 

Éditor - Loren M. Reno. Redador - Almir S. Gonçalves. 
Revista mensal. 
Assignatura: 3$000 rs. annuaes para o paiz, e 4$000 rs: para 

fora. Avulso 300 rs. 
Tinha 16 a 22 paginas, de 110 X 195 m/m, além da capa em 

papel de côr. 
Existiu até 1921. 
360. - A LUNETA . - Alegre. - Periodico literario, troci5ta e 

noticioso, cujo primeiro numero é de 7 de dezembro 1919. 
Director, Olivier Lima. 
Publicação dominical. 
Quatro paginas de duas columnas e formato de 103 X 170 m/m. 
361 .- ALMANAK HISTORICO DO CORPO MILITAR DE POLICIA DO 

ESTADO Do Esr1RITO SANTO. - Capital. - Appareceu em 1919. · 
Organizado pelo sr. Francisco Eugenio de Assis, offici~I da­

quelle corpo. 
· Volume 1, 1919; 142 paginas; Artes Oraphicas . Formato de 
90X 160 m(m. 

Volume li, 1922;41 paginas impressas sómente no rosto; 
1yp. da Imprensa Estadoal. - formato de 110 X 175 m/m. Supprimio 
do titulo a palavra - historico. 

1920 

362. - BOLETIM ÜFF1C1AL. - Moniz freire.- Veiu á publici­
dade em 1° de fevere iro de 1920 . 

363.- O ALFINETE.- Cachoeiro de Santa Leopoldina.- Or­
gam do Club Carnavalesco «Al fin etes da Troça• . 

Anno 1. - Numero unico. Saiu em fevereiro de 1920. 
Anno 11.- Typ. Nascimento, de '.Janta Leopoldina.- Nume­

ro unice . Aos 8 de fevereiro de 1921. Quatro paginas de 200 X 285 
m/m, com tres columnas . Im presso a cores . 

Anno !li. - Numero unico . Em 1922. 
Anno IV. - 7yp. Ribeiro, de Santa Leopoldina . - Em feve­

reiro de 1923. 
Anno V. - T;p. Coelho, da Victoria. - Numero unice. Em 
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marçG de 19:24. Oito paginas, além da capa. formato de 173 X 258 
111 /m ., a tres columnas .. Ha engano na numeração do anno, appare­
cendo o numero VI, em vez de V. 

Anno VI.- 7yp. Ribeiro, de Santa Leopoldina.- Em março 
de 1925. Oito paginas. · 

. Anno VII.-.. Typ. Coelho, da Victoria. - Numero ' unico. Em 
fevereiro de 1926. Doze paginas. formato de 173X250 111 /m. a tres 
columnas. 

364. - FouõEs. - Cacho.e iro de Santa Leopoldina. - Orgam 
do Club <foi iões Destemidos>. 

Anno 1.- Numero unico. 1920? 
Anno II. - Numero unic'o. 1921? 
Anno III.- 1922? 
Anno IV.- 1923? 
Anno V. - 1924? 
Anno VI. - Typ. Ribeiro, de Santa Leopoldina. Em 22, 23 e 

24 de fevereiro de 1925. Dezeseis paginas, além da capa impressa a 
cores e illustrada: Formato de 150X235 111/m., com duas columnas. 

365.-A TROMBETA.- Cachoeiro de Santa Leopoldina.- Typ. 
Nascimento.- Orgam da Typographia Nascimento. 

- Numero unico aos 15 de fevereiro de 1920. 
liumorismo e propaganda commercial. 
Quatro paginas de 203X295 m/m., a tres col.umnas. 
Impresso a cores. 

366.- O MuN1c1r10.- Cachoeiro do Itapemirim .- Typ. do Mu­
nicípio.~ Orgam do Paflido Republicano do Estado do Espirita Santo. 

Appareceu em 21 de fevereiro de 1920, sob a' direcção e re­
dacção do dr. Attilio Vivacqua, e gerencia de Carlos Medeiros. 

Em janeiro de 1922, entrou para seu corpo de redacção o 
dr. Fernando de Abreu. 

[m 12 de março de 1924, o dr. Attilio Vivacqua foi substi -
tuido pelo sr. Jarbas de Athayde, na chefia da redacção. 

Em 1925; era gerente o sr. Ary Lima. 
Publicação semanal. 
Quatro paginas de cinco columnas e 303X480 111/m. . 
Assignatura : 10$000 rs. annuaes, e 6$000 rs . o semestre. 

Avulso 200 rs. 
Collaboradores : drs. Fernando de Abreu, Narciso Araujo, 

Newton Ramos, Rodolpho Sá Earp, Jarbas Athayde, etc. 
367.- O Povo.- Santa Thereza.- Typ . d'<O Povo>.- Orgam 

independente. · · 
Appareceu em 7 de março de 1920. 
Fundado e dirigitio pelo cel. Carlos Justiniano de Mattos. · ~ 
Gerente - Or lando Santos do Nascimento, até maio de 1921. 
Em 18 de ju lho de 1920, cabeçalho novo, talhado em madei-

ra pelo sr. Epiphanio · Zamprogno. 
Em 29 de maio de 1921, entr.a para a redacção o sr. frede­

rico Müller, della se retirando no anno seguinte. 
Depois de alguns . mêses de interrupção (15 de novembro de 
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1922 - nº 14 l}, devida á falta de typographo, reappareceu eni 7 de 
março de 1923 (nº 142), sob a gerencia de Ubaldo Madeira. 

Publicação dominical. 
Quatro a seis paginas de 167X265 m/m, a tres columnas. 
368.- O CoMMERCto. - Santa Leopoldina Santa Thereza.~ 

Typ. Nascimento. Typ. d'< O Comm ercio •. - Circulou pela primeira vez, 
em Santa Leopoldina, em 24 de abril de 1920, tendo como redactor­
chefe o dr. Americo Gasparini, como redador-secretario o cel. Orlan­
do Bomfim e como proprietario o sr. Domicio Nascimento; . passan­
do, porém, a partir de :! de maio (nº 3), á exclusiva propriedade e· 
direcção de seu fundador o dr. Americo Gasparini. · : 

Retirando-se o dr. Gasparini para Bello Horizonte, assumiu 
a chefia da redacção o dr . Paulo Julio de Mello, o qual, fallecendo 
em novembro de J 921, em Nictheroy, foi substitui do pelo cel. Orlan­
do Bom fim, passando a exercer as funcções de tedactor-secretario o 
sr. Domicio Nascimento. 

. Com a retirada de Domicio Nascimento para o Rio de janei-
ro, tornou-se o cel. Orlando Bomfim proprietario do Commercio, oc­
cupando o logar de redactor-secretario o dr. Romulo finamore. 

Actualmente (192 ti) sob a exclusiva direcção e redacção de 
Orlando Bomfim . 

Deu o nº 192, de 18 de abril de 1925, em Santa Leopoldina, 
passando a circular, do nº 193, de 21 de junho do mesmo anno, em 
Santa Thereza. · 

Não acceita «collaboração sobre a política do Estado ou dos 
municipios, nem abrigará em suas columnas, qualquer publicação 
sobre assurnptos pessoaes>. 

Publicação semanal, aos domingos . 
TiIJha seis paginas de quatro columnas e pequeno formato, 

ao principio ; depois passou a ter quatro paginas de cinco columnas 
e dimensões de 282X425 m/m, modificadas, finalmente para 335X495 
m/m, com seis columnas. 

Assignaturas : 10$000 rs. o anno e 5$000 rs. o semestre ; mo­
difica das actualmente para 12$000 rs. annuaes, e 7$000 rs. semestraes. 
Numero avulso 200 rs. 

369.- GAZETA DE VICTORIA.- Capital. - Typ. da o. de Victo­
ria.- Diario politico que appareceu aos 14 de maio de 1920. 

Orgam da corrente que obedecia á ori entação politica do se­
nador Jeronymo Monteiro. 

Consistia seu programma - <na defeza das liberdades publi­
cas, suprema conquista da civilização e do progresso contra cs abu­
sos da autoridade ou contra os despotismos do poder>. Applaudiria 

· os bons actos do governo, porém criticaria os-<menos reflectidos, 
injustos ou prejudiciaes ao interesse puolico, quando quer que -elles 
attentem contra a evolução dos institutos, contra a prosperidade do 
commercio, contra o direito das classes laboriosas, contra a estabili· 
dade e constitucional ou contra a economia•. E franqueia as columnas 
- <á defesa do direito contra a violencia, da verdade contra o em­
buste, e a mentira, da liberdade contra os abusos do poder>, 

Redactor-chefe : dr. joaquim Guimarães. 
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Quatro paginas de 335X510 m/m, a seis columnas. 
Assignatura: anno 30$000 rs., e semestre 18$000 rs. 
Collaboradores diversos. 
Suspendeu a publicação em 24 de agosto, por motivo de re­

forma de suas officinas e mudança das mesmas para outro local, não 
reapparecendo mais. 

370. - CORREIO DO Sul. - s. José do Calçado. - Appare­
ceu em maio de 1920, sob a redacção de Vasconcellos Rosa. 

Dedicado aos interesses do povo. 
371. - O Riso. - Capital. - Typ. da O. de Victoria. - Perio· 

dico humorístico. 
Surgiu em 11 de julho de 1920. 
Orgam de uma sociedade anonyma. 
Epigraphes: - Brincar sem offender. Respeitar á moral. 
Qua tro paginas de tres columnas e formato de 167 X 244 

m/m., a tres columnas. Do segundo numero, aos 18 do mesmo mez, 
em diante, modificado para 225 X320 "' {m., a quatro co lumnas. 

Assignatura: anno 10$000 rs., semestre 6$000 rs. Avulso 100 rs. 
Ourou até o anno seguinte. 
372. - A PRJ,\\AVERA. - Capital. - Revista illustrada, mundana 

e li teratura. 
Saiu em 15 de julho de 1920 sob a direcção de Natalio Cam­

boim, director proprietario; Antonio Soares da Silva, redador; e João 
Feliciano Xavier,· director-gerente. 

Composta e impressa no Rio de Janeiro. 
Tinha vinte e oito paginas além da capa, e formato de 150 X234 

"'/m " a duas columnas. 
Collaboradores diversos . 
Assignaturas: anno 5$000 rs., e 3$000 rs., o semestre, para 

o Brasil; anno 7$000 rs., e 4$000 rs. o semestre, para o exterior. Avul· 
so 500 rs . 

Publicou sómente um numero . . 
373.- ÜJARIO DA TARDE.-Capital.--Typ. Samorini & Cia.-0 

primeiro numero tem a data de 14 de outubro de 1920, sob a dire-
cçã() do dr. Thiers Velloso. · 

· · «Jornal despeiado das justas restricções do periodismo offi-
cial,. com liberdade de applaudir sem excessos, e creticar sem acri­
monias, as diversas manifestações da actividade social, em todas as 
suas espheras de acção. Dentro do nosso programma, cabem, pois, 
todas as justas reivindicações da comrnunhão espírito santense, em 
qualque.r d.os departamentos dessa actividade>. 

Gerente João Milton Varejão. Secretario A. Siqueira. 
Quatro paginas de seis colurnnas e formato de 335 X 470 "'/rn. 
Assignatura: anno ::.o;;ooo rs., semestre 16$000 rs. Avulso 100 rs. ~ 
Suspendeu a publicação em dezembro de 192::l. ·l 

374.- A MARRETA.- Alegre.- Typ. da Voz do Sul.- Perio· 
dico apparecido em 14 de novembro de 1920, sob a redacção e res­
ponsabilidade de Lincoln Oouvêa. 

Publicação dominical . 
Quatro paginas de duas columnas e formato de 144X199 m/m. 
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Do numero segundo, 21 do mesmo mez, em diante, aug­
menta o cumprimento para 227 rn/m, e mais uma columna. 

ristico. 

1921 

375.- O ALMOFADINHA. - Capital. -Semanario, critico e humo-

Saiu àos 17 de fevereiro de 1921. 
Collaboração de diversas senhorinhas. 
Quatro paginas de Ires columnas e 168 X 242 rn/m. 
Deu só um numero. 
376.- A DACTYLOGR APHA.- Cachoeiro do ltapemirim. - Re­

vista illustrada de sciencias, artes, esportes, literatura, commercio, in­
dustria e propaganda, orgam official da Organização Remington Es­
pirito-Santense. 

Surgiu a 1° de maio de 1921, sob a direcção da senhorinha 
Lóla Marins. · 

Doze paginas, além da capa, e formato de 173 X 250 rn/m. 
Collaboradores: dr. Augusto Uns, Armando Mullulo, Prisco 

de Almeida, e outros. 
377. - FOLHA oo D1A.- Moniz Freire.-'jornalzinho noticioso 

cujo primeiro numero circulou aos 12 ~e junho de 1921. 

378.- A SENDA.- Capital. - Typ. da Imprensa Estadool; Typ. 
da Folha do Povo.- O primeiro numero saiu em junho de 1921. 

Revista de vulgarização espirita, orgam official da Liga Espi­
, ri ta de Victoria (Feder::ição do Estado do Espírito Santo) 

Director - A. Guilherme de Darvalho; secretari o - Euphrasio 
lgnacio da Silva . 

No cabeçalho: o: Fóra da caridade não ha salvação>. «Mostra-
me a tua fé pelas tuas obras>. · 

Suspendeu f\ publicação em m~rço de 1 9~3, · depois de dar o 
nº. 5, reapparecendo algum tempo .depois, sob nova direcção: - Eu­
genio Valentim de Anchieta, director; Manoel Carlos de Oliveira Gui ­
marães, redador-chefe; Attilio Pisa, gerente; e Euphrasio lgnacio da 
Silva, secretario. 

Não ci rcu lou em abril e maio de 1926. 
Oito paginas de duas columnas e formato de 150 X 235 rn/m.; 

passou a ter. em seguida, quatro paginas de tres columnas e for­
mato de 170 X 260 m/m., modificado, depois, · para ~25 X 325 m/m, com 
quatro columnas, e mais tarde, para 220 X 320 "'/m. 

379 - O ECHO.- Veado, municipio do Alegre.- 5aiu o pri­
meiro numero aos 14 de julho de 1921. 

Orgam politico, sob a redacção de Se~astião Al exandre. 
Divisa: - cPelo districto, pelo município, pelo Estado, pela 

.( Nação>. .} 
... Partidario da chapa da Reacção Republicana (Nil lo Peçanha -

J. j. Seabra) á presidencia e vice-presidencia da Republica. 
Publicação semanal (quintas-feir:is). 
Quatro paginas de 170X280 "'/m, a Ires columnas 
Assignaturas : 10$ o anno, 6$ rs. o semestre, e 3$ o trimes-

tre. Avulso 200 rs. 
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380. - A VICTORIA. - Capital. - Imprensa Estadoal. - Jornal 
poHtico, independente e noticioso, cujo primeiro numero appareceu 
em 31 de julho de 1921, sob a direcção de Francisco Carlos Go­
mes, e redacção de joão Bastos e Abilio Siqueira. 

Epigraphe :- Tudo pelo Espirito Santo. 
cNão tendo ligações ou compromissos partidarios quaesquer, 

sentimo-nos perfeitamente á vontade para exercer o nosso direito de 
critica livre e independente o que faremos com a maior isenção de 
animo e sem preoccupações de caracter subalterno. 

«Ao governo não nos preudem senão os laços impostos pelo 
respeito· mutuo que entre si se devem as individualidades singulares 
e collectivas ; sem embargos disto procuraremos manter com elle so­
lidariedade perfeita, mas solidariedade que não traduza quebra da 
nossa dign idade nem dos principios basicos que nos norteiam, per­
mittindo-nos, neste particular, a liberdade ampla de refugar-lhe os 
actos maus, inconciliaveis com o interesse da comunhão, assim como 
de applaudir-lhe sem reserva aquelles que merecerem as palmas, as 
demonstrações sinceras da imprensa bem orientada>. 

Publicação diaria matutina, não circulando ás segundas-feiras. 
A 9 de agosto passa a ser vespertina. 

Quatro a seis paginas de cinco columnas e dimensões de 
282 X 425 m;m. Assignatura: 28$000 rs., o anno, e 1siooo rs., o semes­
tre. Avulso 100 rs. Tir2gem 1000 exemplares. 

Collaboradores: cel. Augusto Calmon, dr. Jonas Montenegro, 
Plinio Andrade, Hermano Brunner, e outros. 

Durou pouco, cessando a 29 de setembro. 
381.- O RADIUM.- Cachoeiro de Santa Leopoldina . - Typ. 

Nascimento.- Periodico critico, humoristico e literario. 
Appareceu em 12 de agosto de 1921. 
Quatro paginas de 167 X 246 m/m, com tres columnas. 
Numero avulso 200 rs. 
382 - O REBENQUE.- Capital.- Typ. Samorirzl & lia .. - O 

primeiro tem a data de 2 de outubro de 19<!1 . 
Periodico literario, humoristico e esportivo. 
Orgam de uma emp~eza anonyma. 
Epigraphes: Gracejar sem molestar. - Moralidade e respeito. 
Quatro paginas de 188 X 308 m/m, a tres columnas. 
Numero avulso 100 rs. Durou pouco. 
383. - O SABE-Tuoo . - Capital.- Typ. do Diario da Tarde. 

- Periodico humoristico. 
Appareceu aos 16 de outubro de 1921, sob a direcção de ra­

pazes serios . 
· Erigraphes: - Redendo dicere verum, quid vetat? 

~ V!:. Publicação dominical. Avulso 100 rs. Quatro paginas de tres 
columnas e formato de 177 X 283 "'/m · 

Deu o numero 38, ultimo, aos 2 de julho de 1922. 
384.- O ESTADO. - Capital.- Typ. do Estado. - Orgam da 

Reacção Republicana . 
Circulou aos 3 de novembro de 192 l, sob a direcção do dr. 

Americo Ribeiro Coelho . 
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As officinas foram inauguradas pelo dr. Nilo Peçanha no mes­
mo dia. 

Publicação diaria vespertina. 
Paralyzou a !JUblicaÇão em 4 de janeiro de 1922, reapparecen­

do a 7 do mesmo mez. 
Quatro paginas de 280 X 427 m/m, com cinco columnas. 
Assignaturas: anno 30$000 rs., semestre 16$000 . rs. Soffreram, 

no mesmo anno, modificação para 20$000 rs. annuacs, e .1 ~ $,000 rs. se-
mestraes . Avulso 100 rs. . · . 

Aos 10 de julho de 1922, publicou o nº. 188, e suspendeu-:-, 
ca publicação até que se restabeleça a normalidade da vida no paiz 
perturbada, em virtude da suspensão de garantias constitucionaes . em 
varias pc,ntos do territorio nacional, mórmente na Capital da Republica>. 

1922 

385.- O ITABAPOANA. - Ponte de Itabapoana.- Surgiu em 22 
de janeiro de 1922, sob a direcção do dr. Octacilio Ramalho. 

Quatro paginas de 270 X 425 m/m., a cinco columnas . 
Assignatura annual 10~000 rs. 
386.- CORREIO DO ÜUANVÚ.- Affonso Claudio.- Typ . do Cor­

reio do Ouandú. -Hebdomadario politico, apparecido em fevereiro de 1922, 
sob a direcção de Rozendo Serapião filho. Gerente, Nelson. Lessa Corrêa. 

Publicação dominical. 
Quatro paginas de 185 X 302 m/m .. a quatro columnas 
Em 1923. formato de 240 X 270 m/m., a 5 columnas'. 
Assignatura: anno, 8$000 rs., e semestre, 5$000 rs. Em 1923, 

;11rno 10$000 rs.; semestre, 6$000 rs. Avulso 200 rs. 
Viveu tres annos, sendo a typographia vendida ao Padre jorge 

Steinbacher (Boletim Parochicl - 1923). 
387.- O Riso.- Alegre.- Periodico critico, literario e noticioso. 
Circulou pela primeira vez em 9 de abril de 1922. 
Director José Tiradentes; e gerente, a partir do nº. 6, cie 14 de 

maio, Eugenia Lima. 
Collaboradores diversos. 
Publicação dominical. 
Assignatura : SUO rs. mensaes para a cidade, e 900 rs. para fóra. 
Quatro paginas de 114 X 187 m/m., a duas columnas. 
388.- A NOTICIA.- Collatina.- Typ. d' A Noticia.-:-- Orgam in-

dependente. 
Saiu em 23 de abril de 1922. 
Director-proprietario : Beluto Horta. 
Suspendeu a publicação, por occas:ão do fallecimento de seu 

director·proprietario, em 1925, reapparecendo em 6 de dezembro do mes­
mo anno sob a direcção, provisoria, do dr. Xenocrates Calmon. 

Em 25 de abril de 19:?6, passou a ser difinilivamente dirigida 
pelo dr. Xenocrates Calrnon, e gerencia de Ulys~es Martins Junior, lam­
bem seu proprietario. 

Publicação hebdomadaria domingos. 
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Assignaturas: anno 10$000, semestre 7$000, e trimestre 5$000. 
Avulso 200 rs. 

A assignatura annual foi augmentada, depois, para 12$000, vol­
tando, em, 19 ~6, a 10$000 rs. 

Quatro paginas de 280 X 390 m/m, a cinco columnas. 
389.- O VAGALUME.- Ponte do Itabapoana.- Revista humoris· 

tica, !iteraria, politica. commercial e noticiosa. 
Orgam da mocidade espirito-santense. 
Surgiu o primeiro numero em 30 de abril de 1922, sob a re­

dacção de Justino f. de Mello. 
Tinha como secretario Enéas M11zzini ; como representante, Fe-

lismino Lobo ; e como redactor da secção do Muquy, Abdallah Hanania. 
Propriedade de Antonio da C. freitas. 
Doze paginas· de 105Xl98 m/m. a duas columnas. 
Assignatura annual 10$000 rs. Numero avulso 300 rs. 
390.-0 EVANGELIZADOR.- Capital.- Imprensa Estadoal.- Or-

gam da Egreja Evangelica Baptista da Victoria. 
Appareceu enr maio de 1922, sob a redacção de Loren M. Reno. 
Distribuição gratuita. 
Epigraphes :- <A justiça exalta um povo mas o peccado é o 

opprobrio das nações (Sabia Salomão)>. 
«Bemaventurado é o povo cujo Deus é o Senhor. (David) ». 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 173X160 m /m . .. 
391.- O f1LHOTE.- Santa Thereza.- Periodico humoristice. · 
O primeiro numero saiu aos 11 de junho de 1922. 
Redacção de diversos. 
Numero avulso · 200 rs. 
Quatro paginas de I 30X172 m/m, a duas columnas. 
Impresso em papel de côr. 
392.- 0 EMBRULHO.- Capital.- Typ. do Diario da Tarde. -

Períodice noticioso, critico e humoristice. . 
O primeiro numero circulou em 9 de julho ·de 1922. 
Direcção de dois rapazes. 
Epigraphe : - <Tudo dentro da ordem e da moral>. 
Publicação dominical. 
Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 176X275 m/m, a tres columnas. 
393.- O RENOVADOR.- Capital.-- Imprensa Estadoal.- Orgam 

do Centro Operario de Vidoria. 
O primeiro numero tem a data de 14 de julho de 1922, sob a 

direcção de uma commissão de socios, e redacção de Amalio Gama·. 
Epigraphes :- <Um por todos e todos por umi>.- «Üperarios ! 

Uni-vos ! Da união e soliàariedade é que nasce a força coercitiva dos · 
desmandos que imperam no caminho da vida e que vos atrapalham. 
O Autor>. 

Publicação quinzenal. 
Assignaturas : anno 6$000 rs., e mez 500 rs. Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 305X420 m/m, a quatro columnas. 
Publicou sómente um numero. 
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394. - CORREIO DO ALEGRE. - Cidade do Alegre. - Periodico 
político, independente e noticioso. 

Appareceu o primeiro numero em 30 de julho de 1922. 
Director-politico : José Navega ; redactor·chefe, Sebastião Alexan· 

dre e collaboradores diversos . 
Proprietarios e editores Alexandre & Navega. 
Publicação aos domingos. 
Quatro paginas de cinco columnas e formato de 280X425 m/m. 
Assignaturas : anno, 10$ ; semestre 6$; e trimestre, 3$. Numero 

avulso 200 rs. · 
395.- A Voz DO TJMBUHY.-Timbuhy, (m. de Fundão).- Typ. 

do Diario da Manhã, Victoria.- O primeiro numero é de 30 de julho 
de 1922 . 

Redactor, Arnulpho Neves ; gerente commercial, Justiniano Loyo· 
la ; gerente secretario, Getulio Muniz. 

Saiu nos dias 15 e ultimo de cada mês. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 173X26S m/m. 
Anno 10$000 rs. Avulso 100 rs. 
396.-A Voz DO Povo.- Demetrio Ribeiro (João Neiva), mu­

ntc1p10 de Pau Gigante.- Typ. do Diario da Manhã, Victoria.- Appa· 
receu êm 7 de setembro de 1922. 

Periodico critico, literario e noticioso. 
Propriedade de Sebastião Azevedo. 
Collaboradores diversos. 
Formato de 172X268, com tres columnas. 
Quatro paginas. 
397.-0 ITAPEMIRIM.- Cachoeiro do llapemirim. - Typ. O. Bal­

dassari.- Saiu o primeiro numero em outubro de 1922. 
Orgam official do Gremio «Domingos Martins>. do Collegio 

Pedro? Pala cios. 
- Redacção; ·Gil Goncalves (redactor·chefe), e Manoel Vivacqua 

(secretario), substituídos, depois por Dalton Penedo (red. chefe) e joão 
A. de Azevedo (secretario). 

Quatro paginas de 186X280 m/m, a Ires columnas. Soffreu aug­
mento para 295X425 m/m, a 4 columnas (1 924). 

Assignatura annual 2$. Avulso 200 rs. 
398.- O GAROTO.-Capilal.- Typ. - ? Typ. da Folha do Povo. 

- O primeiro numero é de 12 de novembro de 1922. 
Periodico critico, humorístico, esportivo e noticioso. 
Divisa: - e Brincar sem o/fender > ; cRespeitar a moral•. 
Publicação dominical . 
Quatro paginas de 174 X 260 m/m., a tres columnas. 
Editou numero especial (15), em 1° de fevereiro de 1923, com 

quatro columnas e formato de 230 X 320 • /m. 
Havendo paralyzaJo a publicação, reappareceu em 22 de no· 

vembro de 1925, sob a redacção de -B. Barbosa, director; J. Carvalho, 
secretario; N. Pinheiro, gerente; F. Martins e A. Lemos, redactores. 

Formato de 205 X 270 m/m., a quatro columm1s. 
Nova interrupção, reapparecendo a 16 de maio de 1926, pu­

blicando poucos nu meros, suspendendo, diffinitivamente, a publicação . 
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1923 

399.- A VERDADE.-:. Capital.- Typ. Imprensa Estadoal, Typ. 
Outte!lberg. - O primeiro numero é de 15 de janeiro de 1923. 

Orgam do Centro Espirita <Henrique josé de Mello. 
Publicação quinzenal. 

. . De nº 25, 15 de janeiro do anno seguinte, em diante, appare-
ceu · ce!. Ramiro de Barros, corno redactor-chefe, Urbano Xavier, como 
secretario, e Francisco de Paula Pacheco, como gerente. 

Reappareceu em 5 de abril de 1925 (nº. 46 do anno Ili), dej)ois 
de tres mezes de suspensão na publicação, começando então a ser im­
presso em officinas proprias (Typ. Outtenberg). 

Assignaturas: 5$000, o anno, e 3$000, o semestre, para a capi­
tal; 6$000, o anno, e 4~000, o semestre, para o interior. 

r. ~ Foram modificadas depois para 6$000, o anno, na capital, e 
8$,óOO, no interior. 

l Quatro paginas de tres columnas e formato de 173 X 260 m/m. 
Em 28 de março de 1923 (nº. 6), augmentou para 225 X 325 m/m., com 
quatro columnas. Tiragem 1000 exemplares. 

400.- O ESPIÃO.- Collatina.- jornalzinho critico. 
Em 21 de janeiro de 1923. 
401. - O SORRISO. - Capital. - Typ. Imprensa Estadoal.- O 

primeiro numero foi pu bl icado em 2S de janeiro de ! 923. 

1923. 

Propriedade de uma sociedade anonyma. 
Numero avulso !00 rs. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 1í5X260 "'/m. 
402.- O B1cuDo.- Capital.- Appareceu aos 11 de março de 

Publicação dominical. 
Propriedade de Anatolio Crispim & Cia. limitada. 
Quatro paginas de Ires columnas e formato de 174 X 255 "'/m. 
403.- BOLTIM PAROCHIAL-Affonso Claudio.- Typ. d'O Af-

fonso Claudio; Typ. do Correio do Ouandú; Typ «São Sebastião ». -Ap· 
pareceu a 11 de março de 1923, sob a redacção do Padre jorge Stin­
bacher. 

Com approvação diocesana . . 
Orgam official da Parochia de São Sebastião do Alto Ouandú, · 

tornando-se, em 15 de março de 1924, tambem .orgam official da Paro­
chia de Nossa Senhora Auxiliadora de Figueira de Santa joanna, e, de­
pqis, da de Sagrada Familia, de Cachoeiro de Santa Leopoldina. 

Publicação mensal, passando, em 1925, a quinzenal. 
Tirngem : 500 exemplares, successivamente, augmentada para 

700, em 1924 ;- 750 ;- 850, setembro de 1925 ;- 1 OCO, em 1926. 
Quatro a dezeseis páginas, de 145X21 O mf m, a 3 columnas, di­

minuídas para 2 columnas, a partir do nº 3 (3 de junho), sendo o for­
mato, em 20 de janeiro de 1924, modificado para l 30X200 111/m. Nessa 
ultima data, começou a ter typographia propria, sob a denominação de 
<São Seb:istião>. Em 1 de janeiro de 1926, formato de 185X270 m/m. 

Assignatura : anno, 2S rs., augmentada, em 1926, para 5'$ rs. 
Avulso, 200 rs. 
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404.- A PRIMAVERA.- São João do Muquy. - Typ. Sandoval & 
Cia. - Revista literaria illustrada publicada em 18 de março de 1923. 

Redc:ctor, Belisario Lima ; gerente, Edmundo Sandoval ; sub-ge­
rente Olavo de Andrade. Do nº 2 (15 de abril), em diante, começa a 
fiaurar como director o dr. Carlos Sá. 

º Trinta paginas, além da capa e das de annuncios. 
formato de 153X255 m/m, com duas columnas. 
Assignatura annual 20$ semestral 12$. Avulso 1$000 rs. 
Tiragem 2000 exemplares. · 
Substiluida, em janeiro de 1924, pela A Opinião. . 
405.- ·0 DEMOCRATA.- Capital.- Imprensa Estadoal.- Saiu o 

primeiro numero aos 31 de março de 1923. 
Orgam official do Democrata Club. 
Quatro paginas de 170 X 260 m/m., a tres columnas. 
Em 21 de abril (nº. 2), augmentou o formato para 225 X 325 '"/m, 

a quatro columnas. 
406.- VIDA CAPICHABA. - éapital.- Typ. Imprensa Estadoal, 

Typ. da Vida Capichaba.- Appareceu em abril de 1923. 
Revista quinzenal de illustrações, literafura e mundanismo. 
Sob a direcção de Garcia de Rezende (director), Escobar Filho, 

(secretario) e Amadeu Cesar Machado (gerente). · 
Paralyzou a publicação, depois do nº. 3 (31 de maio), reappa­

recendo em agosto, sob a redacção do professor Elpidio Pimentel, dr. 
Manoel Lopes Pimenta e dr. Aurino Quintaes. 

O ultimo retirou-se da redacção em ou tubro de 1924, tornando­
se ~ revista de esclusiva propriedade dos srs. Elpidio Pimentel e Ma­
noel L. Pimenta. 

Em novembro desse mesmo anno, assume a gerencia o sr. Ar­
naldo Barcellos. 

Trinta e duas a cento e cincoenta paginas, além da capa, de 
duas columnas e formato de 163 X 240 '"/m. 

Assignaturas: anno, 14SOOO; semestre, 7$000; trimestre, 5$000 · 
Em agosto de 19'23, passam a: 24SOOO, o anno; 12$000, o se· 

mestre e 6$000, o trimestre. Anno a 22$000, a pariir de setembro de 
1924. Numero avulso 1$000, havendo sido o primeiro numero vendido 
a 500 rs. 

Collaboradores: Sau! de Navarro, Gilberto Carvalho, Escobar 
filho, Jonas Montenegro, Ernesto Guimarães, Teixeira Leite, Silvino Ola· 
vo, João Bastos, )a ir Tovar, Antonio if a vares Bastos, Ma rio Freire, Nilo 
Bruzzi, Narciso Araujo, Newton Ramos, Heraclito Amancio Pereira, Os­
waldo Poggi, Climerio da Fonseca, Armando de Oliveira Santos, Dur­
val Araujo, Paulo de Freitas, José Candido, A. Tabayá, Guilly Furtado 

· Bandeira, e outros. 
. 407.- ExcELSIOR.- Capital.-. Typ. Coelho. Escola Graphica do 
Orphanato "Coração de jesus>.- Appareceu em maio de 1923. 

Orgam de uma pleiade de collegiaes do Carmo (Collegio Ma­
rio Auxiliadora); com approvação ecltsiastica. 

Publicação mensal. 
Quatro pétginas de qlrntro columnas e formato de 265 X 390 m/m, 
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augmentado, depois, para 275 X 425 "'/m. Em agosto de 1925, passou a 
ter o formato de 230 X 340 m/m. 

Assignatura annual 3$000. 
408.- FOLHA DO SuL - São josé do Calçado. - Appareceu aos 

13 de julho de 1923. 
Redactor-chefe : dr. Astolpho Virgilio lobo . 

409. - REVISTA PEDAGOGICA. - Capital. -- Typ. das Escolas Nor­
mal e annexas. - Publicou o primeiro numero em setembro de 1923, e 
o ultimo em dezembro do anno seguinte, sendo substituida pela re­
vista «labor> 

Orgam do professorado espirito·santense . Redactor·chef e : dr. 
Arnulpho Mattos . 

Circulava mensalmente, tendo vinte e oito a trinta e oito pagi­
nas, além da capa. Formato de 1 t0X180 m/m. 

Assignatura annual, 10$ ; semestral, 6$. Numero avulso 1 $000. 
Collaboradores - professores Maria Stella de Novaes, pc. Luiz 

Claudio, Suzette Cuindet, Aurino Quintaes, Placidino Passos, Fernando 
R. de Oliveira, josé Quiroz, josé Nunes, Olga Coitinho, Elpidio Pimen­
tel, Thereza Calazans, Br.aulio Franco. Florisbello Neves, Ernesto Nasci­
mento, Elpidio C. de Oliveira, Corina Salles, jayrne Abreu, Emane Sou­
za, Arthur C. de Souza Couceiro, Antonio Vello, e o sr. joão Bastos. 

41 O. - O TELEPHONE. - Collatina. - 7 yp. d' A Noticia. - O pri­
meiro numero é de 21 de outubro de 1923. 

Periodico humoristico, noticioso e critico, cuja divisa era: -
«Brincar sem offender>. 

Director : Epaminondas Marfins ; redactor·secretario Pery Bastos. 
Quatro paginas de Ires columnas e formato de 173X260 m/m. 

Numero avulso 100 rs. 
41 1.- O PENEDO. - Capital.- 7yp . . Samorini & Cia. - Semana-

rio publicado em 25 de novembro de 1923. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 185X280 m/m . 
Anno 10$, semestre 6$. Avulso 100 rs. 
412.- O NORTE. - São Matheus.- Officinas Oraplzicas da E. 

F. São Matheus. - O primeiro numero circulou aos 4 de dezembro 
de 1923. 

Director: Henrique Ayres. Redactor: pe. Bianor Emílio Aranha. 
Gerente : Oscar Rodrigues de Oliveira. 

Orgam dos interesses do municipio. 
Quatro paginas de 225X340 "'/m, a quatro columnas. 
Assignatura annual: 10$. Numero avulso 200 rs. 

1924 

4 13. - A Or1N1Ão. - São joão do Muquy. - Artes Oraphicas 
Sandoval & Cia. Semanario independente, politico e noticioso. · 

Appareceu em 1 de janeiro de 1924. 
Director, dr. Carlos Sá ; redc:ctor, Belisario Lima ; gerente, j osé 

T amara, substituído, pouco depois, por Edmundo Sandoval. 
Saia ás quintas-feiras. 
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Quatro paginas de cinco columnas e formato de 280X4 l O m/m. 
Assignaturas : 12$ an nuaes, e 7$000 semestraes. 
414. - CORREIO DO ALEGRE. - Alegre. - Saiu aos 3 de fevereiro 

de 1924, <sem ne11humas ligações com o passado>. 
Director: A. furtado. 
Publicação dominical. 
Quatro paginas de cinco columnas e formato de 278X390 m/m. 
Assignatura : 10$ o anno ; 6$, o semestre ; e 4S, o trimestre. 

Avulso 300 rs. 1 

415.- O MoMENro.- Cachoeiro de llapemirim. - Imprensa Com­
mercial, de Manoel Antunes de Oliveira.- Appareceu aos 23 de março 
de 1924. 

. Orgam da dissidencia dos partidarios do dr. Pinheiro Junior, nas 
eleições municipaes. 

Director: Anacleto Ramos. Gerente: Milton Pinheiro Alves. 
Quatro paginas de 270 X 360 m/m, a quatro columnas. 
Assignaturas: 12$000, o anno, e 7f>OOO, o semestre. Avulso 200 rs. 
416.- fOLHA oo Povo.- Capital.- Typ. da Folha do Povo. -

Circulou pela primeira vez em 2 de abril de 1924. 
fundado pelos drs. Affonso Lyrio e Luiz Antonino filho. 
e jornal independente; afastado por completo, livre das aviltado· 

ras peias do partidarismo enervante; isento de odios, sem paixões quaes· 
quer e não tendo a preoccupal-o preferencias de ordem pessoal, a e f o· 
lha do Povo>, como o seu proprio nome o indica, será exclusivamente 
votada ao amparo e protecção do corpo social, não t€rá outro norte se­
não a defesa dos interesses collectivos•. 

Dirigido pelo dr. Affonso Lyrio que, sendo removido para San· 
ta Catharina, na. qualidade de Procurador da Republica, em 1926. foi 
substituído na direcção, pelo dr. jair Dessaune, tambem redactor, duran· 
te alguns mezes, até 18 de agosto do mesmo anno, data em que reas­
sumio a direcção. 

Gerente - E. Barros, até dezembro de 1925 ; Benedicto Barbosa, 
até 5 de julho de 1926; e J. Carvalho, da ultima data em diante. 

Suspendeu a publicação em 1924, durante algum tempo, reappa· 
recendo em 25 de julho, do mesmo anno; e, devido a avaria na ma· 
china de impressão, de 2 a 21 de junho de 1925. 

Quatro paginas de 6 columnas e formato de 310 X 490 m/m. 
Assignatura annual, 3oiooo; semestral, 17$000. Numero avulso 

100 rs. 
417.- O ANCHIETA.- Alegre. - Saiu aos 18 de abril de 1924. 
Orgam do Externato Anchieta, dirigido pelo professor Bacellar 

e Silva. 
Quatro paginas de 224 X 305 m/m. a quatro columnas. 
Assignatura annual, 8$000 ; semes1ral, 5f>OOO. 

. . 418. - O BINOCULO. - Collatina.- Typ. d' A Noticia.- Hebdo· 
madario critico, humorístico, e literario. Saiu aos 27 de abril de 1924, 
sob a direcção de De Lande. 

Publicação dominical. 
Assignatura mensal, 1$000 . Avulso 200 rs. 
Quatro paginas de 172 X 262 111/m., a tres columnas. 
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419. - A fouA. - São João do Muquy.- Publicada em abril de 
1924 

420.- A SEMANA.- João Neiva. município de Pau Gigante. ­
Typ. d' A Semana. - Publicada em 1924, sob a direcção de Arnulpho 
Neves (redactor) e Hilario Sonegheti (gerente). 

Quatro paginas de 172 X 267 111/m, com tres · columnas . 
Assignatura annual, 12)l;. 
421.- O CENTRO. - Itaguassú.- Saiu em julho (?) de 1924. 
Orgam official do municipio. 
R~dactor·chefe : dr. Luiz Moreira. 
Quatro paginas de 220X307 111/m, com quatro columnas. 
422. - A SETT..\. - Cachoeiro do Itapemirim.- Hebdomadario cri· 

tico, humorístico, literario e noticioso. 
Appareceu aos 3 de agosto de 1924, sob a direcção de Mutt, 

Jeff & Cia. Ltda, passando, no mesmo mês, a apresentar como redactor 
Eugenio Lima, e gerente Armando figliuzzi. 

Supprimiu, depois, o artigo do cabeçalho. 
Assignatura mensal, l $. 
Numero avulso, 200 rs. . 
Quatro paginas de tres columnas e formato ele 150X230 111/rn. 
423.- O FUTURISTA.- Cachoeiro do Itapemirirn.- Saiu em 17 

de agosto de 1924. 
Periodico critico, literario e noticioso, publicado aos domingos. 
Directores : Osrnar Resende e A. S. Mello. 
Quatro paginas de 148Xl97 "'/m, com duas columnas. 
Numero avulso 200 rs. 
Paralyzada a publicação, reappareceu, em 6 de junho de l 926, 

sob a direcção de Gabriel Côrte Imperial e Osmar Re?ende. 
424.- DoN BENEDICTO ALVES DE SOUZA. - Capital.- Imprensa 

Estadoal. - Polyanthéa com memorativa ao regresso do bispo diocesano, 
d. Benedicto Alves de Souza, ao Estado, de volta dé sua viagem á Roma. 

Circulou com a data de 6 de setembro de 1924. 
Collaboração dos srs.: dr. Alarico de freitas, dr. Arnulpho Mat­

tos, dr. Thiers Vellozo, prof. Elpidio Pimentel, pe. José Pereira Gomes, 
João Martins, pe. Luiz Claudio, dr. Manoel L. Pimenta, prof. Aristobulo 
Leão, Romulo Serrano, dr. f. Rabello, dr. Lopes Ribeiro, e outros. · 

Quatro paginas de 26óX370 111/m, a quatro columnas. 
425. - LUNETA. - Capital. - Revista !iteraria, cujo primeiro nu me· 

ro saiu em setembro de 1924. 
Redacção : Manoel Ribeiro (red.·chefe), Alberto d' Almeida (red.­

secretario) e Sylvino Rodrigues (red.·gerente) . 
. Doze paginas de duas columnas e formato de l 15X170 "'/m· 

augmentado, no nº 2 (outt:'.:>ro), para 135X215 "'/m. 
Numero avulso, 400 rs. 
426. - 1 DUE VESSILLI.- Cachoeiro do ltapemirim. ·- Appar~ceu · · 

em 15 de setembro de 1924. 
Periodico quinzenal dos interesses italo·brasileiro. 
Directora, professora Carolina Pichler. 
Quatro paginas de 295X425 m/m, com quatro columnas. 
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Havendo suspenso a publicação, reappareceu, a 7 de junho de 
1925, com formato de 325X510 m/m, a cinco columnas. 

Assignatura : a nno, 1 OS ; semestre, 6$ . 
427. - O PHAROL- Espírito Santo (Villa·Yelha). · O primeiro 

numero é de 15 de novembro de 1924. -.. 
jornal independente, sob a direcção de M. Aguiar,- e gerencia 

de Alvino Simões. 
Publicação quinzenal. 
Quatro paginas de 185X280 111 /m, a Ires columnas. 
Assignatura : 4$, o semestre e 2$, o trimestre. 
428.- Dou X1QUOTE.- São Matheus.- Semanario critico, espor-

tivo e noticioso. · 
Appareceu o primeiro numero a 7 de dezembro de 1924, sob 

a gerencia de A. Silva. 
Publicação dominical. Quatro paginas de 173X280 m/m, com Ires 

columnas. 
Numero avulso 200 rs. 
429.- O TRUC.- Affonso Claudfo.-'lyp d'O Affonso Claudio. 
Surgiu em fins de 1924. · 
Orgam de Sua Magestade o Riso. 
Divisa: 

<E' rir sem gargalhar, 
Trucar sem matinada, 
Brincar sem molestar, 
Para evitar pancada> . 

Redactor-chefe : Calixto de Axevedo; gerente, Moacyr Pazzini . 
Quatro paginas, formato de 165X250 111 /m, a Ires columnas. 
Numero avulso 400 rs. 
PublicÓu dezoito nu meros . 

1925 

430.- A GARGALHADA.- Capital.- Typ. da Folha do Povo.-
Orgam critico, humorístico, esportivo e noticioso. 

Saiu aos 18 de janeiro de 1925. 
Direclor: T. Pessanha; gerente, E. Nascimento. 
Quatro paginas de quatro columnas e formato de 205X295.~;/m. 
Numero avulso, 200 rs. v' 
Publicação dornincal . 
431.- o SANTUARIO DA PENHA.- ·Capital.-Escola Oraphica do 

Centro Espirita Santense de propaganda catholica ; a partir de agosto, 
passou a denominar-se Escola Oraphica do Orpllanato <Sagrado Co­
ração de /esus>; a 31 de outubro de 1926, tornou o orphanafo o nome 
de cOrphanato jesus Christo Rei >. - Saiu aos 25 de janeiro de 1925, 
sob a direcção do Padre Leandro dell'Uomo, e redacção do Padre dr. 
Elias T omrnasi, e gerencia de A. Ramos, que foi substituído, em 2~ de 
junho do mesmo anno, por !talo Baldi . I· 

A partir de 21 de março de 1926, gerente E. Gilaberte . ' . 
O Padre dr. Elias retirou-se da redacção em 18 de janeiro de 

1926, sendo substituído por R. Serrano. 



Orgam do Centro Espirito-Santense de propaganda catholica, 
até 24 de janeiro de 192G, quando passou a ser ergam do <Orphanato 
Sagrado Coração de jesus>. 

Com approvação ecclesiastica. 
Quatro paginas de 285X425 rn;m, com quatro columnas. 
Assignatura annual, 15$; semestral, 10$. 
Collaboradoras - D. Benedicto Paulo Alves de Souza, Padre 

josé Gomes, Padre josé Ludwin, professor Adolpho Oliveira, professor 
Aristobulo Leão, Heraclito Amancio Pereira, Padre lldefonso Penalba, 
dr. Antonio Athayde, professor Elpidio Pimentel, M. Aguiar, Padre jero­
nymo P. de Castro e outros. 

432. - o PROPAGANDISTA.- Cachoeiro do ltapemirim.- Indica· 
dor comrnercial, industrial e profissional. 

Appareceu em fevereiro de 1925 . 
Organizado por Pedro de Oliveira. 
Tiragem de 3000 exemplares . 
Cem a cento e trinta paginas <ie l 10X195 m/m. 
433.- O GYMNASIO.- Alegre.- Typ. do Alegrense.- Appareceu 

aos 17 de fevereiro de 1925. 
Orgarn do Gyrnnasio do Alegre. . · . . 
Em maio, assumiu a direcção o professor josé Maria de Albut~ 

querque, tendo corno redactores auxiliares os alumnos Maria de Lour­
des Pinheiro, Zenita Monteiro, Jader Rezende, Moacyr Rezende, Arthur 
Pimenta e Haley Pinheiro. 

Publicação quinzenal. Quatro paginas de tres colurnnas e forma- >.i. 
to de 180X270 rn/m. · 

Assignaturas: anno, 10;$; semestre, 6'$. 
434.-CARNAVANTHÉA.- Capital.- Typ. Samorin.i.- Circulou em 

22 de fevereiro de 1925. 
Numero unice. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 200X290 m/m. 
Impresso a cores. 
435.- PROGRESSO.- Cachoeiro do Itapemirim.- Typ. do Pro­

gresso. Appareceu em 19 de abril de 1925. Diario matutino, sob a di­
recção e propriedade de Vieira da Cunha. 

Quatro paginas de 7 colurnnas e formato de 330X525 "'/m. 
Assignatura annual, 45$. 
Numero avulso 200 rs. 
436.- CREDITO POPULAR.- C:ipital.-Appareceu aos 25 de abril 

de 1925 . 
Orgam de propaganda e noticioso. ~ ·.;.. 
Propriedade de Gama & Comp. •t 
Quatro paginas de Les colurnnas e formato de 200X285'~m/m · 
437.- IDÉA NOVA.- Mimoso, município de São Pedro do !taba- .._ 

poana.- Typ. Oraphica Moderna.- Appareceu em 18 de junho de ]925, 
sob a direcção de Plinio de Andrade, e gerencia de Santino de Oliveira. 

Semanario independente. 
Quatro paginas de cinco columnas e formato de 290X425· rn /.rJJ. 
Assignaturas : anno, 10$ ; semestre, 6$. 

-'-
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Martins).- Typ. do Santa Izabel .- O primeiro numero saiu aos 23 
de maio de 1915, sob a gerencia de Clodoal.:lo Brandão. 

fil!ado em politica ao P:"R. C. Espirito-Santense. 
Quatro paginas de tres columnas, e formato de 200 X 265 111/m. 
As~ignaturas: anno 5SOOO rs., semestre 3f>OOO rs., trime ;tre 

2$000 rs. Avulso 100 rs . 
Propriedade de uma sociedade anonyma. 
284. - PoLVANTHÉA .- Capital - S. Artes Orap!zicas. - Pu­

blicada aos 23 de maio de 1915, em homenagem ao terceiro anniver­
" sario do Governo do cel Marcondes Alves de Souza. 

Epigraphe: e Trabalha e Confia• . 
. R - Na primeira pagi na estampa o retrato do homenageado, ten­
~ dos lados os dizeres . - « /usturn et tenacem • . - e lmpavidum f erient 

J.úin ae>. - «Vir bonus• . - e Vir probres>. 
'?' ... " Quatro paginas de Ires columnas, e dimensõc; de 280 X 400 "'/m . 

. Collaboração dos drs. Manoel Xavier Paes Barreto, Antonio 
Atha_yd·~, Washington Pessô::, Araujo Primo, Henrique O'Reilly de 
So,usà, josé de Sá, francisco de Cerqueira Lima, C. de Sá, A. M. de 
Oliveira e outros. · 

285. - A SooHA. - Capital.- Typ. d'A Tarde.- Orgam cri-
tico, pandego e noticioso. 

Circulou pela primeira vez aos 23 de maio de 1915 . 
Saia aos domingos e datas nacionaes . 
Gerencia de Benedicto Barbosa. 
Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 165 X 235 111 /m, com líes columnas. 
Editou o nº. 10, aos 11 de junho, com o formato de 127 X 183 

mfm, a duas colurnnas, e suspendeu a publiciição. Reappareceu, a 26 
do mesmo m~z, tendo as dimensões de 152 X 210 m,m, com Ires co-
Jumnas. · 

286.- A Non. - Cachoei ro do ltapemirim. - Revista litera­
r i3, noticiosa e humoristica, sob a direcção de Manoel f erreira e pro­
priedade de diversos. 

Circulou pela primein vez em 1° de junho de 1915. 
287. - PAX. - Capital. - Polyanthéa publicada aos 11 de ju­

nho de 1915, em homenagem ás victimas do contestado, e distribuída 
á noite, no Theatro Melpomene, na festa de caridade, em beneficio das 
familias das mesmas. 

Epigraphe: c.Clzaritas nunquam excidit>. 
Quatro paginas de 230 X 320 mtm, a quatro columna~, em pa­

pel colorido. 
Collaboração de Oalba d~ Paiva, Coll:\res Junior, Luiz Dinart, 

dr. Octavio Araujo, dr. Americo Ribei ro Coelh'.'>, Manoel Carvalho e 
dr. Antenor Coelho. 

283. -PRO PATR1A. - Cap!tal.- Typ. Baldassari& Mora',· Typ. 
Baldassari & Samorirzi. - Organo dei Comitato Pro Patria e deli a co­
lonia italiana. 

Surgiu em 17 de junho de 1915, sob a direcç.ão de Giuseppe 
Baldassari . 

Publicação bisemanal 

- -- -- --------
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Distribuição gratuita . 
Quatro paginas de 1::11X248 m/m, a tres columnas 
Em 1916, formato de 280X 475 111/rn, a tres columnas. Novas 

dimensões, em 1917, de 335X475"'/m, a quatro columnas. 
De~; o nº 197, de 14 de junho de 1919, em formato especial e 

illustrado, em homenagem ao conde Alessandro Basdari, 1° embaixa­
dor da Italia no Brasil. 

Trinta e duas paginas, além da capa, de 150 X 233 m/m, a 
duas columnas . 

289. - ULTIMA DANÇA. - Capital.- Typ. do Diario. - Appa­
receu aos 19 de junho de 19 l 5, para fazer o reclamo da fita cinema­
tographica cujo nome lhe serviu de titulo. 

Propried3de de uma socied1de anonyma . 
Artes, letras, humorismo, etc. 
Distribuição gratuita . 
Quatro paginas de 214 X 325 111/m, a tres colurnnas. 
290. -0 PROGRESSO . - Capital. - Typ. Baldassari & Mora. -

O primeiro numero datado de 4 de julho de 1915. 
Semana rio, !iteraria, noticioso e critico. 
Saia aos domingos . 
Aos 18 do mesma mez, começou a circular quinsenalmente. 
Em 25, tornou a ser hebdornadario . 
Director proprietario Oscarlino IY\oraes, que assignara o termo 

de responsabilidade para a sua publicação, no dia 1° do mesmo mez . 
· Quatro paginas de 173X237"'/m, a tres columnas. 

Numero avulso 100 rs. 
Appareceu, pela ultima vez, aos 26 de setembro, (nº 13). 
291. - A CoLUMNA. - Espírito Santo (Villa Velha). - S. de 

Artes Oraphicas, de Victoria (n°5 1 a 4); Typ. d' A Columna . -- Sema­
nario, literario e noticioso, editado, pela primeira vez, ·aos 8 de agosto 
de 1915, sob a direcção de Miguel Aguiar, e redacção de Arnaldo Bar­
cellos, que foi substitui do, aos 5 de outubro, pelo sr. Cleto Rodrigues, 
gerente Carino Duarte . 

. Não tinha política . 
Deu o nº 3, aos 22 de agosto, e suspendeu a publicação, re­

apparecendo aos 7 de setembro (nº 4). 
Assignalura trimestral 1$000 rs. Numero avulso 100 rs. 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 207 X 279 "':m, 

modificado, aos 7 de setembro, para ~17 X 285 111/m. Aos 5 de outu­
bro, começou fl ser im presso em typographia propria, com o forma-
to de 177 X 280 m/m. . 

292. - O TIMBUHY - Timbuhy, municipio de fundão.- Typ. 
Baldalssari & Mora, de Victoria. - O primeiro numero fo i publicado 
aos 8 de agosto de 1915, Job a direcção de Nelson Amorim. 

Orgam literario, noticioso e humoristico. 
Assignatura annual 12$000 rs. e semestral í$000 rs. Avulso 

100 rs . 
Quatro paginas de 140X210 111 /m, a tres columnas. 
293. - EsP1RtTO SANTO. - Moniz Freire. - Typ. do Espírito 

Santo. - O primeiro numero tem a data de 22 de agosto de 1915, 
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:;ob a direcção do dr. Vasco Andrade, redador chefe, e An11 ibal frei­
re, redactor gerente, _·que passou, em: 1916, a redactor secretario, sen­
do substituído na gerencia por Sebastião Rabello. 

«O Municipio, o Estadn, o Paiz - serã0 os tres marcos da 
nossa rota. Mostraremos sempre a imagem futu rn do mu nicr pio en­
riq uecido pelo trabalho de seus fil hos, do Estado forte e altivo no 
seio da federação, de um Brasil de amanhã, giorioso, modelo de 
grandesa > (do 1° nº .) . 

Aos 3 de junho d~ 1917,-deixou a-redacção e direcção o dr. 
Vasco de Andrade, sendo substituido pelo dr. Augusto Uns, que teve 
como successor, no mesmo anno, o sr. Sebl slião Rabello. 

Propriedade da em preza A ndrade & freire, até maio de 19171 

quando principiou a pertencer a Sebastião Rabello. 
Publicação hebdomadJrio . 
Quatro paginas de quatro columnas e formato de 240 X 31 O 

m/m, modif,cado, em 1916, para 280 X 400 111 /m, augmenlando mais 
uma columna. Em 17 de junho de 1917, diminu iu para 240X 345 
111/111, a quatro columnas. 

Ass ignaturas : 8~000 rs. o anno, e 5$íl00 r:>. o semestre, aug· 
mentadas, respectivamente, em) 916, para IOSOOO rs. e 6$000 rs . 

Collaboradores: Arthur. Guedes, Adel ino Magalhães, Ivo d' A­
quino, dr. Augusto Estell ita Lins, La111ou11ier de Andrade, dr. Arthur 
Lustosa de Aragão, dr. Atlilio Vivacqua, dr. C1rlos Lomba, dr. Rodo!· 
pho Sá Aerp, dr. ArrDIJo _Medeiros, Rina!do Sousa , Miguel Caldas, 
e· outros . 

29-!. -:o Cu1uoso.- Capital. - S. de Artes Oraphicas ; Typ. 
Coelho. - (n º 8 em dia nte). - Orgarn critic1, esportivo, humorístico e 
noticioso, redigid» por um grupo d e senhoritas. 

Apparrceu aos 12 de setembro de 1915. 
Quatro paginas de 16.)X2!5 111/111, com tres c:Jl umnas. 
Assignatura semestral 2$000 rs. Avulso !OU rs. 
Circulava quinzenalmente . 
Deu sele nu meros e susp~n Jeu a pubHcaçã >, re.lpparecendo 

aos 25 de junho de 1916 (:iº 8), com o formato de 145X220 111/rn. 
295. - A fLOR.- Capital. -Typ. Baldassari & Mora(! ª Pliasf); 

Baldassari & Samorini. - Periodico noticioso, humori:;tico t! li :era rio, 
cujo primeiro numero saiu aos 3 de outubro de 1 ~ 15, sob a respon · 
sabilidade de Ornando Lyrio , que assignara, no dia anterior, o respec­
tivo termo. 

Redigido por Francisco Escobar Filho, Asdru bal Soares, Rauli ­
no Costa, Horacio Abreu e LourivJl Almeida. A 16 de julho de 1916, 
c'>meça a contar,. no seu corpo de redacçáo os srs. Edgard O'Reiliy de 
Sousa e Durv.1 ! Carvalho, que fui substittiido, em 20 de agosto, pdo 
sr. Cio vis Nunes . 

Suspendeu a publicação em ~etembro de 1915, encetando a sua 
segunda phase aos 2 de julho do ·<111110 seguinte. Trouxe nessa occa­
sião a divisa : - e Labor omnia vill'it.> 

Quatro p:iginas de tres col umnas e formato de 173 X 242 m/ m, 
augrnentado, no cumpri•nenlo, depois, para 250 m/m Em 20 de agos-
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o de 1916, o formato passa a 175 X 280 mtm, estabelecendo então o 
preç:J de 5$01'.J r:;. pa ra a assignatura ann ual, 3$000 rs. para a semes­
tral, e 1$500 rs. para o trimestre. Numero avu lso 100 rs. 

29 6 . - O CORREIO. - Capital. - Typ. do Novo Horizonte, de 
Cariacica; Typ. Baldassari & Satnorini (do nº 7 ao 10) ; Typ. Coelho 
(nº 11 em diante). - Orgam de assumptos postaes, literario e noticioso. 

Viu a publicidade aos 15 de outubro de 1915, sob a dire­
cção de Oscar Ribeiro Coelho e Manoel M. Aguiar, promettendo fa­
zer - <com o maximo empenho, a defeza dos interesses da classe e 
da collectividade• . 

Editado quinzenalmente. 
Quatro paginas de 180 X 270 m/m, com tres columnas. 
Assignatu ra annual 3$500 rs., semestral 2$000 rs. 
A 31 de março de 19 16 (nº 10), começou a sair mensalmente, 

augmentanfa o formato para 253 X 370 m/m, a quatro columnas. 
Nessa data, assumiu a gerencia o sr. An tenor Villas Boas. 
Não circulou durante o mes de abril do mesmo anno, devido 

não ter a direcção accei tado a propos ta de augmento do preço da 
impressão, feita pelos editore5 Saldassar i & Samorini. Voltou á arena 
aos ·23 de maio, sendo então editado pela Typ. Coelho. Principiou, 
então, nessa data, a publicar-se em forma de revista, com oito pagi­
nas de texto, além da capa, e dimensões de 154 X 237 m/m, a duas 
co lurnnas . Pouco depois eram de 150 X 235 m/m. 

Suspendeu a publicação com o nº 24, do mez de novembro · 
de t 917, dev ido se achar doente um dos seus redadores. 

297. - O SPORT. - Capital.- Periodico desportivo, noticioso 
e humoristico, orgam das sociedades desportivas da Victoria . 

Circulou pela primeira vez aos 23 de outubro de 1915, sob a 
redacção dos srs. Antenor Coelho, Octavio Araujo e Americo Ribeiro 
Coelho. 

Veiu á arena para fazer- ca propaganda constante do desen-
volvimento da cultura physica no Espírito Santo>. 

Saia aos sabbados. 
Era ili ustrado. 
Assignatura semestral importava em 5S rs. Numero avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 250 X 33~ m/m, a quatro columnas . 
Teve pouca duração. 
298. - O MELPOMENE. - Capital. - Typ. do D. da Manhã . -

Numero unico aos 24 de outubro de 1915. 
Annuncios do theatro de igual nome. 
Quatro paginas de tres columnas e dimensões de 214 X 287 m/m. 
299.- O Acc10LENSE. - Accioly de Vasconcellos, município ·. 

de Pau Gigante . - Typ. Baldassari & Satnorini. - I-!ebdomadario de­
dicado ao commercio e á iavoura. 

Surgiu aos 2-1 de outubro de 1915, sob a direcção jornalística 
de Manoel A. E. Santo, e financeira de felippe Raiser. 

Redadores diversos . 
Quatro paginas de 182 X 260 m/m com tres columnas . 
Assignaturas: 6iooo rs. o anno, 4$000 rs. o semestre . 
Avulso 100 rs. 
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300. - GYMNAS!U EsPIRITO-SANTENSE . - Capital. - Typ. Bal­
dassari & Samorini - Revista escolar illustrada, cujo numero inicial 
(unico) appareceu a 1° de dezembro de 1915 . 

Tinha doze paginas de texto, uma especial com o retrato do 
cel. Marcondes Alves de Souza, então Presidente do Estado, além da 
capa, e formato de 185 X 275 m/m, a duas columnas. 

Collaboração dos drs. Jonas Montenegro, Elias Tomasi, Luis 
Matteoli, pad. Camillo Loureiro Bento, Alcebiades freire e de varias 
alumnos. 

301.- O ESPIÃO.- Cachoeiro do ltapemirim.-Pequeno heb­
domadario, redactorado pelo sr. Trophanes Ramos. 

Appareceu no anno de 1915 . 

1916 

302.- A Luz.- São Pedro do ltabapoana.- Appareceu em ja­
neiro de 1916. 

Redadores dr . Argeu Coelho, pharmaceutico Antonio Coelho, 
francisco Meira, e gerente francisco Mauricio . 

Estava em opposição á politica local e esta doai. 
303. - A ORDEM. - Capital. - Typ . d' A Ordem.- jornal Re­

publicano. 
Appareceu aos 31 de janeiro de 1916, sob a direcção dos srs. 

dr. Ubaldo Ramalhete Maia, redactor-chefe, dr. AristotelP.s da Silva 
Santos, retlactor-secretario, dr. Luiz Lindemberg, Luiz da f rnga Santos 
.e José francisco da Silva, redadores, e Sylvio Barreto Rocio, redac-
tor-geren te . 

<Jornal politico, a serviço do pujante Partido Republicano Es­
pirito-Santense, este jornal estará sempre na estacada em defesa do pro­
gramma desse pa;tido, pugnando pelos direitos, pelo renome e pelo 
progresso do nosso Estado. Orgam republicano, defenderá com deno­
do todas as sãs iniciativas que tenham por objecto fazer a Rerublica 
querida e cada vez mais amada pelo povo brasileiro, profligan do os 
erros e os maus processos políticos que nos aviltam, assim corno es­
timulará a pratica dos verdadeiros principies do regimem e exaltará o 
patriotismo, a independencia do caracter, o civismo, unica força capaz 
de elevar o nosso amado paiz no conceito universal das nações civi­
lizadas> (do I º n°). 

Epigraphes: Pelo Estado ! Pela Nação ! 
Em 6 de julho, retirou-se o dr . Ubaldo Ramalhete da direcção, 

assumindo a propriedade e a resp:rnsabilidade o dr. Aristoteles da Sil­
va Santos e Luiz da fraga Santos . 

Em 1917 era dirigido pelo dr. Aristoteles Santos, director-pro­
prietario, Luiz da Fraga Santos, redactor-chefe, pharrnaceutico Adolpho 
Fraga, redador-secretario, Sylvio Rocio, redactor-gerente, e dr. Areo­
baldo Lellis Horta, redador. 

Publicação diaria vespertina. 
Qu:itro paginas de 337 X 507 m/m., a seis column;is. 
As5ignaturas na rasã') de 15$000 ~s . annuaes e 8$000 rs. se-

rnestr.ies. E11 1917, cuslav.1rn : 20$00u r~. o anno, e 11$000 rs. o se · 
mestre, para o interior; e 25$000 rs o anno, e 13$000 rs. o semestre, 
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para os Estados. Em janeiro de 1918:-20$000 rs. o anno, e 12$000 
rs. o semestre. Tiragem 2.000 exemplares. 

Suspendeu a publicação em 1º de outubro de 1918. 
304. - O CENTRO. - Cachoeiro de Santa Leopoldina. - Typ. 

d'O Centro - Periodico independente 
Surgiu a 1° de fevereiro de 1916, sob a direcção dos drs. Paulo 

de Mello, r<:: dactor-chefe, Americo Oasparini, redador-secretario ; e 
gerente Aldano Paiva. Propriedade de uma em preza . ' 

Estava em opposição ao Oov.:rno esta doai. . 
Quatro paginas de 280X410 111/m, a cinco columnas. 
Assignaturas: anno 10$000 rs., e semestre 6$000 rs., para o 

estado; e o anno 11$000 rs., e semestre 6$500 rs., para fóra . 
Durou pouco. . 
305. - O EcHo. - Rio Novo. - Orgam critico e noticioso. O 

primeiro numero circulou aos 12 de fevereiro de 19 J 6. 
Gerencia de Osorio Sousa. 
Sympathico á candiàatura do dr . Pinheiro Junior á prisidencia 

do Estado, levantada pelo partido opposicionista, apesar de prometter no 
seu numero inicial - «Se esquivar de tocar em política•. 

Quatro paginas de 155 X 241 111 /m, com tres columnas. 
Assignatu~a trimestral 1$500 rs., semestral 3$ rs, e annual 6$ rs. 
306.- A DESORDEM.- Capital. - Typ. d'A Tarde . - Jornal 

critico e de combate. 
Saiu o primeiro numero aos 13 de fevereiro de 1916, exclusi~ 

vamente para combater o ergam situacionista cA Ordem>. 
Apesar de ter a publicação prohibida pela policia, a 1 de maio 

tornou a circular em 7 do mesmo mez, sendo o numero daquelle dia 
aprehendido. 

Quatro paginas de 173 X 270 111/m, com tres columnas. 
Avulso 100 rs . · 
307. - VICTOI\IA Nu A. - Capital.- Typ. do Diario da Manhã. -

O primeiro numero saiu aos 2 de abril de 1916,para se oppor á Desordem. 
Epigraphes: - ' Castigar o vicio, respeitando as pessoas'!>- < Dis-

tribuição de carapuças• . 
Quatro paginas de 225 X 3-!5 "'/m, com quatro columnas. 
Numero avulso 100 rs. 
308 . - O LYRIO. - S. Pedro do Itabapoana.- Principiou a flo-

rescer aos 3 de maio de 1916. 
Pequeno ergam dedicado á mocidade feminina . 
Publicação semanal, ás quarta-fe iras. 
309. - O ALPHA. - C1ch1eiro do Itapemirim. - Orgam da 

Associação Espirita Beneficiente e Instructiva. 
Circulou pela primeira vez aos 3 de maio de 1916, sob a direc- · 

ção do dr. Lamilh de Azevedo e Jeronymo Ribeiro. 
Epigraphes : - «Ha muitas moradas na casa de meu Pae.- O 

meu reino não é deste mundo.» - jesus Christo. - «Nascer, morrer, re­
nascer ainda, progredir sem cessar tal é a lei». - Allan Kardec. 

Pu blicação quinzenal. 
Distribuição gratuita . 
Quatro paginas de 212 X 330 "'/m, a quatro columnas. 
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Paralyzada a publicação, reapparece em 1920. 
Nova .suspensão e reenceta a publicação em maio de 1923, sob 

a redacção de Luiz d'Oliveira e direcção de Jeronymo Ribeiro. forma­
to de revista. Orgam da Associação Espirita Beneficente Instrucliva e 
do Asylo Deus, Christo e Caridade . 

. 310.-A MOCIDADE.- Capital.- Typ. Baldassari & Samorini.-
Deu o primeiro numero aos 6 de junho de 1916. . . 

--orgam do corpo diséente do Gymnasio S. Vicente de Paul<', 
sob a ,r.edacção dos alumnos :- AI varo Castello. Asdrubal Soares, f ran­
cisco Escobar, Horacio Abreu, Raulino Costa, Ediso:& Prado, Conrado 
Neves, Ornano Lyrio, Theocritas Siqueira, Dacilio Batalha, Jones . Ne­
ves, Mario Neves, Antonio Plinio, Jacy Fontes e Arnaud Mello. 

Epigraphe : -

cO livro esse audaz guerreiro, 
«Que conquista o mundo inteiro>. 

Aos 2 de julho, apresentou-se como - folha !iteraria e illustra­
da do Gymnasio S. Vicente de Paulo, e começou a ser redigido pelos 
srs . Aristobulo Leão, director; dr. Kosciusko Leão, redactor-chefe e 
Miguel. Leão, secretario. <Deixou, ainda movei» , disse o numero da­
quelle dia, «de ser orgam dos discentes para o ser dos docentes; pas­
sou da responsabi lidade dos educandos para a dos educadores. Con­
seguintemente, devia tomar como toma hoje, no seu ·5° numero, feit u­
ra compativel com uma folha redigida por adultos. Continúa, porém, 
a ser o mesmo o alvo desde o inicio collimado: a defeza a todo o tran­
se dos intere~ses da mocid2de, dos .quaes o maior, aquelk em que se 
resumem tod s os mais, é incontestavelmente a sua educação, no tri­
plice aspecto in!ellectual, moral e physico :t . 

Nessa occasião, começou a estampar as epigraphes :-

«Vós que buscaes a senda da esperança, 
Entrae: qui ha mundos luminusos, 
Num céo, que a mão, por mais pequena alcançâ . 

Tanta luz aqui dentro vos espera, 
Que sahireis estrellas redivivas, 
Como as que brilham na azulc;da esphera. 

luís Delfino 

O livro-esse audaz guerreiro, 
Que conquista o mundo inteiro 

O livro caindo n'alma, · ) 
E' germen que faz a palma, 
E' chuva que fa z o mar. 

Castro Al11es 
Publicado o nº 19 do 1 anno, suspendeu a publicação, reap­

parecendo aos 23 de fevereiro de 1918. 
Circulava aos domingos. 
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Quatro paginas de 173 X 245 m/m, a tres columnas. 
Do nº 5, de 2 de julho, augmentou o formato para 252 X 370 

mJm, a riuatro columnas. Modificou-o novamente, aos 6 de agosto, 
para 335 X 497 m/m, a seis column1s, e, em dezembro, passou a edi­
tar-se mensalmente, cm forma de revista de seis a quatorze paginas 
e diim nsões de 178X260 111 /m, a tres columnas, Em 1918, tinha final­
mente, 172 X 260 m/m 

Assignaturas. a partir de 2 de junho de 1916, 10$000 rs. an­
nuaes, 6$000 rs. o semestre, e 4$000 rs. o tr imestre. Avulso 100 rs .· 

311. - O MvosoTJs . -Capital.- Typ. Balaassari & Samorini. 
- Orgam critico, noticioso e homoristico . 

Desabrochou aos 15 de junho de 1Q16. 
Promettia combater os maus governantes. 
Redactores Pedro e Edgard O 'Reilly. 
Quatro paginas de 174 X 245 m/m, com tres columnas . 
Avulso 100 rs . 
Publicou sómente um numero. 
312.-A FIMENTA. - Capital . - Typ. d'A Ordem. - Circulou, 

pela primeira vez aos 9 de julho de 1916 . promettendo carapuças 
bem traçadas. 

Quatro paginas de 176 X 253 m/m, com tre~ columnas. · 
Avulso 100 rs. . 
313.- O PAPAGAIO. - Capital.- Saiu aos 9 de julho de 19 16. 
Quatro paginas de 150 X 180 m/m, a duas columnas. 
Avulso 100 rs. 
Deu o segundo nu mero (ultimo) aos 16 do mesmo mez. 
314.-0 INTERIOR.- Villa do Rio Pardo . - O primeiro nu-

mero teve a data de 15 de julho de 1916, sob a direcção de Oscar 
Bueno. 

Pequeno formato . 
315. - FOLHA ÜFFICIAL. - Collatina. - Orgam official do Go-

verno revolucionario estabelecido em Collatina . 
Saiu em julho de 1916. 
Quatro paginas de tres columnas e dimensões de 200 X 290 "'/m. 
316.-A PENNA.-- Capital.- Typ. D. da Manhã.- Hebdoma-

dario literario e humoristico. 
O primeiro numero surgiu aos 16 de julho de 1916, e o ulti-

mo, nº 2, aos 23 do mesmo mes. 
Epigraphe :- Pela Arte ! Pelo Riso ! 
Quatro paginas de quatro columnas e·dimensões de 198 X302 "'/m 
Avulso 100 rs . 
318.-0 f ALLADOR.- Capital.- Typ. Coelho. - Orgam critico, 

esportivo, humoristico e noticioso. 
Deu o primeiro numero aos 23 de julho de 1916, sendo redi-

gido por senhoritas. 
Quatro paginas de 145 X 214 m/m, a tres columnas. 
Avulso 100 rs. 
Circulou duas ou tres vezes. 
319.- O EcHo.- Capital.- Typ. do Echo.- Diario vespertino 

do commercio, lavoura, industria, politica, letras e artes. 
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O primeiro numero teve a data de 21 de agosto de 1916. 
Redigido pelo dr. Thiers Vellozo, director e proprietario, e João 

Milton Varejão, redactor gerente, que, aos 4 de janeiro de 1918, assu­
miu a direcção e chefia da redacção. 

Sem compromissos partidarios, seria imparcial em politica, sen­
do o seu intuito - cfazer um jornal larga, profunda e essencialmente 
noticioso, sob todas as formas e em todos aspectos. Defenderia o ope· 
rariado - «promovendo a união dos seus elementos activos para o for­
talecimento gradual das classes operarias sob as bases fecundas e crea· 
doras do cooperativismo>. 

Proprietario da typographia dr. Orozimbo Lyrio. 
Quatro paginas de 335 X 505 m/m, a seis columnas. 
Assignaturas : 15$000 rs. o anno, e 1 GSOOO rs. o semestre. 
Depois passaram a 18$000 rs. o anno, e 12$000 rs. o semestre. 
O ultimo numero (443) saiu aos 11 de fevereiro de 1918. 
320.- A THESOURA.- Capital. - Typ. do D. da Manhã. - Or· 

gam critico, esportivo, humorístico e noticioso. 
Appareceu o primeiro numero a 3 de setembr·o de 1916. 
Propriedade de uma sociedade anonyma. 
Assignatura : 2$000 rs. o semestre ; J $000 rs. o trimestre, e 

5$00 rs. por mês. Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 175X285 m/m, a tres columnas. 
Pouca duração. 
321.--ATALAIA.- Alfredo Chaves.- Orgão Jiterario, noticioso 

e catholico. 
Appareceu a 1° de novembro de 1916, sob a direcção de 

Braz Amigo. 
322.-A Cu1A.- Capital.- Typ. d'A Ordem. - Periodico hu­

morístico. · 
Deu o primeiro numero a 26 de novembro de 1916. 
Tendo oaralysado a publicação, reappareceu a 25 de fevereiro do 

anno seguinte (nº 5), trazendo como director responsavel Carlos Pa­
ranaguá. 

Quatro paginas de 177 X 260 m/m, a ires columnas. 
Avulso 100 rs. 
Saia aos domingos. 

1917 

323.- RESENHA Juo1c1ARIA.- Capital. - Typ. do Dia rio da Ma­
nhã.-(Volume 1- 1917 -· 435, XLIII pags., sem as de summario; 
vol.11- 1918 - 335, LV ll paginas, sem as de summario; vol. 111- 1919-
378, LXX paginas, sem as de summario). - Publicação trimestral de 
Doutrina, jurisprudencia e legislação, apparecida em janeiro de 1917. 

Ti~ha como programma : <publicar na integra. em primeira 
mão, os accordãos: do Tribunal Superior de Justiça e os julgados com 
que a obsequiarem os magistrados com jurisdicção no Estado; dar in­
serção a artigos doutrinarios, de critica ou em contribuição para o des­
envolvimento do estudo do direito em qualquer dos seus ramos ; re­
gstrar as leis da União e do Estado, de maior i il tcresse, que se edictem 
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no decurso da sua carreira , e as occurrencia$ mais notaveis que se 
desenrolarem no mu ndo das letras juridicas, no fôro e na administração, 
publicando pareceres, arrazoados e decisões administrativas>. 

Estava sob a direcção dos drs José Bernnrdino Al ves Junior 
e Arthur Lourenço de Ar:iujo Primo, com a collaboração de desembar­
gadores, juízes e advogados do Estado. Em 1918, fo i o dr. José Ber­
nardino substituido pelo dr. Americo Ribeiro Coelho. 

Assignatura annual i0$000 rs. f ascículo avulso 3$000 rs. 
f ormato de 108 X 174 m/m. 
3 ?-! . - Nov A SENDA. - Capital . - Typ. da N ova Senda. - Dia­

rio matutino, de feição moderna, pub:icado pela primeira vez aos 3 de 
kvereiro de 191 7. 

Tendo por lemma - ver, ouvir ~ contar - pretendia •acs in­
teresses do publ:co, encarados sob seus multiplos asoectos, dedicar 
toda a sua actividade, sem se deixar arrastar pela politica partidaria, 
com qua nto reserve o direi to a livre apreciação dos actos dos go­
vernos e opposições l) . 

Estava sob a direcção de seu proprietario e ed itor respon­
savel, Lu iz da fraga Santos. 

O termo de responsabilidade foi assignado aos 12 do mes­
mo mez . 

Fazia lambem parte d:i re:facção o dr. Arnoldo Medeiros, 
que, ao retirar-se, em 1-l do mesmo mez, foi substítuido pelo phar­
maceutico Adolpho f raga. 

Havendo paralyzado a publicação, reappareceu aos 24 de 
abril do mesmo anno. 

Assignatura annu al 24$0CO rs., e semestral 14$000 rs. Nume-
ro avulso :oo rs .. . 

Dava edições de quatro paginas nas segi.;ndas-feiras , e de 8 
nos o utros dias da semana. 

formato de 283 X 435 m;m, a cinco columnas. Durou pouco. 
325. - O PARAFUSO. - Capital. - 1 yp. d ' A Ordem. - Publica­

ção homoristica, que circulou aos 18 de fevereiro de 1917, tratando 
de assumptos carnavalescos . 

Quatro paginas de 178 X 260 m/m, a tres columnas. 
Preço l 00 rs. 
326 . - CORREIO DO INTERIOR . - Cachoeiro de Santa Leopol­

dina. - Typ. do C. do Interior. - Periodico independente e dedicado 
aos interesses geraes do municipio. 

O primeiro numero foi publicado aos 14 de março de 1917. 
Director proprietario dr. A. Pedro da Silveira . Gerente Con­

rado de Vasconcellos, que no anno seguinte assumiu a direcção, na 
qual foi substituido, ao depo is, pelo dr. Luiz Holzmeister . 

Batia se pela reforma da Constituição federal e pelo ensino 
primario obrigator io. 

Quatro paginas de 280 X 400 '°/m., a cinco columnas . 
Assignaturas : 1C$CCO rs o anno, e 6$000 rs. o semestre; mo­

dificadas depois para 9$000 rs. o anno, e 5$0CO rs. o semestre. Avul ­
so 200 rs. 

Durou até 1919. 
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327. - O C AMPINHO. - Campinho de Santa lzõbel. - Typ. 
d'O Campinho.- Semanario apparecido aos 18 de março de 1917, 
sob a direcção de Adolpho Mario de Oliveira, promettendo propug­
nar pelos interesses publicos e dar «auxilio immediato, aos que care­
cerem de justiça e protecção>. filiado ao P. R. E. S. 

Aos 9 de setembro, passou a ser dirigido pelo sr. Mario de 
Oliveira. 

gundo . 

Tinha quatro paginas de 200 X 280 111 /m, a tres columnas . 
Assignatura: 5$000 rs. o anno, e 3$000 rs. o semestre. 
Tiragem - 800 exemplares, no primeiro anno, e 1000 no se-

328 . - CORREIO DO VEADO . - s. Miguel do Veado, municipio 
do Alegre. - Publicou o primeiro numero em 1 de abril de 1917, sob 
a direcção de Sebastião Alexandre, e redacção de josé Angelo. 

Propriedade de uma associação anonyma, cuja primeira di­
rectoria, eleita aos 25 de março, compunha-se dos srs. cel. Virgilio de 
Aguiar, presidente; tenen 'e-corcnel Dulcino Pinheiro, vice-presidente; 
Aristides Costa, 1° secretario; Genuino de Magalhães Portilho, 2° dilo; 
capm. José f elippe da Silva, thesoureiro. 

Orgam do movimento separatista do districto do Veado, do 
municipio do Alegre, e sua elevação a categoria de municipio autono­
mo, em vista de haver alcançado as exigencias dos art0 s. 22 e 23 da 
Constituição Estadoal. 

Em 1920, declarou-se <orgam dedicado aos interesses locaes>, 
sob a direcção e redacção exclusivas, de Sebastião Alexar.dre, subs­
tituido, depois, pelo sr. Apollinario Rattes Sobrinho. 

Epigraphe :- Pelo Veado e Pelo Municipio. 
Publicação semanal, aos domingos, ao principio, e depois ás 

quintas-feiras. 
Quat~o paginas de cinco columnas a 280 X 395 "'/m. 
Assignaturas :- anno 10$000 rs., semestre 6$000 rs., e trimes­

tre 3j;)OOO rs. 
Tiragem média 1000 exemplares, augmentada, em 1920, 

para 1500. 
Nova Phase : Reappareceu em 1922. 
Semanario dedicado aos interesses do municipio. 
Directores: Aurelio Machado de Oliveira e Geraldo Gomes de 

Azevedo ; gerente: Antonio Moniz Junior. 
Proprietario - Apollinario Rattes Sobrinho. 
Quatro paginas com o formato de 195 X 290 rn /m a tres 

columnas . 
329. - O MARTELLO. - Alegre. - Jornalzinho critico e hu­

moristico . 
Aos 13 de maio de 1917. 

330.- PoLYANTl1ÉA.- Cachoeiro de Santa Leopoldina.- Typ. 
do Correio do Interior.- Appareceu em 23 de maio de 1917. 

Na prin:eira pagina o retrato do dr Bernardino de Souza Mon­
teiro, então presidente do Estado, e dizeres allusivos á data. 

Quatro paginas de 230 X 275 rn /m, a quatro columnas. 
331. - REVISTA DO INSTITUTO HISTOH ICO E ÜEOGRAPHICO DO 
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EsrlRITO S 'NTO.- Capital.-- S. Artes Oraphica de Victoria (anno 1) ; 
Imprensa Estadoal (anno 11) ; 7 ypographia Coei/to (annos Ili e IV). - Saiu 
o primeiro numero em 12 de junho de 1917. 

Epigraphe : -

O' jovens Brasileiros, 
Descendentes de heróes, heróes vós mesmos 
Pois a raç:; de heróes não degenera ; 

Imitai-os, para que elles do sepulchro 
Vos chamem com prazer seus caros filhos. 

Nactividade Saldanha. 

Na capa o escudo do Instituto. 
Anno 1.- Commissão de Revista : drs. joaquim josé Bernar­

des Sobrinho, Antonio Martins de Azevedo Pimentel, Arthnr Louren­
ço de Araujo Primo, Jonas Meira Bezerra Montenegro, e Carlos Xa-
vier Paes Barreto . · 

Nesse anno deu sómente um numero com 42 paginas de tex­
to, além do índice e da capa, com o formato de 150 X 218 m/m., a 
duas columnas. 

Collaboradorcs : drs. Antonio Athayde, M. Teixeira de Lacer­
da, Jonas i\i\ontenegro, Carlos Xavier P'-es Barreto e professor Aman­
cio Pereira. 

Anno li.- 1922. Com missão de Revista : drs. Lourenço M. de 
freitas Barbosa, Alarico de freitas, Adolfo fraga; Ubaldo Rama­
lhete e Elpidio Pimentel. 

Nesse anno deu o segundo numero, aos 12 de junho, com 
18 paginas, além da capJ, com as dime nsões de 150 X 215 m/m, a duas 
columnas ; e o numero terceiro, em 7 de setembro, com 52 paginas, 
além · da capa e 1 1 paginas de illustrações. 

Collaboradores : dr. Araujo Aguirre, Eusebio de Souza, f ran­
cisco Rufino, Heraclito Amancio Pereira e Elpidio Pimentel. 

Anno Ili.- 1925. Com missão de Revista: Desembargador L~u­
renço Barbosa, drs. Alarico de freitas, Ubaldo Ramalhete, Adolfo 
fraga e Elpidio Pimentel. 

Nesse anno publicou o quarto numero, em dezembro, com 
54 paginas, além da capa e 8 paginas de illustrações, com o forma­
to de 118 X 200 m/m, a uma columna. 

Collaboradores: pharmaceutico Adolfo fraga, dr. Araujo 
Aguirre, Heraclito Amancio Pereira, dr. Carlos Xavier Paes Barreto, 
dr. Henrique O'Reilly de Souza. 

Anno IV.- 1926. Com missão de Revista : Ainda a mesma 
de 1925 . 

Nesse anno publicou o qui nto numero, em novembro, com 
203 paginas, além da capa e 11 paginas de illustrações, e um mappa. 
formato de 118 X 200 mm, a uma columna. 

Collaboradores: pharmaceutico Ado lfo fraga, dr. Antonio 
Araujo Aguirre, Heraclito Amancio Pereira, dr. josias ~oares, dr. joão 
Lordello dos Santos Souza, dr. Thiers Yellozo. 
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332. - A No TA. - Capital. - Typ . Coelho ; 7 yp. Baldassari & 
Samorini.- Periodico noticioso, critico, humoristico e esportivo. 

Datado o primeiro numero de 24 de junho de 1917. 
Redacção de josé da liora. 
Epigraphe : -

cGuardarei nesta folha as regras boas, 
cQue é dos vicios falar não das ·pessoas . 

Publicação dominical. 
Quatro paginas de tres columnas e dimensões de 180 X 21 O 01/m. 

Em setembro, augmentou-as para 225 X 310 01 /m, a quatro columnas. 
Tomou a forma de revista, aos 21 de outubro, com 1 O pagi­

nas, além da capa colorida, e medindo 123 X 203 01 jm, a duas columnas. 
Suspendeu a publicação em dezembro. 
334.- O PROGRESSO. - Villa de Boa familia (depois denomi· 

nada de ltaguassú). - Imprensa Municipal. - Appareceu 1° em julho 
de 1917. 

Orgam fi liado ao Partido R. E. S., e propriedade da Prefei­
tura Municipal. 

Redactor-chefe, Alfredo Lemos ; redactor-secretario, Sezefredo 
Rezende e gerente A. Lessa. 

Assignaturas: 5SOOO rs. annuaes e 3$000 rs. o semestre. 
Quatro paginas de cinco columnas e formato de 275 X 400 '"/m, 

depois modificado para 255 X 390 '"/m, com quatro columnas. Exis­
tiu até 1921. 

335. - 0 Co16. - Capital.- Typ . d'O Echo. -Começou a pu· 
bliclf-se aos 29 de julho de 1917. 

Directores Mr. et. Mme. Flirt . 
Quatro paginas de 167X250 01 /m, a tres columnas. 
Avulso 100 rs. · 
Aos domingos. 
336. ---0 SPoRT.- Capital.- Typ. d'A Ordem - Pe~iodico 

sportivo e humoristico. 
Saiu aos 5 de agosto de 1917. 
Orgam da Liga Sportiva Espi rito Santense. 
Aos domingos. 
Avulso 100 rs. • 
Quatro paginas de tres columnas e formato de 188X260 01/m, 

modificado, aos 18 do mesmo mês (nº 3), para 250X325 111/m. 
337 - O FOLHETO.- Capital.- O primeiro numero é de 5 (?) 

de agosto de 1917. 
Redactores diversos . 
Quatro paginas de tres columnt.J e formato de 167X250 111/m. 
338.- PtcA-PAu.- Santa Leopoldina.- Typ. do Pica Páu.-

Appareceu a 26 de agosto de 1917. 
Orgam humoristico, critico, noticioso e por desfastio 

politico. 
Propriedade de uma sociedade anonyma. 
Aos domingos. 
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Assignaturas: 10;;)000 rs. o anno, e 6$000 rs . o semestre para 
o in!erior; e 12$000 rs. o anno, e 7S000 rs. o sem e; tre, para o exte ­
rior. Avulso 200 rs. 

Quatro paginas de 225X305 111 /m, com quatro columnéls. 
339.- O COLIBRI. - Capital . - Periodico literario, critico e 

humorístico. 
Orgam de uma pleiade estudiosa. 
Saiu pela primeira vez aos 7 de outubro de 1917. 
Publ icação dominical. 
Quatro paginas de 153X225 111:m, a quatro columnas. 
340.- PoLYANrHtA.- Capital.- Publicada, em dezembro de 

1917, oela Missão Baptista, commemorando a volta do rev . . Loren 
Reno, dos Estados Unidos. 

34 l - BErJA-fLôR.- Santa Leopoldina.- Saiu uo segundo se-
mestre de 1917. · 

1918 

342.- O ATIRADOR.- Santa Leopoldina. - Saiu aos 3 de fe-
vereiro de 19 18. 

Orgam do Ti ro de Guerra 390. 
Director Heraclides Gonçalves. 
Redador - Conrado Vasconcellos. 
Publicação quinzenal . 
Quatro paginas de 225X270 "'/m, a quatro columnas. 
Assignaturas: an no 5$000 rs., e semestre 3jp000 rs. 
343 - O CARNAVAL- Capital. - Numero unico publicado aos 

10 de fevereiro de 1918, em homenagem ao Pierrot Club e aos seus 
directores. 

Distribuição gratuila. 
Quatro paginas de 183X265 111 /:r:, com duas columnas nas duas 

primeiras, e tres nas duas ultimas paginas. 
34-l. - POLYANlHtA CARNAVALESCA DO PIERROT CLUB.- Capi ­

tal:- Distribui da em 1 O de fevereiro de 1918. 
Uma só pagina de J90X460 1111m. 
345. - A TARi)E.- Capital.- Typ. da Tarde. - Orgam da op· 

posição espirito-santense. 
O primei~o numero teve a data de ló de fevereiro de 19! 8. 
Gerente juvenal Carneiro. 
Quatro paginas de seis columnas e formato de 335X510 "'/m, 

modificado, depois, para ~SOX45:2 m/m, a cinco colurnnas. 
Ao~ 18 de junho voltou ao primeiro formato. 
346.- PRELUDIO.- V. do Itapemirim.- Appareceu o primeiro 

numero em março de 1918. sob a direcção de At!i lio Pisa, Cel ino 
Loureiro, e, a partir do segundo numero, em abril, Alexandrino Paiva. 

Publicação mensal, circuland.o na primeira semana do mês. 
Tinha 16 a 32 paginas, além das de annuncios e da capa em 

papel colorido, com o fo rmato de 120X 193 m/ m, no primeiro nume­
ro, e 127X205 mi m, do segundo em diante, dividido em duas columnas. 

Assignaturas : anno 8$000 rs., semestre -!SOOO rs. 
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C111laboradores : Narciso Araujo, Ernesto Nascimento, Alexan­
drino Paiva, Teixeira Leite, Costa Gama, Victorino Pacheco, Attilio 
Vivacqua. 

347 .. - POLYANTHÉA.- Capital.- Typ. Coelho.- Publicada em 
22 de maio de 1918, em honienagem ao dr. Philomeno josé Ribeiro, 
administrador, em commissão, dos Correios deste Estado, no dia do 
seu anniversario natalicio. 

Autores: Oscar Ribe iro Coelho e Miguel .Manoel de Aguiar. 
Jllustrada. 
Quatro paginas de.duas columnas e dimensões de 185X260 "'/m. 
348.- O fLIRT. - Capital.- Saiu o primeiro numero aos 28 

de julho de 1918, sob redacção anonyma. 
Publicação quinzenal. 
Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de quatro columnas e formato de 150X200 m/m, 

modificado, em 4 de agosto, para 166X218 111 /m, a tres columnas. 
349.- O Riso.- Cachoeiro do ltapemirim.-Semanario alegre 

e trocista. 
Appareceu em 2 de agosto (?) de 1918. 
formato de 103Xl 70 m/m, com duas columnas. 
350.- A PELLICULA.- Capitulo. - Typ. do Dia rio da Manlzã. -

Orgam do Victoria foot Bali Club. 
Humorismo e sport. 
Saiu aos 20 de outubro de 1918. 
Quatro paginas de tres columnas e form ato de 178X265 m/m. 
Publicação dominical. 
Durou pouco. 
351.-ALMANAK DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO.-Capital. ­

Typ. Coelho (anno primeiro-1918-172 pags. ;segundoanno- 1919-
VJII, 154 pags.).- Appareceu em 1918, e no anno seguinte, havendo 
paralyzado, t~mporariamente, a publicação. 

Estava sob a redacção e direcção de seu fundador o profes­
sor Amancio Pereira, que, fallecendo aos 13 de agosto de 1918, foi 
substituido por seus filhos Maria Leonidia Pereira e Heraclito Aman­
cio Pereira. 

Contém abundantes informações sobre o Estado, e bem cui­
dada parte !iteraria em prosa e verso, com a collaboração de - dr. 
Antonio Athayde, dr. Jair Tovar, dr. Octavio Araujo, dr. Jonas Mon­
tenegro, dr. A urino Quintaes, dr. Carlos Xavier Paes Barreto, dr. Car­
los Sá, dr. Narciso Araujo, dr. Manuel Xavier, prof. Aristiçles freire , 
dr. Mario Freire, dr. Aristoteles da Silva Santos, Francisco Rufi no, dr. 
Adolfo Fraga, dr. j oão Lordello, prof. Adolpho R. f. de Oliveira, dr. 
Kosciuszko Leão, Candido Costa, Edgard Daemon, dr. feu Rosa, prof. 
Elpidio Pimentel, dr. Alonso Oliveira, H. Poyares, Urbano Xavier, 
Teixeira Leite, cel. Ramiro de Barros, pe. Elias Tomasi, cel. Orlando 
Bomfim, dr. josé de B. Wanderley. 

Formato de 158X200 m/m, a duas columnas. 
Preço do exemplar 2$000 rs. 
Tiragem 2000 exemplares. 
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352.- PREITO DE AFFEIÇÃO.- Capital.- Polyanthéa distribuida 
no dia 25 de janeiro de 1919, em homenagem ao Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano, D. Benedicto Pau lo Alves de Sousa. 

Quatro paginas de 250X435 '"/m. a quatro columnas. 
li lustrada. 
353 - RISCANDO. - C apital. - Edição carnavalesca. Quatro pa­

gi n:is de 244X445 '"/m, a quatro columnas. 
Em março de 1919. 
354.- O OBREIRO.- Capital.- Sociedade de Artes Oraplzicas, 

de Victori a ; Typ. O. Baldassari, de Cachoeiro do Jtapemirim ; Typ. 
Samorini & Cia., de Victoria ; Imprensa Estadoal; Off. m a Cons. Ma- ·:: 
galhães Castro, 99, Rio.- Orgam da Missão Baptista Victo riense. ·:: 

Surg iu em 22 de março de 1919. " 
Direcção e redacção do prof. Almir S. Gonçalves. Gerente 

Loren M. Reno. 
Epig raphe :-clde po r todo o mundo, prégae o Evan ge lho a 

toda a criatu ra ; quem crêr e fô r baptizado será salvo : mas quem não 
crêr será condem nado .> . Palavras de jesus, em Marcos, 16 : 15 e 16» . 
O nº . 3, de junho de 19 19, não traz essa epig raphe, q ue volta a ap­
parecer, do nº 4 em diante. 

Publ icação eventua l. 
Não cobra assig naturas, man te ndo-se co m offertas vo luntarias. 
Quatro pag inas de Ires co lumnas e formato de 225$330 "'/m. 
355.-SANTUARIO DA PENHA.- Capital.-Polya nth éa illustra-

da. Publicada aos 28 de abril de 1919. 
Oito paginas de 290X433 m/m. Dividida em Ires columnas na 

primeira, sexta, selima e oitava paginas; em cinco na segunda e qua r­
ta; e em quatro na terceira e q uint a. 

356.- VICTORIA CO.\>\MERCIAL.-· Capital.- Typ. Coelho. - Re-
vista mensal apparecida em maio de 1919. 

Editada pelo Centro Mercantil. 
Distribuição gratuita. 
T inha 48 a 50 pagi nas inclusive a capa , e formato de 150X225 

'":m, a duas columnas. 
Capa illustrada. 
357.-0 Succo.-Capital.- Cachoeiro do ltapemirim - Typ. 

Baldassari & Samorfni, de Victoria ; Typ. O. Baldassari, de Cach. 
do ltapemirim.- Periodico literario, humoristico esportivo e critico. 

Surg iu aos LO de agosto de 19 19, sob a redacção de diversos. 
Circulava aos domingos. ,,.. 
Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 167X2-1:5 '"/m, a Ires columnas. Augmen~· 

tou, depoh:, para 185X295 "'/m. 
H avendo suspendido a publicação, encetou sua segunda pha­

se, em Cachoeiro do ltapemir im. aos 23 de outubro de 1 H20, com o 
formato modificado para I 78X262 111/ m. 

Na nova phase foram seus directores juventino faria e José 
C. Imperi al. 
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438.- «LABOR>.-Capital. - Typ. das Escolas Normal e Annexas. 
Saiu o primeiro numero em junho de 1925. 

Director : dr. Mirabeau Pimentel ; redador-chefe, dr. Arnulpho 
Mattos . 

Publ icaçâo mensal. Quarenta e duas a cincoenta e seis paginas, 
alem da capa. Formato de 110X l90 111/m. • 

Assignatura: annual 10$. Numero avulso 1$. , 
Collaboradores : d. Benedicto Paulo Al ves de Souza, drs. Carlos 

Xavier Paes Barretto, José Sette, Aristeu Aguiar, Aurino Quintaes, Hugo 
Vianna Marques, Thiers Vellozo, Manoel L. Pimenta, Kosciuzsko Leão, 
Affonso Lyrio, Fernando Rabello, Ceciliano A. de Almeida, Jair Dessau­
:ne, Wal!er Siqueira, Ubaldo Ramalhete, Alarico de Freitas, Oswaldo Pog­
·g i, Antà'nio Tavares Bastos, josias Soares, Archimimo Mattos, e A. Por· 

l:ugal Neves, professores Heraclito Pereira, Elpidio Pimentel, Edutlrdo de 
A. e Silva, Aristobulo Leão, Maria Stella de Novaes, Salvador Tedesco 
Junior, Maria jocelyna Corrêa, Adolpho Fernandes de Olivei ra, Placidi­
no Passos, Antonio A. Sierra, Paulino da Silveira, José Elias de Queiroz, 
Jdsé N:.mes F. da Silva e Fernando Oliveira, padres dr. Elias Tommasi 
.e Luiz Clauáio, e o sr. Orlando Sette. · 

439.- A Luz.- AHonso Claudio.- Typ. do Affonso Claudio. 
Org;im do Grupo Espirita e jesus, Espirita-Santo, Caridade>, filiado á 

Fed~~ãd do Estado do Espirita Santo. 
'li~ O primeiro numero appareceu em 31 de agosto de 1!)25, sob a 

direcção dos srs . Donencio Epaminondas, redactor·chefe; Antonio Can· 
dido Ferreira, secretario; e M oacyr Pazzini, gerente. · 

No cabeçalho cFóra da caridade não ha salvação, mostra-
me a tua fé pelas tuas obras• . •Lede-o e passae aos vossos amigos• . 

Mensarios de distribuições gratuita. 
Publicou 3 nu meros . 
Quatro paginas de 165X250 111 /m, com tres columnas. 
440. - Voz oo Povo.- Moniz Freire.- Appareceu em novem· 

bro de 1925 . 
. Director-proprietario, Sebastião Candido de Oliveira ; gerente, 

Alvaro Silva. 
Publicação quinzenal. Pequeno formato. 

· 4-±1.- A ÜARJIA.- Capital. - Typ. da Vida Capiclwb.1. - S<iiu 
aos 1 ~ de dezembro de 1925. 

Semanario critico. humorístico, noticioso e esportivo, sob a direc­
cção de L. Roesch. 

Oito paginas de 150X215 111/m., a duas columnas. Numero avulso 
200 rs. 

Publicação illustrada. 
442.- O 8INOCULO.- Alegre. - Em 1925. 
443.- O ALMOFADINHA. - Calçado. - Em 1925. 
44-1.- AS CENTELHA. - Collatina.- Em 1925. 

1926 

4-15.- O LABAIW. - Patrimonio de Santo Antonio, municipio de 
Santa Thereza. - Typ. d' O Labaro.- Saiu em 1 de Janeiro de 1926 . 
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Semanario independente sob a redacção de Liberalino f reire de 
Almeida, e gerencia de Modesto Silva. 

Quatro paginas de 170X265 111/m., com trec; columnas. 
Assignaturas: anno, 12$; semestre 7$; para o interior- 14$ o 

anno e 8$ o semestre . 
446. O CARNAVAL- São Matheus. - Appareceu em 7 de janeiro 

de 1926. 
Orgarn official da folia. 
Quatro paginas de tres colurnnas e formato de 2 l5X320 m/m. 
Numera avulso 500 rs. 
447.- A PLA1ÉA.- Cariacica.- Saiu em 17 de janeiro de 1926 . 
Sernanario independente, dedicado á defesa dos interesses do 

municipio. 
Director - A. Soares da Silva ; secrêtario, Escobar Filho: e ge-

rente Alderico Ferraz. 
Publicação aos domingos. 
Quatro paginas de quatro colurnnas e formato de 280X425 111 /m. 
Assignaturas: anno, 20$ ; semestre, 12$ ; avulso 200 rs. 
448.- CORREIO DO Povo.- Capital.- Typ. do Correio do Povo. 

-Appareceu em 7 de fevereiro de 1926. 
Diario matutino. 
Director·proprietario - E. de Barros; red.·chefe, Luiz da:~raga 

Santos; secretario, Sylvio Rocio; gerente, Gilberto Bruno; e sub-gerente, 
]. Moraes. Luiz fraga deixou a redacção em 8 de maio. 

A publica.ção esteve interrumpida, durante alguns dias, devido 
a mudança de suas officinas, tornando à circular aos 30 de abril. 

Desappareceu diffinitivamente em maio. 
Oito paginas e formato de 323X500 m/m., com seis columnas . 
Assignatura: anno, 40;;; semestre, 25$; avulso, 200 rs. 
449.·- o MATHEENSE.- São Matheus.- 7yp. d'c O Mathee11se». 

-Surgiu aos 14 de fevereiro de 1926. 
Orgam independente, sob a redacção de Aurelio Barroso (red­

che) e josé Mendonça (red-gerente) . 
Quatro paginas de 223X330 111 /rn., a q11atro columnas. 
450.- O ESTADO.- Cariacica.- Typ. da Folha do Povo, da Vi­

ctoria.- Publicou o primeiro numero aos 20 de março de 1926. 
Semanario independente, sob a direcção de Carlos Gomes da 

Cunha e gerancia de Clovis Barros. 
Quatro paginas de 205X290 m/m., a quatro columnas . 
Assignaturas: anno, 14$; semestre 8$; e avulso 200 rs. 
451.- A NOITE.- Capital. - Typ. d'A Noite.- Appareceu em 

19 de abril de 1926 . 
· Director - Soares úa Silva; director gerente - Gilberto Bruno. 

Propriedade de Bruno, Soares & Cia. 
Soares da ·silva deixou a direcção em 2 de junho. 
Diario vespertino independente. 
Assignaturas: anno, 36:3000 rs. ; semestre, 20$000. Avulso 100 rs. 
Quatro paginas de 345X525 1"'1 m., a sete columnas. 
Deixou de circular em junho. 
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452.- O ESPIÃO.- Capital.- Typ. do Correio do Povo.-0 p:-i-
meiro e unico numero saio a 9 de maio de 1926. 

Diredor : Arsenio Cruz; redador, O. Ribeiro. 
Quatro paginas de 21 õX325 m/m, a quatro colurnnas . 
Substituido pelo «O Alarme •. 
453.- O ALARME.- Capital.- Typ. do Correio do Povo.- Ap-

pareceu em 16 de maio de t 926. · 
Director : Asenio Cruz ;. redad or, j. Lopes. 
Quatro paginas, formato de 215X315 m/m., a qualro columnas . 
Avulso 200 rs. 
454.- SIRENA. - Capital.- Typ. do Correio _do Povo.- Orgam 

político, critico e noticioso. 
Surgiu em 31 de maio de 1926. 
Redacção :- E. ue Barros, director·proprietario; Walter E. Hehl, 

redactor·chef e; Carlos Barros, gerente. 
Não tinha ligações partidarias. 
Oito paginas, formato de 215X330 '"/m, a quatro columnas. 
Assignatura annual, 30$ ; semestral 17 rs. 
Publicou sómente um numero. 
455.- JORNAL DO COMMERCIO - Cnpital. - Typ. do j ornal do 

Comf!tercio.- Circulou o primeiro numero aos 2 de junho de 1926. 
~ ·-. cOrgarn dedicado aos interesses das classes conservadoras do 

Estado>. 
Redacção :- Rozendo Serapião Filho, director ; Odavio Carva­

lho, secretario ; e Osmar Outra, gerente. Os dois ultimas foram, ao de­
pois, substituidos, respectivamente, pelos srs. Barros junior e Cesar 
Martins. 

Publicação diaria . 
Seis paginas de 320X510 m/m., a seis columnas. 
Assignaturas: anno 40$ e semestre, 25$. Avulso, 200 rs. 
A typographia pertencera ao «Correio do Povo>. 
456. - f OLHA 0FFICIAL . - Affonso Claudio. - Typ. São Sebas­

tião. - Orgam da Camara Municipal, publicado, pela primeira vez, aos 
10 de julho · de 1926 . 

· <E, ernquanto publicamos os actos officiaes da administração 
municipal bater-nos-emos, tambem, c0m todas as energias, em prol do 
engrandecimento desta ditosa terra>. 

Redacção a cargo do secretario da Camara Municipal. Gerente: 
Mathias lrlacher. 

Publicação semanal (aos sabbados). 
Quatro paginas, formato de I SOX270 m/m., a <luas columnas. 
457.- CHARITAS.- Capital.- Polyanthéa dedicada á festa pro· 

movida em beneficio do Orphanato <Sagrado Coração de Jesus>. Aos 
14 de julho de 1926. 

Quatro paginas de 230X300 m/rn, com quatro columnas. 
Coll;iboração de Lydia Besouchet, Lucy Ramalhete, Juli:l Lacourt 

Pen na, lndá Soares, llza Etienne Dessaune, Oeny Orijó e Juracy Machado. 
458.- JORNAL DA SERnA .. - Serra.- Typ. Escola Oraphica do 

Orphanato Coração j esus.- Appareceu _aos 18 de julho de 1926. 
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Orgam dos interesses do municipio ; sem côr politica. 
Redactor - Gerson Loureiro ; director, M. Loyola ; ge rente, Al-

ceu Nascimento. 
Publicação dominical. 
Quatro paginas. formato de 275X430 111 /m., a quatro columnas. 
Assignaturas : anno, 20 ; seniestre, 15$. Avulso 200 rs. 

• Collaboradores: Romeu Castello, Durval. Leão _Borges, Odilon 
G. Borges, jairo Leão, jayme Abreu, josé Cancio, etc. 

459.- O SANTA CRUZ.- Santa Cruz.- Em 1 de agosto de 1926. 
Numero unico. 

Redacção de diversos. 
Quatro paginas, de tres columnas e formato de 180X280 111/n.L 
460.- A ALAVANCA.- Alegre.- Orgam da mocidade alegrense. · .. 

Semanario noticioso, literario e humoristico. 
Appareceu aos 15 de agosto de 19~6. 
Director-gerente, Elias Simão. 
Quatro paginas de 193X260 m/rn., a tres columnas. 
461.- A PATRIA.- Cachoeiro do ltapemirirn.- Surgia aos 6 de 

setembro de 19:W. 
Orgarn de propaganda cívica, dirigido pelos alurnnos do Grupo 

Escolar «Bernardino Monteiro•:- Manuelito Carneiro, Lauro freitasl"João 
Azevedo, Elpidio Rettori, Alencar freitas, Maria lzabel Werneck; ,ii\i\aria 
L. JY\edeiros, Maria de Lo urdes Teixeira, Lady Vianna, Diana f o·nseca, 
Maria de Lourdes Silva e Chaphia Dépes. / 

Divisa: - «Tudo pelo Espírito Santo; Tudo pelo Brasil>. 
Seis paginas, de 145X245 111/m., a . duas colurnnas. 
462.- A ÜRDEM.- S:io josé do Calçado.- Typ. d'A Ordem. 

-Aos 5 de setembro de 1926. 
Hebdomadario dedicado á defesa dos interesses do municipio. 
Director-proprietario, Luciano !rerê; gerente, S. Ribeiro. 
Quatro paginas de 270X390 "'/m., a cinco columnas. 
Assignaturas: armo, 12$; semestre, 7'$. Avulso 300 rs. 
463.- HOMENAGEM A ELPJDIO BOAMORTE.- Capital.- Polyan­

théa commemorativa a inauguração, na Alfandega da capital, do· retrato 
de Elpidio Boamorte, conferente da Alfandega da Capital federal , por 
iniciativa de seus collegas, amigos e admiradores. 

Aos 23 de outubro de 1926. 
Quatro paginas de 235X34õ 111 /m., a tres columnas. 
464.- A MARRETA.- Capital.- Typ. Ribeiro, de Ribeiro & Ir-

mão.- Appareceu aos 7 de novembro de 1926. 
Hebdomadario critico, humoristico, literario e noticioso. 
Redactores diverso~. 
Publicação dominical. 
Quatro paginas, de tres columnas e formato, de 200X300 m./m. 
Numero avulso 200 rs. 
465.- A GAITA.- São Pedro do Itaoapoana.- Em 1926. 
Redactor, Pedro Torres. 
Avulso, 200 rs. 
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PUBLICAÇÕES 

CUJAS i)ATAS NÃO PUDERAM SER EXACTAMENTE ASSIGNALADAS 

466.- ANNAES DA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA PROVINCIAL DO Es­
PIRITO SANTO.- Capital.- As assembléas provinciaes foram creadas pelo 
Acto Addicional (Lei de 12 de agosto de 1834). 

A primeira legislatura, de accordo com o artigo 4º, durou Ires 
annos, 1835 a 1837. 

A installação da Assembléa Legislativa da provinda do Espiri· 
to Santo realizou-se em 1 de fevereiro de 1835. 

Não pudemos alcançar a collecção completa de s~us annaes, 
nem saber quando iniciada a sua publicação. 

- Primeira á decima sexta legislatura. - 1835 a 1867.-? 
- Decima selima legislatura. Sessão de 1868.- Volume de 

~06 (~)paginas, a 2 columnas e · formato de 125X195 m/111.- Typ. Libe­
ral, da extincta <Sentínella do Sul >, vi lia do ltapemirim, 1870. 

-Idem. Sessão de 18é9.- Volume de 224 paginas, a 2 colum· 
nas e formato de 125X200 m;m.- Typ. liberal, da extincta <Sentinella 
do Sul», villa do ltapemirim, 1870. 

- Decima oitava a vigesima primeira legislatura. - 1870 a 
1875.-? 
~ : .- Vigesima segunda legislatura. Primeira sessão. em 1876.­

Vol,~,:.+ie de 209 pagin;is, a duas columnas e formato de 125X215 m/m.­
Typ. · do Espírito Santense, Victoria, 1876. 

- Idem. Segunda sessão ordinaria e sessões extraordinarias, em 
1877. Volume de 236 - 41 paginas, a duas columnas e formato de 
125X2 J 5 m/111. Typ do EsDirito Santense. Victoria, 1877. 

- Vigesima terceira legislatura. Primeira sessiio. em 1878. Vo· 
lume de 300 paginas, a duas columnas e formato de 125X215 111 / rn. Typ. 
da Gazeta da Victoria, 1878. 

- Idem. Segunda sessão, em 1879. - ? 
- Idem. Sessão extraordinaria, em 28 de outubro de 1879. Vo-

lume de 41 paginas a duas columnas e formato de 125X225 m/m. Typ. 
da Gazeta de Victoria, 1879. 

- 24 3 legislatura. 1 ª sessão ordinaria, em 9 de março de 18SO. 
Organizados pelo tachygrapho Sebastião M estrinho. Volume de 136 na­
ginas, a duas columnas e formato de 125X230 m/m. Typ. Gazeta da Vic­
toria, 1880. 

- Idem. 2~ sessão ordinaria, em 8 de março de l 8S 1. Organi­
zados pelo mesmo. Volume de 262 paginas, a duas columnas e forma­
to de 133X220 111 / rn. Typ. do Horizonte, Victoria, 188 1. 

- 253 legislatura. 1 ª sessão ordi11ari;i. em 1t82. Volume de 325 
paginas, a duas colurnnas e formato de 125X225 111/m. 7 yp. da Província 
do Espírito Santo, Victoria, 1882. 1 

- Idem. 2ª sessão ordinari a, em março de 18S3. Organizados 
pelo tachygrapho Sebastião Mestrinhho. Volume de 232 paginas, a du;is 
columnas e formato de 125X225 111/m. 7 yp. da Pro11irtcia1 Victoria, 1883. 

- 26ª lfgislatura. l3 sessão ordin::ria. em 8 de março de 1884. 
Org:rnb:~dos pelo mesmo. Volume de 237 (?) paginas e form;ifo de 
125X225 "' /rn, a duas columnas. Typ. da Provincin, Victoria, l f8-!. 
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- Idem. 2• sessão ordinaria, em 22 de outubro de l 885. Orga­
nizados sob a responsabilidade do tachygrapho Sebastião Mestrinho. Vo­
lume de 104 paginas e formato de 125X225 m/m, a duas columnas. Typ. 
da Provirzcia, Victoria, 1886. 

- 27ª legislatura. 1 ª sessão ordinaria, em 2 de outubro de 1886. 
Organizados sob a responsabilidade do mesmo. Volume de 187 paginas 
e formato de 127X220 m/m, a duas columnas. Typ. da Falha de Vic­
toria, 1886 

- Idem. 2ª sessão ordinaria, em 6 de julho de 18S7. Organiza­
dos sob a responsabilidade de Sebastião Mestrinho. Volume de 163 pa­
ginas e formato de 127X220 m/m, a duas columnas. Typ. da Folha da 
Victoria, 1837. 

- 283 legislatura. l3 sessão ordinaria, em 9 de julho de 1888. 
Organizados sob a responsabilidade de Sebastião Mestrinho. Volume de 
167 p<lginas e formato de 127X220 m/m, a duas columnas. Typ. da Fo­
lha da Victoria, 1888. 

- Idem. 2ª sessão, em 1889.- ? 
467. - O GUARDA NACIONAL.- Capital. 
468.- o CONSTITUCIONAL.- Capital. 
469.- UNIÃO LIBERAL- Capital. 
470. - O DEBATE.- Capital. 
471. - A VIOLETA. - Capital. .-;~ 

Tivemos conhecimento desses jornaes (467, 468, 469, 470, ~ ·41 1) 
por uma lista nominal publicada, ha annos, pelo Comrnercio do Espi­
rita Santo. 

Quanto á Urzião Liberal, pensamos haver engano no titulo e ser 
ella, simplesmente,- A UNIÃO - orgam do partido liberal. Nº do catalogo. 

472.- O MARTELLO.- Villa do ltapemirim.- Jornalzinho critico. 
Redador, Manoel Carvalho. 

473.- A MARIPOSA.- Villa do ltapemirim.- Redigido por Fran­
cisco Dias da Cunha, Albin•) Pedreira de Magalhãe:; Castro, e outros . . 

474.- ARGOS.- Villa do ltapemirim.- Redigido por Albino Pe- · 
dreira de Magalhães Castro. 

4 75. - LANCETA. - Cachoeiro do ltapemirim. 
476. - FOLHA DO SUL (P).- São j osé do Calçado.- Periodico 

politico, redigido por diversos. 
Propriedade e gerencia de j oaquim Ouropretano Mineiro do 

Brasil. Em 1913 . ? 
417.- O MONOCULO. - São j osé do Calçado.- Critico. Publi-

cou sómente um numero. 
478. - O ESPOLETA.- Cachoeiro do ltapemirim.- Em 1913 ? 
479. - Rio PARDENSE.- Rio Pardo . 
480.-0 EsPELHO.-Alegre.-Typ. do Alegrense; Typ. do Correio 

do Veado. - Propriedade e di. ecção de Benedicto Leão. Pequeno formato. 
43 t.-Voz DO SUL. -Alegre. -Em J 920? Redactor,Oilberto Bruno. 
482.- O MIMOSENSE. - Mimoso, mui1icipio de São Pedro de 

ltabapoana.- Director, Santino de Oliveira. Publicação semanal. 
4$3.-AL\\ANA K DE SANTA THEREZA. - Santa Thereza.- Redi­

gido pelo professor Carl os Justiniano de Mattos. 
484. - ALMANAK.- lconha. - Da Casa Duarte 8: Beiriz. 

. 
1 

·! 



Sessão extraor~inaria ~e 2 ~e novem~ro · 

Aos dois dias do mez de novembro de 1926, reuniu-se o Ins­
tituto Historico, em sessão extraordinaria, para receber o dr. José Boiteux. 

Occupou a presidencia o sr. Presidente do Estado, presidente 
de honra do Instituto, que ficou ladeado oelo desembargador Carlos 
Xavier, presidente do Institu to e d . . Benedicto Alves de Souza, bispo 
diocesano; secretariando os trabalhos os srs. Adolfo fraga e Hera­
clito A. Pereira, respectivamente, primeiro e sE>gundo secretarias do 
l nsHt~to. 

,_. Aberta a sessão o dr. Carlos Xavier convidou o sr. desembar­
gadô~ José Arthur Boiteux a prestar o compromisso na forma do pa­
ragrapho 2° do artigo 12 dos Estat utos, tendo depois, sob vibrante 
salva de palmas, o sr. Presidente do Estado feito a entrega do diploma 
ao socio reci piendario. 

Occupou a t·ibuna o desembargador Boiteux que leu interes­
sante trabalho sobre as personalidades do glorioso Estado de Santa 
Catharina . 

Exmo. sr. dr. Presidente do Estado. Exmo. e revdmo. sr. Bis­
po Diocesano - Srs. secretarias de Estado -- Sr. nreside.nte do Insti­
tuto Historico e Oeographico - Srs. Consoei os - Exmas. Senhoras -
Meus Senhores. 

Da expedição que do porto de San Lucar, m Espanha, partira. 
no meiado do seculo XV I, para o Paraguay, sob a direcção geral de 
d. João de Spinoza, fazia parte d. Fernando Trejo, <Caballero n.oble rle 
Trolijo:., recentemente casado com dª. Meneia Calderon y Canabria, 
que o acompanhára na longa e, por vezes, tormentosa travessia. 

Após terem tocado em S. Vicente, rumaram os ·diversos navios 
para o sul, quando, assalhdos por violento tem poral, se espalharam, 
refugiando-se, então, o que seguia Trejo nas aguas placidas da 
espaçosa bahia de Batitonga. 1 

E ali desembarcaram os tri pulantes da avariada nau, estenden­
do-se pel2s margens daquella linda e acolhedora paragem. Levantou­
se, assim, uma povoação, que foi o ori:nordio da, após, ·vill.: de S. 
Francisco. hoje cidade e emoorio commercial importante da pont1 da 
Cruz partindo a ferro-via que liga aquelle futuroso trecho do territorio 
catharinense, ao planalto no!te, onde já se contam municipios de 
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prosperidade inconteste, como sejam S. Bento, Campo Alegre, Mafra, 
ltayopolis, Ouro Verde, antigo Canoinhas e Porto União. 

Pouco depois do estabelecimento do referido casal naquella 
paragem tão bel lamen!e dotada pela natureza, abençoou-l he Deus o 
enlace com o nmcimento do primogenito a quem, com as aguas do 
baptismo, dado fci o nome paterno, accrescido, como de praxe, ao 
tempo, do sobrenome materno. 

Contava dois annos o gentil e robusto menino, quando os paes 
resolveram proseguir viagem para o Paraguay, onde, chegada a épo­
ca de receber instrucção, foi matriculado no collegio ali fundado pe­
los padres da Companhia de jesus. 

Terminado que foi o seu curso secundario, resolveu o joven f er­
nando Trejo y Sanabria seguir a carreira eccelesiastica,ingressando na Or· ~ 
dem de S. francisco de Assis. E, assim, partiu para Lima, onde, alimenta-
do por vigorosa fé, serviu alguns annos, tendo sido guardião do· con­
vento da capital peruana e, posteriormente, provincial das onze Pro­
vincias que tantas eram as que se estendiam até as lindes que cerca­
vam as vastas terras então denominadas - Alto Perú. 

Os relevantes serviços que prestára no desempenho de car­
gos de Ião manifesta responsabilidade. collimando nelles a fé e a dedi ­
cação, indicaram-no ao Summo Pontífice pa ra a séde vacante da_ .• vas ­
tissima diocese de Tucuman. E o sacerdote catharinense, egregio. p·as­
tor em que se transformou, dedicou-se, desde logo, ao receber as· imi­
gnias episcopaes, a dois nobilissimos postulados: a disseminação da 
instrucção e a intensificação da catechese dos indios que, por cente­
nas de mi lhares, povoavam aquelle frecho do con tinente su l-americano. 

Em continuas visitas pastoraes approximava-se do seu grande 
e disseminado rebanho, levando-lhe ao esp'rito e ao coração cs sa­
grados princípios que se enquadram nes\:e livro da sabedoria que é o 
Evangelho; e, quando na sua residencia, dia a dia, lançava os funda­
mentos dessa notabilissima instituição - a Universidade de Cordoba, 
monumento grandioso que, no perpassar dos seculos, recordará sem ­
pre o nome do seu benemerito fundador - o cathari nense d. ferna nd~ 
Trt jo y San abria. 

Victor Meirelles, o grande mestre da pintura nacional, o mais 
brasileiro dos nossos pi ntores, nasceu na então cidade do Desterro, 
estando as5ignalada a casa em que se lhe abriram os olhos por uma 
placa de rnarmore que, por iniciativa nossa , ali se collocou. 

A primeira missa do Brasil, a Batalha do Riaclwelo, a Bata­
lha dos Gtl.'lrarapes, o juramento da Princesa Imperial, quando, pela 
vez primeira, ascendeu ao trrono, como Regente do lmp•rio, são obras 
que, por si só immortalizam um artista. 

Vivendo sempre no Brasil e para a sua arte, ao grande pintor 
devem-se numerosas telas, ora conquistadas pelas pinacothecas offi­
ciaes e pelos amádores, que assim devidamente homemgeam o filho 
illustre de Santa Catharina, cuja herma, á sombra de arvores lindas, 
como são as da sua terra natal, se levanta no recanto que a arte mara-
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vilhosa de Mestre Valentim transformou, na cidaje do Rio de janeiro, 
num do3 mais encantadores pontos de recreio da grande e formosa 
Capital da Republica. 

Tambem nasceu na villa que o bandeirante Francisco Dias Ve­
lho fundou o philantropo inegualavel nos fastos brasileiros, que se 
chamou joaquim Francisco da Costa, passando á Historia com a de­
nominação de - Irmão Joaquim -que a si mesmo elle deu, desligan­
do-se, .assim, da familil rica e prestigiosa a que pertencia, para dedi· 
car-se inteiramente aos p:>bres, aos enfermos e á infancia desamparada. 

Vestindo um burel, que cingia com um cordão de Terceiro 
. Franciscano, calçando alµercatas, a cabeça sempre descoberta, pai mi-
~ lhou longinqu::is terras, esmoland'l dia a dia. E, attendendo, desde 

l0go, ~s dôres e aos soffrimentos de quantos delle se approximavam 
com os recurrns que ia obtendo, nessa constante peregrinação, levan­
tou o hospital de caridade de Desterro, ao lado da capella cio Menino 
Deus, que a irmã do padre Bartholomeu de Gusmão, o Voador, - a 
beata joanna de Ous11ão, fundára naqu ~lla colina verdejante, de onde, 
annualmente, em commovente traslação e, na tarde seguinte, em não 
menos solenne prncissão, percorre as ruas de Florianopolis, genuflexo 
o pl:)\r.o á su1 passagem, a mi:agrosa imagem do Senhor dos Passos, 
a Gbj:>s pé5 sob'!m as preces e ª" supplicas dos c1 tharinen~es, fieis aos 
sanlQj principio> da religião, sob cuj1 égide nasceram, cresceram e se 
desenvolveram. 

E o irmão Joaquim fund Ju rnai> o hospital de carid ~ de de 
Porto Alegre, em cujo vestíbulo >e l ~vanh, em bronze, a estatua do 
S. Vicente de Paulo bra~ileiro; e n1 antiga provi,cia de S. Paulo, em 
Sant' Anna e em llú deixou lambem, dois estabelecimentos de educa­
ção : e em Jacuecanga, fundou, igualmenk, o semi nario de que foi 
reitor esse santo bispo d. Viçoso, antistite de Ma ria nna; e no Rio de 
Janeiro, â instancias de d. João VI, então principe-reg<>nle, crt>OU um 
internato plra crcanças desamparadas; e na capital da B1hia, fundoü 
uma casa de educação para os orphãos, em S. José de Baixo, hoje 
transformada no Collegio Pio S. Joaquim, grande e ;:;odelar estabeleci-
mento de ensino !)rofissional. . 

Já tendo estado em Lisl·ô:?, onde bem o acolhera a mun ifi· 
cencia real, para Roma p.1rtira o irmãri Joaquim quando, em transito 
para Marse!ha, falleceu nessa cidade, em 18:?9, abeirando 70 annos. 

Certo considerar se-á falha a Lista dos estadistas do 1° J mperio 
e da Regencia, si nella não incluido fôr o nome do Conselheiro M~· 
noel José de Souza França, figura de Ó<!staque entre quantos, nos 
sombrios e tumultuosos dias que precederam o 7 de Setembro de 1822, 
propugn:iram, com decidida vontade, pela nossa independencia. 

Portador da pasta do lmperio do penultimo i.;abinete minis­
terial de D. Pedro 1 e da justiç'l quando, regente, a nobre figura libe· 
ral do padre Diogo Feijó enfeixou, em suas mãos energicas, a supre­
ma direcção dos negocios public1s, amparando o 1hrono vacillante em 
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que se sentava uma creança, bastante fraca para segurar o sceptro do 
supremo mando, o conselheiro Souza frança, que já se havia sentado 
como secretario, na mesa da Assem biéa Constituinte dissolvida pela pre­
potencia do filho de d. João VI, o estafermo, na phrase pejorativa da 
propria esposa, a dissoluta dª. Carlota Joaquina - foi, por vezes ou­
tras, eleito deputado gera l, sempre pela província do Rio de janeiro, 
que oresidiu posteriormente, recebendo 2s rédeas da admin istração 
das honradas mãos do Visconde de Uruguay, cujo prestigio incon· 
trastavel no partido conservador collocou-lhe nos hombros as drago­
nas de marechal, nobre mente tra!lsmittidas ao seu illustre filho, o con-
selheiro Paulino Soares de Souza . · 

E é lambem Santa Catharina o berço natal de outro estadi r. ta 
- o conselheiro Joaquim francisco Coelho, 'ª expressão liberal do . 
gabinete 2 de fevereiro de 1844», ao occupar a pasta da guerra, or- '­
nando-lhe os punhos os galões de tenente-coronel. 

Engenheiro militar, alumno premiado nos diversos annos de 
um curso brilhante, aos 25 annos já havia alcançado o posto de capi­
tão, quando fundou, na capital catharinense o primeiro jornal, para o 
que adquirira, na Côrte. um pequeno prelo, para isso aprendendo a 
arte typographica, que, de outra forma, não passivei lhe seria...realizar 
o nobre e patriotico in tento. O Catharinense, chamou-se o primeiro 
jornal, pequeno hebdomadario, cujo primeiro numero foi redigido, 
composto e revisado por elle proprio, conforme se lê na edição in·içjal. 

Director da f~cola de Applic~cão do Exercito, da f abriçíf de 
Polvora da Estrella e do Arsena l de Guerra da Côrte, elle fo i o de­
dicado e competente administrador, cujos relatarias bem manifestam os 
dotes que o enalteciam. 

Deputado provincial, em 1835, na primeira legislatura e nas 
immediatas ê deputado á Assembléa Geral Legislativa em tres quatri­
ennios fci sempre esforçado defemor dos interesses da sua terra. 

Presidente das províncias do Pará e Rio Grande do Sul, dei­
xou, nas duas administrações, impresso indelevelmente o seu nome 
nas obras qtie ainda hoje o recommendam como administrador oi:-e­
roso e h11 11esto. 

E. em 1859, sentou·se, pela segunda vez nos conse lhos da 
Corôa, sobraçando a pasta da Guerra. 

Do bdgadeiro Jeron ymo francisco Coelho, que nascêra, corr.o 
o conselheiro Souza frança, na então villa da Laguna, diremo~ o que, 
em memoria apresentada ao Congresso Nacional de Historia, escre­
vemos: 

«Devotado, em ex tremo, aos interesses da terra que lhe fôra o 
berço, elle, desde 183 i, ao subscrever o artigo programma d'O Catha­
rirzense, que havia fundado nos dias tormentosos que se seguiram á 
abd icação de d. Pedro 1. a:»ignalára-se como um tenaz combatente 
pelo que julgava fosse o r>rogre.>so, o bem, a ~aranti a de um melhor 
futuro para a Província e,tremecida A sinceridade das suas manifes­
tações, alliada á acção comt;i nte em pro l de tão alevantados ideaes, 

·cercou-lhe o nome àa au ·éola que só conquistam os capazes de con-
duzir uma brndeira, em cujas dobra" se envolvJm nobres princípios, 
brilhantes iniciativas, admiraveis reaiizações. 
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Deputado provincial desde 1825, elle completava na tribuna 
da assemblé1 catharinense a campanha iniciada na outra não menos 
nobre, não menos elevada tribuna que fôra o jornal, que fundára ; de­
putado geral em Ires legislaturas, a sua acção parlamentar se revestiu, 
desde logo, de forte destaque ; pouco depois Ministro da Guerra, cou­
be-lhe pacificar S. Paulo e Minas Geraes, enviando, pelas mãos de Ca­
xias, o ramo de oliveira ás hostes combatentes do Rio Grande do Sul. 
·Afastado do parlamento, transcorreu-lhe o decennio de 1847 a 1857, 
em longa serie de serviços, cada qual mais relevante, prestados em 
commissões da maior responsabilidade, umas de natureza scientifica, 
de é:arac~er político outras, como fossem as presidencias do Paraná e 
Rio Grande do Sul, ainda hoje recordadas como exemplares. Restitui­
do ao parlamento, viu-se logo que o seu prestigio não se modificára 
com tão prolongada ausencia da tribuna que - gloriosa espada pen­
sante e fallante, como era qualificado. - enfrentára nota veis oradoíE'S ; 
pelo contrario, como .que ~e avolumaram todas as qualidades que, an­
tes, já o haviam elevado aos conselhos da Corôa, e eil-o, de novo, 
Ministro da Guerra, desta vez sentando-se com os bordados de Briga­
deiro, cqm a mesma lucida intelligencia, com a mesma capacidade de 
trabalh~~com que, pela vez primeira, occupara a reíerida pasta, trazen­
do .~ punhos os galões de tenente-coronel~. 

~, 

"' ~ . 
\ · Bravos marinheiros pode Santa ( ·ath:irina apresentar aos àe­

ma!s Estados da federação como verdadeiras glorias nacionaes, que, 
sem orgulho o dizemos, alliados aos militares de terra, formam uma 
constellação refulgente, digna de brilhar entre as mais adiantadas nações. 

São elles o almirante j esuino Lamego Costa, Barão da Lagu­
na, senador que foi do lm perio; o almirante BarãJ de lguatemy, que, 
si não teve o seu b;i ptismo de sangue na campanha contra as Provin­
cias Unidas do Rio da Prata, como esse glorioso barriga-verde, cujo 
nome acabo de .citar, expoz a sua vida em toda a campanha contra o 
governo. do Paraguay; o almirante josé Marques Guimarães, um dos 
poucos rnbreviventes do naufragio da fragata D. /zabel, nas costas 
marroquinas e que ascendeu ao mais elevado posto na m1rinha de 
guerra, orientando sempre os seus actos pelos dictames traçados pe­
los seus eminentes antece!'sores; o :ilmirante João Justino de Proenç.i, 
o scintillant~ homem de letras alliado ao militar brioso e digno, au­
tor de monographias que são bem a prova da sua grande cap2cidade 
intellectual; o almirante josé Pint~ da Luz, vergontea de um tronco 
illustre em Santa Cathari111, filho do prestigioso chefe do partido con· 
servador, cornmendador Jvjo Pinto da Luz que, em opposição, derro­
tou o candidato liberal que acabava de deixar o ministerio a 2 de fe­
vereiro de 1844 ; o almirante Miguel Antorio Pestana, um dos bravos 
na campanha contra o dictador do Paraguayo, para só falarmos 
dos mortos. 

E ainda 11a terra de que Dia'> Velho dis~e, ao povoai-a : "é 
mais que bôa, quem disser o contrariomenle :o ; e ainda nessa terra, ires 
vezes santa, na synthese admiravel do notavel orador dr. Edmundo da 
Luz Pinto, nasceram o marechal Francisco Car'os da Luz, conselheiro 
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porque cathedratic:o da Escola Militar, director da fabrica de Polvora 
da Estrella, deputado geral em diversas legislaturas, tendo feito parte 
de duas listas triplicas senatoriaes ; o marechal Julio Anacleto f alcão 
da frota , com destacados serviços na campanha contra Solano Lopez, 
senador, na Republica, pelo Estado do Rio Grande do Sul ; o mare­
chal Antonio Nicolau f ai cão da Frota, irmão do precedente e minis­
tro da guerra do go.verno constitucional de Deodoro da f onseca ; o 
marechal joão Pedro Xavier da Camara, veterano do Paraguay, chefe 
do Estado maior do Exercito .e ministro interino da Guerr:i; o mare­
chal Roberto Trompowsky Leitão de Almeida, o grande mathematico 
dos maiores valores mentaes do nosso Exercito . ,, 

E para encerrarmos esta relação só dos officiaes genefaes que 
já resvalaram pelas brumas cerradas ào tumulo, vos citaremos o mare-', 
chal Guilherme Xavier de Souza, commandante de um dos corpos do ·~ 
nosso Exercito em opPrações no Paraguay, e, por ultimo, commandan-
te em che'.e, recebendo o bastão do supremo IJlando das mãos do 
Duque de Caxias, quando da retirada deste ir.clyto marechal, de As· 
sumpção, abatido então, por insidiosa enfermidade. 

E nessa campanha contra o governo paraguay, revelar.~m-se 
tres heroe; catha riner.ses. pãra só falarmos nos de maior gradua-Ç'ão ; 
brigadeiro f acintho Mach:ido de Biltencourt e coroneis Fernando. Ma­
chado de Souza e Manoel josé Machado da Costa; o primeiro, -_ .c15·m­
mandante de um dos cornos de Exerci to, o bravo dos bravos em Lo­
mas-Valentinas, de quem Caxias, em ordem cio dia assignada em As­
sumpção, dissera sentir não ter a attribuição de conferir o bastão do 
marechal ato ; o ~egu ·do. o heroico com mandante da ~uinta brigada . 
do segunjo corpo de Ex e-cito, morto gloriosamente emº 1tororó1 quan­
do á frente dos seus s:oldados, investia contra o inimigo, num segun-. 
do e violento ataque; o terceiro, aba tido pela morte no combate d~ 
Boqueron, ciepois de te: conduzido á victoria, em prelios anteriore~, o 
batalhão cujo commando lhe havia sido confiado, desde o Rio de Ja­
neiro, onde chefiára a força policial que para o c:impo de batalha se­
guira, com a segurança da de rrota do inimigo que· a esperava. 

· Personalizando a bravura do barriga-verde que, na defeza do 
pavilhão nacional não pede meças a quem quer que seja, lemos na$ 
paginas dessa guerra dos cinco annos, iniciada no Passo da Patria, no 
momento em que o lege ndario Osorio pisava aquelle sólo, emp~1nhan­
do ã lança do guerreiro gaúcho, e terminada nas margens do Aquida - · 
han, onde nos ultimos estertores, amaldiçoado pela oropria genitora, 
Francisco Solano Lope7. cerrou para sempre os olhos, deixando pen­
der a espada que fôra gbu..:io maldito, conductor de um povo ao sa­
crrficio supremo da vida ; lemos nas pagin1s dessa histori.1 1 dizíamos, 
os nomes de dois jovens officiaes, primeiros tenent ~s ambos: José 
lgnacio da Silveira e Alvar0 A ugucf"l de Carvalho, o primeiro morto 

· no ltapirú , iio lado do bravo 1\i\ariz e Barros, Sºlt commandante; o se­
g-undo, o heroico C"l mm :rnda:ite da corveta Ypiranga na batalha do 
Riachuelo, aos 11 de junho de 186õ, e, após, nas passagens de Cue-
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vas e Mercedes, já alquebrado por violenta febre, sentado na torre de 
commando, resistindo aos conselhos do medico e ás solicitações reite­
radas do seu immediato. 

«Não! não arredarei um passo daqui ; só sinto que, em vez de 
sentado, não possa estar bem erecto, para, assim, melhor cumprir o 
meu dever>. E essas palavras do bravo catharinense são, senhores, uma 
constante .lição que aprendemos e aos nossos filhos transmittimos para 
sermos dignos de hombrear, quando a Patria o exigir, com os não 
menos bravos capichabas, irmãos de Maria Ortiz ! 

,:1-.. , 

~Nas letras, culminaram ires grandes poetas : Luiz Delfino o 
~Victor Hugo brasileiro, no dizer de Luiz Murat; Cruz e Souza, o tor-

..._..- turado poeta do Acrobaía da Dôr; Lacerda Coitinho, que, no poema 
ÇJreenlzalg(l, cantou a epopéa sublime do sacrificio da vida de um pro­
missor orriamento da Marinha de Guerra Brasileira, morto gloriosa­
mente no convez da Parnahyba, na mesma hora em que Marcilio Dias, 
o marinheiro heroico, exhalava o ultimo suspiro defendendo o pavi­
lhão nacional. 

.;.-t'Patronos da Academia Catharinense de Letras, os vates catha­
rine/}ses, cujos n?mes aca~amos de citar, são mais que glorias ~a t~r­
ranlatal, são glorias do pa1z, que os conta como estrellas de prnr.eira 
grándeza no firmamento literario patrio. 

•{ . 
'·~ · 

Além de d. Fernando Trejo y Sanabria, enumera Santa Ca­
tharina ·mais tres bispos, dos quaes dois já fallecidos, e são elles d . 
Jacintho Vera, filho de um exilado platino, que na então cidade do 
Desterro se es'tahelecera, fugindo á perseguição de sanguinario dicta­
dor e ali deixando descendencia, hoje representada no chefe da esta­
ção telegraphica do palacio presidencial da Repu blica ; e d. Eduardo 
Duarte Silva, bispJ dio::esano de Goyaz e, posteriormente, antistite de 
Uberaba, quando da creação da diocese respectiva no Triangulo Mineiro. 

Ao tempo em que, chefe espiritual da vasta circumscripção ec­
clesiastica que o Araguaya magestoso banha, o bispo d. Eduardo Duar­
te Silva, numa visita pastoral que á ilha do Bananal fez, tentou catechi­
sar os indomaveis ameríndios que ali se espalham em malocas mil, 
escapando de ser por elles sacrificado, o que impediu a opportuna 
intervenção de um tuchana já um tanto familiarisado com a gente ali 
em continuo transito. 

Como d. Jacintho Vera, tambem é já fallecido d. Eduardo 
Duarte Silva, restando-nos, neste momento, como unico representante 
de Santa Catharina no episcopado brasileiro, o illustre bispo-auxiliar 
da diocese de Campanha, no Estado de Minas-Geraes. 

Nos cinco lustros que decorreram de 1865 a 1885, sentaram-se 
nos Conselhos da Corôa, sobraçando, respectivamente, as pastas dos 
Estrangeiros e da Justiça, dois illustres catharinenses dignos successo­
res, em tão elevados cargos, dos conselheiros Souza França e Jerony­
mo Coelho. Queremo-nos referir aos conselheiros dr. João Silveira de 
Souza, lente cathedratico da Faculdade de Direito de Recife, presiden­
te das provincias do Maranhão, do Pará, do Ceará e de Pernambuco, 
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deputado geral em diversas legislaturas e ministro da citada pasta no 
gabinete presidido pelo eminente chefe liberal conselheiro racharias de 
Oóes e Vasconcellos. 

Convem additar que o conselheiro Silveira de Souza, em situa­
ção política hostil, porque conservadora, alcançára o terceirn logar na 
lista triplice ao Imperador apresentada para o preenchimento da vaga 
aberta no ramo vitalício do parlamento, por motivo do decesso do no­
bre almirante jesuíno Lamego Costa, Barão da Laguna, successor que 
f0ra, em 1872, do senador josé da Silva Mafra, uma gloriosa relíquia 
desse Regimento da Ilha de Santa Catharina, o celebre regimento cbar­
riga-verde>, cuja alcunha vale pela mais nobre condecoraçãô a um 
catharinense conferida. 

E tambem citaremos o conselheiro Manoel da Silva Mafra, que, 
promotor publico do Desterro, juiz municipal de S. Miguel, juiz de di ­
reito de Paranaguá e Leopoldina, chefe de policia do Paraná, presi­
dente desta antiga província do Espírito Santo, em 1878, desembarga­
dor e presidente da Côrte de appellação do Rio de janeiro, foi o typo 
modelar do magistrado integro e do administrador consciencioso, den-
tro dos limites que o partidarismo de então traçava. ·· ' 1

. • . .,..._ 
Jurisconsulto de primeira plana, autor de mais de uma obra 

enquadrada com fulgor, na sciencia do Direito, Silva Mafra _legou á 
terra natal que elle eslremecidamente amou, um monumento imper~ci­
vel : essa Exposiçã1J 1-Jistorico-/uridica, que foi a clamydc victoriosa de 
que Santa Catharina se revestiu ao debater, perante o Supremo Tribu­
nal federal, a quasi secular questão de limites com o visinho Est.ado 
do Paraná. ,< 

E o velhinho illustre que, ao morrer, poude dizer, como fam­
bem queremos repetir: ca minha terra amei e a minha gente>, já qua­
si abeirava 16 lustros de existencia quando redigiu aquella obra que o 
immortalizou na nossa querida terra natal. 

. .. 
1 

E' tambem um outro Silva Mafra, não menos illustre conterra­
neo, uma figura de destaque no Panteon C:itharinense. 

Nascido num pittoresco recanto da ilha que nós, barrigas-ver-· 
des, e:nbevecidos diante de suas bell:!zas naturaes, chamamos, como 
laureado poeta, de tVerde Erim Brasileira», José da Silva Mafra, se­
guindo a carreira militar, foi tenente-secretario do general Marques de 
Souza, quando da expedição de Cayenna. 

Chegando ao posto de tenente-coronel, reformou-se e foi se­
cretario da presidencia, deputado á Assembléa Legislativa Provincial e 
eleito senador do Imperio qJando os sinos da matriz da risonha fregue­
zia de Santo Antonio, dobrando plangentemente, annunciaram haver 
evolado aos Ceos a alma do velho senador Padre Lourenço Rodrigues 
de Andrada, o patriota que representára o berço natal nas Côrtes de 
Portugal, com as vestes fi adas e tecidas nos teares da ilha, aliás mau­
dadas queimar pelo governo da Metropok, obediente ao plano que se 
traçára de impedir o surto progressivo das nossas industrias, mas feliz-
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mente manlido pelo governador tenente-coronel josé Pereira Pinto que, 
em bôa hora, fizera ouvidos de mercador á exdruxula ordem da men· 
tecapta rainha Maria 1. 

Um dia houve que do norte ao sul do paiz correra a noticia, 
procedente de Londres, de haver o almirantado inglez resolvido intro-

. duzir na construcção dos seus navios de combate novo syste.ma, inven­
çio de um · brasileiro : o constructor naval Trajano de Carvalho. E o 
typo <Trajano> foi, por isso mesmo que devidamente apreciado pelas 
altas autoridades da marinha de guerra britannica, classificado como o 
mais ~Jficiente systema de construcção naval. 

" .: Trajano Augusto de Carvalho tambem nascera em Santa Ca­
tharina, 'na capital, na rua a que foi dado o seu nome. Irmão de Alva­

- ro Augusto de Carvalho que já citamos, Trajano inventou lambem um 
systema de diques fluctuantes, a cuja efficiencia as revista~ technicas 
fizeram as mais elogiosas referencias. 

O grande constructor, nos ultimos annos da vida; perdeu dois 
filhos - primeiros tenentes da Armada ambos - fuzilados na fortaleza 
de Santá Cruz, em abril de 1894. O grande coração que tantas vezes 
pulsou_..., ~'êrvindo a Patria por meio de tão notaveis invenções, estalou 
um .9fl1Y. de dôr, que só póde medil-a quem ferido por tão rude golpe . 

....... . --
.,_ "7' Oradores sacros, entre quantos sacerdotes catharinenses já des· 

ceràm .á terra fria das necropoles, tivemos tres : o arcypreste Oliveira 
Pai~á e os conegos F. Pedro da Cunha e Eloy de Medeiros. 

... Lêr-lhes as orações solennes que da magestade da tribuna sa­
grada proferiram ; examinar-lhes os discursos gratuhtorios, que foram 
justificado motivo para tão retumbantes triumphos, é bem avaliar do 
alto merecimento desses exooentes da oratoria no Brasil meridional. Ha 
nessas orações;·' emocionantes umas, vibrantes outras, todas obedecendo 
ás regras que aconselham os mestres no bem dizer, trechos que, en­
feixados numa Anihologia religiosa, conduziriam os seus autores á li­
nha em que se enfileiraram os Montalverne e os Sampaio, os Esberard 
e os Luiz Raym.undo de Brito, saudosas sombras do passado, e em que, 
ainda, mercê de .Oeus se enfileiram os Sebastião Leme, os Benedicto 
de Souza, os Manfredo Leite ... 

Longa já vae esta narração e tlio longo é ainda o elenco dos 
Catharinenses já fallecidos, dignos de menção ! Mas força é não abu­
sarmos da paciencia do · auditorio illustre que nos dá a honra de ouvir 
a leitura destas tiras. 

Para finalizarmos, permitti que vos lembremos mais dois no­
mes: um o de um heróe, o outro o de uma heroina. 

O heróe foi o coronel f ernando Lobo d' Eça, cuja estirpe vem 
de um ramo bastardo dos Braganças que 1,overnaram Portugal, segu­
rando o sceptro que a bravura de Nun' Alvares fundiu no crysol do 
seu amor á terra lusa, terra mater da brasilica gente. . 

Em 1777 era a ilha c.le Santa Catharina invadida pelas forças 
hespanholas sob o commando em chefe de d. Pedro Cevallos y Calde­
ron, e o commandante dds tropas luso-brasileiras covardemente ren· 
deu-se, sem disparar um tiro ! Para honra de quantos ali defendiam a 
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bandeira das cinco chagas, só elle, o marechal Antonio Carlos Furtado 
de Mendonça, assim procedeu ! 

A officia'idade dos regimentos, revoltada, não assignou a capi­
tulação imposta pelo general castelhano, e os sol.:!ados, humilhados, 
escaparam-se, um a um, escondendo a vergonha que lhes ia nalma, 
nas freguezias que se estendem pela ilha á fora. · 

E foi então que o coronel Fernando Lobo d'Eu, fremente o 
coração de desespero, quebrou, um1 a uma, as . hastes das bandeiras 
do seu regimento queimou-as todas para que ás mãos do invasor não 
servissem de trophéos essas mesmas bandeiras que o conduziram a 
tantas victorias, que se contavam pelo numero de combates ~íi?:·.que 
se havia empenhado. fJii.~ : 

E o soldado pernambucano Antonio Pereira da Silva "~·a-figura :~ 
immortal de soldado brasileiro, paradygma da honra e do brio dos fi . • ' 
lhos dessa terra que conta na sua glorio~a historia os feitos 'de Guara- ., 
rapes! - e esse soldado, enrolando no corpo a bandeira cfo seu regi · 
mento, abandonou a ilha e passou ao continente. '· ·· 

Vencendo mil obices, mil entraves, mil difficuldades, atraves­
sou as serras, vadwu ~s rios, venceu as dista:1cias i~terminas~ _qJ-1~ s~­
param Desterro do Recife e, na ter:a natal, foi depositar, nas mãbs do 
governador da Capitania, symbolo da patria que elle conciuzirâJ_Qbre 
o coração, forran fo com es;a bandeira, que lhe fôra guieiro suoli;tie 
nos dias batidos de sol e nas noites illuminadas pelo Cruzeiro do· SÍÍl. 

E a heroína foi Anna Maria de Jesus, que passou á h~t&ria 
com o titulo de <Heroína dos Dois Mundos >, - Annita Oaribalâi - , 
a mulher extraordinaria que se desdobrou na mã.! amantíssima, na 
esposa exemplar e na guerreira de uma coragem indomi!a. 

E a destemerosa lagunense combateu, no Bras~l, pela implan­
tação da fórma republicana, e lambem pela liberdade terçou armas na 
ltalia, a amada patria do seu esposo. 

Na cidade Juliana, coube-lhe, a bordo do lanchão cSeival> dis-
parar o primeiro tiro de canhão contra os legalistas. · 

f ::.rroupilha invita, por vezes desembainhou a espada em mais de 
um combate, na precipitada fuga de Laguna para Lagés, atraves·sando 
os campos de Coritibanos, até chegar a S. Simão, no dislricto rio grar:i­
dense de Mostardas, onde nasceu o seu primeiro filho: Menotti Oarjb1ldi. 

Na ltalia, por vezes, bateu-se ao lado do condottiere, a que se 
ligara na L:iguna, santificando a união, em 1842, na cidade de Mon-
tevideo, na egreja de S. francisco. . 

A casinha ru.>tica onde a heroína cerrou para sempre os olhos 
abatida pela mataria, qua:ido perseguida pelas forças inimigas concen­
tradas nas cercanias de R1venna, formando quatro divisões que opera 
vam no nordeste · da ltalia, adquiriu-a o governo que a transformou 
num monumento r.acional. 

Bem haja esse governo da gloriosa ltalia que soube honrar as 
cinzas da co patricia de Maria Ortiz, a egregia heroína capichaba, de­
ante ele cuja memoria nos erguemos saudando cordialmente este formo· 
;;o trecho do territorio brasil eiro , em nome do Estado de Santa Catharina. 

Encerrou a ses~ão o desembargador Carlos Xavier saudando o 
novo sacio correspondente do Instituto. 
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Sessão ordinaria de 11 de novembro. 

_ ·. - ·,.Presidencia do desembargador Carlos Xavier, secretariado pe­
' : los srs> Adolfo fraga, primeiro secretario e professor Andrade e Silva, 

nif ausencia do segundo secretario professor Heraclito A. Pereira. 
c)! .. expediente constou de um officio do dr. Clovis Cortes, of­

~ ferecend'ó'' diversos exemplâres do relatorio que o director da Com­
mi,,s;,.~~de~ Melhoramentos, dr. Moacyr Avidos, apresentou: ao sr. Pre­
sJre:iJle dó . Estado e de mais publicações feitas pela mesma Com­

., w'Jssao; volume de mappotheca offerta do dr. Raphael Mayrink; di­
\ versos volumes ao Oitavo Congresso B. de Oeographia, mappas offe-
\ ecidos pelo general Rondon e Ataliba Lepage. · 

r~it.- O desembargador O'Reilly de Souza apres(!ntou em fundamenta­
. da proposta, para socio effectivo do Instituto, o dr. josé Meira Quadros. 

r Essa proposta era assignada p~lo proponente e mais os srs. 
Almir Gonçalves, Araujo Primo e Andrade e Silva. foi á ~com mis­
são de Admi.ssão de Socios. 

O · dr. Carlos Xavier expoz os fins da presente sessão, pro­
nunciando referencias ao Oitavo Congresso de Oeographia. 

Disse que se de3obrigava do dever de dar contas da orga­
nisação, do mesmo Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia. 

C onfessara que na epoca da organisação tomara altitude que 
talvez parecesse arbitraria. Resolvera tudo por si e não fizera nenhu­
ma reunião das commissões. Confiava na solidariedade do> compa­
nheiros e agia em bem de todos. fez referencias a tod Js que ~ o au ­
xiliaram; 

Com a palavra o sr. Adolfo fraga, agradece muito penhora­
do as referencias que lhe são pessoalmente feitas acc ~escentando que 
todo o carinho e dedicação que vota ao Instituto é por, em plena consci ­
encia, julgar de sua obrigação, não só como socio fundador da aggre­
miação, como na qualidade de seu primeiro secretario. 

Referindo-s~ ao certamen scientifico constituído pela reunião 
do Oitavo Congresso B. de Oeographia, propõe seja designada uma 
commissão afim de, em nome do Instituto, congratular-se com o sr. 
Presidente do Estado pelo brilhante exilo do mesmo e pelo apoio 
moral que s. excia. deu ao Instituto para perfeito desempenho de 
sua. actuação. 

foi proposta ainda a inserção em acta de um voto de lou­
vor ao titular da pasta da Agricultura, dr. Bemvindo Novaes, pelo es­
forço patenteado na exposição estadual, que veio sobremodo con-
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correr para maior realce das festas organisadas em homenagem aos 
delegados ao Oitavo Congresso, e que disto se dê conta a s. exda. 
por officio. 

Esses projectos são approvados unanimemente. 
O dr. Carlos Xavier designou a commissão composta da mesa 

do Instituto, para apresentar congratulação ao sr. Presidente do Estado. 
Ao dr. secretario da Agricultura, officie-se. 
Com a palavra o dr. Araujo Primo lembra o bello discurso 

pronunciado na sessão solenne de encerramento do Oitavo Congresso, 
pelo sr. terceiro vice-presidente do Instituto, dr. Aristoteles da Silva 
Santos e pede constar da acta as justas referencias que o orador fez 
aos srs. presidentes das commissões Organisadora e Technica. 

Solicita o dr. Carlos Xavier, que esses elogios se estendam aos 
membros das mesmas commissões. . 

E por nada mais haver o sr. presidente Carlos Xavier, encerra 
a sessão, congratulando-se com todos os socios do Instituto pelo 
bri lho do Oitavo Congresso Brasileiro de Oeographia. '· 

··J 



Sessão solenne de 1 ~ de maio 

Effectuou-se a l º. de maio ultimo a sessão com que o Insti­
tuto Historico commemorou a data consagrada ás;classes trabalhadoras. 

O sr. desembargador Carlos Xavier ao abrir a sessão convidou 
o sr. major joão Barbetta . representante do sr. Presidente do Estado, a 
occupar um Jogar na mesa. 

(~ seguida produziu brilhante discurso allusivo a data, demo­
ran.do-se íêm considerações historicas e sociaes. 

Disse a data pertencer a todos nós porquanto operarios não são 
_ somente os humildes, e sim todos que labutam cm pról do engrandeci­
\mento ecónomico do paiz. 
\ · Terminou fazendo enthusiastica peroração, ! merecendo suas ul-

l .. t1"1tts palavras prolongadas palmas. 
· r; Tendo justific.:do a sua auzencia por motivo superior o illustra-
do orador official dr. Alarico de Freitas, o presidente do Instituto deu a 
palavra ao orador inscripto, dr. Aristoteles da Silva Santos, terceiro vice­
presidente çia aggremiação, que pronunciou o seguinte discurso : 

O operariado de todo mundo hoje se congrega para comme­
morar o dia do Trabalho . 

A genesi dessa data, foi a scena sangu:nolenta e selvatica des­
enrolada em Chicago, enchendo de colera e constrangimento a classe 
proletaria. 

Em recordação a esse facto apavorante, creou-se o 1° de maio, 
dia do Trabalho, dia do grande protesto. 

Nós aqui, porém, não nos encontramos nessa attitude, mas na 
de quem vê no · operario a força vital do paiz e commemoramos essa 
data como de festa, de harmonia, da confraternização. 

O 1° de maio, transportado para o Brasil, perdeu as suas tintas 
rubras e se vestiu do verde de nossos campos e do azul do nosso céo­
campos, celleiros eternos ; céo de sempiterna blandicia ! 

Não se justificaria que na data de hoje nesta Chanaan abençoa­
da de Deus, viesse o operariado á rua blazonar e hostilizar o capital, 

. quando não conhecemos os rigores do frio, <iuando não sentimos os hor­
rores da fome, quando, ainda, explorámos siquer as riquezas que nosso 
sólo esconde ; as terras que as florestas infindas ensombram ; o curso 
dos rios gigantescos que zig-zagueam pelos sertões despovoados. 

O mesmo se não dá r.as velhas terras pisadas e repisadas, de­
marcadas em todas as suas direções e povoadas em todos os seus re _ 
cantos ; terras que se cobrem inteira:nente de neve, que cáe do céo corno 
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punhados de algodão batidos pelos ventos, trazendo aos lares pobres 0 
desconforto, a tristeza e a morte. 

O nosso céo é um verdadeiro tecto em todas as estações do 
anno - cheio do azul das nossas esperanças, das estrellas da nossa fé, 
e dos romanticos luares de nossas cogitações. 

Tão disparatado seria um movimento subversivo das classes pro­
lelarias das terras de Santa Cruz, quanto irrisorio seria voltassemos ao 
imperio. Tudo em o nosso amado Brasil fala de liberdade e, as altas pai· 
meiras nativas que se erguem do coração dos matlagaes impervios, pa­
recem ao serem baloiçadas pela viração da tarde, na desabrida manifes­
tação de agradecimentos ao inimitavel Architecto do mundo, pela quan · . 
tidade de bellesas com que se esmerou dotar esse pedaço da America do 
Sul, tão invejado e onde só ha lagrimas porque são ellas indispensaveis 
á purificação da alma. 

Ainda ha dias, o .sr. Brown Scott, delegado dos Estados Unidos 
á Junta de Jurisconsultos, ora reunida na Capital da Republica, assim se 
manifestou relativamente ao nosso futuro e á nossa grandeza : ... 

«Nenhum povo póde escapar ao seu destino geographf'co. _E' a 
geographia quem lhe determina a fina lidade política, no contacto êlas 
outras nações . . . . , ·li. 

O Brasil, mais do que qualquer outro povo continental, estai~a-· 
dado pela natureza da sua posição na America do Sul a se deixar pe­
netrar do espírito internacional e de conciliação. Mais do que em nen · 
ma origem, o espírito internacional resulta do contacto com differe.nte~ 
nações. Excepção do Chile, o Brasil está limitado com todo o hemisp he­
rio sul-americano, inclusive com trez paizes europeus, por meio dq ter­
ritorio das Ouaynas lngleza, Franceza e Hollandeza. A norte, sul .e oes­
te, para qualquer lado que se volva, elle se encontra em contacto com 
povos cujos territorios confinam com o seu. Se ha Estados que têm de 
pagar á historia o peso das suas tradições, outros lhe trazem a sua con­
tribuição esmagados pela força do seu destino geographico. O Brasilei­
ro deve ter e tem que ter uma formação mental para cómprehensão das 
outras nações, mais larga, mais completa do que, por exemplo, o mesmo 
povo americano do norte >. 

Vê·se pelas palavras do eminente internacionalista americano 
perfeitamente delineadas a nossa vida presente e a nossa vida futura ; 
claramente esteriotypada a obrigação que temos de nos collocar em al­
tura tal que possamos ser a sentinella insomne dos direitos e das liber­
dades sul-americanas. 

Um paiz como o nosso, que por sua finalidade geographica, 
está fadado a futuro tão magestoso, não pode nem deve acolher em seu 
seio idéas extremistas nascidas em outras terras. cujas condições econo­
micas e possibilidades financeiras são inteiramente diversas, não tendo 
mesm'o nenhum ponto de parecença. 

As reformas sociaes se não fazem pelo espírito de imitação, 
ninguem as organiza. Elias surgem expontaneamente e tomam fórma de 
accordo com o ambiente que se respira. 

Acalentar·se princípios em meios onde elles se não enquadram 
é o mesmo que se prescrever medicamentos erroneos ao or~anismo hu­
mano. Envenena-o, entoxica-no. 
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Os problemas sociaes precisam ser cuidados com o mesmo acu­
rado exame que se procede no corpo humano. 

foi depois de bem estudar, pesquizar, esmerilhar o avanço_ . çlo 
christianismo, que Constantino, em 313, teve a iniciativa do edito de Mi­
lão, de equiparar christãos e polytheistas partidarios das velhas crenças. 
E' que o christianismo, apesar de todas as perseguições, caminhava 
ovante, vencedor e caminhava vencedor porque vinha curar não peque­
nos males sociaes. 

Com o seu progredir começou o operario no imperio romano 
a ser considerado, pois, até, então, á guiza do que acontecia na Orecia, 
era desprezado e esquecido. 

~uma das recommendações da Egreia. escreve Ernesto Renan, 
em seu- livro <Marco·Aurelio e o fim do mundo antigo» . é de aconse­
lhar o artista á dedicação pelo seu officio, com gosto e applicação. No­
bilita-se o operario ; elogiam-se nos epitaphios os operarios e operarias 
que foram bons trabalhadores. 

O operario, ganhando honradamente o pão quotidiano, realisa 
o ideal . êhristão. 

~~ ... 
Vemos, pois. que ao christianismo devemos a primeira semente 

J. desse grande ideal de solidariedade humana - elle se esforçou para egua-

* 
o rico ao pobre e é Santo Ambrosio quem diz : <A terra foi dada 

• m tommum aos ricos e aos pobres>. 
. . O christianismo foi, diz Renan, antes de mais nada uma revolu­

Çã~r economica. Os primeiros serão os ultimos, e os ultimas serão os ori­
mei[os. Realizou-se o reino de Deus, segundo os judeus. Um dia Rab 
José, filho de Rab Josué, cahindo em Jethargo, o pae perguntou-lhe 
quando recuperou os sentidos: •Que viste no céo ? - Eu vi, respondeu 
José. o mundo invertido ; os poderosos estão no ultimo Jogar ; os hu­
mildes no primeiro.- Viste o mundo normal , meu filho» . 

Esse exemplo nos basta para sustentarmos a asserção de que as 
bases do socialismo estão no christianismo, :iooi:ido dentre outros dou­
tos da egreja, por S. jeronymo, S. Clemente, S. Basilio e S. Chrisostomo. 

Enorme oppressão naquelle tempo soffriam as classes pobres 
.- operarios e aldeões - e era indispensavel que uma reforma se fizesse, 
um novo sol brilhasse. 

O christianismo nasceu no momento opportuno, num ambiente 
proprfo ao seu desenvolvimento, no lugar propicio á sua irradiação. Se 
estudarmos a revolução francesa que trouxe em consequencia o fomen-

. t.o das idéas modernas, nós vemos que o socialismo pregado primeira­
mente por Baboeut, Saint-Simon e Tonrier e depois por Luiz Blanc, 
Pecquer, Cabet, Prondhon, Leroux e outros não teve essa preponderan­
cia que '_registámos na Russia com a invenção do inlzilismo pelo roma:-i­
cista Turguénew. 

A razão se explica : emquanto a frança se debatia em uma Juc­
ta cruenta, e seus filhos, os philo<;;ophos e os theoricos, os politicos e os 
operarias concebiam e estudavam remedio para o grande mal ; o povo 
russo, soffredor e escravisado por uma autocracia impenitente. clandesti­
namente lia o ·que se escrevia n·a . Europa occidental e ia adaptando as 
nova::. idéas ás suas necessidades, e escrevendo com o sangue de seus 
adeptos o necrologio dantesco. 
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E a Rus!;ia não desanimou até nossos dias na lucta de ver em 
realidade estabelecida em suas terras uma nova organisação social, facto 
que se vae consumando, devido, sobretudo, á monstruosidade da auto­
cracia que a asphixiava. 

O que a Russia - realizou, aconselhada pela necessidade, quiz a 
França fazer por decretos. 

As grandes mudanças sociaes, diz Gustavo Le Bon, em seu li­
vro <A revolução franceza e a psychologia das revoluções> fazem·se 
como as. t~ansformações geologicas, graças á addição quotidiana de 
cousas rn1mrnas, 

Conforme procurei demonstrar, bastante diversas são as con· 
dições sociaes dos demais paizes com o nosso privilegiado sob todos os 
pontos de vista por que o encaremos. 

Não quero dizer que o nosso operario seja indifferente ás ex· 
torsões do capital manejado por exploradores desalmados, mas que faça 
valer seus direitos dentro da lei, provando por esse modo seu respeito 
á Patria e á justiça. · '· 

Não avançarei a dizer que o operariado brasileiro seja bem pag~~ 
mas não poderei negar que elle desconhece os principios de econo· 
mia, não levando por isso melhor conforto a seu lar. . . . 

O que é indispensavel ao nosso operario é que elle se instrtít> 
e tenha a preoccupação maxima de instruir seus filhos, para qqt de 
futuro não tenhamos mais a monstruosa vergonha de uma Republicà com 
um coeficiente lastimavel de analphabetos. ! • 

Nunca é farde para se aprender : jorge Stephenson começou 
seus ensaios de leitura aos 19 annos; foi trabalhando como encaderna· 
dor que Miguel faraday, filho de um pobre ferreiro, descobriu. que o 
iman é capaz de electrizar um fio pelo qual não passe corrente electri· 
ca alguma, estabelecendo assim a intima relação entre o magnitismo e 
a electricidade; o pae da cirurgia da guerra foi o barbeiro Ambrosio 
Paré; pobres e humildes foram os paes de Copernico, que 13 seculos 
depois, corrigiu o erro de Ptolomeu e Benevenuto Collini, o autor da 
estatua de Persen, que ainda hoje se vê em uma das ruas de Florença, 
começou sua vida como simples ourives. 

Vêde, opera rios de minha terra, columnas do nosso progresso, que 
só ha uma hierarchia e essa hierarchia é a do trabalho honrado, perseve­
rante, intelligente. O Brasil precisa de vós e comvosco conta nos dias 
de paz e nos dias de guerra; nos dias de risos e nos dias de lagrimas -
fazei-o grande pelo vosso suor; prospero pelo vosso amor ao trabalho ; 
e digno pela vossa comprehensão exata dos deveres para com a familia, 
sobre a qual se assentam as bases da religião, da virtude e da moral. 

Não deveis, ó operarias de minha terra, vos escravisar pelo de· 
sanimo quando elle vos invadir o cerebro, tangido pelos inssuccessos e 
desilluções ; olhae sempre para frente- fories e impavidos com a so­
branceria com que os rochedos recebem os embates das espumeferas 
ondas, recurvas, rumorosas. 

Lembrai-vos de que sois filhos de uma Patria grande, feita por 
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Deus para gerar titans; baptizada pelo symbolo augusto da Cruz Re­
demptora, e engrandecida pelo patriotismo nobilitante dos Camarões, 
Negreiros e Henrique Dias. 

Prolongada salva de palmas coroou as ultimas palavras do illus­
tre orador. 

Ninguem mais querendo usar da palavra o illustre presidente 
do ln~tituto encerrou a sessão agradecendo ao sr. Presidente do Estado 
ter-se feito representar e a9s demais presentes á sessão e designou para 
a ordem do dia da sessão de assembléa geral a se realizar no dia 4, ás 
19 horas - eleição de directoria. 

- O sumptuoso salão de 5essões achava-se caprichosamente de­
corado á flores naturaes, offertadas pelo distincto presidente honorario 
do Instituto dr. Archimimo Mattos. 

- A banda de musica da Força Publica tocou até o inicio da 
sessão, cedida por nimia gentileza do sr. commandante dr. Oc~avio Araujo. 

- Entre os presentes notava-se uma delegação da sociedade 
União dos Estivadores composta dos srs. Alcebides Romão Garrido, José 
Pereira de Souza; Arthur José da Silva, Elpidio Pinto de freitas e Ju· 

.· vénal Netto. · 

·~,~-· ... . 

~{ ' 

1 
! 



àessao de Assembléa Geral 
ELEIÇÃO DA DIRECTORIA. 

Sob a presidencia do sr. desembargador Cark s Xavier. rea­
lizou-se a 12 de maio ultimo a sessão de assembléa gerá!, segunda 
convocação, tendo se procedido a eleição para a directoria _que rege­
rá o Instituto Historico no biennio de 12 de junho do cogente a 
igual data de 1929. · f · . . , 

Presentes os srs socios : desembargadores j osé Batalha, C~ r~ 
tos Xavier e Cassiano Castello ; drs. Archimimo Matias, CeciliônpPJ:·'· 
Abel de Almeida, Araujo Primo, Aristoteles da Silva Santos e Arnul-~ · 
pho Mattos; professo res, Loren Reno, Hêraclito Amancio Pere ira .: 
Aunon Sierra e ph:umaceutico Adolfo fraga.; fazendo-se represe~r, f 
por procuração, os sr~. desembargador O'Re1lly de Souza e dr. O ta- •\ 
vio Araujo, pelo sr. Adolfo fra ga; professores padre Elias Tom ,si e 
Adolfo Oliveira, pelo sr. Heraclito A Pereira ; professor Eduardo de 
Andrade e Silva, pelo dr. Arnulpho Mattos e professor Alníir Gonçal­
ves, pelo sr. Loren Reno, o presidente do Instituto iniciou os traba· 
lhos dizendo dos fins daquella reun ião de assembléa geral. 

Com a palavra o dr. Archimimo Mattos, propõe que, uma vez · 
que o lf!stituto é uma associação conservadora, siga-se, na · presente 
sessão ó mesmo criterio que nas que se tem reunido em identicas 
occasiões. Diz que todos os presidentes têm gerido os destinos do 
Instituto por dois biennios seguidos, assim é de parecer que o mes­
mo succeda desta vez, fazendo-se a reeleição do actual presidente 
desembargador Carlos Xavier. · 

O desembargador Carlos Xavier põe objecções a esse criterio, 
com a modestia que ·o caracterisa e passa a presidencia ao desem- . 
bargador José Batalha, primeiro vice-presidente. 

Com a palavra o dr. Aristoteles da Silva Santos, terceiro vice-. 
presidente, propõe que se faça a aclamação de toda a directoria com 
exclusão do seu nome. .: 

Essa proposta é reLebida por uma vibrante salva de palma~ •.. 
resalvando cada um dos actuaes membros da directoria o seu ·nome ·· 
quando procedida a votação nominal. 

Occupa, novamente a presidencia o sr. desembargador Carlos 
Xavier, sob enthusiasticas palmas. Agradece muito reconhecido a pro­
va de apreço e confiança que a assembléa vinha de demonstrar com 
a aclamação de seu nome e reeleição de toda a directoria. 



._, . f 
. .,.'\' 

A111pceto dn solennc collação d e g a·ilo :&H profc"'soa•andas da cEscoln Nor1nnl Pedro li>, 
e ffcctivnda na ' ' igcncin da reunião do Oitavo Congresso B1·asileiro de 

Geoga•nphin, con•o unu' hoanc nngc au aoM s rl'I. Congressistn111. 
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Diz que, como nos demais Institutos, propõe que o cargo de 
primeiro secretario seja perpetuo, como uma homenagem que consi­
dera justíssima ao detentor do mesmo cargo, sr. Ado lfo Fraga, que 
com estremado zelo e carinho vem servindo ao Instituto durante tres 
biennios seguidos, como seu primeiro secretario. 

A assembléa recebe essa proposta sob palmas e o sr. Adol-
fo Fraga, em breves palavras, agradece essa subida distincção. · 

ricou, então, assim constitui da a directoria do Instituto~ 

Desembargador Carlos Xavier, presidente; Pharmaceutico Adol­
fo Fraga, secretario perpetuo ; Professor Heraclito A. Pereira, segun­
do secretario; Doutor Alarico de Freitas, orador official; Doutor Ar. 
nulpho Mattos, thesoureiro; Desembargador josé Batalha, primeiro 
vice-pr~sidente; Desembargador Henrique O'Reilly de Souza, segun­
do vice-presidente ; Doutor Aristoteles da Silva Santos, terceiro vice­
presidente ! : 

~ Ncivamente, o desembargridor Carlos Xavi.er propõe, de ac-
!ordo coro os Estatutos, os seguintes nomes para as commissôes per-

· .manentes: 
. . ,Admissão de socios: - Desembargador Henrique O'Reilly de 
Souza, drs . Antonio F. de Athayde, Alarico de Freitas, Oswaldo Poggi. 

fundos e Orçamento: -Drs. Argeu Monjardim, Jair Dessa u-
ne, Marcondes Junior e professor Adolfo Oliveira . 

. .". Historia: - Desembargador Cassiano Castello, drs. Archimi-
·1· o Mattos, Araujo Primo e Thiers Vellozo. 
• · Oeographia: - Drs. Arriulpho Mattos, A uri no Quintaes, e pro-
.' 'ê'Ssores Eduardo Andrade e Silva e Heraclito A. Pereira. 
~-· Ethrzolouia : - Desembargador José Batalha, drs. Ceciliano 
Abel de ·Almeida, Thomé Bezerra e professor Aunon Sierra. 

Estatutos e Revista: - Drs. Ubaldo Ramalhete, Archimimo 
Mattos, Arabello Lellis, pharmaceutico Adolfo fraga e professor El-
pidio Pimentel. . 

Essas propostas foram unanimemente approvadas. 
O dr. Aristoteles Santos diz que embora em se tratando de 

uma zssembléa para fim especial. julga não ser de mais propor seja 
lançado em acta um voto de profunda e sentida homenagem aos b·a­
vos aviadores Saint Roman e Nungesser. 

Essa proposta foi unanimemente approvada. 
O dr. Ceciliano de Almeida, justifica enthusiasticamente a 

proposta que faz de ser lançado em acta um voto de louvor em ho­
menagem aos bravos tripulantes do /ahú. 

O desembargador José Batalha faz um addendo pelo qual 
{ica o lnstituto obrigado a telegraphar ao commandante do jaltú dan­
do sciencia dessa deliberação da assembléa. 

O sr. professor A unon Si erra arnpl
0

ia as propostas para, dan­
do-se a hypothese da chegada do jahú a nossa capital o Instituto 
designar urna commissão para recebei-os. 

O professor Heraclito Pereira completa; essa J ampliação da 
proposta dizendo dever o Instituto conferir ao cÕmmandante do jahtí 
o diploma de socio honorario, como se fez com os aviadores Gago 
Coutinho e Saccadura . 





PAoinA DE 5ALIDADE 

·- Aos sete dias do mez de abril do corrente anno, perdeu o 
lnstitutó um dos seus distinctos associados, o provecto professor 
Theophilo Paulino da Silveira. 

_ O distincto socio effectivo do Instituto, era filho do desem-
bargador Henrique Jorge da Silveira e natural da capital bahiana, 

. onde nasceu aos vinte e oito dias do mez de dezembro de mil oito­
centos e cincoenta e oito. 

...... f9i alumno da Escola Militar de Realengo, contando entre 
· os seus contemporaneos o Marechal Hermes da Fonseca, General 

Argollo e Sezerdetlo Corrêa. 
Sua vida publica no nosso Estado começou em ! 7 de ou tu­

·~ bro de 1888r."'quando foi nomeado professor de S. Pedro de Alcan­
}tara de ltabapoana. Successivamente occupou cadeiras no magisterio 
• de Benevente e S. Matheus. T · ' Como chefe de medições de terras serviu, durante algum 
'iempo no Estado do Paraná. 

Como tabellião esteve no municipio do Espirita Santo do 
Rio Pardo. 

Advogou nos fóros das comarcas de Rio Pardo, Itapemirim 
e Rio Novo. 

Tornou, novamente, ao magisterio em 15 de agosto de 1908, 
sendo nomeado professor em ltapemirim. Em '23 de agosto de 1912, 
occupou o cargo de lnspector Escolar, sendo nomeado professor do 
Grupo Escolar «Gomes Cardim», a 22 de Junho de 1913, doncle foi 
removido para o cargo de director do Grupo Escolar <Bernardino 
Monteiro», em 12 de abril de 1915 . 

Em 31 de janeiro de 1920 foi nomeado lente de mathema­
tica da Escola Normal «Pedro 11>, cargo em que se aposentou aos 
6 de abril de 1922 . · 

Em todos esses cargos o nosso saudoso consocio demons· 
trou proficiencia e illibado criterio. 

A <':Revista>, pranteando o passamento desse distincto socio 
do Instituto, aqui consigna um preito de ho'menagem á sua memoria. 

Pela <Commissão de Revista >, 

jooLFO f RAGA. 



O s11. p11imeir-o see11etet'io do Institato 

e rnemb110 da cCommissão de 

Estatato e ~evista, o phal'rnaeeatieo 

Ad olfo f:r-aga a qaern foi 
eonfiada, ainda ama vez, a orrgan·i­

se~ão e r-evisão da ~evista. > 


